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Joào Fernandes Vieira 



I deaae gig'antesco vulto, cujo nomi 

modesto tra.balha que, de certo, 

I vantar até a altura exigida pel; 



ix;cupado. largamentéi' 
glorioso illustra este 

nào con segui rem OS le- 
ni ag'ni tu de do aasum- 



I 



Concorrendo com o que ag-ora vai 

j gciroa tragoa, no intuito de popularisar ainda mais a. 

ì do hamem ìmmortal que personifica o periodo, 

qui^i o mais fulg-ente da nosaa historia, nos oonside- 

uite do compromisao que, volunl ari amente, con- 

[ trahimos de inscrever, todos or annos. o nosso nome 

[ obscuro entre os doscollaboradores do Almanach de Per- 

Kambuco, aob a habiUaBimadirecfaodoillustradodoiitor 

[ Juliu Pirea Ferreira. 

Nào leve Joào Fernandes Vieira aeu incunabulo 
[ nCBle torrào abeuQoado pela mào generosa da Providen- 
; preatou-Ihe, porém, aervi^os de tamanha graiideia, 
* aeado o primeiro dos potentes factores de nossa reatau- 
ra^ào do umìnoso domiiiìo hollaiidez que tao cruelmente 
peaou aobre oa tnoaBos antepassados, durante vinte e 
quatro longos annoa, que nào conhecemos quem poaaa 

LmaÌB dignamente occupar um log'ar de honra na vaata 
g-aJeria dos varoes illustres de Fernambuco, 
Parece incrivel que ainda nào se bavendo escoado 
tres aeculoB na ampulheta ìncxoravel doa tem^iA, ^ì.1vl.<:i 
densas nuvens Ihe circumdetn a memoria gtawiV^iia.':.^™. 
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relagao ao verdadeiro nome do heroe de que vamos tra- 
tar, ao logar de seu nascimento, aos seus primeiros fei- 
tps nessa g-uerra titanica que teve por feliz epilogo a 
expulsào dos invasores ; assim corno a localidade de sua 
ultima residencia e sitio em que descan^am suas reli- 
quias mortaes. 

Nem essas falhas Ihe podem empannar indisputa- 
vel merecimento. Na opiniào autorisada de Latino 
Coelho, tao cedo roubado às lettras, a natureza corno 
que se compraz e delicia em deixar mal desenhados, 
nebulosos, indicisos os vultos gig-antes e sing-ulares que 
se podem com razào cognominar— mi lagres da creagào. 

O'escriptor primoroso da Galeria dos Varoes Illus- 
tres, occupando-se do celebre navegador, que primeiro 
fez a circumnavega^ao do continente africano, pergunta 
quem era Vasco da Gama ? De que tronco procedia ? 
Onde nasceu ? Que feitos Ihe tinham assellado o mere- 
cimento, quando el-reì dom Manoel o escolheu por seu 
primeiro descobridor ? E' quasi indiiferente a prosa- 
pia e genealogia para os que nascem, nào para se com- 
prazerem ociosos no passado, sinào para rasgarem por 
si mesmos o caminho até a mais remota antiguidade. 

Referindo-se a Luiz de Camoes, exclama o mimvoso 
estylista lusitano : Donde veiu? De que lume deri- 
vou-se o fogo e a quasi divina inspiracelo que exal^ou a 
sua mente acima dos maximos engenhos que antes delle 
haviam ennobrecido as musas patri as ? Ninguem ao 
certo o poderà asseverar. Nasceu em Lisboa ? Em 
Coimbra ? Em Santarem ? 

Essas duvidas por forma alguma prejudicaram a 
gloria do epico immortai, cuja producgào assombrosa 
tem obtido mais de cem edi^oes em Portugal e setenta 
traducQoes. 

Reproduzindo essas judiciosissimas observa^oes do 
diserto Latino Coelho, acr escent a vamos nóa em noaso 
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estudo sobre Joao Fernandea Vieira, publicado em o 
numero 46 da revista do Instituto Archeologico : 

Tambem de Christovam Colombo nao se sabe o anno 
do seu nascimento, nem si nasceii em Genova, Pradello, 
Cuccaro, Cogt>leto, Savona, Nervi, Bog-liasco, Cosseria, 
Oneg-lia ou em Calvi na Corseg"a. Ignora-se que edu- 
cagào teve em sua mocidade e quaes suas primeiras oc- 
cupa^oes da vida ; quando foi elle para Portug^al e em 
que dia teve sua primeira entrevista com o rei de Hes- 
panha e até o solo do novo mundo que pisou, quando o 
fez sahir das brumas do desconhecido ; ainda hoje nào 
se pode precisar o nome que tomou depois a ilha de Sào 
Salvador chamada Guanahani pelos indig-enas. 

Entretanto Sophus Rug-e, escrevendo sobre o quarto 
centenario, apezar de sua md vontade para com Chris- 
tovam Colombo, reconhece que entre os que nos mares 
procuraram fazer fortuna, foi o mais feliz em seus re- 
sultados, embora achasse cousa muito diversa do que 
pretendi a encontrar. 

Foi exactamsnte esse acaso, pondera o illustrado es- 
criptor allemào que o fez descobridor do Novo Mundo e 
que o tornou o mais afamado de todos os seus compa- 
nheiros de profissào, do que todos os nautas do mundo 
inteiro. 

Fazendo applica^ao desses ajustados conceitos a 
Joào Fernandes Vieira, perguntaremos por nossa vez 
que influencia poderà ter em sua g"lorificagào, que re- 
sumé a de todos os heróes da restaura^ào de Fernam- 
buco, verificar em qual das freguezias da ilha da Ma- 
deira nasceu elle ; si entre seus remotos prog-enitores 
contam-se homens escravisados pelo mais revoltante 
abuso do poder humano ; si sua cor nao possuia a can- 
didez da neve ; si os raios de sua profìcua existencia 
extingniram-se em Olinda, Lisboa ou Angola ; assim 
corno em que canto obscuro da terra repous^^sv ^<& ^vcir 
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zas de tao illustre guerreiro ; si elle deu-nos a liberdade 
da patria e conaeguiu que Fernambuco com as terras 
vizìnhaa deixasse de aer urna vii parcella de paiz es- 
trangeiro para fazer parte de urna grande nacionali- 
dade que lem deante de si o mais brilliante futuro? 

Henrique Dias nào era de origem africana, nascido 
nao se sabe em que paraj^em dos nossos serCoes ; Ca- 
marào um descendente das selvas bravias da America 
e cujo bergo disputam o CearS, o Rio Grande do Nortc 
e Pernambuco ? 

Sntretanto o nome dessea homeas venerandoa nao 
deve aer escripto com lettraH adamantinas noB fastos de 
noBsa hìstoria gloriosa e no pantheon pernambucano le- 
vantadaa aureas eatatuas que perpetuem corno o bron?e 
■eus feitoa tao famosos corno os que praticaram os mais 
celebres guerreiros Uà antiguldade? 

Sempre se acreditou que Joao Fernandea Vieira, 
tendo viato pela primeira vez a luz do dia em Funchal 
da iiha da Madeira, em 1C13, viera fugido da caaa pa- 
tema, com onie annos de edade, e chegando a Fernam- 
buco em 1624 aqui empregou-se a principio emhumildea 
occupa^uea, conseguindo depois, por seua incessantes 
trabalhoB, no commerciu e na agricultura, a posigSo 
elevadissima em que tao relevantea servigos prestou i 
sua patria adoptiva. 

Rodrigo José de Lima Felner, porém, em seu nota- 
vel escripto offerecido em 1875 a Academia de Sciencias 
de Liisbfia. aasegura, apoiando-se em documentos irre- 
cusaveis, que o Iieroe da restauragào de Pernambuco 
chamava-ae Francisco de Ornellaa Moniz, naturai de 
urna das frcgueiiaa de Santa Cruz, villa pertencente a 
ilha da Madeira, e que seu pae, de egual nome, era 
caaado com Antonia Mandes, nascida em Lombada de 
Santa Cruz, da familia Teixeira descendente de Tris- 
tao Vai, fidalgo da casa do infante dcm Henrique e 



e primeirci donatario de Maxico que:l 

iTiores le^endarioB de Roberto Machalni 
inca Teixeira, nobilissima aenhora d»] 
tudo se le no Nobiliarìo de Henriqm 



pHmelro capitSo 
d«ve o nome aiis a 
e casado com Brf 
Villa Real, corno 
Diaa Teiieira. 

Accrescenta o distincto escriptor que Francisi 
Omellas Monli, vindo para Fernambuco com a edadedrf 
onie annos, no anceio de occultar seu verdadeiro ncFine, 1 
na Vida avenlureira a que pretendia entregar-se para t 
faier fortuna, etimo entSo praticavam muitos portugueze» ' 
que entre nós constituiram famili^ 
nome da casa paterna, mas adoptou o de um parente 
por parte materna Joao Fernandes Vieira, agricultor 
abastado qiie o proteg-ia. Deu elle proprio causa a cb- 
sas duvìdas, porquanto cheg-ando a Pernambuco, na._ 
edadc em que as Ìndiscre(;c5eH silo perdoavels, pelo i 
L raz3.o que o fez mudar o nome, occultou sempre o 



passado que sendo de 

brar todos os la^os qu 

dade. nao ae resolvei 
tanto tempo g^ardou e 
Com effeito, em a 
vereiro de 1764 declan 
Madeira, nào ter herd 



nada podia 
e era tal aeu proposito de que-_ J 
o prendiam a terra de onde a 
proximidade pavorosa da eteml-J 
a revelar o seR-redo que durante 1 

u testamento, feito em 15 de tefij 
1 apenas ser naturai da ilha t 
iroa forgados, porque s 
e avós jà eram mortos e que si fossem vivo», na 
seuB hcrdeiros, ivir nà<> ter Iraiitìo de sua casa fazend*.^ 
alguma e vindo para Pernambuco com a edade de e 
annoa, tudo quanto poasuia (Sra adquirido por sua ag«n*-^ 
eia e industria e porsuas màos, sendo pertanto s 
obrigados 



Esea demoOBtrai;ào clarae inconcussa de Feln< 
qual dainos noticia resumida, dcsmeole as assevera^oes 
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perfìdas dos inimigos do illustre g-uerreiro, de que era* 
mulato, bastardo e liberto. 

Pedro Moreau, que foi secretarlo de um dos gover- 
nadores hollandezes, repetiu levi an amente em sua //w- 
ioire des dernieres iroubles du Brusii enire Ics hollandais et 
les poriugaiSy publicada em 1651, o que esses inimig-os 
do preclaro capitao, aproveitando-se da circumstancia 
de ainda haver entào escravos na ilha da Madeira, pro- 
palavam, para desconceitual-o, de ser elle mulato liberto: 
// n''y avoit encore que quelques affidez sfanoient des secrets 
et donnoient des avis encachctte de tout ce que se passoit 
eh e z Ics hollandais^ notuement Juan Fernandes Dieira^ mo- 
late qui exageroit jusques aux moindres choses . 

Tratando dos portuguezes que tinham bòas rela(;ocs 
cóm OS homens do governo hollandez, ainda escrevia 
Moreau: tnais entr* autres estoit venu Johati Fernandcs 
Die ira., molate de nais sance, esclave affranchy pourtant 
intelligent et homme subtil,,. mais son pere estant por- 
tugais il les aimoit plus que les hollandais, 

Gaspar Dìas Ferreira, o astuto portuguez que tao 
triste memoria deixou de sua passagem no dominio dos 
invasores, escre vendo ao conde Meiuricio de Nassau, 
dizia o seguinte de Joao Fernandes Vieira: ceterum 
quod ad Braziliam jam sua excelleiicia plenam notitiam 
obtinuit de scelere et perfidia illius mutati Vieira, 

O auctor do Diario ou Breve Discurso àcerca da 
rebelliao, publicado em o numero 32 da revista do Ins- 
tituto Archeologico escrevendo o que se deu com relagao 
à frota portugueza, que veiu ao Brazil em 1643, accres- 
centou, com o seu rancor de flamengo, que os portugue- 
zes suppunham que o Recife jà se achava em poder de 
dom Joào Fernandes Vieira, cabe^a dos rebeldes, e 
mulato bastardo dien een halve moor end bastard is, 

E Varnhagen, ainda mais levianamente repetiu 
to4a$ ^ssas calumnias, quando pelo estudo de nossa» 



* i qual. jipezar de nl^uiia erma, prestou rauM 
;rvii;us, devia ciiiihecer n iiohilissìma procedeiiciSt 
e Joào Fernaiidea Vicira. 

ainda mais amcst[iiiiihar a condici 
Ba.dor da noasa emancipacào, propalaram seus adi-cr- 
s qiie, cheRando elle a Peniambucii, fora mo?o de 
SOUKuc—garfan bouchtr, e Racine, em suas obras, de- 
H publicadas por Lefevrc em 183S, refere-ae a urna 
ria aprescntada a Luiz SIV em 1648, na qual se 
lipete essa falsidadc, corno si tudo isso ptidease obscii- 
■ brilho das grandea acquea praticadas pelo 
braa illustri^ e ii9u o elevasse, pelo cuntrariu, no cuii- 
doa que sabem cumprehendcr o quc vale o vcrda- 



rto, porém, è que Joào Feriiamics V 

està terra que tanto Ihe deve, eatevi 

asa de um mercador avarento que e 

s servi(oa apenas Ihe dava alimentai;&a. passai 

ira o eatabeleciniento de ùm negociante abastj 

', que multo oproteg^eu quando o joven portugiiei 

1 negociar pur sua conta. 

JÀ possuia, piir tanto, um peculio adqu irido ni 

E seis annos, quando em 1630 deu-se a invasSo 
1 bitavoa. 

bem cotihecida peloa hiatoriadores a reaisCencia 
1 do forte de Sào Jorg'e, comparada com acerto li 
D forte de Diu, celebrada por Camoes no canto seg-un- 
3 doa Lusiadas. 

Era pimg-ente a aìtuagao do bravo capitao Antonio 
b Lima, comraandante de Sto Jorg-e ; diapondo apenas 
fetrinta e sete aoldados, doa quaea muitos o abando- 
la occasiào do perlgx>, quando foÌ atacado no 
I 20 ^e fevereirg desst; ^nno fatai de 1630, por seli 
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centos hoUandezea aob o mando do tenente coronel Stein 
Callenfele. 

N3o bastava aoe Invasore» a posse de Olinda, onde 
ha.via.m pra.ticado no dia. 16 as maiorea violcnclas e de- 
preda^oes; careciam de occupar o Recite e d'alli derra- 
mar aeu nefasto dominio por todo opaii; para isso Ihea 
era necessario abrir oaminho pelo isthmo e tornar Sào 
Jorge que Ihes obstava a passa^em. 

Callenfels foi obrifrado, depois de urna lucta renhida 
de maÌB de duas horas, a voltar par» Olinda, tendo 
perdido vinte homens e levando oomBigD qiiarenta fcri- 
dos. A 25 o g'Bneral Wandenburgo tomou era pessSa, com 
quatro mil e quinhentos combatentes, a direc^ào do novo 
assalto, pondo em pratica todos os recuraox aconselha- 
dos pefa arte da g'uerra e encontrando sempre a mais 
tenai resistencla até ao dia 2 de margo em que leve le- 
gar a rendìgào. 

Antonio de Lima havia antes de ser atacado por 
Wandenburgo, pedido soocorros ao general Mathias de 
Aibuquerque, commandante em chefe de nossas for^as 
e este mandou reforgar a frag-il guaruiijao com vinte 
manceboa entre os quaes ia JoSo Fernandes VieJra, jo- 
ven de deiesete annos, alistado sob as bandeiraa de 
Affonso de Aibuquerque, capitfto da nobreia e um Uos 
encarregados da dìfiìciliina defesa do Recife. 

O simples aoldado que nessa obscura posigào cbe- 
f;ava a Sào Jorge com seus companheiros e a quem foi 
logo conlìado um dos mais arri scados postos. raal sabia 
que dava os primeìros passos da senda gloriosa que o 
futuro Ihe estava reservando comò o princtpal tactor da 
nosaa restaurammo, 

O forte de Sào Jorge era urna velha construcgào 
que no tempo dos antigoa povoadorca servia contra as 
aggreBsoeB dos indio». Mathias de Aibuquerque impro- 
yisoH urna fortifica^So, collocando vinte pe^as sobre groa-- 
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sas vig'as. Mesmo asslm foi ahi que aquella gente de- 
nodada. a quem foientreg'ue uma defesa impossivel, pra- 
tioju actos que excederam o que se devia esperar da 
mais extrema bravura, até que aa suas muralhas foram 
arrasadas. as pe^as descava!g:adas, mortos ou feridos 
03 aeus defeiisares, que combatiam a peito deacoberto, 
extenuados pelo causagli e pela fome. 

nto angustioso da rendicào que Joao 

i^rnandes Vieira, imitando a ac^ao famosa de Lucilio, 

L phraae do autor do Caslriofa Lusitano, lembrou-se 

tae ealvar a bandeira do forte e a de Affons» de Albu- 

Buerque, cominatidante de sua companhia. enrolando 

3. dellas por baixo de suas vestes e mandando que 

1 mo^o que o acompanhava fìzesse o mesmo com 

Como sempre apparecem nuvens que procuram d( 
lalde ensombrar o fulgor do astro rei da creai^ào 
iltou quem puzesse em duvida a estada de Jo^o Fer- 
ides Vieira no forte de Sào Jorpe. 
Nao i nosBo proposito expurg'ar quanto nesse aen- 
I escreveram Joaquìm Manosi de Macedo, Varnha- 
e 1 co g F a Pinheiro ; esse trabaiho nos 

aria ma g d desejamoa. Em nosso escri- 

publ d ero 46 da revista do InsiiUtto 

\rcheotog d q x ahimos agora grande parte do 

1 m de espaqo, nos occupamos de- 
Idamente d pò d nossa llistorìa, referindo-noa 

excellente trabaiho inedito do illustrado doutor Joao 
Baptista Regueira Costa, que teve a iìneza de o confìar 
ao noBso estudo. 

Pondo de parte muitos dos luminoaoa argumentos de 
que serve-se o digno secretarlo do Instituto, destacare- 
moe o alvard de 5 de junho de \iih\ em que o rei dom 
Jo^ IV menciotia os aarvigos prestadoa por Jo&o Fec- 
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nandes Vieira corno aoldado em 1630, e don quaes occu- 
pa-se tambem o heróe em seu 
503, iiaquellc anno, nào podiar 
fesa (le Sào Jorge'; em 163.S ja 
em 16+5 ao posto de mestre de 



Arraaado o forte de S5o Jorg-e no dia 2 dp mar?o de 
1630, corno fica esposto, continuaram oh hiillandeies sua 
inarcha devastadora para a ilha de Antonio Vuz onde 
Callenfela fjrtificoii-He no convento de Sào Francisco a 
que deu o nome de fortaleia Erncslus. 

Waniienburgo conservou-se com parte das forgas em 
Olinda até 23 de tiovembro de 1631, quando os hollan- 
dezea resolveram incendiar a velha Marim, que nào se 
prestava a ser fortiticada cumo convinha a urna prac;a 
- de guerra e concsntraram todo o aeu exercito no Recife, 
onde aqueile general assumiu o commando em chefe. 

Mathias de Albuquerqiie depois da derrota de Sào 
Jorgc e occupa^ào do Hecife, segiiido apenoa de vinte 
companheiroa, que Ihe furam fieis, comeijou logo no dia 
4 de marQO a construc^ao do forte real do Bom Jesus, 
em um aitio distante urna legua de Olinda e do jHjrto 
do Recife, naa proxlmidades do rio Capibaribe e do 
riacho Pamamerim. Ao acampamento que immediata- 
mente formou-se ao redor do forte, composto dos que 
procuravani abrigar-se da perseguÌ9ào dos uBurpadores. 
deu o general o nome de Arrayal que ainda hoje con- 

Ahi permaneceram os patriotas pernauibucanos até 
ao dia S de jniiho de 1635, quando, depois de cinco an- 
iios de repetidas ìnvestidas, por parte de noaaos inimi- 
goB, de mais de tres meies de apertado cerco, rendeu-ae 
a fortaleia deante de um numero muito superior de bà- 
tavoa, commandadoa pelo coronel polaco Artichofskj', 






general doa mais distinctos dos invasores e multo su- 
perior a Siifismundo van Schkoppe e mesmo a Mauricio 
de NcLssau. por seus conbecìmentos bellìcos e ednca^ao 
litteraria. Sem cessar maiiteve esse feroi inimiBwfogw 
terrivel de bijmbas e Rranadaa, qiie ji haviam derru- 
bado todiis as forti fi cag'oes e obrigado seu commandaiite 
André Marim a abrir subterraiieoa para guarda da pol- 
vora e ag'asaiho dos ferldos. 

De quinhentos soldados de queae compunha 
nii;ao, miiitos jà haviam morrido de fome, depoia de co^' 
HumidoH OS cavallos, os couros. g'atos, ratos e i 
immiindos. Os vencedores procederam do mixlomais in- 
digno e selvatica bruteza exigindo dos vencidos pesa- 
dos resgales para o que. peures do que Brenmia, empre- 
garam até a tortura, comò escreveu Duarte Coelho em 
suas Memorias e foi confessado por Mauricio de Nas- 
sau, em urna de auas cartas aos Estados Geraes. depois 
que deixou o governo do Brasil-hollandez. 

Entre oa bravoa do Arrayal occupava posigào sa- 
liente Joào Fernaiide» Vieira que liavia prestado os 
mais vaìidoH servi^us CLimu capitào de guerrilha, encar- 
rci^ado da arrlscadissima incumbencia de bater noite e 
dia OH campos em torno do arrayal e na qualldade de 
cotnman dante de urna cumpanbia de tiobres e brioaos 
manceboa a quem foi confiada a defesa das fortlfìcaQoeB 
esteruas, bem corno a dos moradores que por f-alta de 
espa^o nto poileram ficar no recinto da fortale2a. 

Joao Fernandes Vieira, felizmente, nao acrinlpanhoii 
OS desgra^ados pernambucanos naa duasemìg'ra^oes que 
se deratn logo depois da famosa rendi^So do Arrayal 
o primeiro exiKlu foi de oito mil peasoas em julho, aob 
a direcfao de Mathias de Albuquerque que quando par- 
tiu do Porto Calvo, ausiliado pelos capitàes Antonio 
Dia* Cardosj e Joào de Almeida e de Cavcv^Tào w»^ 



oitenta indioa; e o aegundo em julho do anno seguinte 
s de tres mil infeiizes conduzidos de Goyannapor 
} atravéz de inhoapitoB aertoea. fallecendo mais 
de quatrocentas pesadag durante a viagein. amai'ir parte 
lulherea e creaii^as quasi nuas e tlescalgas, quenào 
ram resistir às a({riiraa dessa via JoIoroHa, quefrei 
José de Santa Thereia, em sua hlorìa delle guerre del 
•a2ÌI. narra do modo mais entristecedor. 
Felizmente, diasemoa nda, por ter a Providenciaper- 
mittido, para amparo de aeus compatriota» atrozmente 
peraeg\iidos peloa crueia uaurpadores e futura redem- 
l patria, que ficaaae Joào Fernandea Vìeira no 
Kecife, faiendo fortuna e obtendo posi^ào distincta, que 
Ihe deram occasiào a crear um partido vigoroso com que 
pdde agir quando chegou o tempo opportuno de livrar a 
terra da vergtmhosa occupa^ào dos bollandezea. 

Com effeito, empreg'ou sua grande intelUgencia e a 

estrema actlvidade de que era dotado, primelramente 

commercio e por ultimo na agricultura que tudo ti- 

a a dar em recompensa dos que lavrassem os terre- 

4 feraciaaimos, em grande parte ainda incultoa. Km 

1645 poaauia elle mil e quinhentoa eacravoa e trabalha- 

dorea occupadoa em seus engenhos e proprledades e suas 

reaidencìas no Kecìfe e na Varzea eram luxuoaas, aa- 

bendo tratar-se de modo a corresponder à elevada posi- 

de que goaava entre os invaaorea, comò capitào de 

cavaltaria, escablno e membro da celebre assemblèa de 

1640, que nào passou de um melo eapectaculosu de que, 

entre outros, serviu-ae o conde Joào Maurigio de Naasau 

para aeua intuìtos de ambigào e vaidade. 

Os inimigoa de Joào Fernandea Vieira attribuiram 
a immensa rtqueea deacripta em seu testamento aoaaer- 
vigos por elle prestadoa ai3S hollandezes e principalmente 
à protec^ào que Ibe dispensou Jacob Btacower queo fa- 
lla figurar noa negoclos em que nào pcMlia apreaenlar-i 
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^^^oicamente por ser um dos directores da companhia 

das Indias Occidentaes. Nào tinham os ilamengos es- 

s^s escrupulos incabiveis em tao audaciosos aventureiros. 

Villen Doucher, Elbert Chrispyns, Ridder, Servaes Gar- 

P^ntier, Willem Schot e o proprio Sigismundo van 

Schkoppe, que f aziam parte do governo hoUandez, nao se 

deixaram dominar por tao delicado sentimento, adqui- 

rìndo diversos engenhos e propriedades sequestradas 

aos pernambucanos, que haviam sido obrigados pela 

perseguig&o dos bàtavos a abandonar os patrios lares. 

E' certo que te ve Joào Fernandes Vieira estreitas 
relagòes com Jacob Stacower e sociedade na compra de 
terras ao conselho da companhia, sendo elle, porém, o 
principal responsavel porque o flamengo nào dispunha 
de capitaes, e quando Stacower retirou-se para a Hoi- 
landa ficou a dever-lhe grossas sommas, por cuja conta 
nào Ihe mandou nunca um queijo siquer, comò deci ara 
Joao Fernandes Vieira em seu testamento. 

Aos hoUandezes nunca prestou Joào Fernandes 
Vieira servi^os de que Ihe podessem advir vantagens 
pecuniarias ; pelo contrario, os governadores Ihe eram 
devedores de mais de cem mil cruzados, que no decurso 
de oito annos Ihes deu para remir sua vexagào e segu- 
rar a vida de suas tyrannias ; de peitas e dadivas a 
todos elles e a seus ministros, com banquetes que Ihes 
dava para os trazer contentes, comò ainda affirma no 
referido testamento. 

II 

Nào é nosso proposito acompanhar a existencia de 
Joao Fernandes Vieira nos primeiros quinze annos de 
dura servagem a que estiveram os pernambucanos su- 
jeitos em rcizào da occupagào da nossa terra pelos hol- 
landezes. * 

Trataremos ligeiramente do periodo dessa ferrai 
9«uit$i ^m <jue Ihe coube a parte principal. 



A' rendiijao do Arrayal Veiho seguiram-se : pou- 
cos dias depois, em 8 de junha a da fortaleza de Nana- 
reth do Cabo cuja g-uarni^àii de setecentos homens. sob 
o oommando de Luk Barhalho Bezerra e Fedro Correla 
da Gama havia perdidu a eaperan^a de ser soccorrìda 
e achava-se exteniiada peia fome de forma tal que mui- 
tos doa soldadoa morreram ao sahir da fortifica^ào ; a 
derrota de Matta Redoiida em 18 de janeirci de 1636 
sofFrida pelo inexperto castelhano Luiz de Riixas y BorJH 
escolhido pelo governo de Madrid para subatìtulr o ge- 
neral Mathias de Albuquerqiie. o qual tao grand ea ser- 
vi^tis ji havia prestado e a Victoria cruenta de Porto 
Calvo, aicaii^ada em 6 de mar^o de 1637, pelo conile 
Joito Mauricio de Nassau, nomeadu pela companhia 
das Indias Occidentaes para governar o Braiil neer- 
landez e estender ainda mais o dominio execrandu doa 
bàtavos. 

A dom Luiz de Roxas y Boria havia succedido no 
commando de nossas for^as o conde de Bagnuolo, deqiiem 

A occasiào tuo anciosamente aguardada por Joào 
Femandea Vieira chegou afinal. 

Com a restaurammo em 1640, de Portugal, siiicito 
desde abril de ISSI, ao jugu castelhano e acclamaijào 
de dom Joào IV, levantou-ae o animo doa portuguezes, 
que logo reconheceram que deviain envidar todos os seus 
esfor^s pelaintegra^ào da patria, expellindo os hollan- 
dezes de sua importantissima possessao de além-mar.' 

O enaejo era o mais favoravel ; bavia aido exone* 
rado do governo geral do Braiil o marquez de Montal- 
vSo, dedicado é. politica hespanhola e aubstituido em 
as°8to de 1642 por Antonio Telles da Silva, que vinha 
dar nova orientacjào aos neg-ocios' da colonia, em rasào 
da aleivosia praticada por Nassau, que {aitando à fé 
jurada no tratado de 12 de junho de 1641, harìa assai- 



AtMANACH DE FERNAMBUCO XVII 

tado Sergi pe, Maranhào e Angola, sendo que pela con- 
servagao dessa ultima possessào, Mauricio, apezar de 
ser apregoado comò homem liberal e de generosos sen- 
timentos, fazia empenho porque em logar da produc^ào 
de quinze mil arrobas de assucar com que havia outr'ora 
florecido, exportava naquelle tempo quinze mil escravos 
que davam a companhia um lucro de dous milhoes de 
fiorins. 

O novo goverifador tinha instrucQoes secretas, ainda 
que meticulosas, para facilitar a nossa emancipagào. 
Com essas auspiciosas circumstancias coincidia a 
retirada em 1644 do conde Mauricio, que tambem dei- 
xava de ser leal com rela^ào a companhia que o eie- 
vara ao cargo de extrema confianga de governador da 
colonia, alimentando a arrojada pretengSo de converter 
as posscssoes hollandezas em dominio exclusivamente seu 
e de ser o primeiro que na America cingisse a coroa 
de imperador. Nào foi somente mais de dous seculos 
depois que deu-se o insuccesso do inditoso Maximiliano 
do Mexico ? 

Em sua ausencia romper am-se os lagos de cohesao 
dos invasores sem que por isso mudasse a triste sorte 
dos pernambucanos, cujos soffrimentos, pelo contrario, 
se aggravar am, por jà nào ser somente a mào pesada 
de um tyranno, porém a de muitos, que nem ao menos 
possuiam a intelligencia do principe. 

Joào Fernandes Vieira desde 1642, depois de bai- 
dada vergonhosamente a conjura^ào preparada em 1639, 
por occasiào da passagem da grande armada hespa- 
no-portugueza, por tibieza e inepcia de seu chef e, o conde 
da Torre, acalentava o pensamento generoso de libertar 
a patria, e nesse intento havia mandado a Portugal 
frei Estevam, que morreu antes de dar conta da com- 
tnissào, tomado a iniciativa desse emprehendimento ti- 
tmiico que unicamente heróes poderiam levar tsl ^^^\\«^ 



e naquelle anno eacreveii ao rei drim Jiilo IV, ilepoia de 
reuolr em aegredo armas, munlijoes e mantiraentos e de 
espertar cautelosamente 09 brlos de seus compatriotaa, 
sendo neaaa reaolugSo sublime poderosamente rolrorado 
pelos avisos do relig'ioso benedictino frei IgTiacio, depois 
bispo de Angola, trazidos da parte do rei era 1644 e pela 
chegada a Pemambuco em setembro do mesmo anno do 
tenente general André Vidal de Neereiros, enviado da 
Bahia pelo Bovernador perai sob o pretesto de visitar 
seu veiho pae, morador na Parahyba. de onde era na- 

Com egTial firn veiu da Bahia Antonio Dias Cardoso 
em deiemhro do referido anini : conferenciou reservada- 
mente com Joào Fernamies Vieira e concorreu efficaz- 
mente para que fosse seu projecto acceito por todoa os 
conjurados. 

Como se ve, o governador geral nSo favorecia aber- 
tamente oa planoa de libertai;ào. A cSrte de LiabSanao 
aentia-se com for^a bastante [>ara luctar, ao meamo 
tempo, com a Hespanha, que nao queria conformar-ae 
aeparagào de Portugal e especialmeute do Braiil, 
1 o jardim do reino e alberg-aria de seus subditoa, 
i phraae de Gaspar Dias ; e com a HoUanda, que pro- 
I somente conservar Como dilatar ainda mais 
5 possessoes no novo mundo. 
Joào Fernandes Vieira resolveii, nào obatante, to- 
a responaabilidade do movimento. Participou o 
z projesto a aeus parentes e amigos que, em 13 de 
julho de 1&4S, o proclamaram general commandante das 
forqaa llbertadoraa promettendo-lhe segredo e obedien- 
i entretanto ficou deade entào incubado no espirito 
de alguns conjurados o germen da trai^ao, oriundo em 
I ir do resultado de tao arriacada empresa, em 
ciume da direc^ao que deaejavam para si; e 
Tioz-se em ìntTnediata communicagào com os patrìotas de 




chefes que o 



Joào TV peloa 






E' (latado de 7 de oiit 
niCesto endere[;ado ao rei d 

de Per nani buco expHcanilD os motivos peloa qii 
veram fallar a obediencia e fìttelidade que Ihe 
jldas e tornar armas contra seus oppresaorea, 
A revolui;a.o devia esploiiir etn 24 de junhi 
LSliti do casamento de uniit filha de Antonio Cavalcanti 
1 porém antecipada para 13 em razao da denunci: 
is diaa aiites foi dada ao g^ovenio hollandez 
conhecimeoto da trama, teotuii- immedi 
oJquilar os chefes, principalmente a Joào Fern; 
peira. a quem niandou prender e por nào ser eli 
jntrado procurou o masmo gDverno corrompel-o, ofierc:, 
sado-lhe duzentos mil cruzados e por lìm prometti 
^atro mil florius a quem o apresentasse vivo ou morti 

A essa ultima reaolu^ào do° tiollandeiea respondeu □ 
Bande patriota publlcando um editai assegurando que 
1 floriiis a quem Ihe levasse a cabe^a de 
Balquer dos conselheiros. Era um repto de morte que 
3 Fernandea Vieira atirava à face dos invasores. 
Cofn rapidez propaguu-se a conspiral^ào e a Ipojuca 
kibe a gloria de ser o primeiro logar de Fernambuco 
ì al^ou o guiào da revolta. Domingos Fagundes, cujo 
B e grande» feitos jamaia devem ser esquecidos, lago 
I dia 1? de jutilio levantou-se com sua companhia con- 
B oppreasores sendo immediatamente soccorrido por 
irlque Dias que desde margo de 1633.havia tornado o 
partì do doa moradores do paiz conquistado. 

A forga com que Joao Fernandes Vieiira partiiu da 
Varzea para Massìape, primeiro ponto escollitdo para 
reuniào dos libertadores. fai de dusentoa e cincoenta ho- 
mens mal armados ; esse numero foi sempre em augmenta, 
sendo todos mantidus e pagas pelo inclito cajp\tì 
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De Sao Louren^o que n&o offerecia seguranga pre- 
cisa partiram para o engenho Covas e d'ahi, atravez de 
mil perig'os, por entre os hollandezes e as ciladas dos 
trahidores, para Tabocas, a nove leguas do Recife, 
onde no dia 3 de ag-osto desse mesmo anno de 1645, deu-se 
a primeira batalha tao conhecida na historia, entre 
nossas forgas, que se compunham entào de mil e tre- 
zentos homens commandados por Joao Fernandes Vìeira 
e pelo sarg-ento mór Antonio Dias Cardoso, contra mil e 
quinhentos hollandezes conduzidos pelo coronel Henrique 
Huss. Poi g-rande a perda dos inimig^os, tendo nós ape- 
nas vinte e oito n>ortos e eg-ual numero de feridos. Joào 
Fernandes Vieira bateu-se oom extrema valentia expon- 
do-se por tal modo que seu companheiro de mando Ihe 
fez óbservar a inconveniencia de arriscar sua pessóatào 
necessaria ao bom^exito da causa nobre porque pelejavam. 

Seu contentamento pelo triumpho foi tamanho que 
log"© alforriou cincoenta de seus escravos e com elles or- 
ganisou duas companhias às quaes deu por comman- 
dantes dous dos libertados. 

Foi depois desse grande feito d'armas que abriu 
porta larga aos acontecimentos gloriosos, que vieram 
reunir-se ao illustre chef e os denodados André Vidal 
de Negreiros e Martim Soares Moreno com soccorros 
trazidos da Bahii» occultamente, assim comò Antonio 
Felippe Camarào e Henrique Dias que parte tao bri- 
Ihante tomaram em toda a guerra contra os hollandezes, 
especialmente nesse ultimo periodo de que nos occupa- 
mos. 

O segundo encontro das for^as belllgerantes deu-se 
a 17 de agosto ; treze dias depois da jornada de Ta- 
bocas, no engenho da formosa D. Anna Paes, tao tris- 
temente conhecida no tempo do conde Mauricio. 
Nesse engenho, que tomou desde entSo o nome de Casa 
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Forte ^ achavam-se recolhidas diversas matronas e entre 
ellas a sogra de Joao Fernandes Vieira, aprisionadas 
por Joào Blac que as devia conduzir para o Recife com 
todos OS despojos do saque dado na Varzea. 

Os indefessos chefes da restaurala© Joao Fernandes 
Vieira, André Vidal de Neg-reiros, Antonio Felippe Ca- 
marao e Henrique Dias, a frente das forgas de que po- 
deram dispòr na urg-encia da occasiào, derrotaram as 
tropas hollandezas sob o mando do coronel Henrique 
Huss, que cahiu em nosso poder com dusentos dos seus 
eperdeu nessa famosa batalha quatrocentos soldados e 
grande numero de armas, que muito aproveitaram à 
causa da liberdade. Tivemos somente desoitos mortos e 
trinta feridos e teria sido esplendida a Victoria se nao a 
manchasse a morte de grande numero de indios qué 
acompanharam os inimigos e foram passados a ilo de 
espada I 

A idèa grandiosa da libertagao da patria foi logo 
se irradiando por todo o territorio de Fernambuco sujeito 
ao dominio atróz dos fìamengos. O bravo Joao de Al- 
buquerque, morador em Serinhaem, com cincoenta man- 
cebos, metteu à piqué trez navios dos conquistadores e 
auxiliado pela gente vinda da Bahia com André Vidal 
de Negreiros e Martim Soares Moreno, na frota de Je- 
ronymo Serrao de Paiva, apoderou-se da fortaleza de 
Tamandaré. 

Egual procedimento tiveram os habitantes do Rio 
Sào Francisco os quaes, soccorridos por suas mesmas 
for^as da Bahia, apoderaram-se da fortaleza que em Pe- 
nedo Nassau levantara em 1637, fìcando assim franca a 
passagem de gado, generos e munigoes de que os inde- 
pendentes careciam para manter a guerra. 

Nasse famoso anno de 1645, um dos mais movimen- 
tados de nossa lucta, tiveram logar a rendigao do posto 
importantissimo de Santa Cruz na& ptox\tm.à.^<^^^ ^^ 



Ollnda, a da fortaleia de Nazareth do Cabo, vendida 
Iielos capitàea holUiiideies Theodoaic] HooKstraenten e 
Gaspar van der Ley, em 8 de setembro e a du Furto 
Calvo em 17 do meaino mez, lo|^ arrasada e os conibates 
de Santo Amaro das Salinaa, em IS de outubro, no qual 
oa iodependentes pelejaram a ferro friu e de Giquii em 
9 de noverabro. tiue iamos perdendo por nos terem tra- 
hjdii oa flamenifos passados com ocapitàoHoog'atraenten. 

Na Pariihyha os iiwiradores sobrexeitados pela atrói 
perHeg-ui<;à<i do guvernador hollandez. Paulo de Linge, 
e oa do Rio Grande do Norte. onde se haviam dado as 
immanea carnilìcinas de Cunhaii e PotenKj'- algaram o 
(jrito de restaura^ào favorecidoa peloa chefes pemambu- 
canoa a quem a brevìdade da narragSo n3o permitte 
àcompanhar em suas evolu(;oes. 

Em novembro haviam Joào Fernandes Vieira e An- 
dré Vidal de Negreiroa, tornado de assalto a ilha de Ita- 
maracS ceieiro dos hollandezea, jà tao apertados no Re- 
cite que come^aram a desertar para o nosso campo seus 
aoldados dos quaes chegaram a perecer de penuria mil 
e quìiihentoa no anno de 16+6 ; e seu governo, para ter 
deaembaragadaa as proximidadea do qnartel general na 
fortaleza Krnestus havia mandado em aguato, logo de- 
poia do combate de Casa Forte, destruir grande numero 
de casaa da cidade Mauricia, e parte do opulento pa- 
lacio de Nassau e sena mag-nificos jardins. 

Na assaltada de Itamaracà, dessa vez infruct itera, 
foram attingidos pelas balas inimigas Vieira e Negrei- 
ros, e pela primeira vez ferido o intrepido Camarào. 
Somente em 1646 é que noa foi entregue a fortaleza ap- 
pellidada Oraiige pelos flamengos quando à villa Ma- 
rial deram o nome de cidade de Schkoppe, 

Oa pernambucanos a proporgao que iam obtendo ea- 
i esplendidoB 
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ÌRimados ao ponto ile ir provoca!-oa em seus proprio* 1 
□troB. Em (lezembra ilois homena corajosos foram e 
ma pequena jangada incendiar oa navios inimigoS'J 
surtos no porto do Recite e conaeguiram, antes de seF'V 
deacobertos, atear o fogfo em duaa das maiores embar* J 

OutroB doÌB de nosaoa cabos de guerra, d frente dft; 

homena, alacaram o antigo palacio das Torres 4*1 

^ar^m do Capibaribe, bateram 3 

ichavam de giiariii^ao e levaram quanto en-l 
lié aa iusignias dos otfìciaes. Cdm 1 
BadoB feitiiB de homena, cujoa nomea a historia 
ingrata, nao recommendou ao reconhecim 
, fechou-ae o anno memorando de l(i4S. 



De todos esaea movimentoa era a alma dirig^ente O.J 

patriota Joao Pernandea Vieira, qne por sua. I 

i desmentida coragem, genio emprehendedor, pres--- 

e grande (ortuna, se tinha impoato, muito naturai-^ 

Bnte, para tomar adirec^So daguerra, auxiliado, 

iupre foi peloB bra^os valentes de Negreiros, Camari^J 

iiitros cuja memoria serS sempre v 

^ada em nosaa bistorta. 

De nada se esquecia o grande capitào que se 






j glaudio esterminador, prO']] 
mpo proporcionar aoa enfermos e 



e fortuna, ■ 






arzea um hem servido hospital e 
Nào existia sacrificio de vid 
fealhoa e fadigas a que ae recuaasae. 
I Quando o governador da Bahia, por umerro de apre 

acoDtecimentoa. mandou em 1645 que ae qu«- J 
canaviaes dns engenhos, Joào Fernande» | 
; conbecia perfeitamente a in con ve ni enei a, 
^'Wdern prcjudicial aoa proprio» resVauraàCTCc*, i 
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hesitou em dar exemplo de obediencia e foi o primeiro 
que destruiu suas planta^oes. 

Si o nosso exercito exg-otava os recursos de que dis- 
punham os seus proceres, Joào Fernandes Vieira man- 
dava buscar todo o gado de suas fazendas e sahia a 
percorrer as povoagoes e os eng'enhos, para acquisigào 
de novos soccorros e conseguia que até os pobres pesca- 
dores contribuissem para sustentar-se a causa santa da 
patria. 

E tudo isto praticava elle quando se via abandonado 
pelo rei que determinou em 1646 a André Vidal de Ne- 
greirose a Martim Soares Moreno que nao continuassem 
ao lado dos restauradores ; e si Moreno obedeceu a or- 
dem regia iniqua, retirando-se para Portugal, Joào 
Fernandes Vieira, acompanhado néssa recusa por An- 
dré Vidal de Negreiros, declarava formalmente que se 
nào sujeitava a vontade do principe, por ser muitas ve- 
zes necessario desobedecer ao rei para melhor servir aos 
interesses legitimos da patria ; e ao passo que se havia 
tornado o terror dos inimigos, nào cessavam os traido- 
res, vendidos aos hollandezes a quem tinham promettido 
entregar a terra de seus avós, de tramar contra a pre- 
cìosa existencia do heróe de quem pendi a a salvagàodos 
pernambucanos e dos povos das capitanias visinhas. 

Os conjurados, em numero de desenove, entre os 
quaes contavam-se parentes e Antonio Cavalcanti, que 
fora um dos primeiros acclamadores da liberdade, man- 
dar am esperal-o em suas passagens e em julho de 1646 
os assassinos Ihe disparam trez tiros que o feriram gra- 
vemente, escapando da morte pela coragem e sangue frio 
que nào o abandonaram na occasiào, levando sua gene- 
rosidade ao ponto de nào consentir que fossem castiga- 
dos OS perversos levados é. sua presenta. 

O anno de 1646 comegou com as salvas de artilharia 
</<? uovo arrapai, ieyantadp a^o ì^dq esq^uerdo d^ actuaj 



Btriida do Ca.vanffd, no lucal hoje intlicadu pelo modesto 
nto que i> Institido fez coiistruir em 1872 ; esta- 
>eleceram-se ao mesmo tempo diversas estancias nas 
^principaes estrailas e crearam-ae compauhias de pe- 
lestres que percdrriam conatantemente aa coatase para- 
nde nài) podiam existir forijaa permaiientea. 
i desse arrayai que aahiii Joào Fernandea Vieira 
1 Janeiro para auxiliar o bravo Henrique Dias que 
doia dias se oppunha valeuteniente a constru- 
IqSLo de mais urna forti<ìcai;à[) dos flamengv>a no cami- 
i de Afoffadoa, d;iiido-se renhidos cumbatea em que fo- 
li OB inimigiDS derrutadus ; em fevereiro partiu Ne- 
■iros para o Rio Grande do Norte, alim de soccorrer 
J destemido Camarào ; em ahril o mesmu Vieira para 
Pamandaré onde ia recoustruir a fortaleia destinada a 
v^ a costa e em junho oom o aeu bravo ctimpa' 
André Vidal para dar novo asfalti» a illia eie 
ttamaracé.. _ 



Em julho de 1646 chegou ao Secife, para commaljtTB 
r as for^as hollaudezaa, o coronel Sigìsmundo vadn 
bchkoppe que tendo, no posto de capitào, sido em 1630 
ciadores da iiivasào, f8ra elevado a coronel e 
mandante do Brazil neerlandez em 1637 quando re- 
1 para a Europa ; voltava, ent5o, por um juslo 
itign providencial para asaiatir a gloriosa restaura- 
I do paw cunquistado conduaindo quatro mil homens 
B reforgo, novos officiaes e novos raembros do conselho 

Deaembarcou com a arrojai 
a presenta t 
Blibertadores. Foi cruel paraelle 
i desmarcado org-ulho. E' que 
tidecer a eatrella brilhanteque o ha 
militar noBraail, 



1 preten^ào de que, aim- 
n OS triumphos 
a decepgào soffrida 



r 
I 



Poucos ilias depoia da sua chegada, toi com mi 
duzentos homena duas veze a verg'onhoa amente batido 
Olinda de onde Joào Fernandes Vieira o fez fug-ii 
BoldadoE derrotadoa na eataiicia do Ag-uiar, o 
eacapou de aer agarrado por Camarào, que Ihe ia ne 
encalgo, logfraiiiio apenas aaquear o engrenho S5o Bar- 
tholomeu e a povoa^ào da Jang^ada. 



tde 



Naconquista da Bahia eaperou sermaia felUdo que 
o almirante Willekens na priineira empresa dn compa- 
nhia das Indias Occldentaes em 1624 e ter extto mala 
favoravel de que o ohtido por Nassau em 1637. Nesae 
intento partiu Schkoppe em 1647 e ilesembarcando em 
Itaparica praticou as mais revoltantea depreda^oea e 
crueldadea apezar da temeraria oppoeigào de Rabelli- 
nho, vLctima de sua extrema dedica^ao. Nosso feroz inì- 
migo n3o conaervou a presa opima por along'ado tempo ; 
fugiu em abril para Pernamlmco ao receber a noticia 
de que iiovos refor^oa vinham de Portug-al, na eaquadra 
de Salvador Correla de Si e Benevidea com o novo go- 
vernador conde de Villa Pouca, que tomou posse em 
desembro deaae anno, em substitui^ao de Antonio Tellea 
da Silva, exonerado por fraqueza do g^iverno portuguez 
qne desejando dar uma cavarde aatiafai^ào à. Hollanda, 
fazia partir para Pemambuco o general Franciaco Bar- 
reto de Menezea. que em ohediencia a ordem de occultar 
a commissào. embarcou em um naviu mercante e na al- 
tura da Parahyba foi prisioneiro do cruseiro hollandei 
que o conduziu para o Recite, onde foi conaervado, até 
que, ainda desconhcciUo, p5de fug-ir e apresentar-ae no 
arrayal em Janeiro de 1648 ; foi recolhido por Joào Fer- 
nandes Vieira, Atidré Vidal de Negreiros e seuscompa- 
nheiroa, que Ihe eutregaram o commandodasforgas res- 
tauradoras, promettendo-lhe lealdade e obediencia aem- 
nre mantida, apezar de ser feralmente lameiitada a in- 
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gratidào com que eram recompensados os grandiosos 
servigos até entào por elles prestados. 

O bastào de tenente general em chefe que em margo 
de 1648, comò auxilio de seis mil homens, a Sigismundo 
trouxe van Gock, presidente do conselho supremo da 
companhia, nao Ihe mudou a sorte da guerra ; conti- 
nuaram os invasores a soffrer urna serie ininterrupta de 
desastres até sua completa expulsào. 

Com effeito, logo no dia 19 de abril desse anno, foi 
elle, dispondo de sete mil e quatrocentos combat entes e 
de urna reserva de mil infantes, derrotado na primeira 
batalha dos Guararapes em que tomaram parte nossos 
bravos soldados em numero de dois mil e quinhentos, 
commandados por Joào Fernandes Vieira, por cujo con- 
selho empenhou-se a luctanesse dia, tomandoo commando 
da vanguarda, que pelejou à espada, André Vidal de 
Negreiros, Antonio Dias Cardoso, Camarào e Henrique 
Dias e outros valentes ofììciaes sob o commando em chefe 
do general Francisco Barreto de Menezes. Deixaram os 
inimigos no campo mil e duzentos mortos, entre elles o 
coronel Henrique Huss, o mesmo que havia dado causa 
ao combate de Casa Forte e setenta e quatro ofììciaes, 
muitos prisioneiros e grande numero de feridos, sendo 
um delles o proprio Sigismundo. 

E' bem sabido que essa fulgente Victoria teve ma- 
xima influencia no animo do governo da metropole, in- 
clinado, pelos perfidos conselhos do padre Antonio Vieira 
em seu celebre papel forte de 1647 a ceder à HoUanda 
as possessoes americanas, concluindo com essa nagao * 
urna paz vergonhosa. 

Dez mezes depois, no dia 19 de fevereiro de 1649, 
deu-se a segunda batalha de Guararapes na qual os 
hollandezes, em numero superior a cinco mil, dessa vez 
commandados pelo coronel Brinck, foram derrotados por 
deus mil combatentes nossoa, commandados V^Vo ^«t\sx^ 
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Francisco Barreto de Meiiezea, por Joao Fernandea 
Vieira, que foi a pritneiro a langar-se gal hard amente no 
combate com tal ardor que espalhou-se a falsa noticia 
de ter morrìdo em renhida pugna, por Dias Cardoso, 
NegreiroB e seus valorusos officiaes. Morreu na lucta 
Brinck, que perJeu mais de diias mil peaaSaa. Nóa ti- 
vemos apenas quarenta e sete mortcìs e quatrocentoa e 
Bete feridos e entre eatea o lesendario Henriqlie Dias. 

Estava terminatla a grande campanha contra 03 
crucis conquistadores de nosaa patria querida, restando 
Bitnples escaraniu(;as e a1<;aras que, eutretanto, ainda 
se estenderam durante cinco longos ann'is, tendo sempre 
aa ntissaa armaa o mais esplendido resultado. 

Schkoppe foi ainda dnas vezes vencido em Olinda e 
nati estancias de Henrique Dias, Mendoni;a. Aguiar e 
Santo Amaro das Salinaa e no rio Sao Francisco e aa- 
eim se foram passando os annos até 1653, quando Juào 
Fernandes Vieira manifestou sua inteu^So decidida de 
p5r firn a essa guerra que jà ia tSo prolongada e de 
procurar-se o inimigo em seus ultimus reductos, e aasim 
foi resolvido pelo voto de todus os chefes. Aos invasores 
reatava apenas o Recite, que convinha assediar tambem 
pelo lado do mar, encarregando-se desse iinportante ser- 
vilo o almirante Pedro Jacques de Magalliaes, que tendo 
cheg'ado em desembro de 1653 havia desembarcado em 
5 de Janeiro aeguirtte no rio Doce tradendo assim os 
ultimos aoccorroa pelo mesmo sitili pelo qual haviam em 
1630 entrado oa primeiros usurpadures. 

Jà estavam em noaso poder as fortifìcaQoes mais 
proximas até Afogados, Apertailo por Andr^ Vidal de 
NegreiroB o cerco de Cinco Pontas. o vaidoso Sigis- 
mundo tao infelia nesse ultimo periodo da guerra, foi 
constrangido, no dia 23 de Janeiro de 1654, a entregar 
o Kecìfe, mediante aa condigoea eatipuladas nas confe- 



I dos chefes dos dois exercitos, nos diaa 24 e 25 
B do tratado de 26, iia campina de Taborda. 

Joào Femandes Vveira tomou no dia seguinte posse 
ElAa^ Ginco Pontas. da. cidade Mauricia e do bairro da 
E-Secife, e Vidal de Negreiros da fortaleza Ernesliis 
E <SS*) Francisco), de S5o Jorge e do forte do mar. 

No dia 28 leve Itjgar a entrada triumphal do nosso 
sahindo do acampamento u general Francisco 
^arreto de Menerea com seu estado maior e urna lusida 
^arda de cavalleiros, até a parta de Mauricia onde o 
operava a pé a general Sigismundo van Schkoppe a 
loaso ctiefe deu a dìreita e tambem a pé segni- 
ri ambos para o bairro do Recite com os iifficiaes que 
i acompanhavam. 

leio da ponte estavam os metnbros da governo 
ollandez com sens magistrados e empregados civis, en- 
ninhando-se todos para a casa que servia de sède ao 
Q governo, ao lado da igreja do Corpu Santo e onde 
[34 »e achava JoiLo Fernandes Vieira, que fez entreg'a ao 
KfK>&so general das setenta e trez chaves da cidade as 



bido 11 



esperà 



Acabou por esae modo a lucta de vinte e quatroao- 

, que Oliveira Martinsappellida de uova Iliada, du- 

mte osquaes os conquistadores perderam mais de vinte 

pili homens e enorme despeza, depois de faaverem occu- 

tresentas leguas do territorio que ae derramava 

3 rio S&o Francisco até o Maranliào. 

Dos documentos exiatentea no Insliliito Archeologico 

a a rela^ào mlnuciosa dos ediflcios que os hollan- 

deixaram nos bairros do Recife e B. Antonia, 

sin corno o grande numero e qualìdade das armas e 

[|lì(;oeB que nos foram entregues. 

Saa obras feitas durante o seu dominio nada mais 

n porque mesmo o celebre palacio do opulento Mau- 

rlcìo de Nassau, foi substituldo pelo que teed\tvo^u &«^ 
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pois o conde da Bòa- Vista e serve hoje de palacio do 
g-overno deste Estado, occupando somente urna diminuta 
parte do vasto terreno da construcgào primitiva. 

Ili 

Joao Fernandes Vieira tinha trinta e dois annos, 
quando comegou essa segunda phase da guerra que du- 
rou oito annos, sete mezes e quatro dias, e quarenta 
quando terminou, gastando seiscentos mil cruzados e 
tendo de prejuizo mais de quatrocentos mil. Em.ga- 
lardào a seus grandiloquos servi^os, alem das ben^aos 
da patria agradecida, no velho e no novo mundo, e da 
immortali d ade de seu nome, Ihe nào faltaram as mercès, 
moeda barata com que os reis pagavam antigamente as 
ac^oes mais elevadas de seus subditos : teve o fòro de fi- 
dalgo da casa real, entào multo apreciado, apezar de 
elle jà o possuir por seus antepassados, os titulos de 
alcalde mór e de conselheiro de guerra e tres commen- 
das ; e até o papa Innocencio X concorreu para sua glo- 
rifica^ao, dando-lhe, por breve datado de 1655, o titulo 
de restaurador da egreja nesta parte da America. 

Em novembro desse mesmo anno foi nomeado gover- 
nador da Parahyba, cargo que occupou até agosto de 
1656, quando foi removido, na qualidade de vice-rei com 
a patente de general, para Angola, onde foi em 1662 
substituido por André Vidal de Negreiros, que em re- 
compensa dos grandes servigos prestados desde 1624 na 
guerra da Bahia contra os hollandezes, na qual foi fe- 
rido em combate, sendo officiai multo distincto, obteve 
fòro grande de fìdalgo, commendas, alcaidarias e os go- 
vernos do Maranhào, de Angola e duas vezes de Fer- 
nambuco, em 1657 e 1666. 

Duarte de Albuquerque Coelho que papel tao secun- 
dario fez comò guerreiro durante essalucta degigantes, 
voltou de Pernambuco em 1638 e tomou na Europa o 
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partido de Felippe V de quem recebeu o titulo de Mar- 
quez de Basto. 

Escreveu em castelhano suas memorias diarias da 
guerra, que publicou em Madrid em 1654, corno pratica- 
ram notaveis poetas e prosadores curvando-se vilmente 
ante a vontade do governo hespanhol que por todos os 
meios procurava extinguir os sentimentos nacionaes de 
Portugal. 

Bagnuolo que resgatou na Bahia os numerosos erros 
praticados entre nós, procedendo alli, com os exules 
pernambucanos, de modo muito honroso em 1638 quando 
Mauricio de Nassau tentou apoderar-se da capital da 
colonia lusitana, recebendo por esses servigos o titulo 
de principe na Italia e um feudo em Napoles, havia fal- 
lecido na Bahia dois annos depois d'aquelles feitos. 

Tinha vindo pela primeira vez a Fernambuco em 1625 
na frota luso-hespanhola de Fradique e voltou em 1631 
na celebre esquadra de Antonio de Oquendo, comman- 
dando o contingente com que, para a guerra contra a 
Hollanda, concorria Napoles, nesse tempo possessao da 
Hespanha, contra cujo poder tentou debalde em 1647 o 
joven patriota Masaniello. 

O general Francisco Barreto de Menezes, que com- 
mandou com tanto acerto o nosso exercito, desde 1648 até 
o fini da guerra, foi removido em 1657, de Fernambuco 
para o governo geral da Bahia. 

O sargento mór Antonio Dias Cardoso que, com Joao 
Fernandes Vieira, commandou valentemente nossas for^as 
na batalha de Tabocas, foi depois elevado a mestre de 
campo, porém mesmo assim seus servigos nao foram de- 
vid amente recompensados. 

Martin Soares Moreno, a fundador do Cearà em 
1609 e que nos serviu desde o principio da guerra com 
Mathias de Albuquerque, vindo da Bahia em 1645 jàno 
posto de m^str^ 4e pampo, cpm André V\<1^V ^<^ ^^- 
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3 termina g'iorioso da (fuerra, por 
ter-se retirailo para Purtugal em 1646, obedecendo a or- 
dem iniqua de seu rei. 

Henrique Dias, o valente Henrique Dias, servili até 
o firn da campanha e iiao ha quetn desconhega seus 
portentosoa feitos de g'uerra ; ja liavLa recebido u habito 
de Chriato e o terreno em que edilicou de taipa a ca- 
pella da Katancìa. Depois da restaurasse Ihe deram a 
patente de mestre de campo hoiiorario e urna data de 
terra- Morreu em 8 de julho de 1662 tao pobremente 
que seu modesto enterro, na importaucia de 48S730 (!) 
foi pago pelos cofrea do real erario. 

Morreram antes da redemp^ào da patria : Em junho 
de 16+7 Mathiaa de Albuquerque, aubstituìdo em 16 de 
deiembro de 1635 no Gommando do noaso exercito por doni 
Luiz de Roxas y Borja. Deasa negra ingratldào de 
Castella vin(jou-se elle nobremente concorrendo em 1640 
para a restaura9ao de Portugal, por cujiia servi^os re- 
cébeu de dom Joao IV o titulo de coiide do Aleg-rete ; 

Em abril ile 1644 o denodado LuU Barbalho BeMrra 
jà no poato de mestre de campo e quando occupava o 
importante cargo de governador do Rio de Janeiro. 
Foi esae valente officiai que depoia de derrotada a 
esquadra commandada pelo inepto conde da Torre, con- 
diuiu atravéz dequatrocentas leguas, deadeoRio Grande 
do Norie até a Bahia, mil e trezentoa homens que esca- 
param da morte, em marcha penosissima, comparada a 
de Xenophonte, bem conhccida na hiatoria ; 

Em fevcreiro de 1647 na Bahia, o inovidavel Fran- 
cisco Rabello, conhecido, em razao de sua estatura, pelo 
nome de Rabellinho, batendo-ae contra Schkoppe, quando 
sabia perfeitamenle que la sacrificar a vida. Com elle 
pereceram seiacentos aoldadoa, sendo essa a maior perda. 
gue tivemos neaaa guerra contri o$ flamengxia. 
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Cainarào, de valentia indomavel, nào ha qualifica- 

'O que cheg-ire à altesa de seus merecimentos e que os 

^tTaaoreajiencoiitraramrtijnosao Iacono rio D(>ceenil630, 

n consequencia de urna terrivel febre malifriia 

meo temiKi depois da primeira batalhados Guai 

Debru^ado sobre u leilo de morte a 

Pamente de nau terminar a gì 

i batalha. oiiviiido 11 claiigQi 

leiras uobremente alijadas por bcub abneg-ados 

^etrOB [ era ahi que devia espirar o benemerita 

l Peter parecia em 16j1 qite a 
jta a sepultiira diyna de urti almìrante bàtavo. Antct 
pò Cavalcanti nSo merecia ter, comò t 
■j de entrar na terra reomqulstada 

procedimento indigno depois de 
^jfuerra; haria fallecido em Ign: 
IV 
'a voltando de Angola em 1662^V 
la dos jitdeus, hoje rui 
ia sidu synag'og'a no temiK) doi^ 
t)Ila.nde:£ea e tem hoje o n. 26 ; depois 

e para a ciclade de Olinda, occupando a e 
1 de S. Bento, que tem agora o n. 2 e na quali» Ins- 
[uto mandou em 1864 collocar urna lapida 
, quando era propriedade de Antonio 

Ihe pertenceu a casa n. 23 da ma de S. Bent^'fl 
rbaa foram vendidas depoia de aua morte para pag^ 
a de legados. 
Adoecendo em sua propriedade de Marang-uapei.'i 
e ji havia feito seu testamento, diitado de 15 de fe-J 
^Ìrodel674, voltou para Olinda e ahiescreveuo codicllt 
P-deS de Janeiro de 1681, fallecendoei 



Ji^o Pernandes 
Isidiu a principio r 



Por multo tempo auppon- 
iguias hariam sido g-uardrid^s 
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da Misericordia de Olinda, em cuja tumba devia seu 
cadaver ser conduzido, conforme dispunha em seu testa- 
mento, apezar de ter elle determinado tambem que fosse 
seu corpo trasladado para a capella mór da egreja da 
Misericordia da ilha da Madeira, onde havia mandado 
construir um carneiro. 

Verifìcou-se, porém, em novembro de 1865, pelas es- 
cavagoes promovidas pelo Instituto Archeologi co <, que 
nào era exacta a tradic^ao popular, assim comò se veri- 
fìcóu depois em 1875 e 1876 que nao havia sido cum. 
prida a verba testamentaria relativa a construc^ao de 
jazigo na ilha da Madeira'. 

Achavam-se as cousas nesse estado de incerteza, 
quando em abril de 1886 o distincto socio daquella pa- 
triotica associagào, doutor Francisco Aug-usto Pereira da 
Costa, descobriu a obra, hoje muito rara — Mcnwrias 
historicas dos illustrisshnos arcebispos^ bispos e escri^ 
ptores da ordem de N. S. do Canno, impressa em Lis- 
boa em 1724, na qual se leem as seguintes palavras : 
Na capella mór de sua eg-reja, da parte do evangelho, 
descan^am em humilde sepultura as cinzas daquelle 
grande heróe restaurador do mesmo Estado Joào Fer- 
nandes Vieira, ainda que Ihe faltassem os marmores 
para o mausoleo e nào tenha epitaphio que deci are o he- 
roico de suas ac^oes, tiveram estas a fortuna de serem 
escriptas pela elegante penna do Exm. Senr. D. Luiz 
de Menezes, conde de Ericeira. Dellas fez tambem es- 
cripto particular intitulado Castrioto Lusitano o padre 
fr. Raphael de Jesus. 

Em vista dessas indica^oes procedeu o Instituto no 
dia 16 de junho do ref erido anno a minuciosas investi- 
ga9oes na sepultura apontada pelo distincto carmelita e 
do numero trinta e quatro de sua Revista consta o re- 
sultado das escava9oes feitas, assim comò os pareceres 
àas Qommissoes escolhidas para o estudo de tao imporr 
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tante assumpto ; essas commissoes, depois de extensos 
relatorios, concluiram que deviam ser reconhecidos comò 
de Joao Fernandes Vieira os ossos encontrados. 

O Instituto OS g-uarda na sède de seus trabalhos e 
pretende dar-lhes um jazìgo digno das cinzas de tao il- 
lustre varào a quem pode Pernambuco com razao appli- 
car as palavras do sophista grego Cameade, repetidas 
por fr. Raphael de Jesus : 

Nisi ille fuisset^ ego non essem. 

A. A. DE Luna Freire. 
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NOVEMBRO 

16 — O Dr. José de b'reitas Moraes Pinheiro dirigiu 
um oflicio ao Director da. Faculdade de Direito do Re- 
cite, Dr. Martina Junior, communicaiido nào acceitar a 
nomeai^Si:) de examinadar nas baiicas de preparatorìos, 
por so dever occupar tal lugar oa. lentes do Curso An- 

31 — Preatou hontem na Capitaiiia du Porto, exame 
de Pratica da Costa do Korte desde o porto deste Estado 
até o de Salinaa no Para o Dr. Antonio Gomea Pereira 
Junior, redactor chete do Comut^rcio de Pemamòiico. 

94— O advogado Dr. Este^am de OJiveira iniciou 
em A Provinrìa, urna serie de artigos sob o titulo Foro 
Criminal— O Crime do Bacharel Joao do Rego Barros, 
em que prometteu tratar do detìoramento e aborto de 
D. Eliiia de Lima Retumba. 

— Reali saram-se com brìlhantismo e animai;ào as 
festaa do Partido Republicano em solemnisa^ào ao 32.* 
anniversari» natalicio do Dr. Martins Junior. Falou 
em nome di Commisaao do Partido o Dr. Moreira Alvea 
que fez-lhe entrega de um bellissimo presente. Muitaa 
outra» commiasòea : Alumnos da Faculdade de Direito, 
eleitores de diversas parochias, membroa Uo tlirectorio 
republicano tizeram-se representar, aendo offerecìdii ao 
jnanifestado cuatosos mimos. 
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— Chegou (1(1 Rio de Janeiro o Dr, Albino Meira 
quc entre aa manìfesta^oes de alegria. recebeu da nioci- 
dade acadeinica, por intermedio do aciidemico Alfredo 
Va*, o seu retrato a oleo. 

9S— Como candidato à vaga de Deputado Bstadual 
pela renuncia do Dr. Joao de Oliveirana elei^ào a pro- 
ceder-ae no dia 17 de Dezembro. foi apresentailo [lelo 
Partido Autonomista o Dr. José Maria- 

36 — Perante enorme concurso de pessoaa foi iniciada 
a. formacao da culpa do processo inataurado contra o 
Dr. JoiJo do H^o Barros, accusado corno autor do deflti- 
ramento de D. Eliza Retumba e por haver provocado 
COITI urna dose de quìnino um aborto na mesma. 

Foram advog-adoa fior parte da queixoaa os Drs. Eate-- 
m de Olive ira e Haymundo Pontes de Miranda, e 
^a.rte do accusado o Dr. Joaqiiim Correla de Arauio. 

DEZEMBRO 

10 — Realisou-se com a maxima pompa e aolemnidade 
il cerimonia da cola^ào de gran aoa estudantes da Fa- 
Ijiuldade de Direito que completaram o seu tirocinio aca* 
rdemicoi 

1 A'a 10 horas celebrou-se na Matrii da Bòa-Vista um 

I yV-ZJeHM 6. grande orchestra, presidido pelo virtuoso 
. Jooo Bsberard, bispo diocesani]. 

Terrainada h cerimonia relig-tosa, seguio-se a cola- 

S5o do g:rSu que teve logar no Lyceu de Artes e Officios, 

Em nome dos bacharelandos falou o Dr. Eatacio 

oimbra, segoiindo-se-lhe, comò paranympho, o lente 

)r. Joào Elysio. Encerrou o auto com um vibrante dis- 

hirao, o Dr. Martina Junior. 

"—Realisou-se no edificio do Lyceu de Artes e Of- 
% inauguragSo aolemne da exposigao preparatoria 
e Fernambuco a. Colombiana de Cbicag'o. 

13 — Comecou a ser publìcado um novo jomal diario 
l-'wspertino tslado de Pirnambuco, tendo corno proprie- 
' fio o Dr. Gomea de Mattos. 

18 — Houve um g-rande meeting eleitoral onde fala- 
a ofl Dra. José Maria e Gaspar Drummond sobre aa 
._ ma» eleigoea. 
10 — Foi festivamente recebido o Dr. Jos£ Marianna 
iue viéra do Ria 



% 
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— A' noute realisou-se no Theatro Santo Antonio a 
conferencia em que o mesmo Doutor referio-se ao pleito 
de 17 e 18. 

Recommendou a chapa de seu partido, nao comò urna 
opposigao ao g-overno, que esperava se conservarla no 
mesmo plano em que tem estado até hoje, mas corno uma 
prova e affirma^ào da existencìa do partido. 

27— Foi installada solemnemente a sociedade Uniao 
Typographica Pernambucana. 



JANEIRO 

1 — Pela quarta vez incendiou-se a prensa de algo- 
dao do Sr. Neesen. 

2 — Falleceu o Visconde de Tabatinga, Domingos 
Francisco de Souza Leao, com 76 annos de idade. 

Era senador ao Congresso do Estado e Commenda- 
dor da Ordem da Rosa. 

4 — O Conselho Municipal do Recife resolveu emittir 
apolices de pequeno valor, no intuito de facilitar trócos 
para as pequenas transac<^oes. 

6 — Teve logar em Olinda a kermesse promovida por 
Senhoras para celebrar a festa do Carmo. 

K — Noticiou a Gazeta da Tarde que o Vigario de 
Sào José e um frade do Convento da Penha nao quize- 
ram celebrar o baptizado de um filho do Sr. Ottoni por 
ser padrinho o Dr. Barbosa Lima. 

10 — Installou-se solemnemente, com a presenta do 
Governador do Estado, o municipio de Olinda. 

Foi o 1.* municipio que se constituio autonomo, de 
accordo com a Constituigào. 

11 — Foi prohibida pelo Questor Policial a represen- 
ta(;ào da revista originai do professor Arthunio Vieira, 
denominada Os Rabichos, apezar de se ter ella sujeitado 
a algumas emendas da Inspectoria dos Theatros. 

15 — Perante numeroso auditorio realisou no Thea- 
tro Variedades em Olinda uma conferencia politica, o 
Dr. Albino Meira. Nessa occasiao foi aventada a idèa 
de OS habitantes d' aquella localidade enviarem uma pe- 
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tÌQao ao Governador, pedindo a suspensao do ornamento 
municipal, do que foi encarregado o illustrado conferen- 
cìonista. 

17 — Foram feitas as nomeagoes de reitor, vice-reito- 
res, lentes e substitutos do Instituto Benjamin Constant, 
estabelecimento de instriiC(;ào em que ficaram reunidos 
a Escola Normal e o Gymnasio, exting-uindo-se assim o 
Internato deste ultimo. 

517 — O Instituto Àrcheolog-ico e Geographico de Per- 
nambuco celebrou com urna sessào magna a data de hoje. 

Foi orador officiai o Dr. Esmeraldino Bandeira. 

28 — O Ajudante d'Ordens do Governador, o Officiai 
de Gabinete eo Subdelegado de Santo Amaro, acompa- 
nhados de pragas de cavallaria aggrediram na rua Ba- 
rio de S. Borja o Sr. Eurico Witruvio, redactor da Ga- 
zeta da Tarde^ ferindo-o bastante. 



1 — A Tarde resolveu suspender sua publica<;a.o por 
nào se julgarem garantidos os seus redactores. 

5 — Sob o titulo de Idéas ern concurso, A Provincia 
abrio uma secQào litteraria e recreativa. 

A primeira idèa em concurso foi està : Ser feliz! 
Em que consisti rà a felicid ade futura f 

7 — A G a zeta da Tarde denunciou haver planos de 
ataque à sua typographia. 

16 — Realisou-se a abertura solemne do Instituto Ben- 
jamin Constant, 

1§ — Foi unanimemente absolvido pelo tribunal do 
jury o Coronel Francisco Gongalves Torres, accusado de 
haver tentado contra a existencia do Coronel Luiz Cintra. 

19 — Referiu o Jornal do Recife que o Dr. Barbosa 
Lima iiegou matricula no Instituto £, Constant a diver- 
sos alumnos, sómente porque estes protestaram pela 
aposentadoria de alguns de seus lentes, quando foi feita 
a reforma do Gyntnasio Pernambucano. 

30 — Os Srs. Joaquim Pompeu Monteiro Pessoa, José 
Xavier Coelho, José Felicio de Oliveira, Manoel Bento de 
Oliveira e José Rodrigues Lima protestaram pela sua 
expulsao da Escola Normal, em consequencia do acto do 
Dr. Governador do Estado que nào Ihes consentiu conti- 
nuarem a frequentar as aulas da m^sttva ^^^o\^x 
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31— Fol julg-ada improcedente pelo Dr. Diomedes 
Goni;aIves da Silva, juiz Buhstituto do 4." diatricto cri- 
minal, a queixa contra o Bacliarel Joào do Beffo Barroa. 

33— W Provincia encitou a guarnigao federai era Fer- 
nambuco a nào concorrer para a trucidafào dos pemam- 
bucanos, servindo de instrumento aoa manejoa de urna 
guerra civil que pretendeu ateiar a oppoai^ilo ao Dr. 
Barboaa Lima, representada pelo partido dirigido pelo 
Dr. Martina Junior. 

— O Jomal do Recife publicou um telcRramma em 
que o Governo Federai declarou nà<j Ihe caber dar pro- 
videncias sobre a representagào doa magistradoa demit- 
tidoH pelo Governador Dr. B. Lima. 

33 — A Ptvvincia itediu ao General Roberto Ferreira, 
Commandante do Diatricto Militar que declarasse em 
publico que nfto estava intervindo nem interviria na poli- 
tica do Èstado. 

24 — O/error-ffujmento, disse A Provincia. 
Jà nSn è mysierìc, para pcssoa a/guma (Wf o jTrsinal di guerra emht 
de munifSss e i7mToj di quarteis dai corpos de linha. 

— O Diario de /trnawiuctf, orgam officiai, publicou 
a aearuinte declaracfLo: 

Jfao i absGluhmenle eiaclo <,ae $■ ^"- " Sr. gc^rnudor ào €ita3t 
pretenda mandar juo /aniììia para o Gearà oh para qiialqoer aulra parte, 

para qve leiiha nrcessìdade de assegurar-lhe /ira ò'aqui njais tranqullliade I 

35 — .1 Provincia commentou um telegramma que O 
General Roberto diriiriu ao Pai!: 

Jtifortasfideraes ci^mervam-se nli^tras /.o pùlUka do Ssfado e si inltr- 
siraoemzasadianai-ihh. 

— O General Roberto Ferreira paasou o commando 
do 2." diatricto federai ao Coronel Claudio do Amarai 
Savaget, tendo asaumido o referido commando, emquanto 
este officiai nào chegou da Parahyba, o Tenente-Coronel 
Eugenio Auguato de Mei lo. 

SS — Foi installado o Municipio do Recife. 
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4 — Em vista dos boatos de terem os revoltosos do 
Rio G. do Sul levantado a bandeira da restauragao mo- 
narchica, o Directorio do Partido Autonomista, em ses- 
»ao extraordinaria resolveu, entre outras medidas, appro- 
var a segiiinte mo9ào, que foi immediatamente transmit- 
tida à imprensa do Rio : 

Partidq J^utonomista esquecendo serie provagoes que o tem feìto soffrer 
B criminosa inferverjgSo do governo federai na vida e con fra a autonomia d'este 
zstado, no morrjento mesmo em que o solo pernambucano està ameagado de ser 
mais urna vez e/jsa/jguerjfado pela i/jfervengSo das forgas federaes, julga dever 
po^iotismo a/firmar peranfe paiz inteiro sua solidariedade com causa republi- 
cana e compromisso defender a lodo franse repubVca federativa, contro quaes- 
fl^^r tramas inimigos patria ^epublica. 

5 — A Provincia denunciou que o General Roberto 
Ferreira fìzera seguir para a Parahyba e transferira 
diversos officiaes com que nào contava para deposigao do 
Governador. 

6 — Disse A Provincia sobre a pretendida deposigào 
do Governador pelas for^as federaes i 

£ogo pela marj/jS os trens e os bonds levavanj familias iijteiras para os 
orrabaldes ; ò commercio resentiu-se do mesmo pavor e deixava as suas lojas 
fm coqdifdes de poder fecha-las de repente ; as ruas pouco concorridas, e em 
todos OS senjblantes a pota de uma duvida dolorosa, comò quem espera por 
gravissimos acontecimentos enj que esteja enj j'ogo a propria vida. 

Pelo amor de ])eus, Sr, Gerjeral, dé-nos a paz e a paz virò si $. €xc. dei- 
xar comnjando para nSo intervir nos rjegocios da politica locai. 

— A' tarde a Gazeta da Tarde e a Gazeta do Peci/e 
nao deram as suas edi^oes. 

— Foi aberto o Congresso do Estado. O Dr. Mar- 
tins Junior propoz uma mogao de adhesào ao governo 
federai a proposito dos acontecimentos do Rio Grande 
do Sul, discursando alguns senadores e deputados que 
se pronunci aram aggressivamente contra o Governador 
do Estado. 

§ — Disse A Provincia: 
socego publico exige a retirada do Sr. 0erjeral J^oberto ferreira que 
nao póde continuar no exercicio do posto que occupa, jfì guerra civil ameaga- 
/jos. S. €xc. talves supponha que farà a deposigdo do Sr. barbosa Sima com 
a mesrrja calnja traigoeira com que desempenhou-s^ de egual empreitada em 
Qurityba. Conio se engana l povo pernanjbucano prefere a njorfe ó deshonra. 

— A*s 8 horas da noite todas as portas do commer- 
cio fecharam-se ; hom^ns e mulheres corriam, comò de^sr 
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• eaperadoB, aos gritoa i E" a revoliifSo .' O saquc ! Ve- 
rificou-ae ter sido o barulho de alguns tiros dos ]ado8 
da rua Bella, a causa lie tamanhoalarine. 

— Foi organlsado o ensino primario do municipio do 
Ree i fé. 

9 — Reg'iHtraram-se provoca,i;oes e tumultos entresol- 
dadis de lintia e de polìcia. 

10— Oa jornaes pulilicaram um ahaixo asaignado, 
aubscripto pelos officiaea da guamiflio de Pernambuco, 
e que foi dirijjido àquelles jornaea pelo proprio g'eneral 
Roberto Ferreira. 

Kìb um topico do mesmo abaiso asaignado ; 

— A Commissào esecutiva do partido autonomista 
annunciou um »/<■(•<;«£■ para o dia 15, tio Theatro Santa 
Isabel. 

11 — A Direotoria da Asaociagao Commercial junta- 
mente com o Presidente da Associacào Ag-ricola resol- 
veram ir em commisalio ao Govemador do Estado e ao 
Commandante do districto militar pedir providenciaa 
sobre o eatado aasuatador em que se*acliava està ca- 

15— RealÌ9(»i-ae o meeting convocado pela commis- 
sào esecutiva do Partido Autonomista. Falou brilhan- 
teraente o Dr. José Marianno. 

Em seguida o povo dirigiu-se a palacio e pediu ao 
Govemador que tranamittisse ao poder competente a mo- 
;ao de iitteira ndhesào à republica e de seguranga do 
patriotismo do povo pernambucano. 

33 — O Congresso do Estado approvou o parecer da. 

liasào que annulava a eleì^ao do Dr. José Maria. 

15 -A convile do Govemador, reuniram-se em Pala- 

3 prefeitos municipaes para tratarem da defeaa da 

lomia miinicipal dentro da tei. 

S9— Realisou-ae o tneeiing, promovido pelea eatudan- 

tea de Direito, que reaolveram enderegar ao Secretarlo 

dos Nejfocios da Instrucgao Piiblica e ao mareclial Flo- 

rianno tele"^ rammaa pedindo o adiamento dos actoa. 

30 — In''uEurou-se a communicagào pneumatica entre 
o eacriptorio da South American' Cable Company e a es- 
t agSo do Tdegrapho Nadonal por meìo do tubo pnev* 
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matico de que foram constructores os Srs. Reide & Bro- 
thers, de Londres. 

Pernambuco foi o primeiro Estado do Brasil onde se 
estabeleceu esse systema de communicagào. 

ABRIL 

^ — A Gaz età da Tarde em artigo tarjado disse : 

F03 hoje unj anno que Judas/oi eleifo Qovernadorc/e Pernambuco. j^s- 
sassinahs, roubos, depreJa<;òes, fraJjigdes, in/anjias, illegalidades, cobardias, 
ofhitranedades, viuvez, orpharjdade, cadaveres nào vìngados, crinjes naopu- 
nidos, niìserìas sem nonne, eis que produzio esse anrjo de vergonha e oppro- 
brìo para a J^epublica e de irjdigencia para a patria pernambucana condemnada 
fatalmente ó bancarrota irjevitavel. Ji fìgueira, porém, està proxima. 

11 — Em officio ao Dr. Director da Faculdade de Di- 
reito, o Dr. PhaelantedaCamara declarou nào acceitar 
a designagào de seu nome para servir de examinador 
no concurso a proceder-se na vaga aberta pela demissào 
do Dr. José Joaquim Scabra. O mesmo procedimento 
teve o Dr. Netto Campello. 

— Foi confirmada pelo Dr. Aitino de Araujo a sen- 
tenza que julgou improcedente a queixa contra o bachéi- 
rel JoSLo do Rego Barros. 

12 — O Dr. Joào Elysio declarou que elle e àeus col- 
legas Dr. Cime e Laurindo Leào jà tinham affirmado 
em congrega^ào de lentes da Faculdade que nào toma- 
riam parte no concurso Scabra. 

— O Dr. José Marianno dirigiu um manifesto pu- 
blico ao Povo Pernambucano em que aconselhava a re- 
sistencia em nome da lei e chamou a postos os amigos 
da legalidade para defenderem a Constituigào Politica 
do Estado. Comeyou assim : 

Jfào deve ter escapado a todos os ddadaos que acompan/jam a marcha 
dos /jegocios publicos a precipitando e agodame/jto com que actual Corjgresso 
€sfo^"oJ f^fV pfocadido a votagao das leis de rssponsabilidade do governador 
e da reìnteg.'agSo da magistratura illegalmente nomeada pela Junta (governa- 
tila e dos concelhos municipaes eleitos sob dominio d' aquella Jurjta e dis- 
sohìdos pelo actual (Bovernador em virtude de disposigSo expressa da lei. 
Terminou : 

jr lucta, quaesquer que sejam as consequsncias, porque nào se transige 
eom a honra, e a nossa honra corno a rjossa liberdade està em psriqos 



xLiV AiMAKAÒtì De t^Rl^AMMÒÒ 



16 — Realisou-se a manifesta^ao que os empreg'ados 
do commercio fizeram ao General Roberto Ferreira. 
Falou em nome dos manifestantes o Sr. Camillo de An- 
drade que entregou ao mesmo General uih cartao de ouro. 

17 — Um grande numero de empreg-ados do commer- 
cio protestaram contra amanifesta^ao fèitaemseus nomes 
ao general Roberto Ferreira. 

18 — Exgotada a edi^ào d^A Provincia de 16, em que 
fora publicado o manifesto do Dr. José Mari anno, a 
mesma foiba boje o reproduziu. 

— Foi denunci ado o Dr. Barbosa Lima na Camara, 
pelo capitào Eugenio Bittencourt. 

— Ò edifìcio da municipalidade foi guardado por 
uma for^a de pelici a e por grande massa popular visto 
ser hoje o ultimo dia marcado pela lei n. 67 do Cong-resso, 
fìndo o qual deveri am ser repostos o Prefeito, subrPre- 
feito e Concelho Municipal. 

Nada occorreu de extraordinario e o mesmo aconte- 
ceu em todos os municipios do interior. 

21 — Foi endere^ada ao Dr. Juiz Seccional uma pe- 
ti^ao assignada pelos magistrados em exercicio reque- 
rendo manuten^ao nos seus cargos. 

A peti^ào foi trabalho do Dr. Vicente Ferrer. 

22 — O Dr. Olinda Cavalcanti, Juiz Seccional, jul- 
gou-se incompetente para dar manuten^ao aosmag'is- 
trados. 

23 — Foi apedrejada a casa em que funccionava a 
Congregatalo Evangelica, à rua do Marquez do Herval. 

Està scena se deu quando por alli passava a procis- 
sàode S. José da Agonia. 

28 — Foi aggredido em sua pbarmacia por officiaes 
da guarda municipal o Sr. Antonio Martiniano Veras, 
deputado ao Congresso Estadual. 

MAIO 

1 — Teve logar no Largo do Paraizo um grande 
meeting de adhesào ao Governador do Estado pela sua 
attitude correcta e altiva em defeza da autonomia i>er- 
nambucana. Falou o Dr. José Mari anno. 

Foi acclamada uma commissao composta dosSrs. Drs. 
José Marianno, José Maria, Gon^alves Maia, Phaelante 
da Camara, Arthur Orlando e Gaspar Drummond e do 
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Bcirao de Nazareth, que dirigìram-se a palacio para com- 
primentar o Dr. Barbosa Lima. 

2— Pelo jornal A Provincia o Dr. José Mariannopro- 
vocou o partido adverso ao Partido Autonomista a um ple- 
biscito para que o eleitorado se pronunciasse a respeito 
doconflicto existente entre o Cong-resso e o Governador 
do Estado. 

6 — Sob o titulo Pem imbucano s ! os Drs. José Ma- 
rianno e José Maria escreveram : 

^enado prepara-se para irjfimar hoje o Qoyernadordo €stado do des- 
poche de pronuncia e enjpossar o vice-governador, e terminaram : 

jfposhSf cìdadSos pemambucanos, ao lado do governador, hoje, em 
mitttng permanente no Slargo de Palacio, para desaffronta de nossos brios 
* para defeco e salvaguarda da tionra pernambucana. 

— O Senado officiou ao Dr. Barbosa Lima nos se- 
gruintes termos : 

Secretarla do S^riado do estado de fernambuco, 6 de J)ftaio de 1893. 
J//nj. e €xm. Sr. Sevo ao conhecimento de V. 6xc. /jos termos do § t3 
ort. 2' da Sei rj. 65 de 13 de j7brìl proximo /indo que o S^"odo apreciaqdo 
àt con/ormidade com o disposto na mesma lei o acto da Canjara dos ^rsr. ^e- 
putados datado de 27 do refendo mez, que. decretou a accusando de V. €jrC' 
Julgou-a procedente enj sessdo de hoje por onze votos dos Srs. S^l^dores jfìl' 
bino jUfeira, ^ongalves ferreira, peretti. Velloso, Serra Ji/fartins, Su/ja J'reire, 
Jdalaquìas, 3(ermogeqes, Sa Pereira, pinho Borges e jT'ristarc/jo "Sopes, ndo 
• havendo qenhum voto cantra. Jntinja/jdo a V. £xc. esse decreto do poder legis- 
lativo, nesta data me dirijo ao €xm. Sr. J)r. jT'mbrosio Jl/fachado Cavalcanti 
para que assunja ìmnjediatamente as /uncgdes deste cargo. J/jcluso renjetto 
a V. €xc. unja còpia authentica do supracitado acto de 27 do mej de jT'bril ul- 
tinjo. Jllnj. e £xm. Sr. J)r. Jìlexandre José barbosa Sima. — Jìristarcho 
Xavie. Xopes, V Secretarlo. 

O Governador respondeu assim à intima^ào : 
Palacio do Governo do Estado de Pernambuco, em 6 
de Maio de iSgj. Ao i° Secretarlo do Senado. — Segundo 
a intimafào que me fazeis por officio a que respondo, o 
Congresso Legislativo acaba de consumar mais um atten- 
tado contra a Constituifào do Estado, A suspensào que 
essa assetnbléa pretende ter-me legalmente im^posto nào é 
permittido pela Constituifào : somente por sentenza do tri' 
bunal competente póde ser essa pena legalmente fulminada 
contra o Governador do Estado. 
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E^ o que jd deinotisirei nas razoes da nào sancfào que 
Dppus d resolufao aim que a Congresso quiz irregular'e 
arbitrariamente re/ormar o ari. 6^ a 70 da lei suprema. 
Oespresando-a e mais do que isso, violando-a /lagranie- 
-mente. o Congresso tornov-sefaccioso: naopàde, nModeve 
ser obedecido. Dizei-lhe que o Covernador de Pentam' 
buco saberù tornar as pravidencias que o patrioHsmo Ike 
ensinar para impedir que se inslalle abusiva e crimi- 
iiosaiiwnle a governo usurpador e intruso de gualquer de 
setts substUtttos que ause entrar em exercicio. a mandado 
d'essa assemblèa. Acima do Congresso està a Constitui- 
fao -■ para defende-la corno a suprema garantia de nossos 
direitos, mante nho-me, a despeito da criminosa intima- 
fSù, HO posta que tue assignata a eonsciencia de uin dever 
sagrado. Srs. Senadores: A patria pernambucana està 
commigo; com quein estareis vós oulros que vos divor~ 
ciasies da Constilmfào ? 

Saiide e Fratemidade. O Coverimdor do Estado. — Ale- 
xandre José Barbosa Lima. 

Ao fnesmo tempo foi espa.lhado uni boletim Aos Per- 
ttantbueaaos, aasig'nado pelo Dr. Barbosa Lima, expli- 
ca.ndi> o procedimento do Senado e o seu e convidaiido o 
povo para resiatir a illeg'alidade. 

^ O Dr, Ambrosio Machado declarou tambem em 
boletim Ao Povo Pernambueano estar prompto para oc- 
cupar o lionroso pasto de Governador que Ihe marca a 
Constitui^ào do Estado. 

8 — O Dr, Ambrosio Machado, comò vice-grovernador 
de Fernambuco, e aob o tìtulo Ae Expediente do Governo 
Legaltez constar aos habitantes do Estadoque assumira 
no dia 6 as func^oea de Governador e deaig-nàra corno 
sède provisoria do governo leg'al a casa de sua resi- 
denciaà Ponte d'UchSa n. 41 onde deveria dar-se o es- 
pediente das 11 da manhà da 3 horas da tarde noa diaa 

9— Foram adiadas as aessoes do Congreaao, visto nSo 
poder elle funccionar sob a dictadura do Dr. Barbosa 
Lima, acffundo declarajào da Ga::eia da Tarde, 



Jài 



^|F Ào espalhar-se essa notìcia, grande massìi de povtl 
^^airigiu-se ao edificio d'^ Provincia de cujas sacada*B 
falou o Dr. Gaspar Drummond, congratulando-se e 
Eatado pela Victoria do Partido Autonomista na 
rindicaglo da leg-alidade e autonomia de Pernambuco.J 
Em aeguida o povo dirigiu-s 
missào composta do Dr. Gaspar Drummoud, Laurentiiu 
de Azevedo, Lopes Machado Junior cumprimento 
Nernador do Estado, em nome do povo. 

13 — Grande passeiata civica percorreu as i 
cidade eni commemoragiLo 4 data da libertagào doB e 

IS^Teve logar a grande manifeHtagat , 
lido Autonomista de a. José pi-omoveu ao Governadw 
do Estado e aos chefca autonomistaa Urs. José Maria 
e José Maria. 

IT— Os eatudantes de Direito, em reuniao, protesta-J 
ram contra o concurso para a vajfa do Dr. José Joà« 
quim Scabra, demittido Ulejfalmente pelo governo. 
Urna commiBsào dirieiu-se aos Drs. Sophronio PorteUa 
e Alcedo Marrocos, candidatos inscriptos, que garanti- 
ram que, si fossem nomeados, nSo tomariam posse do lo- 
gar de lente. 

19 — O (Jovernador do Estado, .por intermedio de aeu. 
advogado Dr. Fcrrer, requereu ao Superior Tribunal . 
que fizesse cessar o con strangr mento em que se acliava, 
em vìrtude da suspensSo inconstilucional que Ihe impu- I 

O Tribunal tendo tomado conhecimento da petÌi;ào, 
ita deu provimento ao recurao, jul- 
o nulla e inconstitucioual a suspensao. Votaram 
,' favor OS desembargadores Francisco TeiAeira de Sa, 
Hanoel Caldas Barreto, Antonio Domingos Fin 
tonio Henriqiie d'Almeida. Contra : Francisco Lui».J 
Correla de Andrade, Joaquim da Guata Ribeiro e "~ 
noel da Fonseca Galvao. 

aj — SegUTido noticiou A Provìncia, o Dr. Sophronio,jJ 
attendendo ao pedido doa eatudantes de Direito, ret^^ 
rou-ae do concurso para preenchimento da vaga do 1 
Dr. Scabra- 1 

—Por nao quererem alguns lentes da Faculdade ] 
t Direito iazer parte da banca examinaOlora'CKiw 
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Scabra, foram coijvidadas pessSas estranhas ao corpo 
docente, etitre asquaea iiaDrB. Correla de Araujo, Finto 
Junior, JoAo Augusto, Pioto Damaso e Ferrer que nflo 
acceitaram a commi saao. 



4 — ApÓB a miasa dominical, grande multidSo es- 
perou a aahida do Revdm, D. Joào Eaberard e saiidou-o 
pela sua elevaijào ao cargo de Arcebispo de Rio de Ja- 

Em segTiida formou-se lun prestito que acompa- 
nhou-o, a pé, até o Palacio Episcopal de cuja varanda 
S, Ekc. agradeceu aquella manifesta55o, no que foi se- 
cundado pelo Vigario Augusto e Padre Machado, secre- 
tario do Bispado. 

— Na Academia de Direito, quando alguns lentes 
preparavam-se para tornar aeus logares e dar coraego 
ao concurao Scabra, os estudantes entraram pelas salaa 
num alariili) extraordinario, quebraram tudo que en- 
contraram diante de ai. Atem disao, fìieram eafuziarfo- 
guetinhoa do ar, estourar bombas de artificio, rabiar 
buaca-pés de vintem e estourar cartas de btchaB chi- 

Logo apdz, chegou urna forija federai composta de 
SO praijas que viera a requiaigào do Vi ce- Director, o' 
Dr. Adelino de Luna Freire Junior. 

Foram suspensoa oa trabalhoa e adiado o concurao. 

13 — Partiu para o Rio o General Roberto Ferreira 
que recebeu do Partido Republicano, rio acto do em- 
barque, ineqqivocas prova» de apre^ e considera^ào, 
aendo-Ihe offerecido diversos mimos. 

— Por ordem verbal do Dr. Queator, foi suapensa a 
publicagao da Ga:ela da Tarde. 

13 — Foram confiacados pe!a policia alguns exempla- 
rea de um livro de aortes. denominado Barbosina. 

IS — Nào teve lugar o concurao para preenchimento 
da vaga aberta pela demissao do Dr, Seabra, visto o 
unico candidato inscripto, o Dr. Alcedo Marrocoa, ter 
apreaentado, a pedido dos estudantes, a sua desistencla 
perante o Director da Academia. 

O edifìcio da Faculdade csteve, à requisiqSQ do 
p Dr. Aifelino, gunrCi-AAi} ])or urna forija de inf[interlr " 
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— Pediu deniissao de Vice-Director da Facvildade o 
Dr. Adelino Filho. 

16 — Reappareceu a Gazela da Tarde. 

IT— Os eatudantes da Faciildade de Direito, iiicor- 

porados, dirig-iram-ae i. redacgào do Jornal do Recife 

P ,a.fÌRl de testemunbarem o eterno tributo de gratidao ao 

■.seu redactor a Dr. Alcedu Marrocus pela deaistencia do 

Bconcurso Scabra. 

Foi orador o estudante Thaumaturg-o Vaz. 

Em seguida oa academicos dirigiram-se em bonda 
peciaea is casas dos leiitea para agradecer-lhea a po- 
^ItigSo qiie tinbain aasnmido ante o acto illegal do con- 

- Realia<)u-ae no Theatro Santa Isahe! a 1." 

mferencia publica promovida pelaSociedade Litteraria 

Cattfah'ss Dias. Foi conferencioniata o profeasor Ar- 

'■ mio Vieira que diasertou sohre a seguinte these ; 

."HflwAwfo e ù Centro Liiterario do Norie. 

36 — No Lyceu de Artes e Officioa teve logar a aes- 

, ..a funebre em commemorarlo ao paaaamentodo Dr. To- 

WaA Barreto, promovida pelo Gremio IMlei-ario e Scien- 

'tiifieo Toòiis Barreto. Foi orador o Sr. Migfuel Barros. 

ST — Foram Imponentea aa esequias realiaadas na 

Conceii;ào doa Militares a mandado dos officiaea da 

giiarnii;5o, em auffrap-io d'alma do Marechal José Si- 

meào de Oliveira. no .<> dia de aeu pasaamento. 

— O Directorio do Parlido Republicanu recommen- 
doii completa absteni;5o no pleito a realisar-se no dla^ 
3i.) dn eipirante mc^. -Jf 

JULHO ^ 

I — Teve logar nos saloes da Gabinete Portug-nez de 
Leitura a aeasào funebre promovida pela UniSo Civica 
em memoria do Dr. Silva Jardim. Presxdiu-a o Dr. 
Ambrosio Machado e foi orador o Dr. Martina Junior. 

5— A Congreg-ai;ào da Faouldade de Direitn resol- 
veu, aobre proposta do Dr. Cime, mandar archivar por 
falta de provaa, o processo instaurado contra oa eatu- 
dantes que promoveram desor<lei9 por qwasiào do MQ- 
curao Scabra. 



t^O Senado nào quiz tnm.'ir conhecimento de 

Keia do GcTeniador Barbosa Lima. 
-O Dr. Arthur Orla.ndo confirmou a noticia de 
) Dr. Albino Meira havia ncenal/iaJo aoi aitiigcs n' Senaii 
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— o oji-. uiinaa i;rf.valcanti, Juii Seccional, deixou 
de receber a queixa que os Juìzes de Direito, nomeados 
pela Junta Governativa, apreaeutaram centra oDr. Bar- 
bosa Lima. 

AGOSTO 
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11— Fallecei! o Dr. Ayres de Al 
Filho do Viscoude de Goyanna 
Janeiro a 2 de Marpj 
da 1&33. 

Educado na Eu- 
ropa &s expensas de 
D. Fedro II. aoa IS 
annoa de erfaderece- 
beu ograu de Bacha- 
relemBellasLettraa. 

Voltando aoBraail, 
em ISSI foi-lhe con- 
ferido o grau de Ba- 
ch arel em Lettras 
pelo CoUejrio Fedro II 
onde .leccionou mais 
tardealingTjaGrega. 

Em 1852 veio para 
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Academia de Direito, 
e, depois de formado, 
occupou oa cargoa de 
promotor db Seri- 
nhaem, Secretarlo do 
Governo do Para e 
lente na Escola Nor- 
ma! d'eete Estado, 
quando a morte velo 
arrebata-lo. 

Na Escola regreu elle a» cadeiraa de PliysicaeChi. 
lina. Arithmetica e Geometria. Historia e Geog-raphta, 
Agrricultura. Botanica. Zoologia, Coamographia, ^^ 
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Publicista, OS compendios de Physica e Chimica^ de 
Agricultura, de Desenho e as Nofoes de Bellas Artes ahi 
estào para mostrar o seu vultuoso talento. 

Escriptor e polemista ahi estào os valentes artig"os 
que na A Verdade escreveu sobre a questao religiosa em 
1873, no Diario de Fernambuco^ na A Tribuna e no Com- ' 
tnercio de Fernambuco, 

1§ — Em virtude de recl amarao da Companhia do 
Beberibe, o Dr. Governador do Estado resolveu modificar 
o contracto de 1881 e o seu respectivo regulamento. 

SEl-^O Dr. José Maria protestou pelo facto de ter o 
Dr. ^artins Junior propalado que a empreza ù^A FrO' 
vincia contractàra 22.000 exemplares da ConstituigSo do 
Estado e so havia feito entrega de 2.000. Declarou que 
o processo, ha tempos instaurado pelo Dr. Barbosa Lima 
centra essa empreza, jà fora archivado por falta de 
prova». 

23 — O Dr. José Maria perg-untou pela, A Provincia 
ao Dr. Martins Junior o que era feito do processo de 
responsabilidade por ter dito que o mesmo doutor, o 
Dr. Ambrosio et reliqua eram verdadeiros BandidoSj 
salteadores^ bebedos, jogadores^ assassinos^ cynicoSy cobar'^ 
des, vagabundos, immoraeSy corrompidos e sobretudo i,a- 
DROBS ? 

31 — Deu-se uma terrivel explosào na fabrica de 
polvora da Pontesinha, de propriedade da companhia 
Fernambuco Fowder Factory, 

Foram victimados oito cimpregados, entre os quaes o 
subdito allemào Apton Zohmuller, mestre do fabrico. 

Os prejuizos attingi ram a 30 contos de reis. 



V — Noticiou A Frovincia ter sido trancado o Tele" 
grapho Nacional. 

— Osestudantes do Gymnasio Pernambucano feste-» 
jaram com uma sessào magna o 3è° anniversario da in- 
stallagào d'esse estabelecimento de instrucijao publica. 

Como orador officiai da festa orouoestudante Adelino 
Costa. 

9 — Foi victima de tentati va de homicidio o Coronel 
Antonio Gomes Correla da Cruz, deputado estadual. 

13 — Pelas noticias trazidas do Rio p^los» •vatTeaA%> 
»oube-se que pozera-se à frente do movitaetvio T^NQ\>3LWPa.'ab- 
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da marinha o Almirante Cuetodio José de Mello 
desde o dia 6 do corrente. Em aesaSo secreta o Senado 
Federai resolvera autoriaar o gtivenio a decretar o estado 

• sitio. Todos OS navios da marìnhade guerra ficaram 

a posse dos revolucionarios. 

— O General Leite de Castro procedeu, perante to- 
)s OS oiìiciaes do esercito, é. lettura dos telegrammas 

expedldos pelo Gorerno acerca dus ultimos acontecimentos 
da Capital Federai. Declarou que garantirà todo o apoio 
desta guariiii;ao e da da Parahyba, Rio Grande do 
Norte e Cearà ao Marechal Floriano Peixoto. 
Tudo foi approvado pelos officiaes. 

— ,-J Ciazg/a do Reci/e lembrou aoMarechalFloriano 
acto de renuncia do Marechal Deodoro e protestou pela 
ticia, que em telegramma filerà o Governador do Es- 

tado, da maoifeatagào do povo a fa^or do Governo d'a- 
quelle Marechal. 

— Falleceu com 63 aonos de edade o D^sembarga- 
'. dor Gervasio Campello Plrea Perreira. 

Dedicando- se. log'O apris a sua formatura d carrelra 
mag-istrado, foi ìvSt Municipal de Serinhaem, consc- 
, ^indo galgar o alto posto de deaembargador sempre 
com honra e dignidade. 

gìrcom oi inIsrvss'S da JusHfa, era o lìon/t Ja de^rrubargador pirt; fir- 

O distiocto morto que f3ra. por varia* vezes. Chete de 
Policia uaa diversas entao provìncias da Parahyba, 
Para, Rio Grande do Sul e Piauhy, era cavalheiro da 
Ordem da Rosa e condecorado com o otEcialato e com- 
menda da Rosa. 

14 — A Provincia publicou os teleRTanimas que em 
data de S, 11, 12 foram trocadoa entre o Marechal Flo- 
,□0, o Ministro do Interior e o Governador do Eatado 
que declarou-BC ao lado do mesmo Floriano. 

— Publicou o Diario d: Pemambuco um boletìm 
ias pegaa priucipaes foram : Urna proclama^ào do 
. Barbosa Lima ao povo pernambucano, um tele- 
gramma do Marechal Floriano a Nagào Brasileira e 
urna circiilar do Senado Federai a reapeito da revolta 
da Armada. 

16 — Falleceu com 51 annos de edade o negociante 
liz Paula Lopes, que occupara no commercio posigào 
maJJente. Incorporaàor da Companhia de Panifica^r 
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ifluencia no municipio de Olinda. de cuja. Intendencìa 

■a Presidente. Commandante Superior da Guarda Na- 

lional do meamo Municipio, era o ' 

'Cstimavel. 

Tendo o Jomal do Recife 
tìm A' NafàO, aasig-nado por Divei 
intimado pelo Dr. Questor para nàc 



Acadetnicos, foÌ 






i Antonio Victor 

, autorea do bo- 

« faiierem manìfestagoes 

l'eia por qualquer ma- 

ica fizeaae a favor da 



■ — Coment! a ser publicado u 
denominado A Autonomia, tendo come 
mingoa de Souita Leàci Junior. 

3T — Foram intìmadoa oa academic 
de Sa Barreto e Domingos José Tent 
_4etim A' Nafào, para n5o n -' '- 
li ajiti- fiori anistas, ficando reap 
cnifesta^Io que a mocidade ac 
^ tavoli a. 

— O solicitador Joaé de Caatro G uimaràes, eatando 
j. brlncar om um revolver com o negociante Francisco 
Efioarea Quiataa, diaparou-se a arma, indo o projectil 
Valoiar-se no baixo ventre d'este aenhor. 
W' O ^eiieor entregovi-ae à prisao e o offendido, em 
f'^uto de perffuntas que llie foi feito pela policia, decla- 
■ 'r sido caaual o facto. 

(^Falleceu o Dr. Joaé Dinii Barreto, lente da Fa- 
K'Culdade de Direito. e aposentado comò lente de Portu- 

1 do Gymnaaio Pernambucano. ^1 

OUTUBRO ^ 

3 — Foram presoa a ordem do Marechal Vice-Presi- 
urte da Republica o deputadu federai 1° Tenente da 
Knnada Doming'oa Jeauino de Albuquerque Junior e o 
Toronel Antonio Vicente do Espirito Santo. 

— Ficou constituida a Companhia que vai ejtplorar 
«te Estada o fabrico de phosplioro. 

(O— Pelo Dr. Raymundo Pontea de Miranda foi re- 
|fauerida ordem de habeas-corpus a. favor do ;• Tenente 
Héauino de Albuquerque e do Coronel Eapirito Santo, 
V'%resoe a ordem do Vice-Preaidente da Republica. 
* " O Dr. Juiz Seccional julguu-ae incompetente. 

Il— O Diario de Pernaiabuco publìcou o manifesta 
Eque o Vice-Presidente da Republica à\T'\g\.\i ao'^-iia.^ 



ilV ÀLMANACH DE FERNAMBUCO 



appellando para as urnas e concitando o povo a compa- 
recer às elei^oes. 

13 — O Directorio do Partido Autonomista apresen- 
tou a chapa dos deputados ha elei^ào federai que se tem 
de proceder no dia 3o de Outubro. 

— Foi tambem publicada a chapa, vulvarmente co- 
nhecida pelo nome de officiai. 

17 — O Dr. José Maria foi chamado pelo Dr. Ques- 
tor à Secretaria da Questura e intimado, por ordem do 
Dr. Governador, para que nào permitisse mais A Pro- 
vincia publicar artijaros de critica ou de censura contrae 
o g-overno do Marechal Floriano Peixoto. 

— Grave conflicto, do qual resultaram mortes e fé— 
rimentos, teve log-ar no bairro do Recife entre soldado»- 
de artilharia e o posto de policia municipal ali existent'e. 

19 — Realisou-se a revista de todos os corpos de mi— 
licia federaes e estaduaes, que em seg-uida desiìlaranB. 
em passeio por diversas ruas da cidade. 

Commandou a divisào o General Leite de Castro. 

20 — Foram adiadas as elei^oes federaes para o dia^ 
30 de Dezembro. 

27 — Em S. LourenQO da Matta falleceu, com 21 an— 
nos de idade, o Sr. Hermogenes Socrates Tavares d^ 
Vasconcellos, fllho do Desembarg-ador de eg^ial nome. 
O dig"no mo^o foi colhido por urna roda do machlnismo 
do eng-enho Muribdra, morrendo instantaneamente. 

A/o VEMBRO 

1 — Foi inaug-urado solemnemente o novo edificio do 
Arsenal de Guerra. No acto da inaug-uragào o General 
Leite de Castro leu urna ordem do dia elog-iando o Te- 
nente-Coronel Joao Claudino de Oliveira Cruz, director 
da construcijao. 

5 — O Dr. José Marianno publicou um manifesto ao» 
seus conci dadajs, explicando sua posi^ao per ante a re- 
volta de 6 de Setembro e deci arando-se francamente so- 
lidario com ellr'i. Termin«ni dizendo : 6' precìso que a qa" 
fSo ìnteìra ìevante-se fazendo unja ultima intimando ao J\/(arecfial fonano 

peixoto, para que deixe o poder por benj dapaz e salvando da ^epublica. 

Ir* — roi pre&u iis» / iiuras tia niciuna o iji\ Jose Ma- 
rianno, deputado federai, e recolhido a Fortaleza do 
Bruni, 
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— O deleisrado do 1* districto varejou o edificio à*A 
Provincia e intimou à redacgao d'essa folha a suspen- 
der sua publica^ào. 

— A*8 tres horas da tarde foram presos em frente 
a A Provincia o Dr. Louren^o de Sa que foi recolhido 
ao quartel do 2.» batalhào de infanteria, e o Dr. Gon- 
galves Maia que foi recolhido ao quartel do 14.» bata- 
lhào. 

— Houve urna certa ag-g-lomera^ao na rua 15 de No- 
vembre que foi varrida por urna carg-a de bayonetas, 
dada por um piquete de policia conjposto de 35 pra^as. 

— A Faculdade de Direito, por causa dos g-ritos de 
viva, soltados a pessòas proeminentes adeptas da re- 
volta, foi invadida, fìcando ferido o academico Henriquè 
de Barros. 

• — A prisào do Dr. José Marianno, segundo infor- 
magoes do Diario de PernafnbucOy foi accordada entre 
OS governadores d'este Estado e o da Uniào, em vista da 
prisào no Rio de um emissario do chefe autonomista em . 
poder do qual foi apprehendida larga correspondencia 
dirig"ida ao almirante Custodio José de Mello, expli- 
cando-lhe o plano de urna revolta aqui resolvida. 

As prisoes dos Drs. Lourengo e Gon^alves Maia 
foram motivadas por haverem assignado com outros um 
boletim sobre os negocios da revolta. 

Centra os outros signatarios d'esse boletim os Srs. 
Drs. José Maria, Arthur Orlando, Gaspar Drummond 
(senador federai), Manoel Gaetano, Carneiro Villela, 
Phaelante da Camara, Arthur d'Albuquerque, Joao de 
Sìqueira (deputado federai), Estevam de Sa, Ascenso 
Mascarenhas, Demetrio Simoes e Balthazar Pereira fo- 
ram expedidas ordens de prisào. 

— A' tarde foi preso o Dr. Albino Meira, lente apo- 
sentado da Faculdade de Direito e presidente do Senado 
Estadual, o qual foi recolhido ao quartel do 2. • batalhào. 

— O Dr. Delegado do 2.» districto intimou ^ojornal 
do Recife para que seus redactores se abstivessem de 
toda e qualquer apreciagào sobre os factoa occorridos, 
tìecl arando estar decretado para Fernambuco o estado 
de sitio. 

15 — Foram novamente cercadas as officinas d'^ 
-f^rovincia e varejadas. 

— Foram presos os Srs. Menna da Costa, o !.• Te" 
ncnte Miranda, Joao Ramos, o deputado estadual Fran- 
cisco CampeJJo, l>r, Joaquim Homem, o^q\^\ vcv^xq'c ^-a^ 



Camara doa Deputados, Laurentino de Aievedo, ei-sub- 
delegado de S. José, José Alves da Silva, gTiarda-livroa 
da Fabrica de Fiaijào e Tecidus, o deputado estadual 
Véraa, Alfredo Pinto, alem de varioB estudantes. 

— O estado de- sitio eatende-ae até odia30, aeg-undo 
telegramma. 

— Do municipio da Victoria cliegou preso e escol- 
tado o Dr. José ile Barros, prefeito do Municipio, aasiin 
corno loda a guarda municipal. 

— Effectuaram-ae outraa priaoea. 

IS— Nfto deram oa aeua numeros de hoje A Provin- 
cia, o Commercio de Fernambuco e a Cazeta do Rccife. 

— O General Leite de Castro, em otKcio ao Director 
da Faciildade de Direito, Dr, Ernesto de Aquino Fon- 
aeca, tez notar que, apeiar de ter feito, de communi ac- 
cordo, retirar a for^a que permanecia no edificio da Fa- 
culdade de Direito para manter a ordeoi perturbala 

' por alcuna estudantes com ^itos aedicioaoa, poucaa bo- 
rsa depois era distribuido pelas mas d'eata capital um 
f inconveniente manifesto asaig-nado por tre^e alumnos, 
autores d'aquellas manifesta^oes. Pedia energicaa prò- 
videncias sob pena de uaar dos meios que Ihe facultai^a o 
decreto de eatado de sitio. 

IT— O Dr. Martina Junior publicou hoje, na Ga-. 
zeta da Tarde e com data de 10, um manifesto a favor do 
governo de Floriano. 

— O Dr. Ernesto de Aquino Fonseca, em reapostlL 
ao General Leite de Castro, disse que riao tinha auCori- 
dade alguma sobre oa estudantes fora do edifìcio da. 
Acatlemia; que o boletim fSra distribuido antes dacon- 
ferencia com o penerai e garantindo poder manler a 
ordem dentro doedificio. 

— O Dr. Bernardo José da Camara protestou pelo 
manifesto do Dr. Martina Junior a favor do MarechaJ 
Floriano e fez lembrar ar^p^isnòc btnt recente en, at,MlfiiIv- 
drìtrìaJt e tseamtcido e fartids ftepublicirns de perijnmbaco pelo Jifureelial 

18 — Chegaram de Olinda, preaoa, doze operar ioa da 
Fabrica doa PeixinhDs, do Coronel Francisco Torres. 

— Para Barreiroa aeguiram 80 pragas que iam ba- 
ter aa forgaa de resiatencia que, se dizia, tinham sido 
organisadas pelo Dr. Ayres Bello. 

30— Foram preaoa oa Srs. Paula Mafra e Marititiq^ 
Bodrigues, deputado federai pelo Cearà. ' "^ ■ ' 
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Chegou preso do Rio Formoso o Dr. Francia 
IO de Britto Bastos, prefeito do Municipio. 
Foi preso em Tacaratù o Coronel Correia da 
:putado estadual. 

DEZEMBRO 



■O Jorna! ito Redff ileclaroii : Que dava BobreJ 
revolta as informagoes tiradaa da Gazeta de Nottcìas ^ 
Rio; mas que a pubìicacao desta fora Buspensas que^ 
se podia informar do /tfì: e do Tempo ; mas que eal 
jornaea eram partidarios e francoa defensores do Mai 
-Jial^Ploriano e, purtanto, auapeitoa. 

3 resolvia faier cnmo o Jorual do Cammei 
> é, guardar completo aìleocio aobre a 1' 

19— Por telegramma ao Gjveriiador do Eatado _ 
-se que o Almirante Saldanha da Gama romperà a 
neutralidade, declarando-ae, em manifesto, de accordo caij 
OS federalÌBtiis e revoltóaos da esquadra e que ia inicìaf" 
a lucta atìm de que o povo brastteiro ae manifestasse 
acerca da fdrma de governo. Foi, por iaso, declarado de^ 
aertor e trahidor à patria. 

30— O Joraal do Recife noticiou o facto de ter 
senhora expellido, ha dias, ajwis muitos medicam 
to madoB. uma cobra de cerca de dous palmos de 
Hmento, c3r de rosa, da grossura poiico inferìor 
"il (ledo minimo e que se conservouviva, alimentandi 
m l_eite e agua aasucarada. 
Esse animai foi exposto na Pharmacia Bartholomet 

I Larga do Rosario. 
5*5 — Falleceu o respeitavel anciao Commendador An- 
tonio Marques de Amorim', cjim 71 attims de idade. 

Homem intelligente e illuatrado, dedicéra-aecommuita 
' p roficiencla ao ensino particular, tendo fundado 
^■HÉlio modelo. 
^HV^ P&"aantes commerciante e, pelo aeu caraoter honradi 
^^^^Xeu na praga do Recife um nome invejavel. 
^■^ 30 — O Goveruador do Eatado augmentou 25 % 
^^tncimentos dos empregados publicos do Bstado, qi 
ainda nào tinham tido augmento algum antes de 15 
Novembro de 1889. à semelhan^a do qiie a Camara i 
crelara, augmentando 40 S" anbre os venctmenlos 
, aeU9 empregados. 
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5— No escriptorio da Cascia da Tarde foram 3 
tas liatas, até odia 12, para os que quiieretn aliatar-se 
no batalbào patriotico 6 de Marfo para defeia do gi- 
verno legai. 

S — Foi dada autoriaacào pelo Governo Federai para 
l oT^aniaa^ào do batalhào 6 de ^larfo. 

13— O General Leite de Castro prooedeu à nomea.- 
t;5io doE oSiciaes do batalhào 6 de Marfo, reconhecendO'O 
cotistituido. 

14 — O Dr. Governador do Estado dirìgili ao Dr. Ca- 
simiro Junior, vice-Governador do Maranhào, o seg'iiintje 
telegramma : Stìertle publicafec ahi novo mani/eslo Sr. Jesi JAaHa 
fnjfrjdn-nje 3fBiies maisarSfs, asuardc-rne pan qtiando esse senherpublicar 
^pretii/ies documenlgs, 711* dtxpBssuìr, nmsa occnsiSa pnvarei loda iridencla 
tjutnan tu nem n)fiis innlgus prnjeclainas jàmais adhfrirà •mpatriotita rrro- 
lucBa da er-'sanlra-^lmrante Cuilndh. Ganlinùa amar òrftrlijoes defila da 
repnUka ccqfn JosiF JlTarin e seas amplìces. 

— O Dr. Julio de Mello enviou tambem o segulnte 
telegramma : 

Jto !,ppslìca mim/eihpehSlr. Jo;4 J^TcrìB em sto segando manifesfa 

re! svitenlar con? mesmo doiilor discusiUo fmnca eslnndo elle no goso de com- 
piila liberdaSe. €nrrelanh. desde Jà a//inna nSo ^er ezaeto IrraZr. bar- 
bosa jr/1770 cogìlada unj li ntonjente tnj ad/ierir à rsvalh. capitaneada pela 

IT— O !■ Tenente da Armada José Fiorendo de Car- 
valho, em telefframma ao Diario do Maraa/iào, disse : 

Tmdù a 2r. José JAariapublicoòoJornal " Pacoliiha" mani/ssta em 'que 
revela calumnhsamente plano adhesSo parparfe^ovenjadord'es/e Sslo&aà 

munito, lenho èevir repellir lees decìaraftes corno ineiaclm. 

19— Falleceu o Dr. Francisco Magarinos de Sou«a 
I>e3.o. Occuperà com honradez e criterio ocargo depro- 
curador fiscal da lazenda federai, dedicaado'se depois £ 
a^pricultura no Miinicipio de JaboatSo, onde e '""' " 
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telra influenct^ pelo aeii' prestìgfio peasoal, caracter dis- 
IJocto e maneiras affaveis. 

— Ardeu quasi toclii o predio n. 16?, assim cnmo 
^ mercadoriaa nelle esiatetitea, onde funceionava 
e da Fabrica de OIeo3 Vejjetaes doa Srs. Fuestem- 
fag, Lemos & C. 

- Succumhio o venerando anciào Barào de Muribeca. 
4 pela Faculdade de Uot- 
nj^he, na Allemanha. nascerà a 12 de Uutubro de 1 
Opulento agricultor, fora depntado provincLal e 
vereador da Camara Municipal no ar 

FEVEREIRO 

1^0 estado de sitio que devia terinin 
ig-ado até o dia 25 do corrente. 

— Falleceu o distincto e humaiiitario clinico Dou-" 

r Eatevam Cavalcante d'Albuquerque, que ha tempoa 

ftiardava o leito em consequencLa da molestia que aobre- 

Pera-lhe de iim ferimento feito por bisturi quando ope- 

o Hospital Pelro II, de onde era um dos mais an- 

s medi COS. 

SSl^O partido republicano em circular, publicada 
h /ornai do A'c'cl/e, declarou ; O Partids ìiipi 
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ia ne Sr. 3r. Jìfar/i,,! J.,n. 
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inàMàuol, 



y.Sr. ^arlins :ì>,nhrqui subsUtuìm^s pih n^P illustre t dininclc «r- 

Sale protesto era aaaijfnadù peloa Sra. Dra. Ambro- 
I Uachado, Bjriiardj Camara, Malaquias. Ermirio 
tabe, Francisco de Lacerda, Peretti, Virginio Mar- 
■ e José Vioente. 

chapa do Dr. Martins Junior excluia os 
^.•Drs. Joaé Vicente. Virginio Marquea, Peretti, Pe- 
lea de Lyra, e Albino Meira que evam aM'Oi\.\S.\).\ia& ^e- 
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los Srs. Drs. Francisco de Lacerda, Esmeraldino Ban- 
deira, Agostinho Le al, Adelino Filho e Oswaldo Ma- 
ch ado. 

33 — O Dr. Martins Junior dando a entender que a 
falta de apoio d'aquelles co-relig-ionarios ao Governo do 
Marechal Floriano fora a causa de suas exclusoes, disse 
em artigo da Gazata da learde : Jì immìnencìa da iucta eìeito- 
raì que vae ferìr-se a V de J/(argo ndo me perniitte resporider presentemente 
aos cito membros do J)irectorio repubUcano que /jontem -appareceranj no "for- 
nai do ì^ecìfe. '* 

— Foi preso ao meio dia o Sr. Gaspar Menezes, 
redastor da Gazata do Recife^ sus pensa a publica^ao 
d'esse jornal e fechada a ty-pographia. 

A' tarde foi posto em liberdade aquelle redactor e 
cassadas as demais ordens. 

O .Questor explicou ao Sr. Arthur de Mello, edictor 
da referida folha, que a delig-encia ordenada fora moti- 
vada pela necessidade de urna diligencia cujos resul- 
tados tinham sido obtidos. 

34 — Evadiu-se do quartel do 14* batalhào de infan- 
teria, onde se achava preso por crime politico, o Doutor 
Gon9alves Maia. 

iy — Com urna punhalada foi barbaramente assassi- 
nado na escada de um predio onde conversava com di- 
versos amigos, o commerciante Joào Govinho dos Passos. 
Foram presas duas pra^as de policia sobre as quaes 
recairam suspeitas da autoria do crime. 

MARC^Q 

3 — Foi prorogado o est ado de. sitio. 

6 — Teve logar a entrega da bandeìra do batalhào 
6 di Maj'fo. A cerimonia effectuou-se em frente ao Quar- 
tel General, fazendo a entrega o General Leite de Cas- 
tro. 

— O Diario de Fernambuco, notici andò oresultadj das 
elei^oes federaes, dà corno 4* eleito no 1* districto o Dou- 
tor Eduardo de Oliveira ; a Gazeta da Tarde dà o Dou- 
tor Martins Junior. 

A esse respeito travou-se grave discussao entre os 
dous jornaes e os dous candidatos. 

13 — Por telegrammas da Capital Federai soube-se 
que Saldanha da Gama e officiaes abandonaram os seua 
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navios € recolheram-se a bordo de navios extrangfeiros. 

36 — Succumbio o Dr. José Austregesillo Rodrigues 
Lima. Naturai do Estado do Cearà, constituirafamilia 
neste Estado, onde se casàra. 

Era lente aposentado da extincta Escola Normal, 
tendo sido antes Secretarlo do Governo e Inspector da 
Instruc^ao Publica. 

Submetteu-se por varias vezes a concursos na Fa- 
culdade de Direito, attestando talento e illustragào. 

30 — Os Drs, Ambrosio Machado, Ermirio Coutinho, 
Bernardo Camara, Francisco de Lacerda, Malaquias, 
Peretti, Virg-inìo Marques e José Vicente protestaram, 
em nome da maioria do Directorio do Partido Republi- 
cano, pelo Directorio que acabàra de organisar o Doutor '. 
Martìns Junior. 

ABRIL 

3 — A Junta apuradora das elei^oes do 1* Districto 
expediu diplomas aos Drs. José Mariano, Arthur Or- 
lando, Nicolau Tolentino e Martins Junior. 

34 — Coiti excepgào do Sr. Joao. Ramos, que por 
doente ficàra em Fernambuco, seguiram com destino, ao 
Rio de Janeiro os seguintes presos politicos : 

Drs. José Mariano, Lourengo de Sa e Albino Meira, 
OS Majores Paula Mafra e Menna. da Costa, o pharma- 
ceutico Veras e o capitao Alfredo Finto. 

Os outros presos tinham sido soltos em diversas 
epochas anteriores. 

# 

MAIO 

3 — Cheg-ou o General Antonio Gomes Fimentel, com- 

mandante do 2* districto militar. 

3 — Foi licenciado o batalhào 6 de Mar^o, 

15 — Appareceu o primeiro numero da A Fmprensa, 

orgam da classe typographica de Fernambuco, tendo 

corno director o Sr. Joao Ferro. 

JUNHO 

36 — A policia apprehendeu das maoa d^ rcv^wyc^'s» 
vendedores, dìversos numeros da Gazeta da Tarle, 



30 — Foi marcado o dia 30 de Outubro para proce- 
derem-ae as elei^oes de deputados estadoaes, seis aeoado- 
res (terga parte do Senatlo) e mais doua seti adores para 
preeii chi mento das vag^as existentes. 



jide volume d'agiia, que produziii-lhe urna cheta 

9 — Nova cheia manifestoii-se noa rios Caxaogà, Pi- 
rapama, Ipojiica e Tapacurà. 

15 — Emocionou o eapirito publico o assassinato de 

Cariota Iilalina de Moraes Santos por aeu proprio 

'marido José Simoea doa Santos Garibaldi, que evadin- 

I do-ae após a perpretagao do crime, poiide ser mais tarde 

eao, confessando entao o crime. 

16 — Por decreto do Goveroador do Eatado, foi dada 

va org'auisaglo ao internato ag'ricola da Colonia Santa 

laabel. que passou a denominar-se Escola Industriai 

Frei Caneca. A Eacola ficou deatlnada ao euaino pra- 

>, precedido das indispensaveia nogoea theoricaa, de 

agricultura, zootechnia, physica e chimica industriaes, 

IS^Oa Juizes de Districto da Capital repreaenta- 

m perante o Dr. Prefeito do Municipio contra a per- 

manencia da forga do Municipio à dispoai^Sodo Doutor 

Questor Policial, com manifesto despreso S Constltuigao 

do Eatado. 

99— Falleceu no Cabo o Dr. Manoel Finto Damaso, 
Prefeito do municipio do Recife. 

Era aolteiro e naturai de AlagSaa, tendo 54 annoe 

Miiitos e reaes foram os aervi^os que a Municipali- 
dade do Becife prestou, quer corno Presidente da Inten- 
dencia quer corno Prefeito. 

Foi concorridiaaimo aeu enterro, feito às expensas 
da Municipalidade, assistindo a elle o Governador, 
Queator, funccionarioa da Intendencia, profeasorea e 
ilf rande numero de amigos. 

93 — Assomio o cargu de Prefeito do Municipio do 
Recife, o aub-Prefeito Dr. José Marcelino da Roaa e 
Silva. 

95 — Kealisaram-se na matriz de Santo Antonio as 
txegiilas soleitmes, em auffra^'oila alma de Sadi-Carnot, 




E ente da Republica FranceKa, assassinado por Ce- 
Santo. 
tribuna aagraiia foi digiiamente occupada pelo 
> Joao Machado. 
Sfl— Pela morte do Dr. Finto Damaso. Prefeito do 
Municipio do Recite, abriu-se conilicto sobre a compe- 
tencia da convocatilo eleitoral para nova eleigào, entre o 
Bub-Prefeito Dr. José Marcelino e o Vi ce -Presi dente do 
Mcelho Municipal José Xavier Cameiro de Barro^ 

Éste convocon a eIeic;ao para o dia 20, e aquelle juj 
Il caber ao Governador do Estado marcar o dia e 
3 de dtivida a si pertenceria aquella attrÌhuÌ9ào. 
Nesae senti do trocaram-ae varioa oflìcioa entre 
Befeito, o vi ce -Presidente do Concelho e o Govei 
. Estado em data de 26, 27. 28, 29, 30 e 31. 
9Sr — Foriim importantes as exequias que 
llidade do Recife fez celebrar na matriz de Santo A,^ 
i homenagem ao Dr. Damaso, no ?■ dia de s 

- Ao Jomal do Rc-cife communicou o Ur. Demet 
ea. por parte da redacgào da A Provincia, a rei 
to^C^ n<) 1^1^ 1' (ic Adusto d'està fulha, su^tpnsa dea^ 
Sola 1+ de Novembre do anno proximo passadu. ^ ■ 
J 81— Alg'uns redactores da A Provincia declarurSp^ 
m Jomal do Rcci/e que essa folha nao seria publica4à,-i 
1 dia 1" de Ag-osto, visto ter-lhee declarado o General" 
Onnnandante do Districto que os effeitos dos actos pra- 
fcados durante o estado de sitio perduravam mesmo 
TBsado tal estaUo. 
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- O Diario de Pernambiico declarou qui 
Floriano Pelxoto, à vista da interven^ào do Gei 
i -Commandante de Districto, autoriaàra a reappara 
^ da A Provincia, ficando aasim aeua préloa " 
'lo legai a que eatavam sujeìtoa. 
— Reappareceu a A Provincia depois do silenCio 
'" ■"" oito meaes e vinte dias preciaos. 
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6^Em carta a A Provincia, os redactores da Ca- 
zela da Tarde disseram queù^ mutlvos que os levàram a 
lapender apublica^ào de sua folha foram: 1' ter publi- 
cado um artigo energico do Dr. Enoa LobSo, ex-prorao- 
'[>r publico de Tacaratù, provando que a sua demìasào 
1 bem do servi?» publico f6ra devida a ter elle denun- 
ciado doK aasassinoa dos infelizea irmàoB do Coronel 
Correla da Crui; 2' ter sido preso o Sr. Soaree Guima- 
~es e recolhido a. Casa de Deteni;ao porque escrevera 
1 artigo tlefendendo o Dr. Martina Junior daa torpes 
accusa^oes do Diario de Pcmaiatmcn. 

Afiìrinarain mais que agentes policiaea disfar^adoe, 
armadoB de cacete e piatola, chefados pelo celebre Ama- 
itonas, praga do esquadrào de cavallaria, comegaram a 
rondar pelaa immediai;oeB da sua typograpbia, alem 
' ^■" "LvisDB particulares da destrui?ào da Gaze/a. 

- Poi concedida pelo Dr. Olinila Cavalcanti, Jui» 
Seccional. ordem de habeaa-corpus. a favor do Dr. Gon- 
-' "ì Maia, que se julgava amca^ado em sua liberdade. 
— Appareceu o primeiro numero do jornal Novi- 

~— Ape/ar de ae acliar preso o Dr. José Mariano, 
grande» foram as manifeatagoes que à sua familìa leva- 
m.os amig-os pelo seu anniversario natalicio. 
D'entre oa diversos tnimos que Ibe forain offertados 
destacou-se um bello cartlio de ouro, onde ae achavaen- 
rilhante de valor. TraKia a seguintc in- 
Bcrip^So — S de Agosto. Ao Dr. José Mariano, fiel de- 
positario das lionrosas Iradicoes periiainbucanas. Os seus 
a mi gas. 

— A inaioria do directorio do Partido Kepublicano 
apresenton o Dr. Manoel da Trindade Perelti, candidato 
a Prefelto do Kecife. 

B^Reappareceu a Gazata da Tarde. 

Il— Foi escolhido candidato pelo Partido Aiitono- 
miata a Prefeito do Recife, o Dr. Estevam de Sa Caval- 
canti d'Albuquerque. 

— Por telegramma do Rio, soube-ae quetinham sido 
pdatos era liberdade oa Sr= : Dr. Albino Meira, Veraa, 
Menna da Costa e Alfredo Pinto. 

15— Appareceu a Revista Contemporanea, publica- 

menai, dedicada àa sciencias, artes e lettraa. 

—Foi publicado um decreto do Governo, regulando 

ì eJeifào de Prefeito Municipal do Eecife. 
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— O CoiiHellio Miinicipal approvou uina mogio 
bpreseiitada pelo Dr. Ascemjo Mascarenhaa, protestando 
DDtitra esse decreto i>or conter furga lej-islal' 
Bartlr de poder incumpeteute. 

19--EmbiLrcou pnr:i o Uhi <le Jimeir.i I 
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pTvinceras sympa 
fhias que votaiam d.i s.ab:o aicebiiii ipit dur iute tre-. 
■jinos dìng'iu t Igreja Catholici de Fernambuco > 

HoHve ura werdadeiro delirio foi iimi verdadeira 
prociasào a accinpanha to a bordo 

Bm nome do po\o despediu se do venerando inidad^ 
Là Br. Coneg'o Araitjo no Corpo Santo, orando no meamo 
■aentldo o Dr. Jefferson Mirabeau na Pra^a do Com- 

liberdade o preso politico Sr. JoSo 

91 — Oa funccionarios mimicipaes fizeram celebrar 

Squias solemnes em suffragio da alma do Dr. Manoei 

fitia Damaso, uà Capella do Cemiterio de Santo Amaro. 
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:|0- -Fili eleito Preteito do Recife o Dr. Eatevam de 
Sa, candidato do Partido Autonomista. 

:|l-"0 Sr. Deodato Pinto doa Saiitos, que fSra de- 
mittido do logar de Coiitador doa Correios, acompanhado 
de urna for^a de policia, a presentali- se no edificio dos 
Correioa, percorreii todaa as aecfòea, arrecadou diveraos 
papeis, reuniu tiido em um aacco que manduii condmir 
para o armaiem dos Srs. Po^as, Mendes & 
Eatreita do Ro^ariu. 
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1 



lutoridades leg-aes fez-se a abertui 

papeis retiràdaa da KepHrtiijao doa Cor- 

I ex-Contador Bendato. Nelle liavia gratide 

; papeia particulares e alpuns papeis da. 

~ RepartisSo. 

mvocada pela muioria di) directorio 
do PartiUo Republicano, compiireceii grande numero de 
corre liffionarioa, aendo approvada ii^o aiS a attitude desse 
directorio i. viat;i do procedimento do Dr. Martina Ju- 
Kip'i BCindiniio o Partido, corno diveraoa outros protes- 
ine entre ns qiiiics o dos nlerabros do Coiig'resso Eata- 
«■ffl^l : Dr. Joào Cohnbra, M. J. Camara, Dr. Leopoldo 
I Sffàujo, Vicario CarvaJho, Vigario Guarita, Luiz C. 
l/ins, Fedro Alexaudrino, Aranha Montenegrro, Dra. Pe- 
retti, Ermirio Coutinho, Coame de SS Pereira, Mala- 
qiiiaa. Velloso, Franciaco Lacerda e Hermogenes. 
Foi cuiistituido um novo directoriu. 
9 — Nào. leve logar a apuragào da eleic.ào de Pre- 
feito do Recite, porqoe, pela declara^ào do Dr. José 
Marcclino, nùo ae acbava preaente a maioria doa pre- 
aidentes dameaa que deviamcompQr a junta apuradora. 
A' \-ista diaso o Dr. Mascarenhax, acompauhado do 
Dr. Demetrio Simiies e seg'uìdos de outros cavalheiroa e 
de pessSas do povo lomaram o laiìo sul do Theati-o Banta 
Isabel em direci;5o à rua da Aurora onde ae acha o 
Quarte! General, para levar a sua queixa ao Commaji- 
daiite de Diatricto a qiiera iam pedir providencias. 

Antea, jiorem, de cbegarem à Ponte Santa Isabel 
^ram impediilus pela policia e diapersados a espadet- 



logar u. a-puragài: 
hguve nenhum protesto e todai 
Èbmadas por unanimidade de votos. 
Fot o aeguuite o reaultado : 
Bstevam de Sa 19<»2. 
Peretti 791. 

1 p(iato3 em libevdade. ein virtude de ordem 
s habcas-corpui ali tiupremo Tribunal Federai, osDou- 
_ Tea José Mariano e L.Diireni;o de Sa e o Coronel Paula 

Grandes foram as manifeatacoes de alegria do povo, 
ter-se espalhado a iiotica ila liberdade de José Ma- 

a'O— O Conselhr> Muuicipal do Recife deliberou em 
n^ssSo, por unanimidade de ^■otos, djrigir ao Dr. Jris^ 
(Cariano um tele|j:rainma de ctiojifrattilaQào pela aiia 11- 
>erdade. ' ' . 

23 — Falleceu, esiniijfado por urna locomotiva da via- 
■reado Recife a Olinda, o septuaRenario Dr.Henrlque 
hìailet. Franoez de nascimento mas brazileiro adoptivo, 
■«« illustre morto era um illustrado eojfcnheiro.'publiciata. 
emerito, fuudador da Sociedade Auxilladora da Agi 
cultura e mais de urna vcz seu presidente. 

ì*4— Reappareceu, coni g-eral contentai» 
ti^r Jijsé Maria que ha dez mezea achava-ae fijra!rÌdo.]|| 
|ierseg'uÌ5oes politicas. 



OUTUBRO 



-O Dr. Gu' 
: Prefeito do B 



1 Co- 



1 Medeiros. comrn: 
t Pimentei. 

10— O Dr. Juiz Heccional Substituto de Pernam- 
cu, a vista da ord^ui da liabcas-corpus (jue cimcedera 
t Antonio Bjzerra dua Santoa, recommenduu em otiìcio 
%-i Dr. Procur.iii.-r Geral Substituto do Estado que p 
videnciasse a[im de aer responaabilisaJo o Oueator I 
Hcial Dr. Juli.i de Mello Filho. 

Il — Foram adiadas para o dia 20 de Dezembro 
cpiitadoa e .senadorea estaOluaca, 



ro- ^ 

■ 

1 



'«i 
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12 — O Diario de Pernambuco publicou a seg-uinte 
declara^ào do Governo do Estado: Constando que se preparam» 
a pretexfo de dar maior rsalce ós festas para amanhd projectadas, mani/es- 
tagoes verdadeiramente hostis e aci/jtosas quer ao Governo do €stado quer ao 
da UnìSOy corno represaìia as njedidas p* r ambos adoptadas contra os sedi- 
ciosos de 6 de Setembro, manda o (governo declarar: Que ndo co/jsentìrà 
que je organisem nem desfiìen] pela ruas esquadrdes ou bafal/j5es patrioticos ; 
que nSo sao permittidos discursos das varandas de certas typograpti'ias ou de 
outros ponhs no trajecfo dos manifestantes ; que nao conserjtirà que a pre- 
texfo de prestito ou procissao civica, se agglonjerem em grupos numerosos a 
percorrer a rua, dando vivas, morras ou outros gritos sediciósos, /ica/ido-Ihes, 
entretanto e unicamente a liberdade de acompan/jar em carro aos mesnjos ma- 
ni/esta/jàos. 

1^— Aportou a Pernambuco, vindo do Rio, o Doutor 

José Mariano que foi recebido festivamente pelos seus 

lamìg-os e correlig-ionarios e por grande massa popular. 

Foram extraordinarios os preparativos para as festas 
do digno pernambucano, associando-se aos seus amig-os 
grande parte da populagào do Recife. 

As ruas princìpaes., desde a Pra^a do Commercio até 
a de Maciel Pinheiro, achavam-se embandeiradas, tape- 
fad^ de folhas de canella, tendo festoes em linhas la- 
teraes, arcos para illumina^ao aug-mentada a dos com- 
bustores da illuminagao publica. 

Em algumas ruas havia coretos ; e asas commerciale 
e particulares ostentavam ornamentagoes especiaes. 

Até a extremidade oeste da Ponte Sete de Setembro 
foi o Dr. José Mariano acompanhado a pé ; officiaes e 
pragas de policia, porem, so consentiram a passagem 
por està ponte dos carros, que eram em numero de 70, 
afóra duas grandes diligencias, dispersando o resto do 
acompanh amento. 

Desde pela manha piquetes de cavallaria e contin- 

gentes de soldados, autoridades policiaes seguidas de 

diversas pragaa tomaram posigao desde o ponto de des- 

embarque na Praga do Commercio até a residencia do 

. Dr. José Mariano no Poco da Panella. 

Apezar de toda essa pressao foi imponentissima a 
recepQào do grande tribuno popular. 

Em casa da residencia do Dr. José Mariano houve 
um esplendido banquete. As festas prolongaram-se até 
o dia 15, conservando-se Jis mas da cidade illuminadas 
a arcos de gaz e a i^ioruo. 
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Foram tres noutes de verdadeira animagào na cidade, 
tam extensa e expressiva corno muito raras vezes se tem 
observado. 

As festas ao Dr. José Mariano foram um^i verda- 
deira apotheose. 

15 — O Dr. José Mariano veio em passeio a carro, 
acompanhado de sua familici e de muitos amig"os assis- 
tir ao fogo de artifìcio que, em homenag-em a sua che- 
g'ada» devia soltar-se na rua do Visconde de Inhauma. 
O Ajudante de ordens do Dr. Governador, porem, impe- 
diu a passag'em dos carros, proferindo os maiores im- 
properios contra o mesmo Doutor que repelliu-o e diri- 
g"iu-se depois à residenci a do Sr. Commandante do Dis- 
tricto Coronel Joaquim Manoel de Medeiros aquem pediu 
providencias para o povo. ^/^^ 

Toda a rua, por ordem daquelle Ajudante de ordens', "^'i 
foi varrida pela cavallari a, ficando feridas diversas sc'nr. '^ 
nhoras e crean^as. }k '' 

O Dr. José Mariano de volta da conferencia com o 
Commandante de Districto vinha pela rua Barào da Vi- 
ctoria quando de novo foi-lhe embarg-ada a passag"em, 
ao que nào attendeu ; o mesmo embarago foi-lhe feitona 
rua Duque de Caxias pelo que resolveu retirar-se para 
sua residenci £1. 

O espadeiramento do povo s6 cessou depois qiie. pi- 
quetes de cavallaria e infanteria federaes sahirani dos 
quarteis para restabélecer a ordem. 

1§ — A Provificia noticiou que a Legiao de Soccor- 
ro» Mutuos dos Ofifìciaes da Guarda Nacional riscou do 
quadro de seus socios o nome do Sr. José Ottoni Ribeiro 
Franco, commandante d-j Esquadrào Nacional, do Es- 
tado. 

Motivou este acto, o attentado de que foi victima o 
Coronel Deodato Torres, brutalmente espancado no quar- 
te! d' aquelle esquadrào pelo referi do officiai com o au- 
xilio de seis praijas. 

19 — Disse A Provincia que houve tentati va de des- 
truir a machina Marinoni em que é impresso esse jor- 
nal, collocando-se nas engrenag^ens pedagos de ferro, .^^ 
afrouxando-se parafusos e cortiindo-se as fìtas. 

— O Major Antonio Pedro de Azevedo, da parte do 
Governador, advertiu aos redactores da A Provincia ^ 
que nao consentia que de sua redacgào fossem valados» 
^ ouvissem chufas OS ami^os de S. E.xc. c\u^ ^^'s»^^'5»'s^«;'«^ 
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pelo lado anterior das oflicinas d'esse jornal ou pelo 
caes Vinte e Dous de Novembro ; do contrario, à pri- 
meira queixa, seriam tomadas medidas de correcgào e 
invadidas as oflicinas do jornal. 

— Falleceu coni 63 annos de edade o provecto advo- 
ij^Rdo d'està capital o Dr. Antonio José da Costa Ribeiro. 

JiO — Em novo officio, o Dr. Juiz Seccional Substi- 
tuto Dr. Juliy Aii«jfustode LunaFreire dirig-iu-se ao Dju- 
tor Procurador Geral Substituto do Estado Dr. José 
Lopes Pessòa da Costa, pedindo informagoes sobre a so- 
lugào dada a copia da sentenza e documentos que Ihe 
foram enviados a respeito da responsabilidade do Dou- 
tor Questor Polìcial. 

31 — Em resposta ao officio do Dr. Juiz Seccional 
Substituto, o Dr. Procurador Geral enviou por copia o 
seu parecer, datado de 15 de Outubro, em que declarava 
que nào havia base para procedimento criminal e que, 
portante, mandàra archivar os alludidos documentos. 

NOVEMBRO 

5 — Surg-iu yl Cidadc, foiba vespertina e politica, 
tendo corno redactor chefe o Dr. Virgilio de Sa Pereira, 
e corno gerente o Sr. Soaresa Guimaràes. 

8 — Deixou o exercicio do commando do 2.» Districto 
Militar o Coronel Medeiros que passou^o ao General 
Ewerton. 

14 — Foram creadas pelo Governador tres secreta- 
rias: Interior e Justi^a, Fazenda, Industria para os 
diversos servi(^os da Administrva^ào do Estado. 

{Confi// Ita). 



INDICACOES 



PRA^A DO GENERAL ARTHUR OSCAR 

Xo anijgo edificio do A /se //al de Ma/'i//f/a 

C'arlaM — Nao ha limite de peso ou dimensoes para 
^,s^/; r);isse de correspondencia. 
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As cartas representam a taxa de 200 réis e os bi- 
Ihetes postaes a de SO réis; as de procedencia extran- 
g"eira pag^arào : 400 rei s por IS f;"rammas ou fracgao. 

A taxa minima dos manuscripto.i para o extrang^eiro 
sera de 250 réis e a das amostras de IvSO réis. 

As cartas nào fraiiqueadas pa«;"arÌL() no destino o 
dobro do porte ou insiitViciencia. 

Re;s:i«lr4» C) premio é de 200 rs, além da taxa do porte. 

O limite maxime) do reg^istro coni valor é de 300$. 

As cartas pagarào além do porte, registro ou outra 
qualquer taxa a que estejam sujeitas, até 10$000, 300 
réis e 150 réis por cada 5S0OO e excedentes. 

Eneoniiiienda}! para €» Brasi! — Taes objectos 
terào corno limitcs: pesomaximo3 kilog-rammas ; dimen- 
soes 0, "MO K'^ 0, •" 16 X 0, '"22.' Em cyliiidro ou rolo pò- -; 
derao ter 0, "'3o de comprimento por 0, 10 de diametro. > l 

As encommendas com valor pagar ào, além das de- 
mais taxas : até 10#')00, 300 réis e 250 réis por cada 5$000 
ou fracgào excedente. 

Aiiio«lr:i«— Peso maximo 3 kilos ; dimensoes 

O, '« 30 X 0, '" 20 ><j 0, '" 10. Em cylindro ou rolo 0, "^ 30 
de comprimento por 0,'"15de diametro. Pagam 150 réis 
por 50 grammas ou frac^ao. 

InipreSM<»M — Os massos de impressos, comò os de 
manuscriptos, nào podem exceder o peso de 2 kilogram- 
mas, nem apresentar sobre nenhimi dos lados, dimensao 
superior aO, '" 45. IDm cylindro ou rolo poderào ter 0, 10 
de diametro por 0, "™ 75 de comprimento. Pag-am 20 réis 
por 50 g^rammas ou fracgào. 

JornaeM e Revinlaii — Pagam 10 réis por lOOgram- 
mas ou fracgao. 

Valeu — Os tomadores de vales pagarào, além da 
taxa o reg-istro: Até 25$000, 400 réis: até 50$000, 700 réis; 
até lOOSOOO, isi;200réis; atél50S0OO, 1S750 réis; até 200$000, 
2$250 rs. ; e 500 rs. por 100$ ou frac^ào excedente de 200$. 

E' obrig-atorio o registro de cartas remmettendo vales. 

ExprefiM<»M — Para que um objecto de corresponden- 
cia seja entreg^ue logo após a chegada da mala, pag-ara 
o remettente mais 500 réis. 

Asslgnaturas de eaixa«i — {Pn-fos por semestre 
adiantadò). Na Capital Federai 25$000. Nas adminis- 
tragoes e ag-encias de 1** classe 20$000. Nasoutras admi- 
nistragoes e nassub-ag-encias 16S000. Nas demais aj^iexv- 
cias 10$000. 
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T'SXjS 



Tlie Western Telegrapli Coiaiiy limiteJ 



Antigas : Brasiìian Submarine Telegraph Cofnpany 
Limited e T/ie Western and Brasiìian Telegraph Cotn- 
pany Limited reunidas desde o dia 1." de Fevereiro de 
190Ó em virtude do Decreto ii. 3307 de 6 de Junho de 
1899. 



*. t 



RUA DO COMMKKCIO N. 2 



Lrancos 

Gra Bretanha 375 

HoUanda e Franca. 375 

Dinamarca 415 

Suecia.... 430 

Noruega 425 

Allemanha 375 

Portug-al (directo)... 392,5 

Hespanha 408,75 

Belgica 375 

Italia 405 

Austria Hungria. . . 420 

Rep. Argentina 2.090 

Rep. Orientai 2.820 

Paraguay 3.190 



Para 1.250 

Maranhao 950 

Cearà 500 

Bahia 650 



I^yancos 

S. Vicente (directo).. 287 

Madeira 367,5 

Ilhas Canarias 512,5 

Senegal, Dakar 562,5 

New York (city) Broo- 
klin Yonkers, Nova 

Escossia 430 

Outras estagoes em 
Nova York, Mary- 
land, Pennsylvania 430 

Perii 8.290 

Bolivia 5.680 

Chile 7.9S0 

Rio de Janeiro 1.100 

S. Paulo... 1.400 

S. Catharina 1.500 

R. G. do Sul 1.700 



mais a taxa fixa de 600 réis i>or telegramma. 
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Sonili Afflerican Cable Company Limitel 

('Vìa Tenerlffe; 

RuA DO Commercio n. 36 



AUemanha 

A. Hungria 

Relsfica 

C. Verde (via Bathurst) 
Canarias (directo).. 

Dinamarca 

E. Unidos N. York. 

Outras estagoes . . 

Nova Escossi a... 

Terra Nova ,. 

Pennsy Ivani a .... 
Franca e Corsega. .. 
Grecia .... : 



Francos 

, 482,5 
, 487,5 
462,5 
359,5 
443,75 
470 
555 
575 
555 
555 
575 
472,5 
467,5 



Gran Bretanha 

Hespanha 

Hollanda 

Italia 

Luxemburgo 

Noruega 

Portugal 

Russia (Europa). . . 

Suecia 

Suissa 

Senegal (directo)... 
Turquia (Europa).. 



Francos 

430 
463,75 
472,5 
. 460 
472,5 
480 . 
447,5 ..-v/ 
520 
500 
482,5 
423,75 
462,5 



^ - 1 



Ilha de Fernando de Noronha 250 réis por palavra. 



Telegrapho Nacional 

RuA 15 DE NOVEMBKO N. 29 

Snccnrsal Roa do Commercio, nmccionaMo até 5 boras da tarde 

jfì partir de Pernamòuco : 



Para 

Maranhào 

Piauhy 

Cearà. *. 

Rio Grande do Norte. 

Parahyba 

Alagdas 

Sergipe 

JB^bia. ....,.,,, , 



I^é^s 

690 
620 
540 
450 
350 
240 
240 
350 
450 



Espirito Santo 

Rio de Janeiro. 

Minas Geraes 

S. Paulo 

Goyaz 

Matto Grosso 

Paranà 

S anta Cathar m^ 

Rio Grande do ^>xVv 



/^é^s 

540 
620 
690 
690 
800 
850 
750 

^^ 



Quando o telegramma fór tracado entre duas csla^Oes si- 
(iiadas em um mesmo ramai ou em urna linha que ligue varios 
Estados pelo interior pagarà a la^a correspondente ao numero 
de Eslados que percorre por està linha ou ramai. Alem da 
taxa por palavra, qualquer telegramma paga mais uma taxa 
fixa de fiOO réÌB. telegramma urgente paga o triplo da 
ta^a variavel. telegramma urbano paga a taxa de 5()0 réìs 
atc 20 ■palavras e mais 2(X) réis por grupo de IO palavras. 

Tudo quanto o espeditor escrever entra no calcalo da 
taxa: exceptuam-se os signaca de ponlua^ao, trai;os de unifio 
e apostrophos. iogar do destino conta-se sempre por urna 

NoH telegrammas em lingjagem darà, cada patavra sera 
tsKflda por tantas palavras quantas vezes contiver 15 cara- 

escriptos em algarismos serio contados por lanlas palavras 
quantos contiverem ò algarismos e fracfao de 5 algarismos. 
Nenhum telegramma poderà conter mais do 100 palavras 
taxadas. 



lem, e a seguinte : 

Soure, Mosqueira, Pinheiro e Gameti , 

Brevcs e Gurupà 

Chaves, Macapa e Monte ."Megre 

Santarem e Alemquer 

Obidos 1S2091 

Parintins 

Itacoatiara 13600^ 

.Manaus ■ 2S0U0 



O 



Estradas de Ferro e Ferro-Carril 



Cotrjpa/j/jia perro-CarriI de per 



Esla(a,> Ceul 



i> Blu 



Esla 



ì 

: Ma.- ^H 



mpanhia lem bonds para Hsset;iim' 
gdalena, Torre, Derbj, Femandes Vieira (pela linna da uon Cel- 
sio e pela do Hospicio), Santo Amaro (pela linha Aurora e pela do 
Hospicio, B Afogados (pela linha Mantuez de Hervlil e pela Diique 
de Caxias). 

Alem dos bonds communs, de passageiros, ha os de ba- 
gasem. 

Existem tambem bonds circularea durante as horas-, 
maior movimento para : Cinco-Ponlai, Estrada de Ferro C< 
^tral, Ponte da Uoa-Viata, Ponte de Santa Isabcl e Estasio de 



estrada d» farro do J^ecifa a S- francisco 

EslafUo Centrai: — Largo ttas CI 

Està estrada dirige-se para os seguintes pnntos : Afoga-iS 
, Boa-Viflgem, Prazeres, liha, Cabo. Ipojuca, Olinda, Timbó»j 
~, Eacada, Limoeiro, Freixeiraa, Aripibù. RibeirSo, Gamet^ 
, Cuyambuca, Agua-Preta e Unaou Pdlmaros. 




estrada de ferro Su/ 3e Perrjanjòi 



Partem oa trena de Una em corresponJen 
da Estrada ile terrv do Recife a S. Fronci. 
estafOes de Pirangy, Boa- Sorte, Gate ode, Jaqueii 
Marayal. Floresta], Barra, Perypery, S. Benedici 
Agua Branca, Glycerio, Caohotinho, Anj 
□huns. 

De Glycerio parte um ramai que loca em Agua Vermulha, 
Serre Grande, Lage, Barra do Canhoto e Uniila i,.\U%ob.%V 



■■t\<Vj 



ì 
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Ss f rada de ferro Central de pernambuco 

Estafào Central'. — Rua da Detetifào 

Dirige seus trens para Areias, Tigipió, Soccorro, Jaboatao, 
Morenos, Tapera, Victoria, Francisco Glycerio, Russinha, Gra- 
vata, Bezerros, Gon9alves Ferreira, Caruarù, S. Gaetano e An- 
tonio Olyntho. 



ffreat Western of ^rasìì l{aUway Company Xinjited 

Estrada de Ferro do Recipe a Limokiro 
Està f do Central: — Larffo do Brum 

Partem seus trens para Encruzilhada, Arrayal, Macacos, 
Camaragibe, S. Louren90. Tiuma, S. Rita, S.Severino (parade), 
Pau d'Albo, Carpina, Lagòa do Carro, Campo Grande, Limoeiro, 

Outros trens chegando a Carpina seguem paraTracunhàem, 
Nazareth, Junco (parada), Lagoa Secca, Barauna, Allian9a, 
Pureza, Timbauba, Rosa e Silva e Pilar (Parahyba). 



Sstrada de ferro do Tfecife a Varzea e J^ous Jrnjaos 

Estafào Centrai : — Bua do Sol 

Dirige seus trens, que partem do Recife, do Largo do 
Theatro Santa Izabel, para : Rua do Sol, Rua Formosa, OfiBci- 
nas. Soledade, Caminho Novo, Manguinho, Entroncamento. 
D'ahi partem tres ramaes : 

Arrayal, cujas esta9des sào : Espinheiro, Afflictos, Rosa- 
rinho, Tamarineira, Mangabeira de Baixo, Mangabeira de Cima, 
Casa Amarella, Monteiro. 

Ramai de Dous Irmàos ou Linha Principal, cujas est89òes 
sao : S. José, Torre, Ponte d'Uchoa, Jaqueira, Parnameirim, 
S. Anna, Casa Forte, Caldeireiro, Monteiro, }*orfa d'Agua, 
Apipucos, Dous Irmàos. 

Ramai da Varzea: Quatro Cantos, Lasserre, Magdalena, 
Zumby, Cordeiro, Iputinga, Caxangà, Ambolé, Varzea. 



fi 
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Conjpanhia Zrìlhos Urbcrnos do Jìeei/e a Ollnda » 
Saberìbe 



s ens ps em d Rua da Au o a o andò iia3 esta^Oes 
do P es P n pò JoSo de Ha os Lsp nhe e Fncruzilhada. 
Segue d ah um ama pa a B be be o andò no Ponto de 
Parada Estrada No a ^gua Fna V ndao Po o da .Madeira 
e Bebé be e ou o ama pa a O nda locando no Hyppo- 
dramo, C?mpo Orande, balgadmho, Duarte Coelho, Santa The- 
reza, Varadooro, Milagres e Carino. 



anno de 1902 corresponde a 

J&S— da povoagjìo de Pernambiico. 

J09 — da tomada e aaque do Recite pelos Hollandezes. 

iji—Aa. invasào hollandeza. 

2JI — do incendio de Olinda. 

262 — da inaUffura^ao da 1' Assemblèa Legislativ^l. j; 
America do Sul, no Recife. em 27 de Agosto, _ *' 

rS7 — ''a batalha daa Tabocaa. 

vjj — da !■ batalha dos Guararapes. 

z^j — da 2' batalha doa Guararapes. 

i^ — da expiilsAo doa hollande/es. 

/pj— dol- grilo de republica dado no Brasil, em Olinda, 
por Bernardo Vieira de Mello a 10 de Novembre. 

/6s — ^da guerra doa Maacatea. 
Ss — da revolugào republicanaem Fernambuco. 
Si — do appareci mento do 1' jornal em Fernambuco — Au- 
rora Pernatnb Ileana. 
7^— da proclama^ào da Republica do Equador em Per 

natnbuco, 
S4 — da revolu^ao praeira. ^^^^H 

13 — da prDClamai;ao da Republica Brasikira. ^^^H 
// — da Constitui^àii de Fernambiici>. ^^^H 

Computo ecclesiastico ^^H 

Letra Dominlcal. , ■ E\ Cyclo solar 7 

. . j Indica?5o romana. .- . . /ì 
■ XXi I Letra do martyrioli^io i 
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Festas moVeis 

R1ÌPI':NDKNT1« da LHTTKA DOMINICAL 

/p di Janeiro — Ss. Nome de Jesus. 

^7 de AbrìI — Fiigida de Noasa Senhora para a Eg-ypto. 

4 de Mai" — Maternìdade de Mossa Senhora. 

/ de y«nAt>— Dedic. das Egra, da Dioc. de Olinda. 
2g < < Pureza de NoBsa Senhora. 

6 de fìilho — Preci osi asimo Sangue de Jesus. 
^o < * « Os AnjoB CuBtodioB do Brasil. 

ij < < Sant'Anna, MSe da MSe de Deus. 

'"^ if de Agosto — S. Joaqnini. Pae da Màe de Deus. 
' ^ 2J < « Immaculado Cora?ào de Maria. 

F7 de Siiembro — Nossa Senhora da Penha. 
14 < < Ss. Nome de Maria. 

/?, ig e in de Setembro — Tempora» (Crux). 
fi (te Sefembi-o — Nosaa Senhora das Sete DGres- 
S jAt,O«/M*/-0--Nosaa Senhora do Rosario. 
/? «s,' e Nosaa Senhora dos Remedios. 

9 dà' Novetnbro—'P uXTociriia de Nossa Senhora. 
jo « « Primeiro Domingo do Adventa 

//, rg e 90 de Dezembro — Temporaa (Lux). 



DEPl■:NDi^XTI-:S DA PASCHOA 



26 i/f Janeiro— Domingo da Septuagesima. 
'e < Ora^ào de Jesus no Horto. 

dt- Fifvereiro—Oomin^o da Sexag-esima. 
* * Cominemora^to da Paixào de Jesus. 

( « D<«n. da Quinquagesima (Carn^fH/). 

« « Quarta-feira de Cinzas. 

< ( Corda de espinho de Jesus. 

< < 1' Domingo daQuaresma. 
r-w^, i/ e 31 de Ftvereiro — Temporas (Cinis). 
t Jf de Fevereiro—lja-atiAs e cravoa de Jesus, 

VJ « < 2' DcMningo da Qtiaresma. 

28 * « Santissimo Sudario de Jesus, 

? de Mar{o—ì' Di>mingo da Qua 

Cinco Chagas de Ji 

4' Domingo da Qi 




AI^MANACH DE FERNAMBUCO I,XXIX 



14 de Marfo — Preciosissimo Sangue de Jesus. 
76 e e Domingo da Paixào. 

^/ e e As 7 Dòres de Maria, 

^j e e Domingo de Ramos. 

jo e e . Domingo de Paschoa. 

6 de Abril — 1* Dom. depois da Paschoa (Paschoela). 

7 e e Nossa Senhora dos Prazeres. 

ij € € 2. Dom. depois da Paschoa (Bom Pastor). 

^o € e 3* Dom. depois da Paschoa (Patrocinio de 

S. José. 
^7 e e 4* Dom. depois da Paschoa. 

jf 6 e y de Maio — Roga^oes. 

8 de Maio — Ascensào de Jesus. 
78 e e Pentecostes. 

21^ 2j e 24 de Maio — Temporas (Ignis). 

2^ de Maio — Trindade. *^i. 

2g ^ € Corpo de Deus. 



Pestas F^lxas 



7 de Janeiro — Circumcisao do Senhor. 

oc e Epiphania do Senhor (dia de reis). 

2 de Fevereiro — Purifica^ào de Nossa Senhora. 
2^ de Mar(:o — Annunciatalo de Nossa Senhora. 
24 de Junho — S. Joào Baptista. 
-?9 e e S. Pedro e S. Paulo. 

75 de Agosto — Assump^ao de Nossa Senhora. 

8 de Setembro — Natividade de Nossa Senhora. 

7 de Novembro — Todos os Santos. 
-? e e Finados. (*) 

8 de Dezembro — Immac. Concei^ao de Nossa Senhora. 
-?5 e e Natal. 



(*) Geralmente se suppoe que neste dfa o sacei'dote nào. jì 
póde celebrar missa alguma em intencào particular. Iste,' *■ ' 
porém, é um erro manifesto. Das 3 mlssas que se celebràm 
neste dia semente a prinìeira pode ser applicada particular- ^ 
mente a algum defuncto, e por està é facultado ao sacerdote 
receber um estipendio ou esmola, nunca excedeuV^ ^\^^Nj«ss». 
ia.xada pela Dwcese. \\ 






i 
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I.XXX ALMANACH DB PKSNAMBUCO ^^H 

Instruc^óes gobreo jejum ea abstinencìa, sepndo o 
Decreto de fi de Julhc de 1899 



O Santo Padre LeS.o XIII concedeu por 10 annos 
aos Arcebispos e Bispos da America Latina afaculdade 
de dispensarem nas leìs do jejum e da abstinencia os 
licis que o pedirem, podendo subdelegar a mesma facut- 
dacie aos Parochos, Confeasores, Missionarios e outros 
Sacerdotes. Oa fieis que quìierem aproveitar-ae da dis- 
pensa, deverao pedi-la para si e para todas as pessSas 
^, de sua casa, ìncluindo os hospedes e outraspeasóas que 

nella se acharem nas horas de «imida. 

A dispensa nao é dada para todos os dias de jejiun 

' e abstinencìa, mas os fìeis ainda que obtenham a dls- 

||[0 ..pensa ficair obrigados : 

-,'" !.• a jejuar na quarta-feira de Cinzas. nas sextas 

teiiTLs da Quaresirta ena qitinta-feira da Semana Santa, 

e riso podem neates rìiae corner carne nem urna vez no 

2.* o jejuar nas quartas-feiraa da Quaresma, naa 
sextaa-feiras do Advento, podendo nestea dias corner carne 
urna aó vez ao jantiir, sendo prohibido corner ao mesmo 
tempo carne e peixe ; 

3." nas vesperas das festas do Nata), do Espirito- 
Santo, da Asaumpijào de Nosaa Senhora, de S. Fedro e 
S. Paulo (29 de Junlio) as pess6as disiieiisadas nào sào 
obrigadas a jejuar, mas nào podem nesses dias corner 

Nos dias de jejum e abstinencìa todos podem corner 
ovos e lacticinioa, mesmo na conaoada. 

Os Parochos e outros Sacerdotes nada podem pedir 
ou acceitar pela concessSo das dispenaaa, mas semente 
aconselhar os fieis que procurem compensar a graga da 
dispenaa, nos dias em que della uaarem, com algnma 
oraijao ou alguma camola em beneficio doa pobrea ou de 
qualquer obra pia comò hospitaes, asylos de orphaos, 
^igrejas pobres, principalmente as matrizes que mais ne- 
cesaitarem de recursos para as suas obras e a auaten- 
tagào do culto. 

Em caso de duvida consultem os fieis com oa Paro- 
chos ou qualquer Sacerdote que Ihea darao as esplica- 
fSea fecess ari as, 



Li. 
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I,XXXI 



Bìag de JEJun? e abgtii^EiiGia 

Pela Lei Goral da Igrej'a, pelo decreto de 6 de Jnllio de 1899, de cujas van- 
tagens psarào exclnslvamente os qne a pedlrem 



.r«r 



LBI GERAL DA IGREJA 



Jejiini 



4 I c oexta. 

^ Quart. 
Temp iSexta. 
' Sabb. 

Vig. S. JoàoB. 
Vig. S. Fedro 

. / Segund 
g V Terga. 
ce ; Quarta. 
&- \ Quinta. 



Abstinencia 



{ 



§ ( Sexta 
O ( Sabbad 



Quart. de Gin. 
Vij?. do E. S. 

daTrind. 

da Assu. 

TodosSs. 

do Natal 



lì 



5» 



» (Sexta. 

Sim. 

S. 

S. . 

s. 

s. 

s. 

s. 

s. 

s. 
s. 
s. 
s. 
s. 

Dom.da Quar. 

S. 

s. 
s. 
s. 
s. 

s. 



DECRETO 6 DE JULHO 



Jejum 



Sim. 
Nào. y 

N. 
N. 
N. 

N. 
N. 

N. 
N. 

S. 

N. (E. S.) 

S. 

N. 
N. 
S. 
N. 
N. 
N. 
N. 
N. 



Abstinencia 



Nào. 
N. 

N. 

N. . / ' 
N. f 

N. ^ 

N. 
S. 

N. 

N. 

N. (End. S.) 
S. 

N. 
N. 

S. 
S. 

N. 
S. 
N. 
S. 



(*) So se pode corner carne urna vez ao dia, sendo prò»- 
hibido comcF carne e peixe na mesma refeigào [\n eadem 
rìiensae). 



■-{I 
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21 — Terga s. Ignez Vm., s. Epiphanio, B. de Pavia, s. Pa- 

trocolo M., s. Publio, B. de Athenas, M. 

22 — Quarta s. s. Vicente e Anastacio Mm., s. Gaudencio, 

B. de Novarra. 

23 — @ Quinta Esponsaes da ss. Virgem com s. José, s. 

Eusebio, abb., s. Ildefonso, B. de Toledo, s. 
Emerenciana V. M. 
Evang, do dia : Um anjo apparece a Jose^ ein sonhos 
e deniove-o da resoluQào ein que estava de dei- 
xar secretamentc Maria Santissima, 

24 — Sexta N. S. da Paz, s. Timotheo B. M., s. Bab^^- 

las B. de Antiochia M.,s. Feliciano, B. de Fo- 

• lig-ni, M. Festa da Paz na sua egr. Princ. as 

as novenas da Saùde, Feriado no Plauliy. 

25 — Sabbado Conversao de s. Paulo, Ap. (f no Bisp. 

de s. Paulo), s. Anani as, que baptisou s. Paulo 
M., s. Eucadio, monge. 
Evang, do dia ; Jesus promette aos seus disciputos as- 
senta-los em 12 tronos para julgarein as 12 tribus 
de Israel. 

26 — D.>ming-o {Septuagesima) s. Polycarpo, B. de Smyr- 
na, M., s. Paula, viuva., s. Theogenes B. M. 

EvjLng. da Domi figa: Os obreiros da vinha, 

27— Seg-unda s. Joào Chrysostomo, arceb. de Constanti- 
nopla D. Feriado em Periianibueo. 

28 — Terga Oragào de N. S. J. C. no monte das Oliveiras, 
s. Gonzalo de Amaranto C, s. Cyrillo, patriarcha 
de Alexandria, s. Leonidas e comp. Mm. Festa de 
s. Gongalo em sua egr. 

29 — Quarta s. Francisco de Sales, B. de Genova e D., 

s. Sulpicio, o severo, s. Pedro Thomaz, patriar- 
cha de Constantinopla. 

30 — Quinta s. Martinha V. M., s. Batilda, rainha de 

Franga, s. Joào Esmoler, s. Aldeg'unda, V. 

31 — (^ Sexta s. Pedro NolascoC. redemptor dos captivos, 

s. Marcella viuva, s. Geminiano, B. de Moilena. 



Q. M. 1 à 1 h. 48 m. tarde. 
L. N. 9 ^s 6 h. 55 m. tarde. 
L. C. 17 às 4 h. 18 m. manhà 
Apog-eu 5 ds 2 h. m. 



L. C. 23 às 9 h. 46 m. tarde. 
Q. M. 31 aos 49 m. da tjirde. 

Perig-eu 21 às 5 h. manhà 



I 







De di cado i 

— Sabbado s. Igiiacio, B. ile Antiochia, M., s. Brig-ida,"" 
abb. de Hildar, a. Severo, B. de Ravenna. 
-Domingo {Sexagesima) ' ^ Pohimca(;Xo de N. S. e 
apresenta<;ai> de Jesus no tempio, ou N. S. da 
Candelaria por causa das velas que neste dia se 
benzeni e que s3o levadaa em procissSo, a. L.ali- 
rengo, arcb. de Canterbery, s. Cornelio, centu- 
riSo romano, s. Flosculo, B. de Orleans. Festa 
do Bom Parto na Egreja de a. Sebaatiào em 
Olinda, e em s. Jose' de Riba-mar; da Luz na 
Mati-ìz desta inviicaijào e no c^nv. do Carmo ; da 
Saude no Po^o da Panella e no conv. ile a. Pran- 

^paugelho da Dominga: A palavra de Deus é semente. 
.— Segrunda a. Ildefonao, B, C, a. Braz, B. de Sebasti 
" M., s. Lupicino B. de Lyào, s. Simeao, O -I ' 

que recebeu a Jesus nos bra^iis, s. Olivia, V, 

— Ter^a CommemoraijSo da Paixao de N. S. J. 

B. André Corsino, B. de Fieaoli, C, s. Joanna de 
Vaiola H de Francie fnnd. das Annunci ad as, 
B Eutvchm M 

— Quarta s A|,uid i V M Oa santoa Martyrea do Ja^ 

pao a Adel-LideV abb a Pedi " '" ' 

22 comp Mm 
»~Quintaa Tito B C s Dorothea V. M., a. Amai 
■ arcb de Strasbonri^ s Sihano, B. de Emeso, 

■f-SeJCtis, Rumuikl ihh s, Audaucto" 

d K \ \ Il LI], 

S 11 I 1 itti fnnil. di 



sAi.mI1 II. \ III ^ Ni..i.piioro. M.. a. Safain 
de Uanosd /■ Uà na igr ds e. José de Rlba- 

fw^f da Domin^a Jesus tura am cego. 

•^Segunda s Eacolastica irmà de a. Bento, V.jl 
B Gutllierine de Aquitanta, ; " '" " 

— Terga 1.» Appari^ào de Nossa Senhora de Lourdes, 
B. Joào de Britto, M., a. I-asaro, B. de Milào, a. Adol- 
pho, B. de Osnabruc. (Hoje à tarde cesaanv a 
pcìas soicmnes). 



^aa8.m aa.'O: 



LXXXVI AI^MANÀCH DE PBRNÀMfiÙtìO 



12 — Quarta Cinzas, s. Paulo 1.** eremita C, s.Eulalia Vm., 

s. Susana M. 
Evang, do dia : Nào vos mostre is tristes corno hypocritas 
quando jejuardes. 

13 — Quinta s. Cyrillo, B. d'Alexandria, C. D., s. Catha- 

rina de Ricci, s. Greg^orio II P. M., s. Érmelinda 
rainha. 

14 — Sexta Os sag-rados espinhos da coróa de N. S. J. C, 

2.* Appari^ao de N. S*. de Lourdes, s.s. 26 Mm. Ja- 
ponezes, s. Valentim B. M., s.s. Cyrillo e Methodio. 

15 — 3 S'^^^^^^^^s* Marcello, Pp. M., s. Faustino e santa 

Jovita Mm. , s. Georgina V., s. Columbana C. 

16 — Doming-o (/.^ da Quaresma) s. Gregorio'X. Pp., Os 7 

fund. da ord. dos Servos da B. Virg-em Maria, 
s. Onesimo, s. Pamphilo e comp. Mm. 1.* festa 
annual da Sociedade de s. Vicente de Paulo. 
Evang. da Dominga : Jesus é tentado pelo detnonio, 

17 — Segunda s. Kaymundo de Penaforte, C, s. Flavio, 

arceb. de Constantinopla, s.s. Theoduloe JuliàoMm. 
s. Mariana V. 

18 — Terga 3.» Apparigào de N. S. de Lourdes, s. Theo- 

tonio, C, s. Simeao, B. de Jerusalem, M., s. Helladio, 
arceb. de Toledo, s. Pulcheria, imp. 

19 — Quarta ( Temporas Cinis) 4.* Apparigao de N. S. de 

Lourdes, s. Bonifacio, B. de Lausanna, s. Gabino, 
M., s. Conrado de Plaisance, solit. Anniversario da 
consagragào episcopal de s. Santidade Leao XIII 
(1843). 

20 — Quinta 5.** Apparila© de N. S. de Lourdes, s. Eleu- 

therio, B. de Tournay, C, s. Leao, B. de Catania. 
Anniversario da eleigào pontificai de Leao XIII 
(1878). 

21 — Sexta ( Temporas Cinis) Langas e cravos de J. C. 

6.* Apparicjào de N. S. de Lourdes, s. Severiano, 
B. de Scythopolis, M., s. Maximiano, B. de Raven- 
na, C, s. Anthero, B. de Brescia. 

22 — ® Sabbado ( Temporas Cinis). A cadeira de s. Pedro 

em Antiochia, s. Papias, B. de Hierapolis, s. Abi- 
lio, B. de Alexandria. 

23 — Domingo (^.<* da Quaresma), 7.* Apparigào de N. S. 

de Lourdes, s. Pedro Damiào, B. de Ostia e D., 
s. Fiorendo, C, s. Sereno, jardin. M. Procissào do 
Senhor atado à columna que sae da egr. do Livra- 
mento. 
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£z^£e.ng, da Dominga: Transfigura fào de Jesus sobre a 
montanha. 

^ Segunda 8.». Appari^ào de N. S. de Lourdes, s. Ma- 

thias, Ap., s. Primitiva, M., s. Ethelberto, rei de 
Kant, s. Sergio, M. Ferlado Federai. 

^ Terga 9.» Apparigao de N. S. de Lourdes, s. Marg-a- 

rida de Cortona, Penit., s. Cesareo, medico, s. Al- 
trude, V. 

^ ■ Quarta s. Alexandre, patriarcha de Alexandria, 
s. Porphyrio, B. de Gaze, s. Nestor, B. de Perga, 
s. Edigre, M. 

-' " ■ Quinta 10.* Apparitalo de N. S. de Lourdes, s. Lean- 
dro, B. de Sevilha, s. Honorina, V. M.,s. s. Diniz 
e outros Mm. 

*^" ^Sexta Sacratissimo Sudario de N. S. J. C, 11.* Ap- 
parigào de N. S. de Lourdes, s. Leao II, Pp., 
s. Romào fund. dos mosteiros do monte Jura, abb. 
s.s. Macario, Rufino, Justo, Theophilo, Mm. 



^ ■ ^^*^. 8 às 11 h. 2 m. manha 
Q*^^- 15 aos 37 m. tarde 

Apogeu 1 às 10 h. tarde 



PHases da L«via 

L . C. 22 às 10 h. 44 m. manha 
Perigeu 16 às 4 h. tarde 



MARCIO " CM dios 

Dedlcado a S. José 

^ Sabbado 12.* Apparigao de N. S. de Lourdes, 

s.David, arceb. deGales, s. Eudoxia, M., s. Anto- 
nina, M., s. Rozendo, B. de Dumia, s. Adriao, M., 
Ferlado no Amazonas. 

2 — (^'Domingo (jo da Quaresma^ 13.* Apparirà© de N. S. 
de Lourdes, s. Simplicio. Pp., s.s. Lucio e Pri- 
mitivo, Mm. Anniversario natalicio de Leao XIII 
(1810). Procissào do Bom Jesus dos Afflictos que 
sae da egr. de s. José de Riba-mar. 

Evang, da Dominga : Jesus expelle uni demonio m,udo e 
responde aos que o querem^ tentar pedindo-lhe Ihes 
mostrasse algum prodigio do céo. 
3 — Segunda 1^* Apparigàode N. S. de Lout^^^, ^, C,>3Lr 
negnn4eSf fDulher d? s. Henrique, ^,^. ^\e!yÀ«c>^ 



fm^ 



j 



Eutropio 

Terrai;» Apparitali de N. S. de Liiurdea. 

simiro da Polonia, C, s. Lucio, Pp. M., s. Eiige 

nio B.M. 
Quarta s. Virgilio, B. d'Arles, s. Pbocas, M.. — - ■ 

s. Olivia, V. M. 
Quinta s. Colieta Boilet, retorm. da Ord. de Santa^^^i 

Clara, s. Euplirosino, M. Fcriaflo em Per-— — ~ 

n ambii co. 
Sexta As cinco chag^as de N. S. Jesus Christo. — ^ 

s. Thumaz de Aquino, C. D.. s.s. Perpetua e Fé— 

licidade e comp. Mm. J'i-ocissSo do Senhor Bom.^*^ 

Jesus doa Martyrios que sae i1a sua epreja. 
Sabbado a. Joao de Deus, fund. da ord. da Cari-- — " 

(lade, a. Joào d'Avila, a. a. Apolonio, Philemon e =^^ 

ffi-tfrimmgo(^."i/ii Qiiaresma) a. Francisca, romana, 
Tiuva, a. Catharina de Bolonha. V., Abb. das 
Clarissaa, a. Gre^rio, B, de Nysaa. ProcissSo 
do Bom JeauB das D5res que sae da egr. de 
s. Gonzalo. 
Evang. da Doiitiitffa: Cam^ pàes e 2 pcixes Jesus alimenta 

10 — Seifunda Os s.a. 40 Mm, de Sebaato, a. Diaciola V. 

" Terga a. Sophronio, patriarcha de Jeruaalém, 
a. Euthymio, B. de Sardea, M, a. Candido e ou- 
tros Mm. 
Quarta a. Gregorio T, o grande Pp. C. D., a. Theo- 
phano, Abb., a. Fina, V. 

13 — Qnintii A B. Sancha, viuva, a. Niceplioro, patriar- 
cha de Cunatantinopla. a. Euphrasia, V. Tras- 
ladafào da Imagem dos Pasaoa do Corpo Santo 

9exta Preciosiaaiino Sangue de Nosao Senhor Jesus 
■ 'Chriato, a. Mathilde de Germania, s. Pelicissimo 
. deNìcomedia, M., s. Bonifacio, B. de Roas. Pro- 

cisiao dos Pasaoa do Carmo para o Corpo Santo. 
Sabbado a. ZachariasPp., s. Abrahào, ermita e 

sua sobrinha s. Maria, penit. {,Cobreni-se aa 

imagena com panno r6xo até sabbado de Alleluia). 
3 Domingo {5.' da Quar. 011 da Pai:r3ó)&. Cyriaco, 

iliac. M., s. JuliSo da Cilicia, M., s. Agapito, . 

arceb. de Ravenna. /V-on'waodeEncontro queaa^^^J 
da ìjanla Cruz, J^^^| 



£vang. da Daminga : Os Juduus accusam Jesus corno pos- 

17 — Segunda s.Patricio, Ap. da Irlanda, B, C, s. Ger- 
Irudea, M., s. José de Arimathéa. 
18— Terga a. Gabriel, archanja, s. Alexandre, B. de" 
Jerusalém, a. Eduardo de Ingflaterra, 

— Quarta a. JosS, eaposo de Maria Santiasima, pa- 
droeiro da EgT, Universa!, /^^i■(a namatriz desta 
invocatilo, na sua egr. de a. José de Riba-mar e 
na matriz de Agua Preta. Fcriudo no K)o 
C rande do Korte. 

— Quinta s. Cyrillo, B. de Jerusalém, C. D., a.s. Ale- 
xandra, Claudia e Eupbraaìa. Mm-, s. Joào de 
Parma, franciacano. 

— Sesta Ab 7 Dóres de B. Maria Virgem, s. Bento, 
Abb., patriarcha doa Monftes do Occidente, a. Be- 
villo B. de Catania. Festa lias Dóres naegr. do 
^ivr amento e no Convento da Penha. •' 

— Sabbadoa. Bazilio de d'Ancyra, C, M., a. Deo- 
Graciaa, B. de Carthagu, s. Catharina, illha i}^A'C 

— Domlngx) de Ramos a. Turibio, arceb. de Lima, a. 
Liberato, medico e aeuscomp. Mm., s. Proculo, B. 
de Verona. Officio deRamoaem divers. e^rs. Pro- 
cissào do Bom Jesus das Chag-aa qne aae da egr^ 
do Paraiso. Comefa a correr o praaa de 15 diaS 
para o cu mp ri mento do preceilo da communhSo 
paschal. Abre-se à Iarde o retiro recluso dos edra- 
fradea da aociedade de s. Vicente de Paulo par» 
terminar na quinta-feira maior pela manha. 

vang . da Dominga; PaixUo de Chrislh, segufido s. Ma- 
theiis. 

— Seg^nda ^ Institui^ao do Ss. Sacramento, s. Irineo, 
B. de Sirmio, M., s. Adelmar, monge, b. Hilde- 
lita. ProcissSo de enfermos no Recife. 

— Terga + ANNUNCiA.gXo de N. S. 16." Apparirlo de 
N.-S. de Lourdes, ss. Quirino e seus 363 compa. 

■ Mm. Procissao deenfermos em 8. Anton' 



darà a luz a /e... 
— Quarta de Trevas s. Ludgero, B. de Munater, 

s. Braulio, B. de Sara^asa, a. Dimas, o bom Ir 

drSo C. Procissào de enfermos na BSa Vìat^. 
^ Quinta da Fndoenfas, (f de meio ÒÀa. esn Sx-aiAs^, 

Aìigusts, V. M., s. Roberto, B. Afe^OTiti. 



j 
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-© Ter5a Oaa. 8. CaioeSatlro, Pp, Min., b. Leonl- 
ilas M., a. Opportuna, V, abb. 

— Quarta s. Jorge M., s, Gerardo, B. de Toul, a. Adal- 
berto, B. de Praga. 

— Quinta a. Felix iletìigmaringa, M., s. Roberto, abb. 

— Sexta a. Marcos. evaiig. (Aa ladaiubas, chamadas 
de a. Marcos). 

— Sabbado N. S. do Bom Cooselbo, s. s. Cleto e Mar- 
cellino, Pp. Mm. 

— Domingo (^." d^p, da Paschoa). Fugida de N. S. 
para o Egypto, a. Turibio de Maerrovejo, B. C., 
s, Anthymo, B., a. Zita. 

ang. da Dominga : Jesus annuncia aos seus discipulos 
que volta para seii pae e gite vira o EspiritoSanio. 

~ Segunda S.Paulo da Cruz, C, a. Vital, M., s.8. Di- 
dynio e Theodoro, Mm, 

— Ter5a s, Fedro de Veroua, M., a. Roberto, abb. 
-(£ Quarta s.|Catharina de Sena, V., s. Sophia, Vm.,^ 

B. Eutropio, B. de Saintes, Preparafào pai 
- mez de Maria Santissima. 

Phasee da Lua 

" Q. M. 1 /is 4 h. 4 m. manhà 1 Q. C. 15 ia 3 h. 6 m . manhà 
L. N. 8 àa 11 h. 30, manhà | L,. C. 22 àa 4 h. 30 m, tarde 
I Q. M. 30 Sa 8 h. 38 m. tarde 
Peritieu 10 ds 11 h. m. | Apogeu 26 àa S h. m. -, 



MA.IO--3I dia» ■ 

r eìlcado A Vlrsem Maria, MS* do Salvador * 

- Quinta !• dia do mez de Maria Immaculada, a.s. Fe- 
lippe e Thiago Menor, App., s. Sigismundo, rei 
de Borgonha, M., O proplìeta Jeremias, M. 
-Senta B, Mafalda, V., a. Constantino, C. 
3 — Sabbado Inven^àoda Santa Cruz, a, Juvenal, B. de 
Narni, a. Alexandre, Pp., M. Perlado Fe- 
derai . 
-Doraìagoij' Jepois da /VijrAoaìMateruidadedeN. S., 
s, Monica, màe de S. Agostinho, a. Paulizio, M. 
Evanj. da Doiniuga : Tudo quanto pedirdes a meu Pae 
etn meri nome vos sera coiicediao. 
^nùa ffogafdes Converaao de S. Agostinlio, B, 
. HiJario, B, d'Allea. 



1 



è — Sejrum 

■I 
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> — Terca Rogafdes s. Joao ante a porta Latii 

dith. M. 
T — 0Quarta Rogafòcs e. Estanislau, B. de Cracovia,' 

M., s. Bento II, Pp., a. Dotiatilla. V. M. -^ 

\ — Quinta + AsCENSAo dh N. S. Jbsub Christo Ap- 

pari^ao de s. Mig'uet Archanjo, s. Eladio, B. de 

'.z'Ong. do dia : Jesii 

OS gue nelle ere 

Apostolos. 
» — Sextas. Greg-ori 

nopla, D.,s. Gì 

B. deNocera. 
) — SabbadoS.' dainv. daCruz, S.B. Gordiano e Epi- 

macho, Mm., O prophela Job, a. Silvestre, B. de 

san^n. 
t — Domine^ ( (" depois da Paschoa) s. Athanasio, pa- 

trìarcha de Alexandria, D. E., b. Illuminato, C, 

a. Mamerto, B. de Vienna. 
Evang. da Dominga ; Dis Jesus qiie os Aposlolos datilo 

iestentunhù d' Elle. 

— Segunda s. Joanna V., s. Epiphaneo, Arceb. de 
Salamina, D. E. 

- Terga N. S. doa Martyrea, a. Pio V, Pp. C.,b. Fe- 
dro Regalado, a. Joaoo Silenciario, B. Feriado 
Federai. 

-^Quarta B. Egidio, C, s. Bonifacio. M., a. Paco- 
mio, instituidor dos cenobitas. 

— Quinta 8. Joào Damasceno, C, a. Pedro de Lam- 
paaco, s.s. André ecomp. Mm., s. Dympna, V. M. 

16 — Sexta s. Joào Neporauceno, M., a. Simào Stock, 
g^ral doaCarmelitas. 
-Sabbado s. Paschoal Baylao, C. franciacano. 

- Domingo Pentecoste! ou do Espirito Sa»to,%. Venan- 
cio, M., a. Eurtco, rei da Succia, M., b. Theo- 
doto, carcereiro e aaTe.s. Vv, auaa comp. Mm. 

Feriado em Sergipe. 
Evangelko da Dotninga : Aquelle que me ama guardare 

mittha palavra. 
_ 19 — Segundas. Pedro Celestino, Pp. C, a. Puden- 
L ciana V. 

^t 20 — Ter^as. Bernardino de Sena, C.franciscano, s.Aua- 
^B treg-iaìllo, B. de Elourg-es. 

B^.21 — Quarta (rew^oras /^ij) s. Antonio, Atcab , 4« Y\<i- 
^B ren^a, a. Felix de Cantalice, capucVvttìvo. 
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22 — ©Quinta s, KitadeCassia, viuva, a. Quiteria, Vm., 

a. Helena, V. 
23— Sesta {Tempoi 

a. Desiderio, 

Santo. 

24 — Sabbada {Temporas Igtiis). N. S.» Auxiliadora, 

padr, dna Salesianos, s. Vicente de Leirins, a, Joao 
do Prado, franciacano, a. s. Donaciano e Roga- 
ciano, Mm. 

25 — Dominerò (/." deù. de PenUcosfes). Sa. Trindade, 

s. Gregorio VII, P^. C, a. Urbani, Pp. M. 
Evang. da Dominga : Missào dos discipulos de Jesus 
Christo. 

26 — Segunda B. Felippe Nery, fund. da Gong, do Ora- 

torio, a. Eleutherio, Pp. M., s. AgDStinho, Ap. da 
Inglaterra, a. Quadrato, B. de Atlienas. 
27— Terca a. Maria Magdalena de Pazzia, V. carmeiita, 
a.JoSo I, Pp. M., a. Beda, C. a. Eutropio, B. de 

38— Quarta a.' a. Nereo, Acliilles, Doiiatilla V., e Pan- 

cracio, Idm., a. Germano, B. de Paris. 
29— Quinta f Cohpo de Deus. a. Ubaldo, B. C, a. Cy- 

rillo, menino M., a. Sicimodo M, 
Evang. do dia : Jesus declara aosjudeiis que sua carne é 

verdadeiramente comida e o seu sangue é verda- 

deirainente bebido. 

30 — (CSeirta s. Felix I, Pp. M., a. Fernando III, rei de 

Caatella. 

31 — Sabbada Santa Angela de Merìcia, V., fund. das 

Uraulinaa, a. Petronilla, V. 

Encerramenio do mei de Maria Immaculada. 

F*ha»es da L,i4a 

L.N. 7às8h. 25m. tarde | r,.C. 22àaah, 26m. manhS. 

Q.C. 14 àa Uh. 20 ra. m;inhn Q.M. 30 àa9 h.41m.manha 

Perigeu 8 ia 6 li. tarde | Apogeu 23 à 1 h. tarde 






(JmmHo - 30 dlaa 

OedJCailo so Sagrado Corafio de Jesas 

ngo(^.° dcp. de Peiilecostes). Anniversario da 
DedicasSo de todas aa Egrej^a da Dioceae de Olin- 
da, N. S.* daa Gra9as, a. Bento José Labre, CfM 



Evang- da Dominga : Parabola dos couvidados g 

desculpam e dos guc os subsiituem. Ferlado em 

— Seg'unda B. Maria Anna de Jesus. Y., a. Marcellino 

e comp. Mm., s. Erasmo, B. de Farmìii. 

— Ter?aa. A^atìnho, B. C. D., s. Cecilio, C, a. Clo- 

tilde, rainlia de Pranza. 

— Quarta 3. Francisco Caracciolo, fnnil. dos Clerigos 

E^Tilarea Menores, s. Optato, B. de Mileve, a. 
Quirino, B. de Sisseg;. 

— Quinta s. Bonifacio, Arceb. de Mayence, M., s, Do- 

rotheo, M., s. s. Zenaide, Cyra, Valeria e Mar- 
cia, Mm. 

— #Sexta SagradoCora^ao de Jesus, B.Norberto, ArcelJi-j 

de Magdeburg'o, C-, s. Felippe, um doa 7 priméfer 
roB diaconos da egreja, s. Claudio. Arceb. de B 
san^on. 

— Sabbado s. Paulo, B. de Cunatantinopla, M,, 

Bina e alg. outr. Mm., a. Ezeleinda V. 
B — Domingro (_f. • dep. de Peiilecosles). s. Medardiv3 

deNoyon, s. Gildardu, B. de Ruuen, a. SalloF 

tiano, C. 
OMg. da Domìvga : Parabola da ovelha desgart 
-Se^nda s. s. Primo e Feliciano, Mm., s. Pel* 

— Terga a. MarBarida da Eacoasia, s. Aatero, 

Petra. 

-Quarta a. Barnabé, Ap., s. Flora, s. Leào III Pp. 
Ferlado eni AlaeOuN e Sanla Catharina. 

- ^Quinta s. Joào Faciindo C. , s. Basilido e comp. Mm, , 

B. Adalberto, B. de Augsbourg. Per. no Rio 
Grande do Norie e no Empiri In-Sanlo. 

- Sexta a. Antonio de Padua C. Padr. princ. da 

cidade do Recife, a. Triphylo, B. de Nicoaia, 
a. Thecla d'Africa. Ferlado no Plauhy. 

— Sabbado a. Basilio Ma^rno, Arceb. de Cesarèa, 

D. E., s. Metliodio, patr. de Con stanti uopi a, a. Sim- 
plicio, B. de Buur^ea. 

— Domingo (^ d dep. de Pcntecoslcs) a. a. Vito e comp. 

Mm., H, Abrahào, abb., s. JL.andelino, abb. Fer. 
em ninaM. 
Xvang. da Dominga : A pesca miiaatlosa, 

- S^unda 18.» e ultima appariqào de N. 8. de.I^avt^- 

des, W. S.* do Bom- Soccorro, a. Joa» ^tSjmà&i^ 
Reffis C, s. Aureliano, B. d'Ar\es, ^ 



AtMANACB DE FERNAMBUCO 



17— Ten;a A B. Thereza, ralnha de Le5o, viuva, a. a. 

Nicatidro e Marciano, Mm., a. Ismael e comp. 

Mm., s. Agrippino, B. de Come. Ferlado eoi 

Pernumbuco. 
18— Quarta s. a. Marcoa e Marcelliano. irmàos Mm., 

s. Amando, B. de Bordeaux, a. Marina Vm. 
19 — Quinta a. Juliana de Falconieri, V., a. a. Gervaaio 

e Protaaio, Mm., s. Deodato, B. de Nevers. 

20 — ® Sexta 8.» de s. Antonio de Padua, a. Silverio, Pp- 

M., a. Fiorentina V-, a. Alde^unda V,, a. Ida de 
Gand V. 

21 — Sabbado a. Luiz de Goiwaga, C, s. Demetria, Vm., 

a. Raul, arceb. de Bourgea. 

22 — Domingo (j.» dep. de Peatecostei). s. Juliano de Pe- 

tréa M., H. Albano M,, s. Saturnino de Petréa M. 
Ferlado no Para. 
Evang. da Dominga : A nofào da verdadeira. justifa. 

23 — Scenda Vigilia de s. Joao Bapt., a. Paulino, B. 

de Nola, C, s. Chriatina, a ódmiravel, viuva, 
s. Jacob, B. de Tolosa. 

24 — Terga f Nativioadb db 3. Joao Baptista, h. Ro- 

mula, B. Geraaino de Calabria. 
Evang. do dia : Nascimento de Joào Baptista. Zacharias, 
seti Pae, recupera a /ala e prophetisa. 

25 — Quarta a. Guilherme, abb., s. Proapero de Aquita- 



■ Vieri lo, 



L, C. DE. 
26 — Quinta s. a. Joào e Paulo, irmàos Mm., 
B. de Trente, M., s. Maxencio, abb. 

27 — Sesta B. Ladìalau I, rei da Hungria, s. Joàu de 

Montier, a, Adelino, C. 

28 — (E Sabbado Vigilia doa a. s. Pedro e Paulo, Ap., 

s. Leào II, Pp. C, a. Irineu, B. de LySo, M. 

29— Domingo (d.o dep. de Pentecostes). S. Pbdro e S. 
Paulo App., Pureza de N. S.», a. Acroaia. Festa 
dea. Pedro na egreja de a. Pedro doa Clerigos. 

Evang. da Dominga : Segunda multiplicafSo de pSes. 

30 — Segunda Commemora^ao de a. Paulo, Ap., a. Luci- 
na, a. Emiliana, M., b. Adila, V. Festa de a. 
Paulo na egreja de a. Pedro doa Clerigos. 



Phaae 






L. N. 6 is 3 h. 51 m. manha 1 L. C. 20 às 11 h.57m, tarde 
g. C, 12 àH9 h. 34 ra. tarde Q. M. 28ia7h. 32m. manh% 



FERNAMBUCO XCVlt 



:o Aarào, 
. . s . Leon- 

•oossoe Mar- 

i ■ . Festa do 

y\<t S. José de 

alos. Fcriado 

. a sua prima Santa 

M., s. Heliodoro, B. 
Laodicéa. 
i tii^al, s. Odon, Arceb. 
.> •, B. de Sevilha, s. Ray- 

Methodio, Pp. C, s. Pe- 

. de Metz, s. Zoe, M. 

Pcntecostes) Preciosissimo 

i : . 8 a dos s.s. Pedro e Paulo, 

. : tpheta M . , s . Tranquilino, M . , 

M. 

MiS cnsìna o qiic é tim falso prò- 

M-ria V., s. Panteno, C, s. Felix, 
-..s. Claudio e comp. Mm. 
:tio M., 8. Auspicio, B. de Tolosa. 
.11 9<ì. Paulo e em Sergipe. 
irein d'Edessa, D. E., s. Cyrillo, B. de 
. Jt)ào da Colonia. 

si'te s.s. Irmaos, Mm. es. Felicidade, sua 
Apollonio, M., s.s. Rufìna e Seg'unda, 
Ferlado no Amazonas. 
«le Santa Izabel, s. PioI, Pp. M., s. Thiag-o, 
^ Nisibe, s.s. Sabino e Cypriano, Mm. 
jado s. Joao Gualberto, abb., s.s. Nabor e 
e, Mm. Fertado no Cearà. 
go (<$■• depois de Pentecostes) s, Anacleto, Pp., 
a. Eug-enio, B. de Cartaio, s. Esdras, prò-: 
a. 
J?omì.n£'a ; ^9 economo injìcU 
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-Seffuiiiia a. Boavcntiira, B. de Albano 

Piinias e Donato, Mm. Ferlado Federai, em 
S. Paulo e no Rio Grande do Sui. 

— Terga Bb, Ignacio de Azevedo e comp., Mm. Brasil. 
B. Evroiiia V. Comefn ia tres horaa da tarde 
no Carmo a grande indulg-encia, 
-Quarta N, S. do Carma, Tnumpho da Ss.nta Cruz., 
B. Siaenando, diac.. M. /celiano conv. do Carmo. 
Oa que viaitarem a egr. do Carmo e nella orarem 
segundo as inten^Sea do Papa g-anharào indul- 
(fencia plenaria tantaa vezes quantaa entrar na 
referida egr. {ioiìes guoties) deade 3horas da tarde 
de hontem até op5r do aol de hoje. 
-Quinta s, Aleixo, C, s. Marcellina, V., s. LeaoIV, 
Pp,, s. Generoso, M. 
18 — Sexta a." Camillo de Lellis, C, s.s. Symphoroaa e 

7 filhoa, Mm„ s. Frederico, B. de Utrecht, M. 
19— Sabbado b. Vicente de Paulo, fundador da Ordem 
dasMiaaÒea. Festa no Seminario e na egr. do 
Paraizo. a. Araenio, anach. 3.« Festa da Sociedade 
fc '" de S. Vicente de Paulo (No Recite se faz na pro- 
" xima dominga). 

'2Q—^Bomms<ii.(,^depoisdo Pentecostes) Os AnjosCusto- 
dioB do Brasil, a. Jeron3'mo Emiliano, C, s. Mar- 
garida, V. M., s. Aurelio, arceb. de Carthago. 
Evang. da Dominga: Jesus chora sabre Jerusalem e annun- 
cia a sua deslruiflo. 

21 — Segundaa. Heoriqiie Imp. C. a. Praxedes V., a. Vi- 

ctor de Maraelha, M., a, Julia, V. M. Festa da 
Sociedade S, Vicente de Paulo no Recife. 

22 — Terga a. Maria Magdalena, penit., a. José da Fa- 

lcati n a, G. Meneleu, abb. 

23 — Quarta b. Apollinario, B. de Ravenna, M., s. Li- 

borio, B. do Mans. 

24 — Quinta Vigilia de s. Thiago Maior, Ap., s. Chris- 

tina, V. M,. a. Lobo, B. ile Troyea. 
25- Sexta s. Thiago Maior, Ap., a, Christovam, M., 
s.B. Théa e Valentina, Vv., e s. Paulo, Mm. 
■ 36 — Sabbado s. Joào Bapt. de Kossi, C, a. Germano, 
B. de Auxerre. 
27 — Domingo {/t' depois de Pentecostes) s, Anna, Màe 
da Santissima Virgem, s. Pantaleào, medico, M., 
s. Sopbia, Raìnha da Ethiopia. Festa na egreja 
da Madre Deus e na Capella dos novigos na OrcL 
3.* do Carmo. ^^ 
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i£vang. da Domiiiga : Parabola do pharisen e do publi- 

l — C^ Segunda s.a. N;w^rÌo e Celso, Mm., a. Innocen- 
cio I Pp. C, s, Victor, Pp. FeriHdo no Ma- 
ranliUo. 

I — Ter?a s.s. Lazaro, Martha e Maria, irmàos, a.sj 

Felix e comp. Mm. 
1^ — ^ Quarta s.a. Abdon e Sennen, Mm., s. Jiilitta, M., 

9. Rufino. M. 
— Quinta a. Ignacio de Doyola. funti. da Comp. de 

Jeans, C.. B. Democrito e comp. M. 



Perìgeu 4 às h. tarde | Apogeu 16 as 12 h. tarde. 



AGOSTO » 31 dli 



Oeaìcaio à N. Senhora Ralalia das Vlraens 



Sexta s. Pedro ad vincula, Os 7 machalieos e suft 
mie Mm., s.s. Fé, Eaperan^a e Caridade. Comefa 
ks 3 tijraa da tarde a grande ìndulg'encia da 
PorciuTicula. 

Sabbado N. S. dos Anjos. Festa da Porciuncula. 
Os que visitarem qualquer Egreja de FrancÌHCa' 
KOS e Tiella orarem seg-undo aa intencoes do Papa 
g-anharào indulgencia plenaria {lolies gtioties) tan- 
tas vezes quantas entrar nelia, isto deade 3 
horas da tarde de hontem até o por do sol de hoje. 
s. AfEonso M. de Ligorio B. C. D, E., s. Eatevào 
Pp. M. 

® Domingo {i," depois de Pentecostes) 8." de Santa 
Anna. Invengào de s. Estevào, protomartyr, s. 
Lydia, a. Gaudencio, B. de Coirà. 
. da Dominga : Jesus cura um sardo mudo perto 
de Sidonia. 

Segunda 8. Domìngos, fund. da Ov4, ioa ^oomìv- 
C3/103, a. Aristarco, s. TertuUauù ^L 
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5 — Terga Dedìc. de santa Maria daa Neves, Festa no 
Conv. de S, Francisco em Olinda. s. Afra, e suas 
comp. Mm. a. Cassiano, B. d'Autun, a. Oswaldo, 
Rei de Ing-l. M. Ferlado na Paraltfba. 

6— ijuarta Tranafi^uragào de N. S. J. C. (Titul. da 
Effreja Cathedral de Olinda). S. Sijrto Pp, M. 

7 — Quinta a. Castano de Thienne, fund. da Ord. dos 
Theatinos, C, a. Donato, B. de Arerao, a. Alberto, 
do Monte Tropano, 

8 — Sexta a.a, Cyriaco e comp. Mm., s. Hormiadas M.. 
a. Emiliano, B. de Cyrico, a. Severo C. 
, 9— Sabbado s. Emygdio, B. M., s. Romào M., o B. 
Joào de Salerno, a. Antonio de Alexandria. 

10 — Doming'o (/»" depois de Pentecostes) s. Louren^o M. 

Festa na egreja de tì. Lourengo. 9. Deusdedit C. 
Evang. da Dominga ; Do barn Samaritano. 

11 — Q) Segunda a.a. Tibiircio e Suzana Mm., s. Tau- 

rino, B. d'Evreux. 

12 — Ter^a s. Clara V. e abb., s. Eusebio, B. de Milào. 

13 — Quarta 8." da Transf., b. Hippolyto M., b. Cassiano. 
, ■. B. de Todi M., a. Landulfo, B. de Evreux, s. 

Kadegunda, Rainha de Franca. 

14 — Quinta Vigfilia da Assump^ào de Nossa Senhora, 

s. Eusebio M., a. Athanaaia, vìuva e M., s. 
Marcelo, B. de Apamfa. 

15 — Sexta + AssUMPgSo db Nossa Senhoka. Festa nos 

convs. do Carmo, Penha e Gloria; na egreja do 
Paraizo e na capella doa novi^oa na Ord. 3.ii de 
S.Francisco, s. Alypio, B. de Tagasta. Ferlado 
no Para e no Kfatlo Groiso. 

Evang: do dia ; Jesus em casa de Martha e ATaria. 

16— Sabbado s. Roque C, a. Tito, diac, M. 

17 — Domingo (/j" depois de Pentecosies) s. Joaquim, 

Pae da Santìssima Virg-em. 8.' de s. Lourengo, a. 
Mamede M., a. Liberato, abb. e comp. Mm. 
Evang. da Dominga: Jesus cura a io leprosos. 

18 — Sepunda s. Jacintho, C, a. Agapito, M., s. 

Helena, Imp. 

19 — ® Terga s. Luiz, B. de Tolosa, s. Andr^, trl- 

huno, M. 

20 — Quarta a, Bernardo, abb., D. E., s. Leovigildo, M. 

21 — Quinta s, Joanna Francisca Freraiot de Chantal, 

vinva, fund. da Ord. da Vialtagào de s. Maria, A 
A UmbelìxiH, irmi de a. Bernardo. ,^^_ 



- Sexta 8." da Assumpsào, s.s, Timotheo e 

Mm., a. Hippolyto, B. D. E. M. 
-Sabbaflo Vigìlia de b. Barthol., Ap., s. FeUpw 

Benicio, C, a. Sidonìo Aijoliiiario, B. de CIéT 



das DSres na egreja de b. Gonzalo, a. Bartholo-J 
meu, Ap., B, Aurea, V. M. 
Jaiig: da Dominga : Nào se póde servir a dous i 
nhores. Parabola da Providencìa. 

— Segunda b. Luis, Rei de Franca, C, s. NemeaUvJ 
diac, e a. Lucilla, sua filha, Mm. ^ 

||— C Terca 8, Clara da Cruz de Montefalco. ì 
Zephyrino, Pp. M.. b. Geiiesio, M. 

— Quarta s. José de Calasaua, C, a. Ceaario, . .._ 
Arles. s. Rufo, B. de Capua. Ferlnd» no Ei-* 
plrllo Santo. ' 

28 — Quinta a, Ajroatiuho. B. C. D. E., a. Herraeto, M.# 
M— Sexta DegTjlai;ào de s. Joào Baptista, a. SabiniJ 
Mm., s. Adolpho, B. de Met2. 'r™ 

— Sabbado s. Rosa de Lima, V., s.a. Felix e Adauctoj 
M., s. Piacrio, anach. 

— Domingo (yj" depois de Penlecosles) a. KaymundO^ 
Nonato, C, s. Isabel, V., s. Amato, B. de Nusc^'fl 
a. Cesidio, M., a. Ovidio. 

VaHg. da Dominga : Jesus re'silscifa a filha da ? 
de Naim, 

r. 3àsSh. .S7 m. tarde 1 L. C.19àB3 1i. 44 m. manhi 
Q. C, 11 àa 2 h. 4 in. manbà Q. M. 26àa8h.4S 

Perigeu 1 àa 4 h. manhà | Apog'eu 13 àa 3 h. tarde, 

t Perigeo 29 ia 6 h. manha, 



SETEMBR0 — 30 dlas 

DeUlcaHo é Wcssa Senbora dax Oores 

• — Se^nda a. Lourengo de Brunduzio, C, a. Egydio, J 
abb., s. s. 12 irmàos Mm,, s. Lopo, B, de Sena, ì 
[Ter^as. Estevào, Rei da HungTia, a, ^To^'a.'C&aM 
de Galilea, a. Concordia. 
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ì — Quarta a. Simeào Eatellita, a. a. Euphemia, Do- 
rothéa, Tecla e Eraama, Vv. Mm. 
_4 — Quinta a. Rosa de Viterbo, V,, a.a. Marcello e Va- 
^^\" leriano Min., a. Roaalia V., s. Candida, 
r S — Sexta a. Lourenijo Juatiniano 1," Patriarciia i)e 
Veneza, a. Bertìno, abb., a. Obdulìa, V. Pe- 
riado no AmazonaH, 
fi— Sabbadci a, Oneaiphoro, diac. doa Aps., a. Zacha- 
riaa, propheta, a. Eva, Vm. 

7 — Domingo (/tì.* dep. de Pentecasies). N. S. da Penha, 

a. Fedro Claver, C. a. Clodoaldo, C, a. Resfina, 
Vm., s. Joao. diac. M. Feriado Federai. 
Ez'an^. da Dominga .- Jesus cura «nt hydiopico ein dia 
de saòbado. Ensitia a huinildade. 

8 — Segunda t Natividade ok N. Sua. b.s. Adriao 

e33Conip. Mm., a. Anastacio, Pp., a. Corbiniano, 
B. de Friaingeu. Festa do Ceoaculo na egreja 
ilo Eapirito Santo, do Bom Conaelho, no Convento 
de S. Franciaco e do Bom Parto na egreja ile 
S. Joaé de Riba-mar. 
Evang. do dia : Genealogia de Jesus Carisio. 

9 — 3 Ter?a s. Gorgonio e aeua Comp. Mm., s. Omer, 

B, deTerouane, s. Oamanna V,, a. Serg-io, Pp. C, 

a. s. Rufino e Rufiniano, irmàoa, M. 
10 — Quarta a. Nicolau de Tolentino, ermita, s. Pul- 

cheria, Imp., a. Salviuo, B. de Macon. 
U — Quinta Bb. Carloa Spinula e Comp. Mm., s. a. Proto 

e Jacintho, irmàos gemeoa Mm., s. Theodora 

d'Alexandria, penit. 

12 — Sexta a. s. Macedonio, Theodulo e Taciano, Mm., 

s. Juvencio, B. de Pavia, a. Frodoaldo, B. de 
Mende, M. - ' 

13 — Sabbado a. Amado. B. de Sion, 'a: Lidorio, B, de 

Tours, a. Heraclia. 

14 — Domingo (/,-." dep. de Penlecostes). Ss. Nome de 

Maria, ExaltagSo da Santa Cruz, a. Catharina 
de Genova, viuva, a. Cypriano, B, de Cartha^ 
M. Festa do Bom Jesus da Redemp^Io na cgreja 
de S. José de Riba-mar. Comefa o aetenario das 

Evang. da Dominga ; Jesus dd o grfiiide tnandamettio 

da lei. . ^^' 

Ì5 — S^unila (S.* da Natividade, a. Nicomedes M., 
B. JoEo o anào, s. MelvUnai', M. 




16— Terca s. s. Comelìn Pp. 
thago, M., a. Euphemia 
rlado eni AlagOaii. 

^^~S) Quarta (Tuntporas Crux.) Impresalo daa stK^ 
mata.s no corpo de s. Franciscu de Assis, s. Latti' 
berlo, B. de Maeatricht M.,s. Columba, Vm. 

IS-^luinta s. José de Cupertino C, s. b. Sophia e 
Irene, Mm. em Chypre, s. Methodio, B. de Tyro, 
D.E.M. 

11 — Sesta {Trinpiiras Crux.) Appariate de Nosaa I; 
nhora de La Salete (1846), s. Januario, B. 
Benevento e sena Comp. Mm., 8. Lucia da Ks-V 
coasia, V., s. Coiistan^a M. L 

3i — Sabbado ( 7j-«y)Droj Crux-) s. Eustachio e CiMnp,iJ 
Mm., s. Fausta, Vm., s. Candida, Voi., Vigilia dc^ 
s. Matheus. Ferlado no Rio «rande do nnl, ì 

21 — Domingo l/'^-* dcp. de Pentfcostcs). Nosaa Senhorà:! 
das Sete D6res, a. Matheua Ap. e Evang. , s, Jonaa^r 
propheta. a. Iphigenia, V. Anniversario do dia| 
em que o Santo Padre Leào XIII obteve o " ' 
de Cardeal Camerlengn^ (1877). 

Ei'ang. da Dominga : Jesus cura um para/ytico em foA 
pharnaum. ) 

. Arceb. de Vaa 



£ Quarta Nuaaa Senhora daa MercSs. a, Gerardj 

B. de Chonad, M., O V. Dalmacio Moiier, " 
Quinta 8. Fedro de Arbuea, M.. s. Cleophas 

de J. C, a. Firmino, Bispo d'Amìens, s. 
eulano, solit. M. 
Senta a. Cypriano e s. Juatina, Mm., s. Amando^ 

C, 8. Plaviano, B. d'Antiochia. 
Sabbado a. a. Coame e Damiao, Mm. Festa e 

egreja em Iguarasaii. s. Eleziario e a. Delphina, 
sua mulher, a. Fiorentino M., Aniiivers""'" '" 
morte de s. Vicente de Paulo. Covtcfa a 
do Roaario, 

Domingo U9-' dep. de Pentecostes). a. Wencealat^J 
duque de Boheraia. M-, a. EuatodUia, V,, *. ?" 
yìtio, B, de Genova. 



23- 

i 



Evang. da Dominga : Parabola do rcino do Céo assem ^^^ 
lltando-o a iim Rei, que celebra as bodas de «*^ 
Jilha. Canvidados que recasam e a veste nupcìaP^- 
f 29 — Segainda DedicagSo de s. Miguel Archanjo. Fts^ 

ta naa Matri;«a do Recife, Boa-Vista e Santo An J^ 
Ionio ; na sua egreja em Afog'ados e do Orago nEi== 

Matrii de Barreirus. a. Theodata M., s. Vieto ' 

rlno, C. 
30— Ter^a a. Jeroiiymo C. D. E. /■V*/.i na Sède Olinda 



Airogeu 10 às 9 h. manhù | Perig-eii 23 àa 11 h. manha 

OUTUBRO — 31 dia» ^| 

Detflcsdo aa Santissimo Rosario de Maria ^^| 

1 — ©Quarta a. Remigio, B. de Reims C-, a. Verisaimo. 

B.S. Maxima e Julia, auiis irmàca. M. 

2 — (Juinta Oa Santos Anjoa da Cuarda, a. Theophilo, 

monge, a. Eleutherìo, sold. e aeus Comp. Mm. 

3 — Senta 8. Dinìa, o Areopafita, li, M., a. Candido, 

M., s. Maximiano. B. de Bagaia. 

4 — Sabbado a. Francisco de Aasis. fundador da Ordem 

doa Franciacaiios. /■'està nos Conveutoa de Santo 
Antonio, de Olinda, da Penha e na egreja de 
S. Joaé de Riba-mar. a. Eusebio B. de Laodicéa. 
Cometa às 3 da tarde a grande indulg. (toties 
guoHes). 
è — Domingo {ro.' dep. de Penlecosles). Noaaa Senhora 
do Rosario. Celebra-se o mez do Roaarionoa Con- 
ventoH e Matrizea, e na aiia egreja na Freguesìa 
de Santo Antonio. Festa naa Matrizes do Corpo 
Santo, Santo Antonio, egreja do Rosario de Santo 
Antonio. Indalgencia plen. para os que visitarem 
a egreja do Rosario e nella orarem aegundo aa in- 
teni;5es do Santo Padre ; està indnlg'encia se ganha. 
, faafaa leze» quanta» «e «nU<tC n% egteJA decide 3 



e PERNAMBTIcn 



boras da tarde de hotitem até hoje u.d p8r do sol.' 

a. s. Placido e Comp. Mm. , s. Aura, Abb. , a. Aus- J 

triclianoC, s. Tullia. V. 
pBag. da Domiiiga ■■ Jesus cura uni fillio de u 
I tM Caphamaum. 
J — ^S^undas. Bruno, fundador da Ordem da Cartu? 

;ha, B. Erotide M. , a. Modesta, V. Comefa hoje 

lovena de Santa Thereza. 
' — Ter^a s.' Marcos. Pp. C. , s. a. Sergio e CompJ 
' Mm., a. Justina de Padua, M,. s. Oaitha *' ■"■ 

r — Quarta a. Brig^ida, viuva, princ. da Succia, a. 
penit., s, Pelaffia, penit. 
-3 Quinta s. Dionisio, B, de Paris e aeus 

Mm.. s. AndmtiLco e a. Athatiazia, sua mulherj 

Mm., s. Aatrofi'ilda. 
-Sexta B. Francisco de Bnrja, C, s. Telchida, 

V.. abb., a. Paulino. B. de York. 

- Sabbado s. Santino, B. de Meaux, a. s. Lieonardo ' 
e Philonilla, irmaos do Ap. s 
Arceh. de Rouen. 

— Domingo (?/.• dcp. df Penlecùsles). Noaaa Senhora 
doa Remedios, a. Wilfrido, B. de York, s. Het v -* 
linda, V. Abb. 

Bvang. da Domin^a : Parabola do Rei que faz , 

conlas aos seus servidori^. Ferlado Federolj| 

13 — Segunda e. Eduardo, Rei de Inglaterra C. , 
niel, Samuel e aeua Comp. Mm. 

H— Ter^a s. Calixto, Pp. M., s. Bernardo d'Arce, ( 
8. Fortunata V. e aeua irmSoa Mm. 

115 — Quarta Santa Thereza de Jesus, V,, fundadorai| 
OrdemdasCarmelitasdescal^as, DE. Festan^ 
f dem3.' do Carmo. Viaita-aeohoapital.B. AureliaV 

|r— Quinta a. Gal, Abb., s. Celina, s. Martini 
R seuB irmSus Mm. 
■— @ Sesta B. Margarida M. Alacoque, V. Poi ? 
■ simples filha da Visitaijào do Parayle-Mouial ^ 
I que JeauB Christo manifeatou a vontade de qu6 
■ urna festa particular foaae feita para honrar | 
I seu Sacratisaimo Cora^ilu. a. Clemente de I " 



a. Triphor 



L.ucas Evang-eliata, 
- Domingo (^j." dep. de Penlecoste! . 

cantaraC, Padroeiro doBraail. Festa no HoapI? 
tal Pedro II. Visita-se omesmo eatabelecimento, 

io, B. de Sena. 



Al^^l 
-lenta^^^H 



r 



i PERITAMB0CO 



Evang . da Dominga : Dae a Cesar o que é de Cezar e a 

Deus o que é de Deus. 
20 — Seg-unda %. Jo3o Gancio, C, a, Irìa, Vm,, a. Cleo- 
patra, religiosa- 
Si — Ter^a a. a. Ursula e Camp. Vv. Mm., s, Hilariao M. , 
s. Zaina M. 

22 — Quarta s. Gonzalo ile Lagos C.. a. Maria Salomé, 

màe dos Ap. a. a. Thiago e Joao, s. Corilura M., 
a. Ulberto. 

23 — ^ Quinta s. Hedwiges, viuva, duqueza de Polonia, 

s. Ignacìo, patriarcha de Constant inopia, s. Joào 
Capi strano, relig-ioso. 

24 ^ Sexta a. Raphael, archanjo, a. Proculu, Arceb. de 

Constantinopla, s. Cleto, C. Ferlado cui Ser- 
gipc. 

25 — Sabbado s. s. Chrispim e ChriapinÌanoMin.,s. Chry- 

santho e a. Daria, sua mulherMin., s. Gaudencio, 
B. de Brescia. 

26 — Domingo (^j.u dep. de Peniecostes). 8.a de s. Fedro 

(le Alcantara, a. Bvaristo Pp. IJ., a. Luciano e 
aeus Comp. Mm.. s. Sig-iabaldo, B. de Metz. 
iang. da Dominga: Jesus resuscita afilha de tim che/e 
da Synagoga. 

27 — SegTinda Vigilia s. s. Simào e Judaa, App., Nossa 

Senhora doa Agonìsantes, s. Fronancio, Ap. da 
Ethiopia, s. Elesbao, rei da Ethìopia. 

28 — Ter^a a. s. Simào e Judas Thadeu, App., s. Ho- 

norato B. de Versailles. 
39 — Quarta TrasladaQào de s. Izabel, Rainha de Por- 

tugal, viuva, a. Narciso, B. de Jeruaalem, s. Fe- 

liciano de Vaga, s. Ermelinda V. 
30 — Quinta Sagradas Reliquias guardadas nas egrejas 

da Diocese de Olinda, s. Asterio DE, s. Sera- 

piao, B. de Antiochia> a. Eutropia M. 
31 — ®,Sexta Vigilia de Todoa OS Santos, s. Quintino M,, 

O B. Affonso Rodriguea, jeauita, a. Volfango, B. 

de Ratisbonna. Tenninam os exercicios do mez 

do Rosario de Maria. 

PhaBes da Lms 

L. N. 1 ds 2 h. Xt m. tarde 1 Q. M. 23 àa a li. 38 m. tarde 
Q. C. t* àa 3 h. 1 m . tarde L. N. 31 àa S h. 54 m. manha 
L. C. 17 ds 3 h. 41 m. mantià 
ApQffeu 8 às 4 h. manh5 | Perìgeu 19 àa 12 h, tardj^_ 



N0VBMBR0--30 aias 

Dedicado às Almas do Purgatorio 

1 — Sabbado f Fbsta de Todos os Santos, s. Maria 

de Neocora, escrava M. Romaria dos confrades 
da Sociedade de S. Vicente de Paulo à ermida 
de N. S. do Monte etn Olinda, partindo da Ma- 
triz da Boa-Vista às 4 horas da madrug-ada. 
Evang do dia : Sermào das Bemaventurangas, 

2 — Doming-o (p^.° dep, de Pentecostes). \ Dia de Fina- 

Dos. s. Aceijdino e Comp. Mm., s. Jorge, B. de 
Vienna, s. Victorino, B. de Pettaw, s. Justo M., 
E'odo4.»dep. daEpiphania). Ferlado Federai. 
Evang. da Dominga : Jesus acalma a tempestade, 

3 — Seg'unda s. Malaquias, Arceb. d*Armag"h, s. Syl- 

via, màe de s. Gregorio, Pp., s. Yda, condessa. 

4 — Terga s. Carlos Borromeu, Arceb. de Milao C . , 

s. s. Vital e Agricola Mm., s. Claro B. M. 

5 — Quarta B. Martinho de Porrez C, s. Bertilla, Abb. 

de Chelles, s. Zacharias e sua mulher s. Izabel. 

6 — Quinta s. Leonardo, eremita, s. Severo, B. de Bar- 

cellona M. 

7 — Sexta s. Florencio, B. de Strasbourg, s. Ernesto, 

Abb. M., s. Herculano B. de Perouse M. Fe- 
rlado na Bahia. 

8 — Q) Sabbado (8.» de Todos os Santos), s. s. Quatroco- 

roados, irmàos Mm., s. Godofredo B. de Amiens, 
s. Claudio, o carcereiro. 

9 — Domingo (^5.® dep. de Pentecostes). Patrocinio de 

Nossa Senhora. Dedicagào da Basilica do Ss. 
Salvador, s. Theodoro M., s. Agripino B. de Na- 
poles, s. Leocadio, senador. Festa de Nossa Se- 
nhora da Soledade na egreja do Livramento e de 
Nossa Senhora Màe dos Homens na egreja da 
Madre Deus. (E' o do 5." depois da Epiphania). 
Evang, da Dominga : Parabola da boa semente e da si- 
zania. 

10 — Segunda s. André Avelino C, s. Triphonioe Comp. 

Mm., s. Demetrio B. de Antiochia. Ferlado 
em Pernambueo. 

11 — Terga s. Martinho, B. de Tours C, s. Menna M., 

s. Verona, B. de Lyào. 

12 — Quarta s. Mairtìnho Pp. M. , a. "Nilo, ^.xv^.Citasyc^\.^^ 

8, Livino M., s. Renato B. d'Atvget^* 
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13 — Quinta B. Eatanialau Kostha C, a. Homembom, 

oegociante, a. Bricio B. de Tours, s. Eugenio B. 
de Toledo. 

14 ^- Sexta s. Josaphat, Arceb. de Poloczk M., a. Lou- 
' ' ren^o, Arceb. di' Doiiblin, s. Bertrando, Abb. 

15 — © Sabbados. Gertrudes Magna V. Abb., s. Secun- 

dinoM., O B. Alberto Maglio B. de Katisbonne. 
Ferlado Federai. 

16 — Domingo {^6." dep. de Pentecosles) . s. Didaco B. de 

Cahora, s. Edmundo, Arceb. de Cantorberjr, 
a. Quintilliano B. de Seleiicia. (E' o do 6.' dep. 
da Epiphania). Ferlado no Cearà, Para 
e Plauliy. 
Evang. da Dominga : Parabola do grao de viostarda. 

17 — Segunda a. Gregorio Thaumaturgo, B. de Neoce- 

aarea, a. s. Alpheu e Zacheu Mm., s, Hilda, Abb. 
Ferlado eni Sanla Calharlna. 

18 — Terga Dedica^ao da Basili.;a de s. s. Fedra e 

Paulo, a. Odon, Abb., s. RumàoM., s. Alda, V. 
Ferlado no Maranhlto. 

19 — Quarta a. Iiabel da Hungria, viuva, s. Ponciano, 

Pp. M., s. Benigno. B. de Armac. 
, 2Ù — Quinta a. Felix de Valois, fundadordosTrinos C. 
a. Edmundo, Kei da Inglaterra, M., s. Silvestre. 
B. deChalonsaur Sa3ne. Ferlado no Espiri- 
lo -San lo. 
21 — Sesta Apreaentai;5o da B. Maria Virgem no Tem- 

Slo, s. Gelasio Pp., a. a. Demetrio e Houorio Mm. 
'eriado no Aniazona§. 
22— (CSabbado s. Cecilia, V. M.,s. Pragmacio, B. d'An- 
tun, s. Philemou e a. Appia, sua multier, Mm. 

23 — Domingo {s-,' depois de Pentecostes) s. dementino, 

Pp. M., B. Felicidade, M., s. Lucrecia, V. M., 
9. Urbano, C. 
Evan. da Dominga : Jesus prediz oa prodigios do firn do 
tniindo e annuncia o juiw utiiversal. 

24 — Segunda s. Joào da Crui, C, a. ChrvaogoTio, M., 

a. Firmina, V. M. 

25 — Tenia b. Catharina, V. M.. a. Jocunda, V., 

a. Erasmo, M. 
; 26 — Quarta a. Pedro Alexandrino, B, M., a. Conrado, 

B. de Constanga, a. Delphina. 
.27 — Quinta Festa da medaliia railagroaa de N." S.», 
C a. Maximo, B. de Rien, O B. Leonardo de Porto 

Ma II rìdo. 



ì 
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!S— Senta s. Estevao, o moi;o, s. Theodulo da Syri 

e comp. Mm., s. Soathenes. 
»-©Sabbado Vigilia de a. André. Ap., a. Saturi 

B. de Tolesa, M. I/oje a tarde ceasam aa 

pcias solenmes. 
M— Domingo (;• do Adveutó) s. André, Ap. 

B. de Saintea, b. Amara. V. M. 
^vang, da Domiiiga: Parabola da fi^iieir. 

final. 



Trajano, 
do juizo ' 



3.C. BiBlOh. 11 m. manlià 1 Q.M. 23tia.i h.27m. ma 
S. C. 15 Aa 2 11. 47 m. tarde L,,N. 29àa 11 h.45 m. tardai 
Apogeu 4 5s 12 h, tarde | Periteli 17 a 1 li. ma 



DEZEMBRO -- 31 dlas 



— Seguada a. Eloy, B, de Noyoii, s.b. Deodoro, preaffl 

s. Mariano, diac. Mra. , 

-Terga a. Bibiana, V. M., a.s. Euspbio, presb. ,j 

comp. Mm., s. Silvano. B. de Troade. 

- Quarta s. Francisco Xavier, a. Fuigencio, 

Otricoli, s. Nicephoro, 
-Quinta s. Barbara, V. M. Festa na e^fr. do L>l| 
vramento. a. Oamundo, B. de Salisbury, s 
nardo, B. de Parme. 
-Serta s. Fedro Chryaolofjo, B. deK:ivenna, C. D, E.. 

, Sabbas, abb., a. Geraldo, arceb. de Pra^fa. 
— Sabbado s. Nicolau, B. de Myre, C, a. Theo ph ilo, 

B. d'Antiochia, a. G-ertrudes, viuva. 
■^Domingo (i" do Adi'cnlo) Vigìlia da Immaculada 
Conceii;ào, s. Ambrosio, arceb. de Milao, D. E., 
8. Victoria, V. M., a. Fara, V. abb. 
j, da Domingo: £mbaixada de JoZo Ballista e 
tvs^osia (U_/esr/s gne glorifica o Precttrior. , wM 



t ptìHNiusBeo 



j)Seguin.la t Immacdi,ada CoNCBigSo de Nosso 

Senhoha, padroeira doBrasil. Festa no Arcoda 

ConceiQao, na egr. da ConceiQàa doB Milìtares e 
, «m varias egra., a. Sophronio, B. de Chj>pre. 

4' Festa da Sociedade de S. Vicente de Paulo, 
E^ang. do dia .- O Anjo Gabriel é enviado por Deus d 

Virgem Maria. 
-Ter?a B, Leocadia, V, M„ b. Syro, U. de Pavia. 

Feriado eni Klatln-filrosiio. 
10 — Quarta Traaladagao da S. Casa lie Nosaa Senhora 

para Loreto, s. Melchiades, Pp., s, Eulalia, V.M. 
11— Quinta», Damaao, Pp. C, s, Daniel Estellita. 

a. Sabino, B. de Plaisance. 
12^Sexta s. Epimacho e comp. Mm., a. Valerio, abb,, 

B. Syneaio. M. 
13— Sabbado s, Luzia, V. M. Festa na Matri» do 

Corpo Santo, na egr. de S, Fedro doa Clerigos e 

do Livramento. a. Othilìa, V., abb. 
14 — Domingo ( jo do Advento) a. Eaperidiào, B. de Tri- 

mythante, s. Agnello, abb., s. Lupcino, B. de 

ÉTtang. da Dominga : Mandam os judeus de JerusaUw 
. sacerdote! e leviias a JoSo Baplista . 

1 1 IS — © Seg-unda 8' da Immaculada Concei^ao de Maria, 
^ a, Victor e comp. Mm.. a. Valerio, B. d'Ahbenza, 

Foriado eni S. Paulo. 
-Terga a. Eusebio, B. de Verseli, M., a. Adelaide 
Imp,, s. Albina, V. M. Comefa a novena do 
Menino Ben a. 
'Qa^Tt^l.Temporas Lux) a. Vivina, V., s. Olympia, 



— Quinta Expectagao do pai 
Festa na egr. do Li 
Rufo e Zoiimo, Mm. 



de N. S., N. S.do O'. 
do O' a. s. 
I. de Mop- 



— Sexta ( r,?»(/oras Z.n.1-) s. Nemeaio, .M., a. Fausta, 

màe de Santa Anastacia, k. Timoleào, diac. M., 
Anniversario da nomeacào cardinalicia de 
iveSo XIII (1853). Ferlado no Paranà. 

— Sabbado (TVwi/oraj Lu^-) Vigilia de S. Thomé, 

Ap., a. Pliilógono, B. d'Antiocliia, s. DomingoB 
de Siloa. 

— (^ Domingo (^' do Advenlo) s. Thomé, Ap., s. Gly- 

cerio, M., a. Themiatocles, paaloT, 'Sii. ~^^M 
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Evang. da Dominga : Chronologia sa grada, Joao Ba- 
ptistà prega o baptismo de penitencia, 

22 — Segiinda s. Ischyriao, M., AB. Angelina de Cor- 
.. . bara, M., s.s. Demetrio, Honorato e Floro, Mm. 

23 — Ter^a s. Servulo mendìgo e paraljrtico, s. Victoria 

V. M,, s.s. Theodolo, Saturnino e mais 8 Mm. 
de Creta. Anniversario da ordena^ao de Leào XIII 
(1837). 

24 — Quarta Vigilia da Natividade de Nosso Senhor, 

S.S. Thrasilla e Emiliana, Vv., s. Delphino, B. 

de Bordeaux, s. Venerando, B. d*Auvergne. 
25 — Quinta t Natividade db Nosso Senhor Jesus 

Christo. Festas em todas as egrs. e pontificai 

na Cathedral, s. Eugenia, V. M. Ferlado no 

Eiplrlto-San to. 
Evang, dodiai Da l.»missa — Nascimento de Jesus Christo 

no presepio. Da 2.* missa — Os pastores ouvindo a 

voz de Deus corretn ao presepio. Da 3.* mis sa — 

O de S. Joao : No principio era o Verbo. rZT"' 
26 — Sextas. Estevao, protomartyr, 1® diacono, s. Diniz, 

Pp., s. Marinho, M. 
27 — Sabbado s. Joao Ap. e Evang., s. Fabiola, viuva, 

s. Lydio, M. 

28 — Domingo s.s. Innocentes Mm., s. Abel, o 1.® dos 

justos, s. Domici a, M. 
Evang, da Dominga : Prophecias do velho Simào e de 
Anna. 

29 — 9 Segunda s. Thomaz, arceb. de Cantorbery, M., 

s. Trophimo, s. Ursino, B.deBourges, Os anjos 
no presepio. 
30 — Terga s. Sabino, B. d'Assis e comp. Mm., s. Any- ; 
sio, B. de Tessalonica, Os pastores no presepio. •. j 

31 — Quarta s. Silvestre, Pp. C, s. Melania, a moga, ' 
s. Columba, V. M., s. Frolaerto, abb., Maria no 
presepio. Te-Deum na Cathedral. 



PHases da L^iao. 



Q. C. 8 is 4 h. 7 m. manha 

Lr. C. 15 à 1 h. 28 m. manha 

Apogeu 2 à& 2 h. tarde 



Apogea 29 fts 5 h» i^X^^ 



Q. M. 21 às 5 h. 40 m. tarde 
L. N. 29 às 7 h. 5 m. tarde 
Perigeu 15 a h. ta,rd^ 
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BeL.IPSBS 

No anno de 1902 bavera 5 eclipses, sendo tres de 
Sol e dous da Lua, à saber : 

Eclip se par dal do sol a 8 de AbriL 
« total da lua a 22 de AbriL 
« parcial do sol a j de Maio . 
« total da lua a 16 de Outubro, 
« parcial do sol a 30 de Outubro . 



EXPEDlEflTE 



A correspondencia para o jfìlrrianach deve ser dirigida 
até ao mez de Abril; as listas das decifra9Òes até ao mez de 
Maio, de vendo conter o rjumero da compost ^ào, decifrando, 
assignafura e localidade^ 



O jfìlmanach de Pernambuco concede dous premios. 
um que constarà da publica9ào e inser9ào, no annuario seguin- 
te, do retrato e, sempre que fòr possivel, dos tra9os biogra- 
phicos do primeiro coìlaborador que decifrar todas as compo- 
si9òes do presente ^Imanach ; e outro que constarà do offe' 
recimento de um livro ou de um mimo no valor nunca infe- 
rior a 10$000 e que sera concedido ao segundo coìlaborador 
em identicas condi9óes. 



ViÒQ o COUpCJ/ preso a Impagina d'este J^lnijH'* 
nac/j. 



pedimos crue foda a correspoìjdencia para o J9Ì- 
manacìi s^Jajrarjca de porte. 

£jfcr/no5 resohidos OTjào mais accettar cartas sent 
a franquìa devida. 



Os Srs. collaboradores dignemse de indicar os dicciona* 
rios onde se encontram as palavras parciaes e a geral de suaa 
composi^òes charadistica^ . 



J>ublica(;ces offeriadas 



Agradecetnos cordialmente as olTerlas das sfguinli 

r Zeferino Can 

B' urna pagina da historia brasileira que o autor desen- 
Volve em linguagem nuenle e colotidn. 

Temos sempre um in ce ni ivo brsdo de anims;£o pnra tndoR 
J^s escriptores que nao vào buscar no extrangeiro ou em faclos 
"ìslorieos de oulras oaijOes, assumptos para suas obras littera- 

Quando neiihum merito tivesse 3neon/idenit, e elle 

Predilectos da •£Ìbliof/}«ca do JJIrT\anach de Pernam- 

Parabens ao nosso collatraradnr o Sr. Zeferiria Candido 
«'"ilho, e que continue a honrar o nome do lìrasil e rdembrar 
*s suns mais fastosas datas, é o que, de cora^ao, Ihc desejamos, 
ò Sl)Sf*ÌO — l'eriodlco lìtterario e noticioso que semanal- 
■^cnte se publica na cidade do Limoeiro, deste Kstado, e de 
<JUC è proprietario o Sr. Landcliro R. Castello Bronco. 

hegularmente impresso e com bons artlgos, é a prova do 
*»<)¥Ìmento Ulterario que agora, em toda sua pujani;a, apparccc 
*iaqliella risonha cidade, patria de tantos homcns illuslres. 

^iSCurSOS profiridos no dia '.i do Maio de l')( 0. por 
Occasiào do -l" centenario do descobri mento do Brasile do 1." 
anniversario dafundafilo do Jraeenja lifferarìo. 

convivio de mo^os que trabalh.im, alem de fortificar os 
I a 1^ amisi oso s que devem ligar toda a humanidadc, e o melo 
nisis segure para o desenvo Ivi mento do espirilo e aperfei^oa- 
mmio da ìnteltigencia. 

Ao nosso illustre collahorador o Sr, Almir Madeira, do 
Cearà, agradecemos especialmenle o bem impresso Tolhcto que 
(iìgnouse de enviar nos dos J}iseursos proferìdos por al- 
3«nssoeios do Jraeemcr /tttwrarh de que * - '~ 
liignos directores. 

3{€r»Ìieos—Sas Irese sonetos que compoem e 
° Mil au.-tor, nosso distinclo ct-llaborador o Sr. Euclides Ba^ 
ieira, do Parana, enfeixau Ireze ailigos de Sé totAi:a s. 
>!> Igtsja Rom&na : sSo Irez^ a^orragues corn t\\ie e\\e V^ 



:an- ^ 
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I vendclhùes do tempio, o beaterio, u. inquìsii^o, as rcligiosas, 

con Missionario eie. Sem subscrcver in !ulHm be subs idcas, nào 

. podemos deixar de reconhecer que a Sr. Eudides lem milita 

InspirafSo. sendo os vei-sos bons e fluentes. 



(10 mimeros)— Jornalainholilterario e rc^reativo 
na Gshiu e cujos redactores s&o os estudiosos 

B G A. de Souza, esle ultimo, illustre collabo- 
) modesto Anmiario. 

:^ Jfopular ^rasileira. olTerECÌdo pelo3 edi- 



que se publi 
mo^os S. l'i 
rador do ne 

jti, 

toros Echeniquc 

las, Porlo Alegre e Rio Grande, no l£stado do Rio Grande do Sul. 

J^ ^snjola C^cenas da /m'seri'oj— l'oemeto por The- 
mi stocics Machado , 

Si nSo fosse a fciicidade quo scu auctor leve de mais 
urna vez mostrar lodo o valor de sua intelligencia, o fa e tu de 
Ber -o producto total da venda, do poemelu applicado em bene- 
fìcio dos indigentes uearcns^s» e digno dos maiores applausoa, 

prof a do f arretra— Kevìsta litteraria, 
agora inicia-sc no Cearà, sob a d!rec?ào de 
talento, d'entre os quaes se destaca o noss 
. AI mir Madeira, se u gerente, que nos envia 



, Um n 






li Iterato, 



cuja publica^ao 
ari US mofos de 
collabo rador a 

liar do Se culo 
losso eollabora- 



I XX, foi nos olTerecido pelo distincU 
f dor, o Sr. Fedro Souza Finto. 

lero unico do JrjstHufo Xauro Sodri, i 
laugurafSo do anno lectivo de I Wl, ofteroddo pela 
[ ETima. Sra, D. Anna Tocléa Pamplo, do Pari. 

Jftoijótoffos— Sob esie titulo o ititeliigente e habil poeta 

o Sr. Gasilo Diniz, nossn distincto coltaborador, enfeixou dous 

lologos : O paffjfifo e o ^abado. 

NSo faltam a cstaa duas coniposii^ctes grufa e bcticza. e su 

los de, agradeeendo ao seu auctor a ofTerla, enviar-lhe um 

[ abrado de congratulafSa por tarn euspiciosa estréa no palco 

da lilteratura pcrnambiicana. 

ù €sfudo — Pt^riodico liltcrarìo, de publìcsfào mensa!, 
JJOB redactores, os Srs. Jose R. doa Anjos e Eusebio de Souza, 
juberam dar-lhe os atiractivos de leitura variada, ligeira e 

JJImanacb Jllustrada do Jornal do ^rffjW— Uli]^s- 
e bcm organisada publicnfSo d'aquclle distindo orgam da 
osa ffujnjnense ; oflerta do Sr. Vaknle de Andrade, r^- 
ute do jornal, cm ].iropaRanda em Vcmamta'wi.. 
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'Cstaìaffmites — Hermeto Lima, seu auctor, é um nome 
feito e poeta conhecido no Brasil e no extrangeiro. 

Este pequeno volume de sonetos é mais um attestado de 
seu valor intellectual e firmeza de inspira9ao. 

-Cstudo physioìoffico É/ojo/r/ro—These inaugurai apre- 
sentada a Faculdade de Medicina da Bahia, approvada com 
distinc9ao e detendida pelo Dr. Eustachio Daniel de Carvalho. 
Sobre o merito d'este traballio vide o bellissimo, justo e crite- 
rioso artigo do Dr. Clovis Bevilaqua a pag. 86 deste Annuario. 

Con f OS sem desconfo de Ol3^mpio Galvào. O prefacio 
do livro, escripto pelo Dr. Carlos Porto Carreiro, dà franca- 
mente o juizo que em geral foi feito sobre està collec9ào de 
trabalhos litterarios, alguns ja publicados na imprensa diaria. 
« Olympio é um mo90 que ha muitos annos lida pela littera- 
tura : e o que é nasse terreno deve-o a si proprio, ao seu ta- 
lento, aos seus csfor90S, às suas leituras, embora um tanto 
desordenadas e sem nexo.» 

Voeaòuìano 3"/ Tiio-ffrandense pelo Dr. J. Roma- 
guera Correia. Este util e interessante lexico veio preencher 
urna girande lacuna nos diccionarios portuguezes. Notamos. 
porém, que algumas palavras ali mencionadas sao usadas no 
Norte do Brasil. Agradecidos ao Dr. Manoel Ferreira Escobar, 
digno juiz em Alegrete, pela offerta. 

Continuamos a receber com regularidade : Os numeros 
da esplendida J{evisfa da Jijstrucgao pub/ica do Esiodo 
de pernanjòuòo, Agradecemos especialmente as referencias 
feitas ao Director d'este Almanach pelo concurso a que se 
submetteu para preenchimento da vaga de lente da 2» cadeira 
de Lingua Nacional da Escola Normal, d'este Estado, e pela 
sua nomea9ao ; a T^evista industria/ e Jì^ercantiL a mais 
importante revista em lingua portugueza que se publica no 
Brasil, dirigida pelo habilissimo Sr. Ignacio Nery da Fonseca e 
em cuja typographia foi bellamente composto e impresso o 
presente Jfìmanaeh. 



Correspon5encia 



^. Hctnjos* (Bahia.) — Estivemos de chapéo na mao a es- 
pera de V. S. e nem ao menos u/] petit pìgéon voi/ageur nwì^ 
batendo as asias, em direc^ào ao nosso castello \ \ 

Dé-aos am ar de alegria. 



k 
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Paulo S. (Cearà,)— Tinhamos estabelecido, corno regra^ 
>ublicar arMgos inedilos. e o de V. S. . . 

Mas, n3a querenios que nos julgue com algum parti prì^ 
ir ISSO vera o seu nome adiante. 

à. pastina jkatfoj. (Recife.)— Vcja, um dos logogri- 

. de V. E^c, o segundo, produziu urna celeuma medonha. 

Ergueram seos punhaes. . . de 090 e si nSo Tosse a tiossa, 

tencia, que horror.., V, Ex^. lendo o que dizemos ao 
G/ub, veja a que lucta nos impelliu. 

Julgamos, porém, quo seremos vencedores no combat?, e 
o rosso Director poderi di ier corno Horacio : S'^b/ìitji /eriatt} 
sidera vertice. 

Slub Puij/iaas de jTfo. (Bahia.) — Vv. Ss. foram cruda 
injustos e... mas nSo rclaliemos, 

Essa questuo, porétr. deve scr po.^tn em pratos limpoa, 
Como se ài7. em linguagem vulgar e e^ipressiva. 

Vv. Ss. disem : . . . « pir saber ou ter quasi a certeza 
que esse lagogripho (o logogripho n. I6.i da Exm». Sr». I). 
Àdelin.i. Uaiìos) /oi /ei/o para gararjlir um prìmeiro logarao 
seu auctar. IDescuìpai nassa fraqueza, maj manda a ver- 
e/ade que se diga que no Jj/rr;anach de J'ernarrjòuco a 
pagina de ){onra è Jeita para dois charadistas que vàs 
sabeis per/eilamente quaes sSo. » 

A' fé de c?vallieiro, podemos garantir qu,e nSo sabemos 
si JJdelìna Jfiaìtos é umnome verdadeiro ou um pseudonymo, 
nem temos interesse em sabe-lo. 

E', porém, offensiva a irnssa honra e dignidnde a affir- 
mativa de que, de antemào, temos marcado um logar deter- 
mi nado para estc ou aquelle collaborador. 

E t>asta urna simples consiiJerafSo : Si o Director d'aste 
Almanach qutzi^sse proteger os dislinctos collaboradores que 
lem sempre figurado na pagiija da ì{onra. porque miiiivu 
tem-se limitado a inserir simplesmenle o seu nome nessa pa- 
gina e nSo Ihes lem dado o 1.= logar, publicando os seus re- 
tratos e biugraphins ? 

Quem tar-lhe-la prohihiJo de levar ale ahi a sua prò- 

Oesgostósos e sohranceiros repelli mos tam insolente e 
grave accu.^afSo. 

O '(M/à deve saber que nesle anno o collaborador pre- 
/Ti/sdo assignou se com um pseudonymo e a^vcT.nv Ì\s3si,o niHeu 
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^B*Onie pars conferir-lhe o premio. 

M Jìlmanoch de J'ernambuco precisa muito e muito da 

■^«illaijoratao de todos os lilteratos brasileiros, precisa tambem 
^Specialmente da collaboralo do9 intolligentes socios do Club 
rUrihaes de JÌ?o, prefere, porém, perder loda essa collabo- 
''s^sQ, Ber obrìgado a desapparecer da scena das lettras, si 
acaso firmar se no espirito d'esses liollabnradores a certeza da 
irregularidade do procedimento de seu Director. 

Na verdade, para que o Qlub collabora num Almanach 
1 cujo julgameoto nùo Ihe mcrece fé 7 

I^B' Para que o Glub concorre para alcamjar o I." premio 
^BAUando sabe que esse logar jà esia dado ? 
^^^ O Qìub reDicta na accusatilo ìmpensada que fez. 
^^B Os charadistas a quem o Club se refere maliciosamente, 
^Bsdiam-ae ligados ao Director do Almanach peloa Ieiijos sagra- 
^Bidos de amizade aiitiga e de ccilleguismo : é, purcm, segredo de 
^■'.Idministra^ào tnda a corres ponderici a, artigos e decifrafòes 
^V «Terentea ao yllwanacl], 

I nosso Director leva o scu escrupulo a ponto de nSo 

dracobrir os segredoa de red.icfSo nem mesmo a um seu 
ìnnllOi grande au\i!iar na confec^ao do .Mmanach. 

Poderiamos dizer mais alguma cousa, poréiii : Claudiie 
jBm rìyos, puerì, sai prato bìberunl. 

A segunda accusafflo do Club referc-se ao mesmo logo- 
gripho 165. 

Vv. Ss. pedem • a fine^a (lineza em trahidores ? 1) de 
ptrguntar a 2>- Jfde/ina Jifafhs enj aue livro enccnìrou 
Jlreia come geqero de in^ecfcs e ^prio comò romaqo, 
piis as verdadeiras combìnacòes sac j^retia e jfppìo. » 
Nio nos demos ao traballio de interrogar àquella distincta 
EHihora. 

Mesmo é nosso costume verificar tiidas as composigóes 
qae nos sSo enviadas, as peJras parciaes e a decifra^ao 
IdUI. 

fiprio encontraae no volume 1.", e ^rcia no 'ì." vn- 
_ luqe da €ncydopeÒia das ^ncydopedias, Diccinnario l'ni- 
^L^tBWl Portugiiez illustrado. cdictado por Henrìque ZeferilKi de 
^H|^«^erque, em Lisboa. \W1. 
^^Kk a terceira accu5a;ao ninda é mais injusta. 
^^Hi Vv. Ss. dixem : . esperarjdo, eyifrefanto, rqais coTides- 
^^m/idimr/iT esfe at7JiJ, pois serq ra^ùo, qo possado, carla^les 

K i 
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algumas òedfragoes que esfavam perfeitamer}fe de accorda 
com as regras charaaisficas» * 

Como se enganam. 

Vv. Ss. deram a decifra9ào de ^aquearjtes a charad 
de pag. 36 quando a verdadeira e saccomardos — Jìrjfes na« 
é povo. 

Pag. 38 — NSo sabemos corno achar gotto,' a decifra9§L< 
perfeita é Chacon Se/te. 

Pag. 57. — /(emedio corno deci fra9ào de : OR=quando^^ 
devia ser corrjo orvalho. Na rpesma : sobre o mundo e nSo- 
no mur}do. 

Pag. 115. — Colum nào é cidade. A decifra9ao é J/trìct 
bano. 

A!ém d'estas quatro decifra90es que cortimos na lista do 
Qlub^ podiamos, si quizessemos ser rigorosos, nSo ter acceitado : 

Pag. 38. — Taes — a decifra9ao é ^rosa, 

Pag .51. — ^alagarte em vez de ^alagate. 

Pag. 54. — jflgQmeriorj que nào salvou seus compatriotas 
do jugo de um rei da Mesopotamia — por Ùthoniel. 

Pag. 96. — O enigma foi composto erradamente ; entre- 
tanto nào se póde encontrar te estima ; a decifra9ao é traz ! 
faltou a lettra r. 

Pag. 112. — Jnfillimetro ; mi/// nào significa mi/j porém 
sim a decima millesima parte. A decifra9ào é JCi/o. 

Pag. 1 i6. Onde màmente significando màu genio ? 

Os punhaes afiados do Ciub nào nos alcan9aram, resva- 
laram e foram ferir, infelizmente, a quem os empunhava. 

Antes o golpe tivesse al3an9ado apenas... o ar. 



" Je hais te coeur pervers, /e debi/e cerveau 
Qui noircit /a co/ombe et b/arjMt /e corbeau. 



Temos em nosso poder uma tira de pape! cheia de notas 
e versos emendados que, por engano, nos foi remettida. Di- 
gnem-se Vv. Ss. de dar ordens para sua entrega. 

yinafo fannia. (Para) — Aproveitàmos algumas compo- 
sÌ9Òes de V. S. que embora Sem disfar9ar a lettra, nos tivesse 
escripto sob o pseudonymo de mulher, ainda figurou uma vez 
•om este nome. 

O acrostico foi para o limbo. 

Netse genero nào publicaremos mais nada. Os collabo- 
radores augmentam de anno a anno e o espa,<^o k tcvvìàV-q ^wxa^. 
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Club J^dagas de Curo. (Recifc).— Accusando o officio 
em que vos dignastes de communicar-nos a funda9ao do Club^ 
cabe-nos o dever de agradecer o voto de louvor que foi lan- 
9Hdo no livro das actas de vossas sessoes, pelo brilhantismo 
que dia a dia vae obtcndo nosso humilde Almanach, . segundo 
vossa bella expressào. 

As paginas do Almanach de Pcrnambiico estào as ordens 
de tam delicado Club. 

Peseador de S, francisco. (Bahia).— Preferimos a 1.» 
denomina9ào da nova especie de charada. 

Acceitando a 2.^ estaria descoberto o vosso verdadciro 
nome. Nao achaes ? 

J^itìieroy jfJraripe. (Cearà). — Julgamos merecedoras 
de acolhimento as perguntas historicas : instruem e divertem . 

Porem as que V. S. nos enviou sào tam faceis e conhe- 
cidas que nao apresentavam aquellas duas vantagens. 

Mande-nos cousa de mais engenho. 

T{aymui\do J, da S' Victn/ja. (Alto Acre.) — V. S. 

queixa>se que o Almanach publica quebra-cabe9as. Entre- 

trctanto o anno passado somente dous collaboradores deci- 

fraram todas as composi^oes e oste anno o numero ascendeu 

a dozc ! 

Como explica r isso ? 

J4igueì J^rchanjo Ji^oijteiro. (Manaus.)— A V. S. 
tambem fazemos a mesma pergunta. 

Xabor Omnia vincit. (Para.)— Declara-nos ter feito 
ten^So de nao mais concorrer em lides charadisticas. Por- 
^ue ? V. S. que é bom poeta e melhor charadista, quo 
compOe um logogripho comò o que nos enviou : bons versos, 
bòas combina9Óes, porquc fugir da lucta ? 

Ao menos abra urna excep9ào para o JI/rrjanac/7 de 
Psrnambuco que tam fìdalgamente tem reccbido V. S. 

Jfova Qaf adora . — Hippocrates disfar9ado em Diana 
tem urna gra9a especiai. 

Com que raiva estuma os seus càes em nossa perse - 
guifSo ! . . . 

Entfto, tanto vale trocar decifra9óes, comò pedir votos ? 

Èntào, no primeiro caso nao ha alguma cousa a dar, 
nfio ha a troca de valores eguaes ou semelhantes ? 

EntSq, no secando n^o ì]a so e simp\esn\etv\^ \\m lv^<^\ 
f/e amisade ? 
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V. S. ou, V. Exc. nao tem razao. 

(Sregorio da S, ff. (Codó). — Si tem a certeza de que 
a carta chegarà ds nossas màos fora do praso, nào tem que 
esperar a publica^ào de suas composi90es. 

O praso e fatai. Creia V. S., dentro do praso quantas 
difficuldades na escoiha de artigos, que trabalho de coorde- 
naQao no meio de cem e mais cartas que reccbemos por 
mez ! 

V. S. sera um dos primeiros para o anno e julgue-se 
feliz por fìcar em bòa companhia e com muita gente. 

facao de J^rrasto—Orador do Club Pufjhaes de 
J^go. (Aracajù ) — V. S é-nos suspeito ; nao queremos con- 
versa com um homem tam perigoso. 

Nào o conhecemos ; onde as suas credencìaes, seu titulo 
de orador ? 

O Club é da Bahia e V. S. surgc-nos de Sergipe ! Forai 
J/escìo ì>os. 

Pelo menos, de outra vez que se apresentar, traga o 
distinctivo do Club, e si V. S nao se quer cobrir com 
vestes emprestadas, mando nos, do accordo com o Club» a 
lista dos associados. 

Senao, nào. 

De intrigas basta. 

J). Virginia, (Para.)— V. Exc. nunca chega tarde, po- 
dendo por isto ter perdido o seu logar. Tinhamos na pasta 
um logogripho e, notando a demora de tam distincta colia- 
boradora, lan9àmos mao d'elle e tornamo-lo publico. 

O nome de V. Exc. bado por forija figurar em todos os 
Almanachs sob nossa direc^ào. 

à{ermodhéas. (Capital Federai.) — O artigo que enviou-nos 
do Dr., amigo de V. S., foi impossìvel compór pela dìfflcul- 
dade em sor entendida a calligraphia. 

Que horror, Deus meu! 

V. S. queira copia- lo e envia-lo de novo, que, apezar 
de um poucochito grande, sera publicado. 

Carìoxavier. (Rio Formoso.)— O artigo de V. S. é 
demasiadamente grande. 

Um livro, no genero do Almanach, so comporta artigos, 
no maximo, de quatro tiras de papel escriptas de um so 
lado, comò para a imprensa. 

V. S. em todo o caso sempre teve pccasiào de honrar as 
paginas do Annuario, corno vera . 
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Pedro J/(, San\paiOy ytr\fonio J. da Cruz, i). 
J^aria Saura 5. (Bahia.) ; 2>r. Tfepìnìquete. (Piauhy.) 
-As charadas de VV. SS. nao formam phrase, nào tcm um 
s^ntido, o que é urna neccssidade imprescindivel has chara- 
das novissimas. Além disto algumas das combina^òes nJlo 
cncontràmos em Diccionario algum. 

Um J^afufo. (Recife.) àf.Tiìbet'ro (Parahyba.) — 
Quando quererao mandar as decifra90es ? Para o anno, sim ? 

Urna Jioviga (Recife. )—As composi^òes de W Exc. 
sSo diffìcilìmas . Com grande reluctancia resolvemos acceitar 
Urna que encontrarà adiantc impressa. Vera que tcmpestade 
Vai levantar. 

Piatta Perrjambuearja. (Recife.) — Nào achamos- o 
anima/ na 3.* peara da l.a charada. 

Idem a 1 a pedra da 2.» 

Idem a 3* pedra da 3. a 

Jà é, nSo acha ? 

E' està a razào por quo nao figura no JJIrrianach. 

* * * (Brasil) — Onde encontraremos a palavra do conceito ? 

Mande-nos dizer, que entao falaremos para o anno. 

J17 hoc signo vinces (Goyanna.) — Suas charadas sào 
mal feitas. A ultima decifra(jào nào dcscobrimos nos Dic- 
cionarios. 

So poderemos dar explica90cs pcssoal ou particularmentc, 
si Vi S. qui zen 

Sinào. mande cou^a nova e bòa. 

B» S. £• £• — V. S. ou e idiota ou qucr fajccr dos outros 
malucos. 

Entào, envia nos a conhe:ida poesia de Tobias Barrcto 
$eìja-flòr e assigna o seu nome ? 

Para mostrar ainda mais a sua toleima, copia mal os 
versos e assim là vem : 

«^ Jfem vìa que as auras genjeram 
Que contrasfe descorada 
Q>e corre mui risonila » 

Guide de outra vida, mo90. 

Jocarmo. (Bahia.) — De V. S. aproveitàmos somcnto 
duas charadas. 

Na 3.a nào podemos acceitar fa corno animai. 
Na 4. a n^o encopirjkmos a combinacjao fo. 



A 1." combinafào dn charade em quadro nAo achàcroB 
no OiccLonario de Moraes, comò nos diz. 

Joeas/a. (Bahia.)— Ha cousas que nBo se explicam. 
Està nesle caso o enigma que V. Exc. nos envìou e cuja 
deeifrafào bó se apresenla no Diccionarìo francez di; Roquette, 
Fica, porém. feito o avìso aos decifradoros. 

Jo&o j^beiio Pereira, Jfnfonio ^leiìcar (Cearài, Gre- 
gorio Qomes <Maranh3o), jfdr/So do J/asdmento ferreira 
(Para), Qìberlo Salles (S. Francisco de Villa- Bella— (Pcrnam- 
buco), S. Cariota de JAagaìhàes V/e/ra (Pemambucoì, José 
de Paula ytssurrìpfOo (S. Joao Marcos— Eslodo do Rio). 
Joaquìm yJHpio de Vasconcel/as {Labrca— Amazonasl, Jffar- 
cos evangelista dos ^arìtos (Bahia), ^eferino Candido 5'ct/- 
Vào fil/]0 (Pesqii eira— Fernambuco), firt^ur ò' yilbuquerque 
^eìlo (S. José da Coróa Grande— Fernambuco), Francisco 
J^agaìbàes (Recife), T). loaquirìirìha (Monles Ciaros— Minas- 
Geraes), JVfatufo j7trevÌao (Estrella do Norie do Parahyba^ 
Alagóaa). 

VV. SS. chegaram fora do praso marcado que lìndou-se 
no ultimo de AbriI, epocha em que a parte lìtteraria do J/TI- 
manac/ì jà se achava composta . 

Db muitoa, as oarlas tinham a data de principios d'esse 
fflez, porém nào as recebcmos em tempo. 
, Queixem-se do correlo, e para o anno madruguem. 

Esforjar-nosemos por contempla-los no Mwo ^ImanacA, 
na altjra dos merilos de cada um, si Deus nos 



DECIFRflCÒES 



1 Angioapermocarcinia. 

2 Anencephalonervia. 

;t Ophlhalmoblennorrhéa. 

4 Anophlhalmohemia. 

5 Adenopbtalmia , 
ft Adenosynchitonita, 

7 Angioleucoaclerosia. 

8 Anencephalotrophia. 

9 Qaem porlìa mata ca;; 




10 Macaco velilo nao i 

mSo em combuca. 

1 1 Entre mando i 

mettas a colhcr. 

12 Lirio. 

13 Sarabanda, 

14 Sevandija. 

15 Antitypo. 
I 16 Balsainaria^ 



I 
ì 
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17 Zenobia. Q 

18 Urias. H 


59 Batuta. 


60 Corrida. 


19 Esteganographia . 1 


61 Batuque. 


20 Lucio. 1 


62 Bolide. 


21 Alda. l 


63 Epigeo. 


22 Valeriana. 1 


64 Suetonio. 


23 Fernandina. t 


65 Mogorim. 


24 Fenogrego. « 


\ 66 Peruano. 


25 Alopecia. T 


67 Cerneja. 


26 Calama9o. 


68 Padre Filho Espirito Santo. 


27 Sarasa. 


69 Musacea. 


28 Mogorim. 


70 Almo90. 


29 Creso. 


71 Valente. 


30 Bigario. 


72 Quebec. 


31 Enojo. 


73 Em ter texto. 


32 Porpora— Pomulo—Raloso 


74 Guiomar. 


33 Sacondro. 


75 Natalia. 


34 Café. 


76 Propria. 


35 Sereres. 


77 Carapeta. 


36 Caracarà. 


78 Ribeira. 


37 Siriema. 


79 Sentimento. 


38 Rimbombo. 


80 Rebarba. 


39 Alfelóa. 


81 Mentirà. 


40 Parafuso. 


82 Soldado. 


41 Assassino. 


83 Domiciana. 


42 Amortalhado. 


84 Cassa9ao* 


43 Algalia. 


85 Amortalhado. 


44 Ginja. 


86 Pelicano. 


45 Sapato. 


87 Ugolino della Gherardesca 


46 Enxovia. 


88 Aurelia. 


47 Amorim. 


89 Cordiaes sauda9ÒeB. 


48 Carapeta. 


90 Catopa. 


49 Levita. 


91 Vianda. 


r»0 Nonada. < 


j 92 Maria. 


M Nilometro. < 


1 93 Balsamina. 


52 Algodao. 


94 Bruxaria. 


53 Metacarpo. 


95 Rosalina. 


54 Viella. 


j 96 Catarata. 


f)5 Solimao. 


97 Rosada. 


56 Aquiqui. 


98 Desleal. 


57 Comaro. 


1 99 Ratoeira. 

blOO Gamòes— Cam(S^^. 


58 Matuta, 


• 
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101 Senhorita. 

102 Autocephalo. 
lO.i Baldaquino. 
J04 Corrinìa9a. 

105 Parlapatào. 

106 Galagala. 

107 Caruarù — Caruru. 

108 Impiedade. 

109 Infantadigo. 

110 Hourita. 
Ili Adua. 

1 1 2 Kara — ajol —roma-- alarife 

irar — faim — ermo . 

113 Malgalante. 

1 14 Ergotina. 

1 15 Sobcapa. 

1 16 Bragani. 

1 17 Animoso. 

1 1 8 Ferula . 

1 19 Caracol. 

120 Fragata. 

121 Evapora9ao. 

122 Boa- ventura. 

' 123 Adaba— abada. 

124 Escarapéla. 

125 Aristodemo. 

126 Hippocampo. 

127 Fradepio. 

128 Abadita. 

129 Busto. 

130 Semitoni. 

131 Bòa- ventura. 

132 Vasabarris. 

133 Andalusia. 

134 Marsopa. 

135 Generalato. 

136 Menigrepo. 

137 Gualdrapo. 

138 Lombada. 
n39 Fabordao. 
)AÙ Ai — Jesu. 

141 DJacho, 



142 Cerceta. 

143 Severo. 

144 Noemia. 

145 Lindaflor. 

146 Pororoca. 

147 Bogari. 

148 Heiduque. 

149 Mantenga. 

150 Safado. 

151 Cacharolete. 

152 Liadouro. 

153 Escapola. 

154 Arreganho. 

155 Eoo. 

156 Nominalismo. 
1")7 Emina. 

158 Alipachà. 

159 Fragaria. 

160 Corpo fé rario. 

161 Mantilha— Matilha. 

162 Affrontadamente . 

163 Irado. 

164 Estouravergas . 

165 Accipitrario . 

166 Embryothlasto. 

167 Adem — meda. 

168 Avon — nova. 

169 Legra — argel. 

170 Acope — epoca. 

171 Eugenio Camara. 

172 Tanga — ganga — tunga— 

tagga — tanta — tango. 

173 Ablab. 

174 Perapao. 

175 Jalapa. 

176 Mocidade. 

177 Malvasia. 

178 Radiometro. 

179 Camellopardal. 

180 Primordio. 

181 Coandu. 

182 Laccio, 
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183 Bugula. 

184 Atafera. 
-85 PatacSo. 

186 Gyrasol. 

187 Aguamà. 

188 Amadamago. 

189 Ridente. 
1^0 Calmaria. 
i91 Sachola. 
i92 Nogado. 

193 Perota. 

194 Indicador. 

195 Bébo. 

196 Mortai. 

197 Proroga9ào. 

198 Talento. 

199 Poloto. 

200 Primavera das flores 

201 PavSo. 

202 Lida. 

203 Laranja. 

204 Saberete. 

205 Estremecimento . 



<D 



i 



206 Arroubo. 

207 Promoter. 

208 Honradez. 

209 Christovgo. 

210 Peterra. 

211 liemoela. 

212 Precioso. 

213 Monopoli. 

214 Riuponto. 

215 Miliciano. 

216 Avita. 

217 Lama. 

218 Pacato. 

219 Gallocrista. * 

220 Affamar. 

22 1 Parlamento . 

222 Pontapé. 

223 Ananachicariri . 

224 A vai— lava. 

225 Iria — airi. 

226 Ocana— anaco. 

227 Lucio de Patras. 



J 



Cy^"^iP^^ 



ÙÈCIPRADÒi^ÉS 




^B^:i3f=^=Sig^^ 




^Toào Carnciro If^orcira de lucilo 



-ffjC^ 



(Jocarmo) 



£ahi'a 




1^rr:^ ^ ' " . "^S ! ^y ! ^ ^. , . ^ gg^g-^g. 



Club Punhaes de Afo — Bahia 

Bernardino A. de Souza^ Cannavieras — Bahia. 

D. Maria Cecilia Nei^rào — Bahia 

D. Valeria Gertrudes de Senna — Bahia 

José R. dos Anjos, Recife — Pernambuco 

Al/redo dos Anjos, Recife — Pernambuco 

J)7'a. Maria A, Me ira de V. Freire e Dr. 

Mario Freire^ Recife — Pernambuco 

Club Adagas de Ouro, Recife — Pernambuco.. 

jy. Ermira Fiore ^ Recife — Pernambuco 

Gentil Martin s Fontes, Aracaju— Sergi pe 

D. Elisa F. Mattos Grintenn - Serf^-ipe 

Jocasta — Bahia 

Antonio Franklin Lindoso, S. José da Coroa 

Grande — Pernambuco 

José de Paula Assump^ào, S. Joào Marcos- 

Estado do Rio 

Ruy Blas, Recife — Pernambuco 

E. Valois, Recife — Pernambuco 

Gonzalo José de Macedo Lima, Propriedade 

de Una — Pernambuco 

Zeferino C. Galvao F.», Pesqueira — Pernamb. 

D. Adelina Mattos, Recife — Pernambuco 

Velhinho Carioca — Rio de Janeiro 

Joào C, C, Valenza) Pesqueira — Pernambuco. 



227 
227 
227 
227 
227 
227 

227 
227 
227 

227 

226 

225 

222 

219 
219 
219 

213 
212 
209 
209 
198 
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1>- Repina Costa, Recife — Pernjimbuco 

Trancisco Durval Torres Rapadura. Barra do 

Rio Grande — Bahia 

D- Rosa Olindense, Olinda — Peraambuco.. . , 
A.ndronico G. de B. Guerra — Capital Federai. 

A-Tigusto Loup — Rio de Janeiro 

I'i>rnn(,'X)— Bahia 

I*- Isabel Omphale Gondim, Sobral — CearS. , 

5*iea ilos 5 B. G. —Capita! Federai , 

loSc Ruberto Pereira, Jardim — Cearà 

Ajitunio Alencar, Jardim — CearS. 

J. E. Diimingues ile Souza, Goyanna— Perniimb. 

José Caminha Gondim, Jardim — Cearà 

José Rodriffues de Siqueira, Jardim — Cearà. 

, C. Cunha— Amaroiias 

Julio Guncalvea Ferreira de Araujo— Farà, . . 
0. Virgìnia Paria Alves da Cuiiha- Para.. . 

D. Anna Tcwléa Pampe, Nazareth — Para 

Ob ilous rivaes, Goyanna — Peraambuco 

Club Lusitano— Par.ì 

Anacleto Pampluna — Pari. 

B. F;dith, Aracaty— Cearà 

"i'v I,ri:re. Livramento de Ayuruoca — Minaa. 

A'Iii.i.i iU> Nascimento Ferreira- Para 

■^iitiiniii Mnraes, Joaie ira ^ Bahia 

M.uini.] Castro, Joazeiro— Bahia 

Stenio, Pesqueira — Pernanibueo 

D. Nìninha Chaves, Pesqueira— Pernambiico, 

A. Orlando Pereira Lima, Belém — Pari 

Ulyasea T. d'Araujo Galvào — Curraes Novos. 
P. Moreira & A. Crm, Caiigugii- R. G. do Sul. 

Club Guarany, Fortaleia — Cearà 

Karl — Maranhào 

D. Joaquininha. Montea-Claros — Minas-Geraea. 
Aureliano Cavalcanti, Alto Purtìs — Amamnas 

Antonio J. da Cruz, Joa^eiro^ Bahia 

Harcoa Evang-elista dos Santos — Bahia 

José C. Tenorio, B. Conselhu — Pemambuco, . 
fiaymundo J. da S. Vianna, Saturile — Cearà. 

Ascio, Umbuzeiro- Parahvba 

José A. de M. Re{fQ, Belém— Para 

F. de Oliveira — Para 

Cleto de Coreal, Belém — Para 

A. L. d'A. GusmSo, C. Grande — Parahyba.. . 
^^Moelides P. Aniado, Ar.-icajvi — Serg'ipe 




I 

J 



L 






Horteiicio Ribeiro, C. Grande — Parahyba. 

Noli Tonos, Bonito — Fernambuco 

Mig'uel Archanjo Moiiteiro — Manàos 

. Simào d-'Armada, Recife^Pemambuco 

Joào Motta Filho, Becife — Pemambuco.... 

Caiìcho Potyg-uar, — Curraes Novos 

José Sobreira, Palmares^Pernambuco. ... 

Sixto Pardal, Fortaleza— Cearà 

Club Vespertino, Regenera^So — Piauhy. . . 
Matuto Atrevido, Eatrella do Norte do Pai 

hyba — Alaffèas 

Alcidea R. de Macedo, Ponta-Grosaa — 'Paranà. \ 

F. Bricio Magalbaes. Ipu — Ceard. 

Faustiniano V. Azevedo, C. Grande — Parahyba I 
Mario José Baptista, Therezina^Piauhy. . 

Jnlio da Silva — Parii 

David V. Israel, Rio Madeira — Amazonas 

Felix de Noie Bandeira, Maceid^AIagGas 
Julio Leitào de Mello, Olho d'Adua Du 

Fernambuco 

Joaquim Allpio de Vaaconcelloa, Labréa — 

Amazonaa , 

Jeremias Fonaeea, 8. Francisco de Villa-Beltà j 

— Fernambuco 



JOAO CARNEIRO MOREIRA DE MELLO 
i.Jo.-armi,\ li^Lhia. 

E' o nume do callaborador que decifrou em priir 
l<^'ar todaa aa compoai^òea charadisticaa do Almat 
para 1901. 

Naaceu na cìdade do Forto aos 23 de J> 
de 1871. Veio ha 18 annos para o Braail, tendo i 
dido em S. Faulo, Minaa, Rio de Janeiro ; actualm 
fixou reaidencia na Bahia. 

De verdadeira voca^So para as diveraòes chara 
ticas, dedica a elias esclusivamente o tempo que 
aubra de aeus'trabalhos commerciaes na casa de fé 
gens dos Sra. Eduardo Femandea & C.'*, da Bahi: 

Tem recolhido tliversos premiqa aican^adoe por 

aptidSo- naturai, taes corno na Gazeta do ÀtW 
P'rrf/o de Caiufiinas, na Trihtma da Povo, b 



. toda^ 



K.^ 





ì 



I»* 






Jolo Carneiro Jltortira ile Jtello 
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J^aulo, onde muitos vezes dìrig-iu varias seccoes chara- 
^«sticas. 

Todos OS Almanachs, em ling-ua portugueza, tém-n-o 
^^mo collaborador assiduo, fìg-urando sempre sob o nome 
*^^ guerra — Jocarmo, 

O Altnanach envia-lhe sinceros parabens e agra- 
^^ce a Ihaneza de trato com que tem sido sempre distin- 
S-iiido. 



De « Um amigo muito intimo > recebemos as seguin- 
espirituosas quadras sobre o illustre vencedor no 
^manach de Fernambuco : 



E* da terra dos tripeiros 
Que ao commercio se anplicu, 
Onde chamam vinho— oìh/(o, 
E alfarroba ~ favarica. 

Porlngruez de tempera flna 
*• D'antes quebrar que torcer, " 
Amigo de seu amigro, 
J)efende-o até morrcr. 

Tera 29 de idade 
T. 18 de Brasil ; 
Talento mais que preciso, 
Dinheipo nem um ceilil. 

Estere em S. Paulo, em Min.is 
T? no Rio de Janeiro, 
Tem corrido Serra e Sierra 
^' procura de dinheir:^. 

'^fas a fortuna Ihe D^ge 
Como o I)iabi> da Cruz, 
Dinheiro no bols j d'elle 
^'ào reluziu nem reluz. 

"E' mais magro do que pordo, 
Vm metro e meio de altura, 
INariz um pouco aiiuilinu, 
K bonita denladura. 

Resto comprido, olhar vivo, 
E de barba um bu^o apenas, 
Malto louro. O pé pequeno. 
(ìosta immenso das moreiias. 



Inlernamente nào soffre, 
Masem'iuanto à parie externa 
Tem um defeito somente : 
Puchar um pouco da perna. 

Tem pulso de ferragista, 

A mào cai iosa e pesada, 

Com um nmrro transforma um typo 

Km terra, pò, cinza, nada 

E' prosadur attrahente, 
Synipathico. sympathisado, 
l'rabalhador, desi iniidiì 
Km qual«|uer lance arriscado. 

Tocador de vio'.ào. 
De lundùs apaixonado. 
(Jeme nas cordas da (yra 
Ini samb:i sapateado. 

Charadisla ha pouco lenip «, 
Alas, devéras perspica/. 
Km alguns ap^sentados 
Jd lem dado sota e az. 

Dizem, e eu nào aHanco, 
K ({ue o seja, tanto monta. 
Que dos tae.< « Punhaes de Ayo » 
e' o tal « Fara de pontn. » 

Adivo corno. forni iga, 
Como a raposa saga/., 
l'm bon x^ivant, um l)ohemio. 
Finalmente. . . um b mi rapa?. 



f-'fl*"-^ 
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COLLABORADORES ^H 


Antonio de Moracs 21 


Benicio G. T, Carvalho 52 


Angelico 23 


Bernardino A. de Souza 80 


Antonio Franklin Undoso ,10 


Bila i;!6 


Alfredo F. Almeida 41-9:i 


C. 3. de FigueiredoS. 12-61 


Almeno B olivi r 43 


Cociho Noto 22-41-69 


A. L. d'A. Gusmao 4:t 


C. P. C. 30 


Adalsinda Maciel (D). 32 


Catado da Pena Tacito 32 


Alipio Telles Meneaes 119 


Cleómenea Filho 40 


Anna Todéa Pampo (D). 40 


C. Porto Carreiro 65 


Aironse Fredoca 44 


C. Galhardo 80 


A. Pamplona 46 




Arthur Bahia 48 


C. Cunha 90 


Adelina Mattos (D.) 54 


Cordelia Silva (D.) 91 


Adelaide M, Folard (D.) S4 


Cleto do Coreal 96-103 


Almeida Cunha 55 


Club Lusitano 101 


Alexandre de Borburema 60 


Castro Alves 106 


Adolpho Vieira 6:t 


C. d'Ameida Andrade 110 


Amado Rio do Maranhàu 72 


Cadmo Freitas 110 


Augusto Meira 78 


Carloxavjer P. Barrato 111 


Alberto Costa Neves 83 




Aureliano Cavalcante R5 


Club Vespertino 1I7 


Aula Gurima Sa (B.) m 


Cafador Indiano l:l/i 


Antonio T. de Cerqueira ^4 


Carlos Porto Carreiro 1 ;t<S 


A. da Silva ')5 


L>. J. G. Magalhaes 43 


Antonio Valenza W 


David V, Israel fi7 


Aristoteles Camargo 'Jfi 


Euclides Band eira :(6 


Arnobio Marques 101 


Eugenio de Sa Pereira 47 




Edilh 63 


Andronico G. de B. Guerra 1 1 li 


Elisa F. M. Grinlenn (D.) 84 


Anna Palha iD.) 119 


Estevam de I. dos Santos 9:{ 


Alexandre do Carmo 120 


l-:dwiges de Sa Pereira (D.) 115 


Arthur Munii 121 


Edith <D) 116 


Anna Ribeira (D ) \H4 


Euclides Amado US 


Aurora do Carmo Kio i;i6 




Bisturi 1 1 


Faustiniano Villar Azevedo 16 


Bento Kmesto Junior ;yi04 


Fra Diavolo 23 


DiOo Bora 30 


Florete 39 


■HUtaii^d 
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Priora de Almeida (D.) 
|,e!ix de Noie Bandeira 
£_inro Parente Maaeira 

f austo K. Cunha 

■^ran Cisco Rap adura 
^E- Bricio Magalhaes 
^E,«lix Cavalcante 
^^Bfanaro Junior 
"Raspar Uchòa 

Gastao DinU 
tiusiavo Piutót 
Gervosio Fioravanti 
Herculano 
Hermeto l.in 



Her 



i Maciel 



tHilanSo Patu; 

belOmphaleGoiidim (D 
,-_ac Cerquinlio 
J. J . Dias do Rcgo 

iOliO l'iTBS 

lluaquim Baga da Serra 

de Amorim 

— Cupertino Tenorio 

JOSo de Barros [.ima 

w de Alencar ;ir.-5:i 

Mo Sabino 

Jocarmu 

iosé Pereira Sape 

sé Petilinga 
Maranhau 

sé do Aiti arai 

Faijanaro 

aé Sobreira 
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Joao da Costa Rego 130 

Joào Motta Filho m 
JoSci de Moura l'almejra 131 

José R . dos Anjos 1 ;(l 

José do Rego Kio I :!4 

K-ri-k-to 64 

Karl 9fi 

Luiz José da Silva 1 T 

Licinio 2;l 

Linda P. da Germania (D.) 4H 

Linda da G. Europea iD } «8 



Maria A.M. V, FrcirE lOr.') 70 

M. K, de Merndonija FiIho 77 

Mandù Concha Kibeiro ~K 

Ninjnha Chaves (D.) 69 

Oily Lage W 

Pndre A. Thomas 'l'I 

l'éihion de Villar AS 

PeSL^ador da S. Francisco 5^ 
Pedro Souza Finto 



.alo Si-s[ 



S9 
118 



P. F. 

Porongo 

Paulo Peres 12( 

Paator da Uama Peìxe 12! 

Kaymtindo J. da S 

Robe no Werther 



27 
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Spencer Nello 
Themistocies Mach a do 
Tobias Barrcllo 
Theotonio Freire 
Thiago Nogueira 
Urna Novità 



Ulysses V. de A. Galvfio 91 

VirgimaF.A.daCiinha(D ) KO 

Virgilio Guedes 10:1 

Velhinho do Recife J07 

Velhinho Carioca 117 

Z. B. de U. IIU 



il - HiiliiL 
AWw/m; 
XVll-liiilia-13 - W. 



ERRATA 



XXf ' 



Va - fl-':,.i, 



"1^ 



glaiiilio. 
1ogar (li^ iiiì'i 
loRar de •/••i 



XXIll -. Zi — Urailio « 
XXXIII — linha 1 - min luKvmh, e 
CXVUI - . 24 - niillenhua eii 

niillexinia. 
28 — a eapiìna em locar de a eitpfii-n. 
42 — Ciiarada 56 - Ub niiraeros siio I - 1 . 
ttj — Logogripho '158 — 1." combinacao ^ 

de 1. 
Logogripho « 3.' » W 



de i. 
laa - Deix 



l de s 



. . .!■ impresso o sohreiiome ila Sili-a, 
ì do lixm." Sr. Cummendador Hunoberlo 
lìarbuHB. 
131 — A cbarada em temo é por Rjllabas. 
137 - Imniinentp em logar ile Iniminintl,: 



Cista 3os )fnnunciantes no ^Imanach 



^ 



Banco de Credito Rea! de ['ernambuco.— Bom Jesus, 2fi. 
Banoo Popolar.— Commercio 7 

Ca/fatioi 

A Bolina Irglena.—Manoel de B. Cavalcante.— B Viot. 18, 
Sapataria Oliveiro.— J. L. d'Oliveira.— B. da Victoria 7. 
Braga, Sa S C. (Fabrioa)— LI vra mento, J4. 
A Fior do Bosqut —Costa Campoa & C.—l.ivra mento, IO. 



Shartitos, eìffarros ete, 

Fibrìca Vendome.-M. B. Seve.— lì. da Victoria, 31J: 
Almeida Machado & C ^ (Import adores) — M. Deus, ^^'l. 
Fabrica CaxÌBS. — AKCvedo Jt C.^D. de Caxias, 81; 

Compaijhiat de Seguro a Servìgos J/taritimos 

Sul America.— lldefonso Simòis.- M. de Olinda, 'M<. 
Companhia de ServÌ903 Maritimos. — Caes da C. Per. 
Indecnnisadora . — Bom Jesus, X\. 
Amphilrile 



Chapelaria Raphael -Raphael Dins.— B, da Vittoria, 2 
Antonio Francisco Areias, — (chapéos de" sol) ^Ca bugi, f\ 
Chapelaria Adolpho.— A. de Castro e Silva.— B. da V. 8 
l.eile Baslos & C. — (chapéos do soli— Lì vra mento, 6. 



J}er}tlsta « JVladìeos 

Dr. Herculano Ptnheiro.— B. da Victoria, ,19. 

Dr. Alfredo Costa — B. da Victoria, 45. 

Dr. Frederico Curio. — -Duque de Caxias, 4.'i. 

Dr. Eustachio de Carvalho. — Duque de Caxias, 57. 

€ativas, ComnjissSes e ContiffnafSes 

Theo. Just.— Bom Jesus, '^S. 
JoSa Fernandes d'Almeida. — Trav 
Facondo & Monteiro.— Cadeia, 15. 
Loureiro, Barbosa l'i C.^Madre Deu 
Lopes & Araujo. —Li vra mento, ^18. 
Costa Lima & C. —Madre de Deus. 
E. Guedes & Duarle —Travessa M 
A. Bockinan Jì C. — Bom Jesus, 5(i, 




nr 



: PERNAMBCtU 



Miranda, Souza & C.-Cadeia, 64-66. ^M 

Antonio Pinlo da Silva *: C— D. de Caxias, 63-64. " 
Augusto da Silva— D. de Ca-iias, 79. 
Bazar Domestico.— Carnei ro de Souza & C. — li. da V. 6. 

faseijdas. jVffaìaìarias 

Loureiro Maia & C — (armazem).— Uvramento, 8. 
Loja do Coolho.— Domingos Coelho & Soarea, — Imp. 56. 
Louvre — FranciscoG. do Amarai. — I .n dft Mar^o. 20 A. 
A Sympathia . — José Carlos de Oliveira. — D. de Caxias, 76. 
Rodrigo Carvalho & C— (armazem) — L'i de Navemhro, 67. 
Au ParadisdesDames-Guimnraes BastosK C.-H. da V. .^N. 

ff»rjgros J^linìtntieìos 

Pereira, Ferreira &. C — 15 de Novembre. 40. 

Neves Pedroza S: C — Penha, 33. 

Gornes Augusto Gajo de Miranda & C.—B. de Lucena, 14. 

Armazem do Lima,— José P. Lima & C— B. da V. 1 - a. 

ArmaKcra Christovào. — Juaquim ChristovBo. — Cabugà, II, 

Teixeira & Miranda (café) Direita. 34, 

Armazem Elhoyane Mercmtil, — Silva .'i Senna. — Uniào ,'.-1. 



Xivrarìas e papehrìas 




Livraria Contemporanea, — Ramiro A. Costa,— 1 


" de M. 


Pantheon das Artes, — José N. deSouza, — 15 d 


Nov. 6 


Livraria Economica.— .Manoel N, de Souza.-B 


da V. 1 


PapelariaPernambucana.— Julio Novaes&C— 1, 


dcM, 1 


Livraria Kranceza.— J. W. de Medeiros & C— 1 


"de M. 



Leopoldo da Silvcira, — Duque de Co.sias, 114. 

JAodas, JAiuétzes * Confee^ts 

Moreira Braga. — (armazem) — Cadeia. 
Julia Doederlein. — B. da Victeria, -ì, 
Lyra, Gondim & C, — (armazem) — D, de Caxias 
. Runno da Fonseca — :armazeml — 15 de Nove 
i Uga —Lima & C— B da Victoria, '20. 



ALMANACH DK PBRNAMBUCO CXXX^ 



Loja Iracema. — Cabugà 2 B. 

A Primavera. — Francisco de Lima Coutinho. — B. da V. 60 
Manoel Colalo & C. — (armazem) — L. do Rosario, 32 - 34. 
A Caprichosa. — Bento Machado. — B. da Victoria, 11. 
Rosa dos Alpes. — Antonio D. de Lima & C. — B. da V. 32 
Bazar Victoria . — Costa Rais,— B. da Victoria, 15. 
Fonseca, Nunes & C. — (armazem)— V de Inhauma, 11-13 
Nunes Fonseca & C — (armazem) — 15 de Novembro, 73. 
A Favorita. — Lyra & C. — Cabugà, 2. 
O Jardimdos Noivos. — Alberto Costa & C— Livramento, ^ 
Antonio Pereira de Azevedo. — (armazem) — Cadeia, 55. 
Nova Esperan9a.— Fedro Antunes.— D. de Caxias, 63. 

Ji/fodista e J'iijturana 

M. L. Gerard.— B. da Victoria, 45. 
Tinturaria. — Clemens Kugler. — Flores, 25. 

òurivesanas, Heìojoeìro 

OfHcina de relojoeiro. — Santos Barros & C. — Indep. 18. 

Couceiro Irmaos . — Cabug a, 9 

A Penduta Pernambucana.— E. Goestchel & C— Cabugà 5 

padarìas 

Padana Democrata.—Beirào& Almeida— D de Caxias, 30 

Padana do Varadouro. — A. Figuciredo & C.-- S. Seb. S. 

Padana Alfredo . —Direita, 24. 

Pigueiredo & Mendon9a.— Santa Cruz, 3. 

Padana Central. —Antonio A. de Vasconcellos. — Imp. 11 

pianos, Quadros, Jmagens 9fc. 

Préalle & C— Barao da Victoria, .")9. 

Manoel da Cunha Saldanha. — Paulino Camara, 3, 

phofograpfjia 

CHivcira & Tondella . —ImperatrìZy 79, 



1$ -• . 
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CXXXVI ALMANACH DE FERNAMBUCO 

p/jarmacias e £oficas 

. Pharmacia dos Pobres.-J. A. de Carvalho.--L. do Ros. 28. 
Botica do Rosario. — J A. da Costa. — L. do Rosario, 35. 
Pharmacia Homoeopathica. — Dr. Sabino. — B. Victoria, 43. 

Costa Filho & C— .\ragào 3. 

Serrano 
Soàres & Costa. —Santa Rita, 49 - 51 . 

VirjhoSf ifcSres, etc • 

Actividade — (Fabrica em Olinda) — Deposito M. de Deus,26. 
Industria Nacional. — Antonio F. da Costa. - Penha, 7. 

Vfeiros, Xougas, etc 

Joào Dias Moreira & C. — l.o de Mar^o, 16. 



G^^^i^ 





CommenOador ;fnbmo jfosé da Silva 



« O illustre e di^nissimo Commcndador Al- 
bino José da Silva, nasce u na freg"uczia de Fa- 
józes, Concelho da Villa do Coiide, Provincia do 
Minho, em Portug-al, a 28 de Outubro de 1828, 
filho de José Luiz da Silva e D. Maria Joatiuina 
de Azeved' Silva, ambos ja fallecidos. 

Como de costume nas familias menos abas- 
tadas do Minho, Douro e Beira, as quaes faziam 
emig^rar para o Brasil os filhos ainda em tenra 
edade^ veio o Commendador Albino Silva para 
Fernambuco aos 11 annos de edade, afim de- 
dedicar-se a carreira commercial. 

Empregfado em um estabelecimento de fazen- 
das, a rua do Queimado, depois Duque de Caxias, 
no trecho que naquella epocha era conhecido por 
Pracinba do Livramento, por tal modo se houve 
no cumprimento de seus deveres que conseg-uiu 
associar-se a firma de seus patroes, cuja casa 
Ihe ficou- pertencendo exclusivamente de 1850 
a 1862. 

Retirando-se, neste ultimo anno, da vida com- 
mercial, enriquecido por um trabalho arduo, 
dedicou-se a g^erencia de seus capitaes, con- 
segfuindo pelo seu raro tino e feliz emprehendi- 
mento consolidar hoje urna das primeiras for- 
tuuas de Fernambuco. 



Ultimamente naturalizado a seii requerimento 
■em 1889, o Commendador Albino, adoptando, 
com todas as véras de seu cora^ào, a patria de 
seus filhos, concentrou a actividade no desen- 
volvimento da pia ìnatitui^ao da Santa Casa de 
Misericordia, seudo por sua dedicai;Jlo alli, ele- 
vado i'is alta» funcijoes de Provedor em 1896, 
cargo em gue se conserva ainda, por ter sidO' 
por duas vezes rc-clcito. 

O tempo de sua administraijào ha sido fer- 
tilissimo em beneficios para os estabelecìmen" 
tos de caridade, tanto em as condii;ocs financei- 
ras, comò uas puramente materiaes; ja dotando 
o Hospital Pedro 2." com urna lavanderia a 
por, creando o Instituto Pasteur para o trata- 
mento ante-rabico, jà fundando o Collegio S. Joa- 
quim para a educai;rìo litteraria e artistica de 
menores orphàoa, e melhorando emfim todas aa 
assistencias a cargo da Santa Casa de Misericordia. 

Por servi(;os prestados a Santa Casa no 
tempo da monarchia, foi S. Exc. agraciado com 
a Commenda da Imperiai Ordem da Rosa, e i 
periodo do governo do Capitào Dr. Alexandre 
José Barbosa Lima, a instantes ptdidos de varios 
amìgos, conseiitio em entrar na chapa do par- 
tido repubiicano, sahindo eleito Senador esta- 
dual para o periodo de 1895 a 1900. 

Collaborando na politica, dirigida em nosso 
Estado por seus filhos os Drs. Rosa e Silva 
e José Marcelino, o Commendador Albino por 
uma longa pratica de negocios e estimavel cri- 
terio muito tem contribuido com seus juÌ/os 
conselhos para a adopi;ao de medidas em prò] 
de Pernambuco, no seio da camara a que per- 
tence, e releye-ijos S. Est, ? i^ redac^;ào Aojor- 



,eota- 



r^—^ 

na! do Recife a indiscre^So, cujo unico feito e 
Patentear ainda mais a sua grande alma carita- 
tiva e bòa, fez distribuir sob a capa de um ano- 
'^ymo, todo subsidio que pela sua representa- 
?ào Ihe tem pago o Thesouro do Estado. > 

A estas palavras escriptas por f/m Pemm..,^^^ 
^tcano nas Notas Biograpkicas do V/ce-Pres^^M 
fieìite da Republica Dr. Francisco de Assis Rosa 
e Silva, o que mais accrescentar? 

Que o venerando Commendador Albino, corno 
t»om pae, revé-se satisfeito nas glorias de seus 
filhos? 

Que o Commendador Albino sonha, no re- 
e"ai;o do lar, junto a sua Exma. esposa, um 
fu.turo dourado para sua netinba, o enlsvo de 
Seus diaa, que ao beijar as màos do avo quando 
slle vae para o traballio quotidiano, e ao oscu- 
^ lar-lhe asfaces quando recolhe-se a casa, dà-lhe 
"dais coragem para as luctas da vida e compen- 
&a-lhe OS dissaborea do mundo? 

Que o Commendador Albino é o bora amigo, 
'anco, leal, sincero? O protector que nào 
pede sacrifìcios? 

Seria repetir os conceitoa que os bona per- 
bmbucanos fazem do seu caracter. 

O Alnianach de Pernambuco saiida o bra- 
Kleiro adoptivo, o bora pernambucano Coramen- 
Jador Albino José da Silva, 



mvmtm 

Na.d^ ha. que m:LÌs me prenda, 
Nada qu'eu mais idolatre, 
Do que ver-te, graciosa, 
. A dans^r p pas de quntre. 
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LOGOGRIPHOS 1 a T 

13, 6, 15, 19, 7, 24 1, 5, 7, 12 

11, 23, 21 17, 6, 19, 11 

6, 10, 8, 18, 9, 1, 11, 21 17, 9, 21, 12, 13, 18 
24, 4, 21, 13, 19, 22, 6, 10, 20, 6 19, 14, 19, 18, 3, 12 
1, 17, 8, 2, 16, 4, 6 8, 12, 19, 18, 15, 4 
13, 6, 4, 7, 17, 11, 4, 5 3, 16, 2, 19, 14 

12, 3, 25, 4, 18, 13, 14 22, 6, 21, 17, 20, 15, 9, 10 

7, 11, 1, 17 1, 8, 14, 3, 6, 10 



1, 15, 2, 9, 8, 9, 7, 11 
5, 22, 6, 16, 17, 18, "6 
3, 10, 9, 4, 6, 12 
16, 13, 18, 3, 5, 19, 20, 22 
21, 11, 4, 13, 2, 6, 9 
12, 22, 18, 14, 3 

14, 3, 18, 6, 9 

16, 11, 2, 17, 20, 9 

N'uma eleg"ante pMlmeira 
Vi macaco que trepava, 
Na folhag-e' a borboleta 
E um papag"aio pousava. 
No bolso tinha moeda 
Com que ia peixe comprar, 
Um homem assim chamado 
(Juer tecido reg'ular. 

8, 1, 3, 9, 22, 19, 11, 16, 24 

15, 4, 14, 21, 3, 1 
24, 15, 7, 2, 3, 6, 1 

1, 6, 17, 16, 17, 15, 4, 16, 1, 17 

1, 16, 19, 5, 12, 7 

15, 24, 13, 4, 18 

23, 6, 15, 19, 10, 3, 19 

15, 14, 3, 24, 20, 4, 22 



19, 2, 3, 14, 7 

18, 4, 2, 3, 14, 20, 2 

2, 15, 6, 7, 14 

2, 13, 18, 21, 14 

14, 17, 10, 11 

2, 17, 4, 22, 15, 9 
1, 18, 3, 13, 5, 16, 7 
12, 8, 4, 6 

CONCEITO 

Nada mais tenho a dizer 
Sete pedras, que fanal ! 
Procurem, que sao poetas 
Das bandas de Portug-al. 

9, 18, 1, 8 

1, 16, 1, 18, 12, 5 

21, 1, 20, 18, 4, 12, 1, 7 

15, 8, 18, 15, 12 

17, 2, 13, 18, 17, 19, 5 
1, 18, 11, 21, 19, 20, 8 

10, 18, 6, 18, 17, 5 

11, 14, 9, 3, 16 



6, 8, 11, 20, 22 

3, 19, 10, 18, 15, 4 

3, 6, 1, 14, 12, 24, 11 

2, 12, 17, 23, 7 

21, 18, 15, 24, 16, 10, 6 

16, 13, 8, 7 

12, 2, 3, 19, 15, 22 

J. J. DlAS DO RkgO. 
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IDYLUO 

Vào sabes quanto és formosa. 
Quanto és linda, minha fior ! 
Mais do que as outras ditosa, 
Alma dos anjos do amor ! 

Falla a rosa pulchra e bella, 
Quando desces ao jardim : 
— Que frag'rancias nào tem ella 
Que cheira mais do que a mìm ? 

Os astros que te arremedam, 
Ao te fìtarem lou^an, 
Entre si mudos segredam: 
— Eis que ahi vem a manha 



:? • 



E diz a rola, que voando 
Junto de ti pousar vem : 
— E' tao pura que o meu bando 
Outra ig'ual nào tem, nao tem I 

E a fior, e OS astros, e a rola, 
Que me estào vendo soffrer, 
De novo dizem : — Que tola ! 
Ter tudo e nada querer ! 



Gaspar Uchóa. 



CHARADA § 

j7ó Sxm.^ Jr. J)r. Julìo J>ires ferreira 

Significo extensào 

E tambem alargamento — 2 

Quatido loco osta nota 

Qua desfiro no instrumento — 1 

Nào tenho medo nem temor 
Que este morra, meu Doutor. 



At&iAllÀéd Ot PiRì(\ii6x360 



P^ÉLIO fio CÉO 

!|ls deuses do Olympo amado, 
Keunidos em sessào, 
Discutem num tom irado 
Qual delles terà razào. 

Diz Marte : «O fog-o das balas 
Nao faz tamanho clarào 
Como OS olhos, corno as falas 
D' aquelle ardente volcào. » 

Baccho replica : « Embriaga, 
Tal corno um puro licor, 
O perfume quando alaga 
A bocca de tèu amor. > 

Com voz ligeira, qual vento, 
Fala Mercurio tambem : 
e Como é leve, comò é lento 
O airoso andar de teu bem ! > 

Um diz : « Cintura exquisita ! . . . 
Outro: «Que riso traidor !... 
E o sussurro é tal, que imita 
Abelhas na mesma flòr. 

Venus, de raiva suspira, 
Chora, busca disfar9ar, 
E diz baixinho : «E' mentirà I 
A mim nào póde igualar. > 

E o rei dos deuses nao sabe, 
No meio da confusalo, 
A quem é que a palma cabe, 
Quem é que terà razao. 

Vé-se urna vez, a prime Ir a, 
A vacilar um juiz ! 
Mas emfi^, d'està maneira, 
Em voz clarissima diz : 

€ Passou de Venus a historla, 
A gratta, o mimo, o fulgor, 
Mas a palma da Victoria 
Cabe a teu s agrado Amor. 



3\3\-io Pi^iae» 
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LOOOORIPHO E CHARADA 9 e 10 

jflo Club purjìjaes de jf^^o e ao Jocarmo 

Punhaes de Ago e Jocarmo, 
Jocarmo e Punhaes de Ago, 
P'ra vocès eu nSo me armo, 
Com vocps imo me em baralo, 
Nào me espaiito, njto me alarmo. 
Querem a prova? Aqui fa^o. 

Terào vocès a gloria 6, 10, 9, 5, 4, 16. * 

De saber se este mal 7, 11, 8, 5, % 12, 16. 
Mata o genero de insectos 7, 3, 14, 9, 12, 4, 5, 9. 
E de crustaceos, que tal V 6, 13, 14, 15, 9. 

Urna ave que lem os dedos 
Àpropriados )jara andar, 
E' o que darei ao primeiro 
Que conseguir decifrar. 

1-2 — JoAQuiM Baca da Serra. 



TlEif® 



Contpostos pelo Dr. Joào Baptista Regueira Costa e can- 

tados pela Ex ma. Sra, D, Mathilde Cerutti e 

OS alumnos do Collegio Salesiano, por occasi ao do 

concerto realisado, a 6 de Oùtubro de igoo, 

no Theatro Santa Izabel, em beneficio da LiGA 

CONTRA A TUBERCUI.OSE 

(J)ffusìca do J)/faestro €ucUdes fonseca) 



Sombrio quadro ! A mào da enfermidàde, 

Nos antros da indigencia, 
Corta impiedosa a jxjbre humanidade 

Pfìo da existencia) 



ALMANACH DE FERNAMBUCO 



A donzella, na flòr da juventude... 

A criatKja innocente, 
Perdendo as vivas cdr^s da saùde 

Definha lentamente. 

Sem ar, sem luz, sem pao, g'uardando o lelto 

Sem nada que a conforte. 
Sente o germen fatai, que tem no peito, 

A Ihe apressar a morte. 

Mas um anjo de Deus a terra desce, 

Que, da celeste altura, 
Vem suavisar os males que padece 

A humana creatura. 

Soccorrendo a humanidade, 
Que em mim lenitivo alcanna, 
Irma da Fé, da Esperanga, 
£u me chamo Caridade. 

Do céo a sublime essencia 
Meu ser ang"elìco encerra : 
Um dos raìos eu na terra 
Sou do sol da Providencia. 

Minha missào é sem termo 
E meu poder infinito; 
Compade<jo-me do gerito, 
Que solta o misero enfermo. 



Si no palacio do nobre 
Pressurosa nao penetro, 
Da miseria affronto o espectro 
No tecto humilde do pobre. 

E, dos que est&o no abandono 
Ouvindo OS crucis gemidos, 
Rainha, entre os desvalidos 
Assento altiva o meu throno. 

Ahi animo ao que soffre, 
£ cada gotta de pranto 
Converto em balsamo santo 
Que d^rrswno do m^W cofr^, 



ti. 20 - RUn NOVH - N. 20 

CASA IMPORTADORA 

nevidadcA de miudczaA. pcrfumarlaA, m^ìnti 
e plianuMaA 

vi:\n.\s .v i>iMn:iiti> 

X/ma <^ Companhia 

RECIPE - FERNAMBUCO 

CASA DE CQHFIAHCA 

lO-R'ia 15 (ie No»en)bro - (lO 

(^iili^x da JmpiradsrJ 

irmìt /irmazm ìt generos alimenticios 

PE.8E£RA. FERREIBA & C, 



il 



FERNAMBUCO 



54 - t^ua da Uniào - 54 

(DerrMie a Estatan da Aiiimj 

TELEPHONE N. 248 

SILVA & SENNA 

Saacessores le ANTMIO DDAHTE 
COMPLETO SORTIMENTO DE MOLHADOS 

'liiliijs, CerveJLkS, Licures, Cognac e doces de lodas 

qualidades etc.clc. 

Wiuliis CHI (|i-»HHO e a wl.allio 

A DINHEIRO 

P'erxia.nm'bij.c o 



REFINACAO COMMERCIAL 

DE 

^mt^ Ma® 4 *£% 

3-ì{ua Visconte de peìofas-S] 



PERNAMBUCO 



iiH t)Ualidadea 



XEI^EPHOniE m. NSrt 



LOOREIEO, MIA & C; 

3mporta9ores de Jazenias 

Rna do Livrainento--n. 8 

Cs proprieiarios à'esfe anfigo e 
conceituado arma^em caprichanj em ' 
fer sempre variado e escdhido sorii- 
merjfo de fa^endas que sdo verididas 
em grosso e por prei;o$ sem com- 
pefenda. 



Endere(;o teleéraptiico "LOUREIRO" 



Ali Paraflis fles Barnes 

Importante e acisJit^idu ealtibek'cin-e.ilo d&S 

Paxt'iidas lilla» e A\odas de 

Quìmaraes gastos S Companhi^ 

€specialidades enj artìgos para 

qoivas 

Jyfanfem gra/jde sortimenfo 

de /agenda para /ufo 

Esparti Ih OS franeezes 

Van'odo sortimenfo em sedas pretas 

e de cSres. 

J^ecete mensalmente da 

Europa tudo o que ha de mais 

5 c/tie em arfigos èe 

NQ'VtDADES 



38- RUA BARAO DA VICTORIA -331 



RECIPE 



JOLIADOEDERLMH. 

3-iaTj.a, Barào cLa.'Victoria-3 i 

l'KIMi:TF;t> ANDAK 

IwrlacJii JlreclB k arllans proiirlQS para sennnras i. criaBMS 

Venias em grosso e a retaiho 

ESPECIALIDADES; 

I M US ilt lills as tnllMffi > lirpris. 
Ei ttii 1! iliiiliii Uitt e Sila. 
Qn tionlaflos trasiiarfiales e uilirata Vlclorla. 
Bi (lleltis Jan cMiios t itstllis. 
Em gnaraicoes e saioes ae vlflrllhos, 
Em gazGs Ite e pregnlaflas, 
Ei liitas e Dhptos lara manis, 
Ei Mras, iiliiias t iljiillis, 
E» iilirllllos t ijias. 
Eli sillielis, miiD < Bllllllil, 
E» Iniilas I vislllos. 
•Ei liailas (« iiB I iimliiapiis. 
rumc/iCAii e nuli aiila (i mia naca lan 
iwitm I triaitas. 

Knxov:iLS Lcimpk'tns p.iVA nnivas 
Adresse Telegrapi)ico: 



DOEDERLBIN 



LOOREIBO, BARBOSA & C.| 

COM 

^rmazem de estiva m Grosso 

ORIO DE COMI 
: CONSIGNAfÒES 

End. Teteg. LOUBOSn. 

Caiita Postai 22^ 

24 "Bua da Madre de Deus -26 

TELEPHONE N. 169 
FERNAMBUCO 



T^ 



ilntonio fi. ìtt Vasconcdlos 

Sraijde /abrieanis da pati a bolaches de dì- 
veraaa ^ualidadas, /afias, roteai, afe. 

PÀO SUISSO 

41-Rua da lmperatriz-41 
PKR\A.\lHi:C() 



Rua Barào da Victoria n. 15 

]litiu9ezas e Ferjumarìas 

PRF-COS SEM CQMPETENCIA 

Qosta t^&is 




(Marca rejlstrada) 

BEIRÀO & ALMEIDA 

mente igrandi Acrtimctiti; cm t'avìnhi de trì^jo!) 
pào. bolachinhaA de Icit^. bi,-<coula.s de todad t 
qualldadcS holachi.s fina.s prcprU.s para 
Pooinhaft. ponzclUs. Sia Aiia>tavù. e a.s Mbo*- 



Km diVsrM» fermato^ 

Rna Suque ile Caxias n. 30 



L 
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CORO 

. Salve, oh anjo que as dóres minora, 
Anjo excelso de candidas azas. 
Tu n*um fog-o divino te abrazas, 
Para o pranto enxug-ar de quem chora ! 

Salve, salve celeste entidade, 
Que na sua missào nào descanga ; 
Irma gemea da Fé, da Esperan^a, 
Salve, salve g"entil Caridade I 

Laipadas "CLEVELAND"- Luz Incaiidesceiite, DrilHante e sem (imo. So 
teem mo competldor o Sol. 

}{egulador da Jvfarìnha 



-♦ ^ 



PEROUIVTAIS EIVIOUIATICAIS 11 a 11 

Ao Fedro Souza Finto 

2 — Qual a mulher que é fera ? 
2 — Qual a mulher que é paiz ? 

2 —Qual a mulher que é quadrupede? 

3 — Qual a mulher que é peixe? 

Fortaleza — Cearà. 

JoAO DK Amorim. 



NOITE MYSTERIOSA 

Ao Dr. Juho Pires Fkrreira 

Aluafluctuava no firmamento azul. 

Ouvi a voz doce, harmoniosa da mulher 
para a qual existe no meu peito um verdadeirQ 
aitar t 



Como Que disputando a primasìados so! 
a gruitarra tangida pelos sèus dedos tornea^fl 
gemia uns threnos suaves. 

Alluma cousa de extraordinario senti i 
mim ; cheguei mesmo a duvìdar do lugar 
que està va . 

Sentia-mc, entao, feliz ; amava e era amai 
porgile assim dizia-me a dòce cani;ào <jue ( 
entoava, emquanto as estrellaa scintillavaraì 
qbobada celeste. 

Aquella \07. suave comò a da philoméla, ^ 
tasiava-me. 

Ella approximava-se. 

De repente parou, e ao ciarào do lu; 
is labios um riso que denunciava a alegria 
seu cora^ào. 

Nunca ara— boa «w///c— soou-me tao bem aos 
ouvidos. 

Como passam ligeiroH ob momento» felizes 1 

Ella estendeu-me a màosinha de alabastro 
e desappareceu. 

Affastei-me do ponto em que me achava, 
luvindo as badaladas do sino d'um convento 
que erguia-se distante comò um phantasma 
negro, 

A lua, comò se honvesse terminado sua 
missào, desapparecia lentamente nas flobras do 
céo. 

E é desaa noite memoravel que conservaO 
recordaijoes gratissimas. 

Bom Conselho — Pernambuco, 

Josk' CypKKTiNO Tenokio. 



Lk. 
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L.OOOORIPHO 15 

Ao Sr, Miguel Archanjo Monteiro 

Ai ! quem me dera oh ! ventura 

qu'eu tivesse um instrumento, 7, 5, 2, 6 

que n'eile encantar podesse 

meu cruel padecimento. 1, 5, 3, 5, 1, 5, 6 

Entào ao morrer da tarde 

da brisa o dòce gemido, 1. 5, i, 5, 6, 

eu cantar ia o martyrio 

que traz meu peito opprimido. 8, 4, 6 

Traze, ó musa* a cavatina 

de poesia repleta, S, 7, 6, 7, 8, 5, 2 

vem encher meu peito vago 

do doce amor de um poeta 7, 8, 4, 3, 5, 1, 6 

CONCEITO 

Na solidào te procuro 
nas tardes de poesia, 
minila dòce cumpanheira 
visào de terna magia. 

Piauhy — Parnahyba. D. Francisca MontenB:ìro. 



Teda a vez que considero 
Nesse leu pisar maciO) 
Me lembro da branda aragem 
Voando comò um cicio. 



CHARADAIS 16 a 30 

2—1 Limito duus dias para apresentar seu aggravo. 

2—1 Lanca o instrumento e vamus para frente. 

2—2 Grande sabio de priscas eras. 

2—2 Agua do rio no corpo. 

2— l l^astor de gado nào come peixe. 

Bahia. Bisturi. 

Presidente dos PunKoes de X^o. 
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STELLA MARUM 

(M- ?■ 9-) 

Maria, estrella branca que illumina 
O insondavel mar do coragao, 
Nome formoso, cuja perfeigào 
Nada ha por mais bello que defina ; 

Lindo nome, gracìl comò a bonina, 
Formado d*um primor da Creagào, 
Tao puro e virg-inal comò a oragào 
Que soletra uma bocca pequeninal 

O teu nome é o orvalho sacrosanto 
Que refrigera em minha fronte o ardor^.. 
E% Maria, o teu doce nome o canto 



Que entòa no meu pobre coragao 
A alleluia dulcissima do amor, 
A harmonia divina da afFeigào. 

Para. 

CKSAR J. DR PlGURREDO S. 



CHARADA 31 

Ao Si\ Hilariao Patusco 

Eu soube que o senhor tinlm 0"^ multo vistoso e ufano 
Fabricado ile amarello — \ ]*eiulin*ava-o na jauella 

Vm vaso bom mas singelo . Ou entào puiiha a gamella 
Multo proprio p'ra cosmha— 2 No teclado do piarm — 1 

Quo ainda nào satisfeito 
Xi ! matuto extravau:ante I 
l'oi colloca- lo, oscillante 
Por cima tio proprio leito ! 

Cariiaru '. — Fernambuco. M.\oso\*ia, 
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4®iis§ 



«Adeus> tu me disseste, a brisa vespertina 
Desenrolou no espago este sentido «adeus,» 
Neste momento, oh ! flór, a onda cry^stalina 
De prantos se orvalhou nos vivos olhos teus. 

O se io teu tremente arfava no esparti Iho 
De c6r azul do mar, gracil e rendi Ihado, 
A tarde que ao tombar do sol perdia o brilho 
Ao long"e nos mostrava o parque abandonado. 

O astro do rubor ting"iu-te as faces bellas. 
De leve te apertando a branca mào algente ; 
Ergui o olhàr ao céo, inhospito de estrellas 
Fitando-nos assim, sorria docemente. 

Parti ; dentro de mim o peito delirante, 
Infrene se debate em fremito veloz, 
Eu sofFrego de amor parava a cada instante 
Ouvindo pelo ar a tua argentea voz. 

Segui pelo vergei da limpida passagem, 
Ao rutilo fulgor dos raios scintili antes, 
A cada passo eu vi, occulto na folhagem 
Dialogando amor, alado par de amantes. 

Ao longe me voi tei, senti a-me indeciso 
Sob o pallio de luz dos fulgidos claroes, 
Sorrias, do teu labio um candido sorriso 
Me enviava de ti as meigas illusoes. 



Jà perecera o sol, uns tons avermelhados 
Desfraldavam no azul os rubidos lengóes 
O vento que a rugir, varria os descampados 
Modulava no ar o som de tua voz. 



José dk Ba.rìio% "La.^^» 
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LOOOGRIPHO 39 

Ao Sr. Alfredo dos Anjos 

Re presentando urna nota 8 

Do rei de um paiz que fica ) 

Ben a lèste do JordSo, \, °' * 

. ; 9. 7. tO 



Iteinando Luiz, o (iraiidc. 
PerseBuii^io liorroroaa 
Soffreram iis prolestaiiles 



g ponte Sranco 

Semente no seciilo actual se ve nas cartas 
geographicas a indica^ào da existencia do Monte 
Branco, e deve-se a um sabiu Horacio Benedicto 
de Saussure, naturai de Genebra, a gloria de te-Io 
primeiro conquistado. 

Antes delle, um homem ousou emprehender 
a asceni;ào d'esse gigante; fui Jacques Balmat, 
de 24 annos. 

Nào conseguio, poreoi. chegar ao cume ; 
volta em meio do caminho, para de novo, em 
companhia do Dr. Paccard, que exgotado fica 
no ponto até entao alcanqado, dominar defini- 
tivamente o curae do Monte Branco. 

Realisa o seu sonho querido, respira o ar 
que ente humano nunca respirou, ve a aeus pés 
Genebra, Italia; estavao MonXe ■Bf^n':.o Ntncido. 
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Coube a Saussure conquista-Io, mais tarde, 
em Agosto de 1787. 

Depois de Horacio Saussure, Monte Branco 
Ja vio seu cume dominado por 1500 vezes. 

O pre90 de sua ascen9ao custa hoje 160 
f rancos. 

Raros sào os guias que nào teem f eito mais 
de 50 ascengoes. 

Frederico Payot e Eduardo Cupelin contam 
mais de 70. 

O Capitào do Monte Branco^ Miguel Folli- 
gruet, jà completou 80. • 

O que mais admira e a coragem d'esses 
ousados guias no meio dos maiores perigos que, 
a cada minuto, se apresentam a seus pés. 

Essa grande massa de neve e de gelo» que 
iios parece immovel, vive, entretanto, em g^n- 
stànte movimento. 

O gelo rompe-se, uma fenda que era im- 
perceptivel, alarga-se e forma abysmos de 30 
metros de largura e de uma profundidade in- 
calculavel. 

Em breve sobre aquelle vacuo forma-se uma 
ponte: julgaes que ella e firme, sem desconfianga 
ide vos lanciar sobre ella, e de repente quebra-se 
e descobris a immensidade do vacuo. 

Ouvis um pequeno ruido? que importa? 

Horror I E' a avalanche de neve que se 
desprende do alto e varre tudo em sua pas- 
sagem. 

A montanha assassina, o Alpes homicida, 
come é conhecido, anima-se de um movimento 
de lenta progresscìo. 

Ella avan9a e os corpos que ahi se acham 
encerrados avan9am com a montanVva. 
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Dir-se-ia que, ciosa de sua pureza immacu- 
lada, a geleira quer desembaraqar-se desses 
restos que a emporcalham. 

No alto da montanha ha tambem o enjóo. 

Respira-se com difficuldade, soffrem-se nau- 
sea», a sede e ardente, ha urna inappetencia 
para todos as alimentos. 

Parece, no entanto, que a certeza de todos 
esses perig^os, a verdade de todas as narra^^oes 
de centenares de catastrophes, dào mais cora- 
g:em aos ousados exploradores, aos destimidos 
tourtstes. 

E' assim que até ascen^oes scientificas ti- 
veram log^ar, alvejando construir no cume do 
Monte Branco observatorios permanentes. 

Vallot eni 1890 constróe um observatorio a 
4.305 metros, destinado especialmente ao estudo 
dos phenomenos meteorologhi cos. 

Janssen, em 1892 e 1893, firma tambem um 
observatorio para estudos astronomicos cujo 
cimo està a 4.810 metros. 

Ah ! o Monte Branco e um bello e mag^nifico 
pedestal para a sciencia ! 

. y. 

• » 1 

CHARADAS 23 e 24 

'2—2 rei da lluiigria vem rompendo com o general, 
i— 3 homem e a mulhcr estào na cidade. 

Canipina Grande.— R. G. do Norte. 

Faustiniano Villar Azevedo. 

Os Srs. Drs. dentistas encontram o mellior sortlfflento de avlimentos 
fm 3BJÌS jfaDineles no T^egulador da ptarìnha 



Casa 3e Janhos nos fimàfa 



Perde-sc na noìte dos tempus a uso dos ba-p 
03 ; é elle a consetinencia d'um instincto n^ 
"al ao homem, que, o impelle a mergulhar-a 
Kagua para livrar o tegumento das impnrezafl 
pcumulada» . 

Na epocha dos Artifonantas, a celebre Mcd^ 

Bie pasmou a G-recia pelos magicos prodigio^ 

gjuvenecendo os velhos, deveu os seus mara^ 

i successos ao uso dos banhos das aguaj 

pneraes, cujas propriedades ella bem conhecia 

Occupando os primeiros habitantes do globo" 
ì, paizes quentes, facilmente o uso dos banhos 
i originou neases logares, onde a temperatura 
Bta augmenta a secretjào cutanea e gera i 
Cessidade de procurar com frequencia a agua„ 
■para libertarem-se deseus mauseffeitos. O u 
dos banhos impce-se, é indispensavel, pelo qyH 
jjmerosas e antigas relìgìoes os tornam obrig:a'^ 
, bem corno fa;: parte da hygìene de todoa^ 
I povos. 

Por isso, Pausanias nos refere que desde 
tornerò, representando seus heróes banhando-se 
1 vastas piscinas, até aoa contemporaneos 
^éda do imperio romano, frequentadores das 
•^s e JusHosa-s fberntas, o v\sq ìq* 'oa,-tìft»^. ^ 



idoa^^H 

;sde^^ 
)-se 
da 
das 
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con sta 11 te mente represcntado importantissimo' 
pape1 nas praticas da antiffuidade. 

Nào é so na Europa moderna e antiga que 
se encontraouso dosbanhos. 

Os orientacs, os indianos, os selvagens de 
todos OS paìzes empregam frequentemente as 
abluijoeB e os banhos. 

Os Bsquimaus, Finlandezes, Groelandezes, 
Nornegruezes e os Samoyedas usam os banhos 
de vapor, emboraem propor^ào assaz acanhada. 
Uma cova praticada no terreno, seixos clevados 
a temperatura rubra, constituìam a estufa onde 
elica penetram e o vapor, procedente da humì- 
dade do solo aquecido pelos scisos, e sufficiente 
para provocar uma jibiindante transpirai;rio. 

Da mesma forma praticam os selvagens da 
America do Norte. 

Actiia]mente o modo do banho varia, se- 
gando o caracter do povo que d'elle usa. 

A agua do mar e uma verdadcira agua mi- 
nerai, riquissima de principios salinos ; uma 
fonte de vitalidadc onde Oi^/racos, os doentes de 
toda especie podem encontrar Unitivo para seda 
soffri mentos. 

A propria arayem do mar purifica. 

Nào ha duvidar que a primeira immersSo 
no mar é quasi sempre penosa; porém, o im- 
mediato bem estar faz logo esqiiecer està sen- 
sa^&o. 

A nataijào é facil, a despeza de for*;a mus- 
cular tam pouco apreciavel, que o banhista pro- 
cura gosar por longo tempo os encantos de um 
tal exercicio. 

Em Fernambuco, as lindas praias d'Olinda, 
Bruni, B5a-Viagera e Piedade, na estasilo cal- 
mosa, aào procuradas pela c/iVc da nyssa socie- 
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dade, bem assim a Casa de banhos^ situada nos 
Arrecifes da capital. 

Este estabelecimento fundado em 1880 por 

concessào do governo ao Sr. Carlos José de Me- 

deiros, e construido de madeira e ferro, sobre a 

propria roclia que divide o oceano da cidade 

do Recife e contem cinco banheiros f undados na 

niesma rocha, os quaes facultam o usodosba- 

nhios a 350 pessóas ao mesmo tempo. 

Contem 102 comparti mentos proprios para 
tc?/lettes dos banhistas, bem assim commodos 
pa.ra aquelles que prefìrani estacionar no esta- 
belecimento, onde sao tratados com um reg^ular 
servilo de mesa. 

Ha um grande salao para as refeigoes, duas 
salas, um gabinete para leitura e outras de- 
p^ndencias. 

Este estabelecimento e banhado nào so pelo 

oceano no seu fluxo e refluxo, o qual passa por 

ba.ixo do edificio, comò por todos os ventos, 

prìncipalmente o de Leste, visto ser este o rei- 

naute alH, sendo por isto preferido pela maioria 

dos estrangeiros e nacionaes convalescentes. 

Dista do centro da cidade e de sua pra^a 
do commercio apenas umamilha ou 1600 metros 
que transpoe-se em escaleres, cujo servilo obe- 
dece a um horario. 

No sentido da hygiene e for^a confessar 
que o publico ha usufruido da Casa de Banhos 
innumeros beneficios. 

O estabelecimento resente-se de diversos e 
imprescindiveis melhoramentos os quaes osseus 
proprietarios tratam de addicionar no mai^ c>3lX^.cì 
praso. 



Cada pessoa paga por mez 20$000 e assim 
vè-se que esses banhos nilo chejjam para os po- 
bres, para os desherdados da fortuna e para os 
seus fracos. debeis, chloroticos filhos. que d'elles 
tanto necessitam. 

E' certo ijue Fernambuco posane talvez as 
mais bellaa praias do mundo, mas, certo tam- 
bem é, que para nellas usar dos salubres ba- 
nhos de mar, precisa-se dos banliistas. 

E o legendario Laterda tjue ha 3ti annos 
exerce essa prolìssào, e o gracioso Paesìnho, 
seuirmào, (banhistas do Brumì e os outroscol- 
legas, nao dispensam a justa retribnigao pecu- 
niaria, e assim os pobres, sem os ìndispensa- 
veis meiiìs, nào gozam dos beneficiosresultantes 
dos banhos maritimos. 

Assìm é, e o sera, porque nào temos a ven- 
tura de possulr um philantropo corno o Dontor 
Barrelai, 

Corai^ào magnanimo, acrisolado no ardente 
desejo de praticar o bem, i|ue cheio da devo- 
tat;ào de um verdadeiro apostolo de caridade 
fundou na Italia diversos Hospicio? mari/inios 
para dar baiihos aos pobres e aos seus filhinhos, 
estabelecimentos estes encontrados em Livorno, 
Varegio, Voltri. Rimini e Veneza. 

Quem em Fernambuco qucrera imitar o 
Dr. Barrelai? 

Aoa nossos conterraneos ricos, que julgam 
agradar a Deua dando esmolas para foguetes, 
fógos de artificio e outras frioleiras, lembramos 
exempio do humanitario Dr. Barrelai, afim de 
estabelecerem banhos publicos para os pobres 
jdas freguezias do seu municipio, dutados de... 
^anhcìros e tanques de natat^ào. 



J 
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Praticando d'està maneira, farào um im- 
portantissimo e meritorio servi<jo, urna obra 
assàs agfradavel a Deus, que ama a caridade, 
comò a mais insig^ne e maior das virtudes. 

Major autefìi est cariias, 

Luiz JosK DA Silva. 



L.OOOORIPHO 25 

A OS amigos T, Bandeira, L. de Castro, J, Ai/aiate e 

M, Castro, 

Surgindo das cordilheiras 25, 21, 3 3,- 6, 7, 2, 1. 
Vai perpassando vaidoso 20, 21, 3, 18, 17, 29, 30, 31. 
O regalo transpareiite 7, 6, 11, 9, 10, li, 12. 
Tao engragado e formoso ; 8, 29, 3, 2, 7, 11, 33. 

E vai parar no oceano, 13, 29, 31, 27, 28, 2, 10, 20, 26, 22, 20, 21. 
Marchando bem pressuroso % 3, 19, 8, 24, 28, 21. 
Banhando a rei va e as tlòres, 32, 31, 25, 26, 18. 
Sempre alegre e venturoso. 23, 6, 11, 21, 22, 18. 

A limpidez drystallina 20, 3, 2, 17, 29. 
Das suas aguas brilhantes 28, 29, 30, 6, 2, 10, 11, 33, 34. 
Lembra o pranto da alvorada 18, 28, 4, 29, 3 15, 21. 
E o som de vozes distaiites. 5, 25, 15, 21. 

Que quadro meigo e singelo 19, 10, 10, 18, 20, 16, 7, 11 14. 

A màe de Anteo apresenta, 11, 16, 28, 32, 2. 

^o serpear de um regato 29, 17, 32, 18, 26, 21. 

Si a brisa perpassa lenta ! 4, 2, 8, 29, 17, 31, 13, 29. 

Quereis d'este logogriplio 
A chave ? Uuvi-me, Senhores : 
E' a saudagào de um neophito 
Aos grandes decifradores. 

Joazeiro — Bahia. Antonio Moraes. 

n/jos sào eguaes, — Vende-se no 

REQULADOR DA MARINHA. 



'yy 
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Jl JAofk de /"^lalvina 

Sobre essa virg-em de conducta rara 
Menor dominio nunca o mal tivera ; 
Levou no entanto dura vida, austera, 
Como quem de algum crime se manchàra. 

Sorrindo ella expirou por urna Clara, 
Doce e pura manha de primavera, 
E contam que um prodig-io entao se déra 
Que a toda g^ente juncta ali pasmàra : 

Quando o lume dos olhos seus fug-ira 
Dizem que encheu-se log-o a sala escura 
De etherea luz, de brandos sons de lyra ; 

E ao brillio dessa extranha e rubra aurora, 
Vio-se urna ave da cor de neve pura 
Subir cantando pelo azul a fora. 

Acarahù.- Cearà. 

Padre A. Thomaz. 



CIIARADA 26 



Frequ(Mitou a Acati f^mia 
Conijeciiiioiitos collieu, 
/\[)provacru) tev(ì niuitas 
Depuis tiioses dofendeu — 2 

Na sacra ti istoria falado 
Pelos irnijios foi vcMicido — 2 
General da anti^ja Roma 
De certo l)enì destimido — 2 



Km muìtas guoi:ra8 entrou 
Koi (Miornic a sua lida 
Alcai)(;t>u graiides victorias 
Se diz que no firn da vida~l 

Por isto é (|ue inda hoje 
JN)r todos, scu sobrenome— 2 
E' falado coni rcspeito, 
Appeiiido é de renome — 2 



Km direito p:raduado, 
K' charadista ilo truz, 
Cidadào muito distincto 
Na Bahia vio a luz. 



A noi: Lieo. 



Amai, que um beijo ensina mais do que todos os 
compendios. Uma bocca que se descerra é comò um 
livro que se abre. 

COKLHO Nktto. 
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DOMINUS TEOUM 

Quando alguem espirra no Brasi 1 e em Porlug-al 
dizem Dominus teciim ou viva ou entao Deus o ajude ; 
na Hespanha Dtos le ayude ; em Franca /)ieu votis 
benisse e por gracejo accrescentam et /asse fon nez . aussi 
gros qu^une cui ss e ; os Italianos dizem Salute ou Feli- 
cità ; OS Greg"os Kaire ; os Hebreus Ilirm trahim ; os 
Ing-lezes Good hclps you ; os Allemaes Cìott helf die ou 
em Latim Prosit ; os Suecos (ìud hyelp ; os HoUandezes 
God zegent u ; os Russos Sdntf ; os Polacos Na sdro- 
vie : OS Bohemios Na sdrave ; os Chins A'uy ; os Ara- 
bes Smadlo ; os Turcos Bérékiat vdrsen ; os Hung-a- 
ros Istcn hozzàd ; os Romanos Salve, 



CHARADA^ 27 H 30 

Ao Julia, Mario e Alfredo 

-2 A coròa do passare devia ser uni cravo. 

-2 Tantas embarcagòes para uin jxi^'aute ! 

-2 Deus fez bonita tocia mulher. 

-2 Posso affirmar : para se escrevcré preciso sai anioniaco. 

Minas Geraes. FkX Diavolo. 



O Amor 

(Do Intermezzo lyrico de « Heine » ) 

^0 chà em tórno a mesa coUocados 

Fai ava-se de amor, 
Os homens, comò artistas consumados 
E as damas, com affecto seductor. 

« O amor sincero deve ser platonico, 

Observa o conselheiro, 
E a conselheira tem um riso ironico 

^ um suspiro matreiro. 
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O conerò escancàra a bocca enorme 

E fala : « Quanto a mim, 
O amor nào deve ser tam forte e rude 

Que arruine a saude ! » 
E a donzella murmura : « Como assim ? » 

Diz a condessa em tom cheio de graga : 
€ O amor é urna paìxào. » 
E, enternecida, passa 
A delicada chavena ao barào. 

Urna cadeira achava-se vasia 

Da mesa em de redor : 
Era a tua, querìda. Com mestria 
So tua linda bocca poderia 

Dizer o que era Amor. 

Licinio. 



L.OOOORIPHO 31 

Cìdadao " J^aca de ponto " secretano 
do " Qlub punhaes de Jìqo. " 

A firn de evitar engaiio — 4 5, 6, 7, 8 

E por ser da rainlia alga(ìa 

(A' vista das leis e do uso 

Como nobre e suzprano,) 

Venho ora, de arnez e espaita, — 2, 1, 3, 8, 7, 2 

Accusar — de facto accuso — 

A leitura, aqui, do vosso 

Officio em papel al masso 

A vi san do a funda(;ao 

l>e mais um lieroico trogo, 

Arniado de punhans (ht aro^ 

Que vem metter-se em acgào . 

Assim, pelos charadistas 
Do Kstado do l^aranà, 
.luro a fé (le cavai lei ro 
Aos valorosQs nortistas : 
- Por estas plajxas de ed 
Tal aviso é comciueiro. . . 

Curitybc^, Mar^xjkz de Val pr Vinos, 
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Demostbenes de Olìnda Almeida Cavalcanti 
nasceu a 20 de Setembro de 1873, na Cidade 
da Victoria, d'este Estado. 

P'oram seus paes o Major Claudino José 
de Almeida Lisbfla, ja fallecido, e a Exm.'^ S'^-* 
D, Edeltrudes de Holianrta Almeida Cavalcanti 
Muito joven atnda fez todos os seus pn 
paratorios, e matrÌculando-se na Faculdade di 
Direito desta Capital, recebeu o grao de hi 
charel era sciencias juridìcas e sociaes, 
de Dezembro de 1895. 

Durante o seu tirocinio acadcmico e raesmi 
Bepois de bacharelado, exerceu diversos cargc 
repartit;oes de InHtrucijào Publica e Mi 
^oramcnto do Porto do Recife. 

Em 1888, tendo apena» IS annon, fundoii o 
', jornal litterarìo iiue foi o ponto de 
irtida. de sua curta, mas fecunda vida litte- 

Durante algum tempo collaborou vantajo- 
nente na Rcpuhlka, jornal diario que se pu- 
. nesta capital, tendo tambem collaboradoi 
1 toda a imprensa do Recife. 

Tendo a (kizeta Postai do Para, aberto 
KU^SV» 4e soijetos, 4 elle coftiiovireu <j tv 



I 
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biographado, tendo sido victorioso o seu ma- 
gnifico soneto Detisa ignota, 

Em 1894 publicou o seu llvro de versos 
Ortivos, Bem poucos poetas, ou quasi nenhum, 
fez tanto successo com a publicaqào do seu 
primeiro livro corno Demosthenes de Olinda. 
Criticos de escól corno Araripe Junior, Arthur 
Azevedo e outros dedicaram estudos sobre os 
Ortivos e receberam o joven poeta com mani- 
festaqoes sympathicas pela brilhante estréa que 
elle acabava de fazer com o seu livro. Data da 
publicaqào dos Ortivos o nome g^lorioso, que em 
todo o Brasil e mesmo no estrangeiro, conse- 
gui u firmar o joven poeta. 

Alem dos Ortivos deixou o poeta muitas 
producqoes espalhadas em albuns de diversos 
amigos que guardam com avidez, as joias que 
elle sabia tao bem lapidar. 

Como charadista era um dos melhores que 
tem tido o Brasil e nao ha almanach escripto, 
em lingua portugueza, que o Demosthenes nào 
abrilhantasse as suas paginas com uma infini- 
dade de produc^oes e com diversos pseudo- 
nymos. 

Em 1894, Theotonio Freire e Fran<ja Pe- 
reira, duas mentalidades (lue honram o Brasil, 
publicaram a Revista Contemporanea^ o perio- 
dico litterario melhor escripto em lingua por- 
tugueza, que conheqo. 

Alli, naquella tenda de combate, Demos- 
thenes teve logar proeminente. Em cada nu- 
mero que sahia, da citada revista, Demosthe- 
nes surgia com uma joia de fino valor firmando 
cada vez a mais o seu nome de poeta mavioso, 
de contenr eximio e de chronista impeccavcl, 
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E' pena que a Revista tivcsse vida tao curta, e 
nào vem ao caso dizer-sc qual o motivo que isto 
originou, mas o que e incontestavel e que os 
seus deus annos de existencia ahi estào para 
attestar o que ella foi, quem nella collaborou 
e as distincqoes que recebeu de mentalidades su- 
periores quer estrangeiras, quer nacionaes. 

Nomeado promotor publico da comarca do 
Alto Rio Doce, Estado de Minas Geraes, em 
Fevereiro de 1897, o nosso illustre biogfraphado 
seguiu para a sua comarca ncstc mesmo anno, 
tendo na sua passa^em pela Capital Federai, 
sìdorecebido do modo mais lisonj^^eiro, pelaim- 
prensa d 'aquella capital. 

I Sempre bei de lembrar-me que a bordo do 

j vapor Alice^ com os olhos banhados de lagrimas, 

disse-me o poeta: «Meu Mario, nunca mais ve- 

rei estas plagas, tcnho alg-uma cousa no meu 

intimo que diz-me isto !> 

I Como advinhava aquelle cora(;ao ! I Cahio 

i fulminado e nunca mais beijou a mfio de sua 
velha màe que o idolatrava e que nunca pcn- 
sou, que em sua vclhice, visse o seu caro De- 
mosthenes, cheio de vida e de esperanqas, 
alar-se d'està existencia! 

Em sua comarca casou-se com a Exm. ^ Sr. ^ 
D. Aug'usta Olinda de Almeida Cavalcanti, nfio 
deixando filho d'essa unifio. 

Nomeado Juiz Municipal do Patrocinio, 
quando se preparava para ir tomar posse de sua 
comarca tombou fulminado no eterno somno, 
na cidade de Queluz. 

E eìs em rapidos tracjos o que foi a vida 
do Demosthenes que tao mo90 cedeu a lei fatai l 
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E' pena que o Dr. Julio Pires, digno dire- 
ctor d'este Almanach, nao medindo a insìgnifi- 
cancia de quem subscreve este rapido bosquejo 
de biographia, o incumbisse de eacrever al- 
luma consa sobre o querido Demosthenes. 

Nào devia acastellar-me na minhanihilidade 
para deixar, ainda que mal, de dar em publico 
testemunhu da amisade sincera que me unia ao 
poeta. 

Fico satisfeito por ter cumprido este dever. 
E para terminar este lig:eÌro estudo, tiro do 
meu album os se^uintes versos, que o poeta era 
dia do meu anniversario natalicio, escreveu e 
dedicou-me : 

AO MARIO 
{No dia ilo leu anniversario) 
Marie: 

Jfo dia hodierno em que se expande em gaso 
e enj sorrisos de luz, leu nùbre cpraftfo; 
que cercado le vès do casal amarosa 
aos leus filhos geniìs — estrellas em boiào — ; 
■^oje, que vés surgir mais urna nova aurora 
na estancia azul da Vida, alegre e salutar; 
que iens n'alma vibrando uma zangào sonora, 
can<;So p'ra ser cantada em noiìes de iuar; 
■^oje, que para a Qloria um passo dds ovante, 
porque a gloria, afina!, onda a chamar por ti, 
que. em meìo d'està festa augusta e ludllante, 
cercam-te amigos bons e a espera le sorri; 
Jfoje, que vés descer das azas da allegria 
as rasas da amisade eterna, em profusSo : 
òeixa que eu tambem venha, em nome da poesia^M 
a fronte te beijar e te apertar a mSo I. . . 

J^ife, 19 - 3 - 97.-^en^osfì}enes de ù/iijàa. 
Mario Fkeir 
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CHARADA EM HEXAGOIVO 33 



A^ Club Punhaes de Afo 



.^mos rapazes moderno s 
ìmifos do ramerrào, 
Assim nào comparec.emos 
Cora a mesma composìcào. 



Fma tintura na primeira, 
A que segue um rio é, 
Na terceira um vegetai, 
Que decifram, teidiam fé. 



A quarta é do vegetai, 
A' quinta dou meu coragào, 
Sexta, povoacào de llespanha, 
Ultima dà consolavào. 

Florete. 
« Secretano do Club Adagas de Oiiro, » 






m^m 



^. ^%%% 



Aquella que se ve no azul fulg-indo 
E é das estrellas a mais linda estrella 
Quanta vez nfto ficamos nós a ve-la 
Tao formosa, comò hoje luz, luzindo?... 

Quantas vezes, um do outro as màos premindo, 
"Nsuo fìcamos nós dous a etherea umbella 
Fitando, eu a dizer-te : Amo-te e a bella 
Aria de um amo-te ao tea labio ouvindo?... 

Tempos là vào depois do dulguroso 
Idyllio nosso à luz de um astro amigo 
Fulgindo no alto par amo radioso. 

A estrella o mesmo brilho de outras eras 
Tem : eu te tenho o mesmo affecto antig"o ; 
Td so nào és a mesma que antes eras. 



Minas-Geraes. 



Bbnto Ernesto Junior. 
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CHARADAS 33 a 37 

Offerecidas aos inclito s redactores d^<0 RAIO > 

{Collegio S. Salvador) 

8 — 1 "^ general no combate levou urna baia. 

3 — 1 «efeigào de batatas para estas virgens. 

3 — 1 > garrocha. Senhor, veio d'està villa. 

3 — 1 t-innportante rio corre no Cearà. 

3 — 1 O instrumento do borralho é a vassoura. 



Repiiblica Almeida Couto. —Bahia. 

BlELO Bers. 

)fo verso 9e um retrato 



^enso em ti. Mas essa imagem 
No meu cérebro gravada 
Nào é fri a e concentrada 
Como aste retrato vao : 
OuQO-lhe a meiga linguagem, 
Sinto-lhe o quante bafejo 
E sórvo-lhe o doce beijo 
Dentro do meu coracào. 

e. /. e. 



CHARADAS 38 a 41 

Ao meu irmào e awigo Francisco de Paula Lindoso 

'2 — 1 Por causa de um crysol de pedra suicidou se est 

amante 
2 — 1 Sopra o homem no vaso. 
1—2 Ouvi a voz de um poderoso da Crimea. 
2 — 1 escriptor é sincero e bom. 

S. José da Coròa Grande — Pernambuco. 

Antonio Franklin Lindoso. 
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Urna carta de Santo Antonio 

Foi encontrada urna carta de Santo Anto- 
nio, escripta a um tal Joào de Bulhoes, felici- 
tando^ por haver deixado o mundo e entrado 
na religiao. 

Eis o seu theor : 

«Agora acabo de entcnder quao difFerentes 
sào OS juizos de Deus d'aquelles que fazem os 
homens. 

Por causa do largo tempo decorrido desde 
que nos vimos, julgava eu que jà vos terieis 
esquecido do que combinàmOvS em Talavera 
inas vejo, ao contrario, que vos recordastes mais 
do que eu pensava, e minha satisfaqào por 
vossa fuga do mundo e tam grande comò qui- 
zera que fossem os louvores que por isso dou 
a Deus, de quem confio que, antes de partir- 
mos d'aqui, havemos de poder ver um ao outro, 
ainda vivos. 

O que com mais ardor desejo e que nào 
retrocedaes para o caminho do inimigo, o qual 
nào propoe outra cousa senào fazer-nos aban- 
donar o estandarte de Deus ; porém, ficai certo 
QUe, si puzerdes nelle vossa confiancja, nào em 
vossa for^a, senào em seu auxilio, quando esti- 
verdes para dar principio ao combate, antes de 
come(ja-lo sentireis comò estaes seguro do trium- 
pho, e com um vivo desejo de rechassar os as- 
saltos. 

Entretanto Deus vos tenha em sua guarda 
e vos fa9a adiantar na virtude. 

Pavia, 2 de Marqo de 1223. 

Fr. Antonio da Cathcdraly^ 



I^OOOCiRIPIfO f CII^RAnA 43 e 43 

"Dà Velloso Espaoladn m «miiffn/o: 18, 15, 1, 6. IH, 4, S. 

"SeoliorEa, caca sxlranha. disse, è esla; 1, 2, 11, K, 17, 1, 9, IZ, 3, lù. 

" SI inaa darà n genlh anlip rlln, 4, 17, 6, 5, 13, 16, n, 3. 

" A deusas fi sajrada està flnresla : W, 7, Ifi, 15, 3, 

"Mais descoùr/mas do qilE imm esp'rilO 9, 13 16, 5, 10, i, 15, 1, 

" DEssion nnnca; e lira ss m^ni/esla B, il, 4, n, io, 4, 16. 

" Ode m ^ndes as consas e EscElleiiles, 

"Due D DiuQdo edcotre aos bomens liii|)riideiilea." 

2 — 1 Cai.ado da Pena TaciI 



DO LlVaO DE SANTA 

tinha a mei^uice excelsa da. creanga 
e o roslo seu, de lyrial frescura 
nao se me foÌ comtuilo da lembran^a. 
Maria essa g'entil miniatura, 
de màos sedosaa e aloìrada trauma, 
era tambem immacLilada e pura 
Como a Virgem Senhora tla Bonanga. 
Eleonor, a timida Oirdelia, 
a fluminense e pallida camelia 
de olhua castanhos e cabellos pretos, 
todas ellas nao tinham t 
nem essa graija que idolatro t. 
e que é loda pompa deatea mei 
'ara. Hehméto LihjlJJ 

CHARAI>A 44 

VTaciel. 
1 coticertos de relo^ios e joias em casa 
REni'LADOR DA MARINHA 



Dr. Ernesto k Apio 



I Nascido a 1 de Fcvereiro de 1831, e (iedi-| 
Édkl^se as lettras, bacharelou-se em 1853. 
Ijft; carreira da magistratura parecia mais se I 
larxom scu caracter; julgar pela justiga, I 
tergiversoes, recto, inflexivel. 

""inicipal e de Orphàos no Cabo em 1 
Kij após um qiiatrienio transferido para o j 
i em ISSO Rendo reconduzido em 1863, ahi ' 
l^iiou sua Vida de mag^istrado. 
^o de scu proprio punho as seguì 

* A esse tempo qiiixeram nomear-me Juiz 

' (le Direito, tendo eu apenas tnn qiiatrieiuìio \ 

' de Juiz Municipal, pois contava 3 annos e 3 I 

^ nezea de exercicio no Cabo e 10 raezes de j 

ìuiz de Oprhàos no Recife. 

« Isto poucas vezes se fez no Imperio e so j 

ì praticava em relai^ào a Juizes, que, alem j 

; se distinffuirem, eram bem patrodnados. 

: En, porem, o obstava, corno se ve desta ' 

; e tendo side em lìn^ 4^ 18('*' ?ff?*^t'V^~ 
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< mente nomeado Juiz de Direito, recusei a no^ 
« mea^ào. Si nisto conviesse em 1859, e quizesse 
« fazer carreira de magistrado, pela qual nuncsu 
« tive gosto, em que altura estaria eu hoje t 

« Durante a minha judicatura de 11 annoia 
« e 3 mezes, nunca soliciteì licenza algfuma, e 
« so estive fora de exercìcio — 2^ dias — por 
« doente.> 

Para que melhor travio que desenhe um 
caracter inquebrantavel, um rig-ido cumpridor 
de dcveres? 

Abandonando a carreira de magistrado, 
quem sahe, talvez porquc nào quizesse sujei- 
tar-se a ordens politicas, pois que nao era um 
deleg-ado de partido algum a que nunca esteve 
filiado, so o vcmos occupando cargo public© em 
1877 comò Inspector ^eral da Instruc(^ao Publica. 

Vindo a Republica, foi um dos que accei- 
taram o facto consummado. 

Occupou por um mez, em 1890, o cargo de 
Chef e de Policia, o de Director da Faculdade de 
de Direito por duas vezes em Outubro de 1890 
e em Julho de 1893, sendo demittido da primeira 
vez, falsmncntc a pedi do. 

Amigos particulares clcgcram-n-o Conce- 
Iheiro Municipal de Olinda. Ahi o seu logar 
estava marcado, comò director de seus pares, 
de que foi Presidente. Isto em 1892. 

Depois desillusoes sobre desillusoes, con- 
trariedades, talvez a idade, affastaram-n-o da 
vida publica. Um restrictissimo numero de 
amigos publicaram sua bellissima traducqao do 
IIcnicini\ queriam ijue seu nome nao se apa- 
gassc inteiramente para o futuro. 

Ja antes tinham sido publicadasem jornaes, 
divcrsas traduc^^oes avulsas. 
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Afinal aos 12 de Outubro de 1898, cercado 
dos carinhos de sua Exm.^ Esposa D. Maria 
Cavalcanti d'Albuquerque Barreto Fonseca, sua 
corapanheira de 35 annos, e de dous ou tres 
amigos, pagou sua divida a natureza. 

Sua vida, porem, foi um ensinamento. 

Felizes d'aquelles que podem morrer com 
ahonra intacta, dos que quehram masnào iorcem. 
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( SONRTO DK A UT A DK SOUZA 1 

^ta a distincfa charadisia e inspirada poetisa D. Edwi- 

ges de Sa Pereira 

* Lyrio do Céo, sagrada creatura^ 1, 13, 4 

Mae das creangas e dos peccadores, 

^Uffla divina corno a luz e as Hores 5, 9, 12, 2, 12 

Das virg^ns castas, a mais casta e pura ; 

Do azul immenso, d'essa immensa altura 

Para onde voam nossas j^randes dores, 1, 2, 8, 4, 12. 

Oeaceos teus olhos cheios de fulg-ores. 

Sobre os meus olhos cheios de ainargnra, 6, 7, 10. 

Na rèr sem termo pela ne^ra estrada 5, 2, 12, 3, 11 

Vou caminhando, a sós, desatinada, 

— Ai ! pobre céfja sem amparo ou guia I 

Sé td a mao que me conduza ao porto... 
0' dece Mae da luz e do conforto. 
Illumina o terror d'està aif(Miia I > 

Fortaleza— Ceard SixTO Pardal. 

O cércbro f eminino é urna mola movida pela mani- 
Tela do cora^ào. 

JOStt DE Al^V-^C>w^* 
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ENIGinA 4« ^H 




> J>r. Jcsé M«th du S. Frilrt i a svt, £xn<. Ssposa ^^^ 




CiiK'O Jetraa lem o lodo ^^^H 
Oli Irce. eu ouso diiter ; ^^H 
A'9 direitas e &s vessas ^^H 
Urna teia havr/is ile vOr. ^^^^| 


Bah 


JOCAST.^^1 




^— . I^^H 




Mt^^^i d.^F ^1 




^ ^dolpljo Vernec^^ 


Names 
— Mimo 


so bibelo/ lianhado emiorea ffualdas-- ^^" 
itando Flora em meio de grinaldas 
.giraaóea e tufos de riolela. 


Quando eu quero — e me causo em tentativas baldas— 
Tranaformar urna phrase em leve borbiileta, 
Imploro auxiliu a Deosa e logo ella, discreta, 
Mostra-me a inspiratào iios olhoa de esmeraldas. 


Maa, quando um dia quii, a transbordar de cimnea 
Pela dama que ainda hoje cs meua aonhoa estrélla. 
Do meu trahido amor caatar a d5r aguda, 


Embalde coneultei a Deoaa dos perfumes 1 
Ante tamanha d3r, pela vez primeira, ella 
Naome soube inspirar e couaervùu-ae muda... 


Curi 


yba— Paranà. 

ECICLIDES Bandeiha. 


CHARADA 47 




1*711 lìcorelniiriaijaMle —2 

Muiloliem se beberii;-! 

Si d'elle tu És amauin , 

Eu te diga — Ionia la\ 


pr 


%. D. TlorK QS A.l.MErDA. 
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A^ minha noiva 

|||uve, meu bem, quem te adora, 
Quem por ti, si sofFres, chora 
Quem te deu seu coragao ; 
Ouve o ai distanciado 
De quem vìve amargurado, 
Cheio de dòr e afflic^ào. 

Ouve o canto de saudade, 
Nascido d'urna amizade 
Pura, sincera e leal ; 
Ouve OS queixumes constantes 
De quem dòres incessantes 
Sentindo, Ihe fazem mal. 

Ouve OS lamentos partidos 
De muito longe, os gemidos 
De quem soffre dissabores ; 
Ouve as 1 amuri as, o pranto, 
Ouve, tu és meu encanto, 
Lenitivo a*s minhas dòres. 

Ouve a nenia angusti ada 
Que minh'alma atormentada 
Faz ficar a todo instante, 
As angusti as do meu peito 
— Punhaladas que desfeito 
Vào tornando o meu sembiante. 

Ouve, tu sabes, quizera 
Como outr'ora, a primavera 
Florida do nosso amor ; 
Vivermos juntos, risonhos, 
Gosando da vida os sonhos 
Isentos de magoa e dòr. 

JoAo Sabino. 



CHARADA SYWCOPADA 48 

3 - Sou prematuro em minha oragao. 
Idacelà—Alag-das. Fei<ix de li^ox.'R "Bxi^iyB^^N^» 



Jphorismos hindùs 



1 



Se Wìschnu-Sc/ìcirm^ 

Os homens, 
se odeiam ; o amc 
dentes. 

Nào te ligues com o miti ; o tìi;rio si nào 
nueima, ene^rece. 

Mais do que a colera do homem de bem, 
deves receiar a serenidade do màu 

O malvado instruido é urna vibora com a 
cabei^a ornada de pcdras preciosaa. 

Si acaso te deparar ura logar onde nào haja 
receio de praticar o mal, apressa-te em fugir 
d'elle. 

Nào despreses as pequenas cousas ; lem- 
bra-te de que muitas palhinhas fazem parar um 
depilante. 

A vida perde-^e num instante, e a honra 
dura eternamente. 

A felicidade consiste em nào ter inquieta- 
qoes, 

A vida do homem na terra é corno urna via- 
gem feita no decurso de urna noite. 

Vida, mocidade, belleza, rìqueza ap^nas sào 
ligeiro feixe de palha ijue a corrente arrasta. 

A sciencia tudo enaina a conhecer, menos 
o coraijào do perverso. 

Quem nào receia a morte nào da por ella. 

O sabio nunca fala de sua edade, nem das 
Huas riquezas, nem nas prendas, nem nos de- 
feitos de sua familia. 

O homem de bem é uma flòr occulta na 
herva ou entrelai^ada nos cabellos, exhal andg* 
''elicioso aroma. 



halandg' || 
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E' melhor estar calado do que mentir, ser 
Pobre do que enriquecer por fraude, viver so- 
litario nos bosques do que em sociedade com 
OS tólos. 

A religiijo consiste na benevolencia para 
<^c>in as creaturas ; e a escada que conduz ao 



'W ■ 



CHARADAS BiSADAS 49 a 51 

^ — - Aquella panciida de chuva te pega comendo friicta. — 2 

5 — - A cidade è animai. — 2 

^ — - Na subida dei iium honu?ni — 2 

Livramento de Ayuruoca. — Minas Geracs. 

City Lage 



HOITE ETEf^JSlA 

Quando sorrindo os labios teus uniste 
Aos meus, cheios de luz e de ternura, 
Avivou-se-me a vida, e a chamma em riste 
Do teu olhar perdeu-se pela altura. 

As nymphas riam léstas na espes.su r a, 
Por entre as madresilvas. E nào viste ? 
Do infinito na célica pianura, 
Dormia a lua meigamente triste. 

Era ja' noite. As viragoes fagueiras 
Adejavam por sobre as nossas frontes 
Roubando as nossas lUusoes primeiras... 

Sumiu-se a lua, alem dos altos montes... 
E, bem comò um casal de aves palreiras, 
Yào nossas almas timidas, insontes. 



LOGOGRIPHO 53 

ylo firo/ess 

Cello pontifìce tartaro 3, 6, 1. S 
Encontrou a. feiliceira 3, 8, 1, 7, 8 
yue vivia muilo Irislfi 1, 4, ó, 6, 3 
A' sombra d'està paJmf ira a, 3, H 
TrabaJlios, aftliccoes, peznres. i]< 
No meu twto se enwn-ftni — 'liira lilla I 
Na terra mais felis. soja onde tòr, 
Ku niiiica posso ser apelecida. ' 



Clnlis il eraptiopimnes, hìcTclfila^ para Unm, mbsm e i 
smvaiii-se m-REGULADOR da MARINHA. 



Tela perdida 



®hl 



Ém que, parece, , 

Si um penaaraeuto v 

E, bem corno elle, v. 

■ Oh ! Musa que deix 



e (lo Ideal ! profuoda lethargia 



le ! Oti ! Pilha da Harn» 
[e tudo hojc me 
e alva erapallidece, 
iha i>oeaia I. . . 

Mas... tudo foge entao, neste auge de momento.. 
Na noute do Indeciso esvae-se o Pensamento. . . 
Eia.., tudo foge emfim, fug-indo aerr^qu'o ainta!.. 



Fatai imprevisto ilo Artista corno aquelli 
Aqui deixar cahir, tal se esbo^asse 
— Em concha nacarada este borrao 




A'a pagina de abertura do album do amiga e colft^ 
Sergio Litts Caldai. 



CLRtìMENES FiLaoyJ 



BANCO POPULAR 



i|fi^. I .SOOlOOOSOOO 

.■■l*ijairs)i<1o 7,50;OUOSOOO 

I de rcseTvn 'JOO:OUOSIIW) 



DIRECTORES 



CEDENTE Manoel C. Leal 



'RESIDENTE Ciironel Francisco Gurgel 
do Amarai 



SEGRETARIO - Albinu Narciso Maia 



uadc 

E 



do Commercio n. 7 

!ECIFE- FERNAMBUCO 






Antonio Domingos de Limai 

3Z-Rua Jarào il VìctorU-l 

J/este estobe/ec/menfo eneoifH 
senjpre um compleio sorfir/jenh dea 
dezas. assim corno o que ha da t 
rjo em /tjodas e arfigos de phan% 
para presentes. 

€scolfììdos per/umes dos mei 
fabricantes frarjcezes e ìngtexes. 

^endas, bordados, fiias. gali 
vas.grlnaldasevéospara noivas. Xfl 
de madrepero/a, gaxe de seda e ( 
godào. 

Brinquedos para crean^aj 

Pro(;os coiiiuio(l<i 



THEO. JDST 

;^gencias e comtnissoes 

62-Rua do Bom Jesus-62 

[Telephone - 308 

Caixa Postai - 68 
Pi-rmimbiieo 

LIVRARIA CONTEMPORANEA 

IIAMritO M. OO.STA 

irai pj-i»tiìrios f secundarìos em liugnas 
tttgtiras, Littcratiira, Sctencìas e artis. 
PAPE LA RIA 
t.itNportante eicolha em loda a sorte 
para l'ommerci», particuìarts e 
esco /a s. 
?nni4-itlU!(ilu\lusii>a — para Banda e 0^ 
chestrn 
l^eirl.its (liira iti-osPHtf». — A mnis rica v 

Kl||tl (iÌiHimIo |taf» fiirrii tir- «asa», - 

P _ . 
inlìrildadc dilfìcìi de 

Iprimcirofle^ar^o-Z REOIFB 



INSTITOTO 19 DE AERI 

Collegio Porto Carreiro 



OIREGQAO DE 



coni a eollaborafSo de setecto Còrpo 99cmtwi\ 

^tcfifa dliimnos: 
Jnferqos, senjhìnternos e exttrijos \ 

Hantem osse^uìntescursos: 

CiiF?o 'Ppiraario ou 'jl»U lutantil, 

t^uFso dt- ì'repai'aforiog ^\ti1kjsJ 
t^iirso de ''i\ddurt'7a, 

(■'iirso de i'ipiiiiiicraio. 

63'RUA DO HOSPtCIO-tS^ 
RECIPE 



É 



-n^^ wi^ ■ ^^JWi 



PANM PABABU 

Fornecedo» da Fazenda Racional 
'igueiredo &|VI^>^ cionca 

IHPOHTIIDOKES DE FAKINHA DE TRIOO 

foriifha d» Trigo Trieste t jfmtn'etina, 

yttM, £elaehat, fiiseauto» fini* dt ItìU 

» dt ararufe. 



1 



I 



Cnearrtgam-te d» qualqutr 

\fnfelm*rif« puB/lco ou partlcular m*diant* 

eontrtrcto 

Vtndat erti grotto t a rttath^ 

ì, lìneerldadt 9 moèleided* not firtfCi. 




Rua il Santa Cruz -- 3 

TELEPHONK N. r.SB 
re-Fema.ra'b'u.co 



1 



CHAPELARIA RAPHA 

(..itNii riMi<i;i>ii> >->■• insTt 

Cliapéoi ' di phantasia t pellù ■l 
LEBRE 

RAPHAEL 1)M8] 
\l - Rua ilo Barao òa Victori| 

TeliraEias-RAPHAEL 

TELEPHONE 36 

Pernambueo 

Piintlieon das ^|tt%j 

Papelaria, Tuopplia e liliiOD 

José }(ogiieira ile Souza filho j 

VaiiedndB em objectiis para t 

casas comtnercìfles. I.ivros enti 

j-de todos 05 formatos. Chrnmos pai 

jcita^óeg. Carlùesde visitai. CortW 

Bios parn bebjdas etc. 

l?U>> »5 DE NOVEMBRC 
l'KII^'V>IIH CO 



T" 



Fabrica de Cliapéos de Sol 

linportit^io (llrecla 

eM GROSSO E A RETALHO 

!egam-se de qualquer encommenfia 
4'i soFtiiiiviiito ^c alpuc;)s, hrìns, 
k,, i lodo» OS dFlcfae(os eon- 
ao Idl^ritio de clidpt'os de ?oI. 
Celephone n. 319 

Ulta do l.ivi;>nt<-iil» i.. ti 

ÌÌcTmÌiSSÌrgica 

DO 

Dr. freierico Curio 

i4|^t(iii) subslltulg lo Hospital Ptdro II 

Jiisideqcia — J^ondc^o n. KOìJt 
Il/torlo ■•■• RuJ Dui^uc de Saxia* n. 45 

IsuHas iti ÌZ is 3 horas 9a tarSe. 



'■ 



r 



DM DOS MAIS IMPORTANTES 



E O PRIMEIRO 



... 
Rna 15 de Novembro n. 67 



PEKNAMBUCtJ 



■*— '*^*-'-'-V''< 
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L.OGOORIPHO 53 

Ao Ilhìi.o Sr. Dr. Jiilio Pires Ferreira 

Do cavallo de Trova o rDiistructor 7, 4, 5, I 
Possuia cem mSos e era pi«;ante, 2. I, 6,. 6, 1 
Terrivel monstro, grande e fei<» mono, 2, 5, V. '• 
Seu corpo coloss.il era laslaiite 

Para cohrir de terra nov(» geiras, (>, \\, (), i<, I 
Vidima do moscardo ou do lavào, I}, 1 
Montava um dos cavallos do deus Sol. 7, I, i 
Cujo fiUio é tambem conslellatào ; i, 1 

Dizem quo esse giganle ìa cn^sc«^iido M fi I 
Cerca d'um palnn), cada mez ((ue vinlia, i ' ' 
Tido por uni dos mais aiitip)s deuses. 2. ."i, I 
Em ave transfonnou se : si azas tinha. 4, 3, 2, I 

Nos pés e nas miìos ^arras possiiia, 
Corpo de abutre, roslo de mullicr, 
Kram de urso as orellias, (? talvez 
Mais plienomen(>s ache (picrn (juizer. 

S. Salvador— Bahia. Alfredo Fonseca dk Almeida, 



Vèr é sentir com os olhos ; os cégos vecm com o co- 
t * ragao. O vosso mundo é, talvez, inferior ao quc sonha- 
: mos : sem chag'as, sem podridoes. S<5 sei de urna cég-a 
?" ■ que chorou porque era cég"a — foi no dia cm que Ihe nas- 
•' ceu o primeiro filho. 
• • Coelho Netto. 

CHARADA 54 

■f ' • Kncontrci urna deidade — 2 

f Numa campiiia Iknida, 

\. Cantando arias saudosas, 

Ao gado dando comida — 2 

1. 2. 3 i. r>. (). 7. 8. 9. 0. 535. 
Curraes Novps. Gai^cho Potyguar, 
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Num album 

Ulòr entreaberta à quadra dos enganos, 
Morena tez, esplendido sembiante, 
Que a cabelleira crespa, fìuctuante 
Realtà e dà-lhe uns tra(^os soberanos... 

Olhos soberbos, negros, castelhanos, 
Dous Cherubins trahindo a cada instante 
O que a bocca adoravcl, provocante 
Occulta de seu seio nos arcanos ... 

Talhe impeccavel, de ideal dogura 
Na fórma virgem. . .—casta formosura 
Que caprichosa e genial palheta 

Nao reproduz... — Ella resumé um sonilo 
Amoroso, infantil, bello e risonho 
Como seu doce nome : — Julieta. 

Almerio Bolivar. 



CHARADAS 55 a 61 

1 — I Encoiitra-se na Provìncia um sujeito que faz 

labia. 
! — 2 No Diario de I^ermoìibuco existe uni volcào. 

2 — 2 A Era Nova ìem uni soiilior inofTeiisivo. 

I— I No centro do Eatado de Pevnambuvo vende-se 

assucar. 
I — i No Coìììrnevrio de Ihìrnanibìico faro transac^òcs. 
2—2 Pequeno Jovnal nào teni valor. 
2 — 2 — 3 Oriente, occulta nialfeitores na rede com 

auxilio deste inslrumento. 

Fesqueira — I^ernambuco. Stenio. 

OS nteìhores rehgtos séfo os amencanos: oehro- 
nometro PAHAGIOX é o melhor reloffio americano / 

Kejulador da MaiinÒQ 
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CHARADAS 63 a 65 



^ — ^1 — 1 A feiticeira anda aperlanclo a argamassa. 

* — 1—1 Em Turim estudei o inslrumeiito e a llor. 

1 — 2 Em Franga o lixo é homem. 

1 — 2 Aqui no jardim ha um cano de esgoto. 

Campina Grande— Parali yha do Norte. 

A. L. D*A. GUSMAO 



Guerra I 

(/. Ri che piti ) 

?S e quando em vez é bom da guerra entrar na liga, 
^ * vos que pullulaes, vis multidoes escravas. . . 
^ heroismo é a flòr suprema da Carniga ! 

Guerra ! — velho volcao — escarra as tuas lavas ! 
T*a.nta lama subio que as fontes enxovalha. ... 
Sorveste com teu fogo os cora^oes nas lavas. 

A.' redea solta ! Hurrah ! Varrà o mundo a metralha : 
Precisamos ha muito, (a vista se nos abre) 
Para as almas — lyrismo, aos urros da batalha 

B para o Sangue — ferro, a bons golpes de sabre I 

Bahia. Péthion de Vii,i,ar. 



CHARADAS 66 e 67 

Gyra qual mo' do moinho — 2 
Que muito eleva'lo està — 2 
Guerreiro, sào do camiidio 
Uà-llie Gambate acolà. 

1 — 2 Firmo Parente Madeira. 

Si é de utilidade individuai que todos saibàm lér e 
Mcrerer, é de utilidade geral que todos sejam moraes e 
religioaoa. 

D. J. G. Bii "NLagkx.b.'Ìe.^» 
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CHARADA 6§ 

.-lo Si: RaymiiHdo J. da 



Quo, si emprfpariles anlil 
Nu toiJi) piiiteis oftinr 
Gi-ande riodo Brusii. 



1 Salvador-Bahia 




Eugenio Savard 



Durante minha viagem pelo mundo da in ■ 
consciencia afóra, cnde andei levado por febr^^ 
intensa, este adoravel poeta de alma grande ^ 
limpida corno o céo, cahiu na imnieiisa paz deso— 
ladora do nada. 

Era um torturado da vida que tìnha às 
vezes vontade de morrer (juando via seu ideal 
incomprehcndido e contemplava a grande misi 
ria que por ahi anda. 
' Quando Ihe nublava a alma o véo crepus- 
Cular da nostalgia, longe, do outro lado dos 
marea, sem que ouvisse o canto patricio do sa- 
bià no leque das palmeiras. a bora rio Angelus j 
tangia a lyra dolente e cantava, cantava corno J 
esiie passaro da lenda que o ultimo canto sólta J 
para morrer corno o sol que se afunda. 

Essa dór que nào se explica, de soffrerB 
ióra ria patria, onde \ab\ùa a.m\aQ¥> guardam 




beijos é, porque a tenhosentido. superior 
pria separaijào pela morte, porijue etnfim ni 
grande pai! do nada o aomno é tranquillo e doce? 
Quem morre, nada sente (porque cu ja estive 
Hiorto) e a'eiam, esse estado em que estive é 
deliciosa mente bom, porque predomina a phan- 
tasia que as azas sólta pelo tnundo idéal afóra, 
{untando a symphonia meiga ilos amorea cas- 
i chimeras alacres I 
Quem ve, porém, iagir a vida, corno os ao- 
s do poeta ficando pelaK urzes doscaminhcs 
. alma dilacerada sau^rando ao requiem da na- 
Ureza em lucto, é torturadamente morrer. 

Havia cntre mira e Savard uma doce inti- 
mitìade intellectual e alrave^ dos mares, quando 
o poeta gemiaem versus docea a funda nostal- 
gia que matava lenta, lenta, no velho mundo, 
vinham-me aoa ouvidos as suas queisas, corno o 
som longìnquo das cornamusas tristes ou a 
plangencia doridada avena dos pastores. 

ninhas dóres, dizia-me, crystalìso-as em 
■ Verso para que etcrnastìquem mostrando aoa vin- 
Idouros a tortura que embalde aos homens grito. 
E queres saber? Si eu podease materiali- 
i dòr que me tortura, certo grava-la-Ìa no 
barmore comò um grito de dòr, comò uma im- 
i^ca^So ! 

Era um incomprehendido, corno nós outros, 
nente revoltado contra a imbecilidade 
RUe a golpes de audacia irreverente suffoca to- 
\ astendencias para a grande Arte. 

Era um revoltado, corno nós outros, eter- 

mente incomprehendido porque desejava o 

pUndo comò pinta a Biblia, um Eden, e via-o 

insformado num covil de féraa, por inatvxv.c^'i 

Tiveìs e assassfnos. 



I 
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Nas Aj^as transparece urna alma que pouca 
ri ennevoada de um véo denso de descrenqa 
por onde às vezes fulgfem estrias de luz. Urna 
alma que pouco ri, mas que muito chora ante 
as suas proprias ruinas, corno esse vulto extra- 
nho da lenda, de longas barbas brancas no burel 
negro derramadas, sobre as ruinas do castello 
onde enterradas vivem todas as illusoes de sua 
vi da. 

E comò esse vulto esperou tranquillo a bora 
de ir juntar-se as suas illusoes em meio da rui- 
naria coberta de madresilva e de hera. 

Que OS passarinhos povoem esse re canto 
bucolico, onde sonhas a sombra das casuarinas, 
ouvindo gemer nas frondes a musica dorida das 
brisas suspirosas, lembrando as canqoes ma- 
viosas da tua lyra. 

Cearà. Themistocles Machado. 



LOGOGRIPUO 69 

Ao Sr, José Caminha A. Gondim^ audor do €Aureliai 
publicado no Almanach de igei 

Sou mulher cncantadura i, 9, 3, 7, 5 
Encantadora mulher sou 8, 2, 3, 7, 9 
Inda mulher, porque nào ? 9, 4, 2, 6 
Si formosa mulher sou ? 5, 7, 8, 2. 

Sou mulher encantadora 
Encantadora mulher sou 
Inda mulher, porque nào ? 
Si formosa mulher sou ? 

Belem— Para. A. Pamplona, 
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Olhos 



^Ihos de Venus, olhos de Sirio, 
Que arrancam d'alma saudosos threnos, 
Trazeis-me ao peito cruel martyrio, 
Olhos de Venus ! 

Esses teus olhos« senhora minha, 
Sào de minh'alma gentis escólhos ; 
Mas qucm me déra, feliz Rainha, 
Esses teus olhos ! 

Ah ! eu te juro. . . nos teus olhares, 
^^ Luz resplendente de um astro escuro, — 
Tens meus prazeres, e meus pezares 
Ah ! Eu te juro ! . . . 

Eu desejira que tu tivesses 
O ardor dos olhos no peito, avara ! 
E que attendesses às minhas preces, 
Eu desejàra ! 

Mas tu és g^lo no peito e n'alma. 
Semente os olhos tém fog-o ; ao ve-lo 
Amor Ihe rende brilhante palma... 
Mas tu és g-elo ! 

Olhos de Venus, olhos de Sirio, 
Que arrancam d*alma saudosos threnos, 
Trazeis-me ao peito cruel martyrio, 
Olhos de Venus I 

Eugenio de SX Pereira. 



CHARADAS 70 e 71 

2 — 1 E' xoiìibaria do hacharel ao clianceltT. 

2 — l Pintura impressa do lado de ornato aiitigo. 

3ahl ^1 3 oc À.^^o ^ 



I 
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A ESTEIRA 

A Adolpho Vi e ir a 

I ào se suppoe que prèsto se desf aga 
A quella branca e aljof arada esteira, 
A branca esteira que o navio traga 
Sobre as ondas na celere carreira. 

Mas, si se fica olhando-a, tao ligeira 
Vé-se que na amplidào das aguas passa 
Aquella branca e aljofarada esteira, 
Como se fora urri fiòco de fumala... 

• 

Contempi andò- a, me vem ao pensamento : 
Quem sabe si, talvez, o sentimento 
Que de nós dous o coragao enlaga, 

Ja' na su' alma, alig"ero, fenece, 
Como na vag"a azul desapparece 
A branca esteira que o navio tra^a I... 

Arthur Bahia, 



»♦ • 



CHARADAIS 73 e 73 

) 1 



Em algum caso ella nega 
F affirma às vpzes tambem 



r^ 



Si em movimento se emprega 
Do mesmo modo detem. 

Alguem llie cliama instrumeiito, 
Outrem no leite encontrou-a 
Sem cabeca até, sustento 
Que é filha de urna pessòa. 

Ninguem tendo a mente sa 

Com elle farà figura. 

Mas tanta palavra va 

A que è que veni, creatura ? 

2—Z LiNT)A Parente; da Germania 
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Nft Prai;a da Republica, ao Ìado do TheatroJ 
iuta I^abel, se acha situado esse palacele deM 
tpriedade da benemerita Sociedade dos AfJ 
^tas MechatiicoH e Liberaes. 
, Consta de dous pavimento^: um superior on- 
fcfuncciona a sala das sessoes da Sociedade, 
fclìotheca, o musèo e algiimas auJas ; e outro I 
Terior, onde em diversas salas funccionam | 
Mas outras escolas. ■ 

23 de Abril de 1871, foi collocada 
1,' pedra do edificio na presidencia do Consi 
Iheiro Diogo Velho Cavalcante d'Albuquerque. 
Inaugurou-se em 21 de Novembre de 1880, . 
1 Sdciedade celebrava o 30," annivcrsa* J 
rio de sua installai;ào, pois qiie ella fora fun- | 
dada, com 17 socloa, em 21 de Outubrode 1841, ^ 
por lembranqa de José Vicente Ferreira Barroa, ' 
na casa n. 24 da rua Dias Cardoso iboje Caldei- 1 
reiro ). raorada cntào do director Isidoro de Santa | 
Clara. 

Tem corno padrocira N. S. do Amparo '] 
e por isso festeja o anniversario de sua instai- \ 
la^ào, a 21 de Novembro, com urna mxssa ^ 
noe conjanctamentc 3. mesma festa, à.ft\?.;a.'a&.^ 



IL 
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por tal motivo, de fazer a comm^moraqao de 
sua installa^ao, no dia 21 de Ootubro. 

A 25 de Marino de 1886, em contìnua^ào de 
seu desempenho e nobres intuitos, sentou-se a 
pedrafundamental do edificio para aa ofiEciaas 
do Lycéo. 

E', sem contesta^ào alguma, das ìnstitui- 
qoea pernambiicanas, a que rnelhores e mais reaes 
servi<;os presta a instruc^ào popuiar do Muni- 
cipio do Recife e sobretudo às classes que nào 
dispondo de certos recursos, para poderem 
aprender certas disciplinas, alli facilmente e 
com muito proveito as aprendem. 

E' muito digna, pois, tao benemeriLa asso- 
cia^ào, do aiixilio que os podercs da Uniào, do 
Estado e do Municipio, até hoje Ihe teem dis- 
pensado. 

Continuar a ajuda-la todoa os que podem, 
constitue mais do que urna graija; peasamos 
ser um dever. 

SebastiÀo de Vasconcellos GalvÀo. 

LOCOGRIPUO pnr Syllubuti e CHABAOA 
74 e TS 



Meu t'aru ainigo Joi^riiio 
K5o Bou falso a trapoelro — 5." 
Vivo comtudo iiidinado 1.» , ': 
K acrctlìtai' net didlieiru. 

Esle meu nome antìquadi» t." 



Isto beni sei desde o 
Eni ^ue eu Tui desmami 



Ifttfu. 
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/V Morte 



NOS «LUSIADAS» DK CAMOES 

Passam os annos, destruidores de ludo, porém cada 
Tez mais parece que augmentam as fulg-uragoes dos 
talentos. 

E' o que se da' com Luiz de Camoes, cujas estro- 
phes se tornam tanto mais bellas quanto mais sào li- 
das e meditadas. 

Camoes, o maior dos escriptores portuguezes, cin- 
zela a phrase, burila-a com tal arte, que mesmo a idei a 
trivial e commum poetisa-se e desenvolve-se sob urna 
fórma maviosa e inegualavel. 

Colhemos e enfeixamos aqui alg'umas d'estas pero- 
laa, relativas a ideia de — morte — tendo embora a cer- 
teza de que se perdem alg-umas scentelhas de seu bri- 
Iho e fulgor. 

Forgado da fatai necessidade 



I O espirito deu a quem Ih'o tinha dado. 

I Canto 3*— 28. 

Porque antes de fugir Ihe foge a vida. 

3-— 82. 
£ pagaram seus annos deste geito 
A* triste Libitina seu direito 



. . . • salteado 

Da temerosa morte , 



■83. 



3-— 90. 



. . . .quando da vida se apartou. . . . 

3-— 94. 

depois que a dura Atropos corto u 

O fio de seus di as 

3-— 98. 
B# si tu tantas almas s6 pudeste 
Mandar ao reino escuro de Cocyto. 

3-- -117. 
Muitos lanQaram o ultimo suspiro 

4-— 38. 
A muitos mandam vèr o Estygio lago 

V— ^% 
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Muitos tambem do vulgo vii sem nome 
Vào, e tambem dos nobres ao Profundo 
Onde o trifauce cào perpetua fome 
Tem das almas que passam deste mundo. 

4-— 41. 

depois que a escura noite eterna 

Affonso apresentou no Geo sereno. 

4-— 60. 
Nos podessem mandar ao reino escuro. 

5*— 36. 

as almas soltarào 

Da formosa e miserrima prisao. 

5- — 48. 
Algum dalli tomou perpetuo somno 
E fez da vida ao fìm breve intervallo. 

6-— 65. 
o quiz por no extremo fio. 

6'— 69. 
Que póde nao temer a lei Lethéa. 

8-— 27. 
Os desgfostos me nao levando ao rio 
Do negro esquecimento e eterno somno. 

9-— 9. 
Até que outro pelouro quebra os la^os 
Com que co' alma o corpo se liara. 

10'— 31. 
Mas aquella fatai necessidade 
De que ninguem se livra dos humanos. 

10- —54. 
Mas depois que as estrellas o chamarem. 

10-— 55. 

L. Pirp:s. 



CHARADA — SY]V€OPADA 76 

4 

A' Exm.^ Sr,^ D. J ovina Lessa de Almeida 
Parto (le V. Exc.'» està a beblda. 3 — 2. 
Amazon as. 

BknICIO G arrido TAMANDARit DK CaRVALHO. 
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Marinha 

AO PlUZA DE PONTES 

^ noute, pelo céo, a largo panno, 
Vae deadobrando as vélas da borrasca. . . 
Em baixo o negro e tenebroso oceano, 
Raivoso ondula numa hedionda vasca. 

Ondas gemendo em marulhoso afano, 
Do temporal à riapìda nevasca, 
Batem sopradas pelo vento insano, 
Da rocha viva contra a negra casca. 

Chispam coriscos ; o trovào ribomba, 

E a tempestade fragorosa tomba 

No mar, que a luz dos raios apainéla. 

A chuva róla em bagas tumultuosas, 
E além palpitam vozes lacrimosas, 
Dos naufragos perdidos na procella... 

Gastào Diniz. 



» « 
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Ao Dr, Matheus Olympia 

^•* + no -^ paroiite 
• 2.* ta -=:: niuìlior 
3.a ^ ma ^ ave 
4.* ga --: vaso 

Mulher. 
Theresìna — Piauhy. Gustavo Plutót. 



N3o ha para alegrar a gente, comò o fogo. Nos es- 
talidoB da labareda, nas faiscas chispando pelos ares, 
nas vivas ondulagoes da chamma a crepitar, ha corno 
um riso espansivo que se communica à nossa alma e 
influe nella uma trepidagao brilhante. 

A luz é a Vida ; mas a chamma é o jubilo, a scintil- 
10980 do espirito. 

José dr Al.^^cx.^. 



S4 
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E]!(llO]IIAS 7§ a §0 



jflo iììusìrado (Dr, Julìo fìres ferreira 



Si d'està povoa^ào 
Urna so lettra tirar, 
Certo mólho de estopa 
Com certeza ide achar. 



A's direitas é cidade 
£ cidade antiquada, 
A's avessas, Doutor Julio, 
E' succulenta empada. 



O meu todo é urna ave 
Lettra ao meio intercalai ; 
Encontrareis no que fica 
Certo cig'arro : fumai. 



D. Adelina Mattos. 



A morte que se conquista pela patria, nato é urna 
dessas mortes lug"ubres, choradas, mysteriosas, com- 
muns, — nao ; morrer assim — ao fumeg^ar das batalhas, 
— é desembaragar-se de um dos enigmas do nosso des- 
tino ; é resolver o problema da grandeza humana, — 



morrer assim é engrandecer-se. 



Tobias Barreto. 



CHARADA §1 



Ao Illino. Sr, Jorge Pereira Pinio 



Tendo sido ruUucado 
Km saliente logar 
Sou por tudos nonieado 
l*ara prinioiro fallar — I 

K si da convcM'sacào 
Me desa^radar o toni, 
Tsarei a interjeicào. 
AUni tle expriniir o «oni 



Km que deve conversar 
Queni educagào tiver 
— Mórniente quando falar 
Tma celebre nuilher -^ ^ 

1)i«jrna de alta genti leza 
Km (pialipiei* qiie .seja a parte, 
l'onpie com delicadeza 
Saher gracejar é arte. 



Bahia. 



D. Adelaide M. Foi^ard. 
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SONATO De ftRVeRS 

iSxiste na minha alma, ardente e recatado, 
Condemnavel amor, fatai, mysterioso ; 
£ quem me inspira e mata, innoxio, inopinado, 
Que existe afiPecto assim nem sonha, descuidoso I 

Ah ! quanta vez tem visto ao pobre allucinado 
Sem reparar àiquer no misero inditoso ! 
E, emtanto, hei de morrer sem nunca ter ousado 
Pedir-lhe um meigo olhar, nem pretender um goso ! 

Purissima e gentil, de nada suspeltando. 

Ella caminhari, nao tendo presentido 

Que murmurios de amor levanta ao ir passando ! 

SegTie, oh ! anjo ! feliz 1 — Ouvindo este gemido 
<.Quefn sera tal mulherti^ diràs devaneiando. . . 
— E's tu ! — mas viveràs sem nunca o haver sabido ! 

Al^MEIDA CUNHA. 



L.OOOORIPHO §3 

nrinca-mo. sempre nos lahios IO, 2, 5, 4 
Occultando o meu so (Tre r. l!2, 8, 9, i, \\\ 
Os meus segredos, (|uoni sabc-os V 13, 1*2, 4, 1,6, 14 
llàd de commino nìorror. 



Vivendo sempre sorrindo 13, 7, (>, 9, 1, 6 
Sem mostrar meu sofTrimento 
triste fado carpindo 12, 11, 3, 6, I, 4. 
Rio e clióro : é o meu torineiitu. 

Fausto F. da Cunha. 

O melhor sortimento de relogios e joias com brilharv- 
^es so se encontr^ no ReguladOT Aa ^wcVVktaau 
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Ctpineco pelo» ofarii Uni 
a pedir um tram ntttnelho 
piide nài) ser iitrìimal 
mFLs è pensanieiito veihu. 

Loilitoa ifii-nrii'lfs 
Do phili'liino Ciietho 
clu Ilreal a li ugnisi ìi'a 
le piìem o roato vermellio. 



|:o. 
l Di 



A. linKiiagem do nhfniào 
e ludo qm^ fór al/icii) 



Isto Indo me Coi ipifino ,3 
teiidu liilif niuito emboQT 
purquc nSu uso da tirigin 
(.■tira que fallo aqni bT"'" 

Quero fnllar-vo 
>; npruvelto iiin boni fai 
p'ra BBcrever um logog^] 
que possa vos ofTertwr- 



K- pi-ov-iucia la no Epiro 5, 16, 5. fi, 3. 5, l«, 13. 5 ^ 
e tarabem fdlio de Helpno 21. 11. 15. 90. IO. 17. 1», j- 
cstn povo ìà da lulia 10, 21. 8, 13. 18. '10. SE3, 14, 16^ 
é centauro e nKo pequeiLO 3, 11, 1.^, 15, 25 



^p [rmilpe italiano 2 1 11 ì I 

loiiiona Min uite^a ij 1 ■i)} 
Tellus lamliem o t 9 11 
et.lt usava LatheMii 32 "! 1t 1* 
Il juro por minha Te 



Hespeitusii \os tlFre^.!. 

imi Iraballto sein valor: 

'■■ niesqiiinlio. eu beni foittifi.^- 

)KveiiBi-o. por Tavur : 

Batiirité—CeUTi. Ra\m\jwt«ì 3. t>\ ?,. 'JvJJsrifl 



IBRICA A VAPOI^ 

DI-: 

(aòos ìt to9as as qualidades 



liprtitB ia Repilita ìb Estalos 



RUA DO LIVRAMENTO N. 24 
iderefo Jelec/,- progresso 

'RECIFE-PERNAMBUCG 



MMIDA, mU & C. 

6ran9e armazem k |erragen 

Deposito de maehinas 



neNCARO^AB Al.fìODAO { 

Qraxa do 7(io grande do ^w/, 

Oleos ìubrificarifes, 
j7rame farpado, 

Qimerih pyramide^ 
0!eo de linhaQa^ 
Jìntas. 

Ageiites do Formicida 

-PESTANA» 

64 e 66-Rua Marquez de Olinda-64 e 6 

— TELEPHONY N. 46 — 
End. telecraiihlco I.AVOURA 



A SUL AMERICA 

(«mpanhia Nacional de Seguros de Vida 

Capital 5.000:000$000 

SéìB DO Rio de Janeiro, do oMlo io m iiroprlooa^o 
i BUA DO ODVIDOR N, SS 

^Ata Qffnipanhia. a mjìA importante cni 
funccioflamcntc nn :A:'ncrìca d<s S^u!. tcm <i(|cn- 
eìoA ita tcdcA oa SAtado^ do JIra.'iil. 

)^itu todu aa capccicA de apoli^cn de 
(w^uro, inclusive a com fflOltlSadÒES ttmiìHm. de 
»UA exidu^iva propricdadc por carU patente do 
9'^^'i^nc UroAileìro. decreto n. I^ìl de 34 de 
^ezctnbro de l89S. 

gcnccdc ao.-i scuò Aevjuradoa adìantimentoa 
Aokrs A rcAcrva de Auoa ap(!licc.i e pa^^a Od Aeua 
' Mldstro4 zara a mal» invcjavcl promptidào. 

%i.a .seuA ffledicoa cxamlnsdore.i no ì^c- 
cHc: SirA. gonatanoio J^ontuol, Jèntonio da SiJva- 
I HJcrrdra e .J^anoct ItaMos de QliVcira, 

Succursal m Peraambuco 

36-Rua Marquezde Olinda-36 

Gerenfe-ILDEFONSO SIMÙES 

Banquetro-S^nco 9e fernambuco 



HRMnZEM 

MIUDEZASl 

&C.i 



77 - Rua 15 9e }(ovembro - 77 

(^ntìga do Jmperador) 



DEPOSITO: 



fet 4® i^lSs )Sj 



End.. Telegr. - ETmiTO j 



'ACDNDO, MONTEIRO & C 

Commissòes t; Ageiicius 
tssionan'os c/as ì^epreseqia^Ses 

1^ I§ry da f Oiiiséfs 
De proenÉntes fìmias 

DA 

Europa, Hmcriea e naeìonaes 
yj'genies cferaes para o ^rasi! 

DE 

David Lorge de S. Claude 

Uereco Telseriptiicii-rACLiNDQ 

Gaixa do Correio n. MO 

^ll>5ua Alarquez de@linda 11. 15 
PERflAJVlBUCO 

m^f^-mnamn^m • i.n ■■■■■■■■■■■■t^M n .ji »■< [■[■■A i 



LOJA IRACEIJ 
N. 2B-Ruado Cabujà-N. 21 

■-*;xi;-l-Si.=r--- 

MiQdezas, Perruiarias e Modas 

CASA ESPECIAL 
EM 

.Punhos, 

CoUarinhos, 

Pcitilhos, 

e Grevataà 



Bjji'a'io e Sinceridade 



Prei)os seiD competend 






Manoel de Azevedo 

FERNAMBUCO 



DR, ALFREDO COSTA 

Ucdico e operRdor, ex-mlerno da< clìnkas clru 
gica « obatetrlcB da Faculdade do kio de Janeiro, e 
ìhtfe da clinica de creaiifas da PoiyclinJca Cerai, 

ESPECIAUDADES : 

Partos e molestìas de creaD^aa. 
Dà consuHas de I ale às 3 horas da Urdc em sl 
FMÌdencIa, a 

Roa Bario Sa Victoria n. 32 




)Aanoel de garros Cavalcanti 



k 
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Academia Pernambucana de Lettras 



Em dias do mez de Janeiro trataram al- 
^Uns Htteratos de Fernambuco, sob a direc^ào 
do Dr. Carneiro Villela, de organisar urna as- 
socia(jào que, com o nome de Academia Per- 
nambucana de Lettras^ tratasse dos interesses 
litterarios de Fernambuco. 

Entre os nomes lembrados para fazer parte 
dos Academicos foi incluido o do Dr. Julio Pires 
que, pelo jornal A Provìncia em data de 12 de 
Janeiro, escreveu o seguinte : 

^eadcmia ^ernamèucana 

Soniente para matar a intrica. 

Convidado pelo cir. Canieiro Villela para fazer park» da 
■^t^cuterìiia Petfiaìuhìtrana (jue so pretende orjj^anisar nesttj 
Ksstado, accMiitei o horiroso convito. 

Era idèa predon)inant(> (jue so devia fazer parte (ia Arn- 
^^tiììiia^ pernambucano (juo tivesse ijuhlicado al|2ruma ohra. 

Ha poucos dias soube tpie tinha sido incluido ctonio 
Cembro fundadoro honradoo distinctoportujjruez, meuamiì?o, 
o commendador Rarbosa Viantia. 

Nào se fez esperar o nieu protesto : o conìniendador 
l^arbosa Vianna nao è pernandjucano. 

Muito llie deve oste Kstado— « a lieroica terra que è pa- 
tria querida de scnis tilhos» corno (ielicadaraente se expressou 
Uo seu bello e utilissimo livro «(> Renfrìi ; muito Ihe d(.'Vo (?u : 
attencÒes e delicadezas e a confian^a em admiltir-me comò 
professor de seus interessaiitos tìllios. 

Acceitar, porém, o commendador Vianna, ainda mais 
com o tlm especialissimo de elege-lo tliesoureiro, comò si 
num grupo de litteratos pernambucaiìos nào bouvesse um in- 
eapaz de alguma falcatrua, é mais do que uma desconside- 
racdo, é uina.injuria. 

Jà o declarei entre os meus ex-colle^as Acad(?micos e 
fago-o hoje em publico— (lue. nestas condicòes nào posso fazer 
parte da Acfufeìnia Peniatììbucana. 

E far;o-o pubiicamente f)arf\ (inebrar os (louti;« à intrica 
que talvez se pretenda fazer. 




I 

t 



comnifiiKlBdor li. Vianna nSu tem «ii li'abalhado n 

mais do que miiiloa litteratos que porahi no iirariam de ser 
peni ambi ican OS, cumo o disse n dr. Canieìro Mllcla, t' tambeia 
um caracter linipiilo, a bunra e a dignìilade eia pessóa, muilò 
mais que aiguns litteralos pernamliucaiicis. 

Esloii cerio que o titulo de socio benemerito ou honora- 
rio da Àiiiileniia, Hcaria muilo aquem de suaa qualidades in- 
tellecluaes e moraea ; mas a veniftde é esla : nlo póde, nSo 
lieve ser membro elTectivo e fundador de (ima Acadeniia de 
perii ambucan OS. 

NeBBe caracter nflo pudetnos traballila- jiiTiloa. 

A 2(ì do mesmo mez teve lopar a inaugu- 
raijao solemnc da Acadetuì», cujo orador officiai, 
o Dr. Carlos Porto Carreiro, leu profundo e 
brilhante discurso. 

Finalmente no dia b de Kevereiro foì dìs- 
cutido e approvado o redimento interno, do 
qual sào dignos de nota os seguintes artigos 
referentes aos lins da Acaderaìa, segundo no- 
tìcias dos jornaes : 

Os fins especiaes da Aoidemla sSd ob scpiiiiles ■ 

1 Firmar os Ivat'os da liLleiWiiia peni ambii pana, desde 
OS tennpos culouiaes. 

II Bel nvindicar para este Eslad'i as IradiciròoslillertiriaB 
que Ibe seìani ou tenham sido ooniesiadas, 

III Organisar um ctossariu 011 catalogo de termos uBa- 
dos em Fernambuco, dispondo-os por ordem e acompanhan- 
do-os da neeeBsaria expllcatSo, 

IV Elaborar umanibliographia pernambucana. que com- 

Erehenda iiao sn as obras ineditas. uumo as publicailas ató 
oje neate Eslado, ou fora delle, por esci'iptores peniamttu- 
canON e Binda asque .«e l'efìram a Pernambut'u. 

V Escrever estudos de pernamhiieanos illuslres era 
_ ! — ..__ __._^ p |gj[f(^ gy porijualqiter ouliii tiluio lie Ìie- 



Em seguida procedeu-se a elei^ào e sorteio 
doB membros da directoria. dando o seguinte 
resultado : 

Eleitoi : 

Seeretari Ci perpetuo —dr. nogutiia Cusla; lliesoureiro— 
Barbosa Vianna. 

Siii-teatlm : 

Prpsldente — TbeoUinìo Freire ; !■ vii'e-presiiienle — 
i/r- Jilhiir Urlniido ; '!■ dito— ilv. Vtaui;* VeveUe.-,!' aei:i;eta 
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rio— Eduardo de Carvalho ; orador— dr. Alfredo de Carvalho. 

Commissòes : 

De redaccào : (sortoadal— drs. Porto Carreiro, 'Alfredo de 
Carvalho e t'dnardo de Carvalho. 

De trahalhos litterarios : [nomeada]— drs. Bianor de Me- 
deiros, Carneiro Villela, I*orto Qarreiro, Franga Pereira e Al- 
fredo de Carvalho. 

De finaiigas: [nomeada)— drs. Pereira da Costa, Sebastiao 
Galvao e Ahneida Cunlia. 

Damos abaixo os nomes escolhidos peloa 

academicos para desicrnagfio de suas cadeiras : 
Barbosa Vianna, Bc^nto Teixcìra Fìnto ; Pereira da Costa^ 
Muntz 'JavaroH ; Hej^iicira Crosta, Marmi AloìUeiro ; Carneiro 
Villela, Joaqiiiììi Villela ; Alfredo de Ciirvalho, Ahreu e Lima ; 
GervasJo Fioravanti, Xaliridadé^ Saldanha ; Arthur Orlando, 
Lopes Garna ; Faria Neves, Vìctonano Palhares ; Sebastiao 
(valvào, Costa H onorato ; Theotonio Freire, Paulo de Arruda ; 
Porto Carreiro, Vigario Barveto ; Frnesto de Paula Santos, 
Francino Cistitontano ; Franga Pereira, Affonso Olindense ; 
Eduardo de Carvalho, Alvaro Teixeira de Macedo; Celso Vieira, 
Derìiostlienes de Olinda ; Bianor de Medeiros, Frei Caneca ; 
JoSo Gongalves, Frei Jaboatào ; Almeida Cunha, Antonio Joa- 
quim de Metto ; Henrique Capitulino, Aprigio Guiniardes ; 
Martina Junior, Faida Baptista. 



CHAilADA AUOHEIVTATIVA 84 

Tenho a felicidado de apresentar aos charadistas d'este 
Annuario uma nova especie de -charadas que, pelo seu facil 
mechanismo, creio que agradar.ào. 

Para decifra-las, basta levar a palavra, que fòr achada de 
accordo conn o eruincia«lo da charada, do positivo ao augmen- 
tativo ; exemplos 

Aa casa tem ninrìsro — 3 

Decifragào : Caniara — Caniarào 
No lei lo leni ave — "1 

Decifragào : (Auna — Camào. 

Agora vae uma para os charadistas, que espero de boni 
grado acceitarem a minha innovagào. 

Em uma tarde estivai 
Fui cagar no laranjal 
Nesta linda embarcagào — 2 
Nenhuma caga matei 
Mas foi feliz, pois achei 
Um tecido de cordào. 

Baliia. Pescado?^ ©o S. FviK^^ia^Qv 
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Aos quinze anno&, a virg'em 

E* bella, aprasivel, meiga, 

Tem OS frescores da veig^a, 

Tem OS perfumes da fl6r ! 

£' nessa ed ade a donzella 
Um anjo cheio de vida, 
Fulgente e candida estrella 
Do céo à terra descida ! 

Si um mag'o olhar rìos dispensa 

Com singeleza e candura, 

A vida trevosa e escura 

Presente o olhar da alvorada 

E nesse momento, altiva 
Nos fere no cora^ào, 
Trazendo a alma captiva 
De invencivel attracgào. 

Rainha da terra, aos homens, 

Airosa, impoe seu domìnio 

Com esse poder femineo 

Que OS antros do peito amolga. 
E seja Clara ou morena. 
Si està ridente e gazil, 
Tem mais primor qu'agucena 
Em primavera gentil. 

E' quem produz os encantos 

Dos bellos sonhos do poèta, 

E a illusào aurea e dilecta 

Que o vate traduz : amor ! 

E' louro raio de esp'ranga 
Que annuncia a f licidade, 
Doce bri sa que a bonanga 
Faz seguir-se à tempestade. 

Aos quinze annos, a virgem 
E* viva, attrahente, meiga, 
Tem OS frescores da veiga 
Tem OS perfumes da fior I 
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E' nessa edade a donzella 
Um anjo cheto de vida ! 
Estrella candida e bella 
Do céo à terra descida ! 

Olinda. — Fernambuco. 

Al^KXANDRE DE BORBURKMA. 



L.OGOORIPHO §5 

£m retribuifào ao Illmo. Caturra Paraense, 

Eu andava infeliz, seiitia dentro em niim 31, 22, 20, 15, 19, 

3, 7, 26, 4, 
Qualquer coìsa cruel um martvrio sem firn ; 26, 4, 21, 21, 9, 

13, 18, 16. 20, 8, 7 
Faltava-meo appetite em lodo o mez iuteiro. 21, 10, 26, 3, 6, 4 
Nos bolsos urna l'alta immensa de diuheiro 18, 2i, 26, 22,9 28, 14 
Urna idèa fatai, lugubremente atroz 11, 16, 25, 32, 15, 16, 23, 7 
Vinha-me perseguir quando eu ficava à s5s 26, 7, 23, 30, 15,10, 4 
Combatia-a, està darò, encarnigadamente 23, 2, 29, 3, 1 
Como a accusagào vii combate um innocente 29, 14, 23, 27, 

18, 20, 6, 32 
Era porém baldada a tninha obstinagào 3, 16, 30, 18, 7, 26, 19, 1 
Em affastar da mente essa idèa. Era em vào 24, 18, 11, 7, 3, 

22. 20, 29 6, 16, 
Os esforgos sem fim que de noite e de dia 13, 20, 29, 32, 20, 

26, 10, 5, 28, 23, 19, 15, 1, 31, 22 
Eu empregava. Em summa eu nada conseguia. 30, 20, 12, 

14,5,19, 23, 6, 31,10,15, 22 
Convencido afinal de que era-me impossi vel 19, 20, 29, 14, 

11,1,29,13,31,32,15,22, 
Da minha alma arrancar essa mania incrivel 18, 4, 20, 7, 18, 

32, 20, 28, 10 
E, cansado da vida infausta, de .sofTrer. 31, 22, 26, 16, 2(), 

11,22,9, 1, 31, 4 
Resolvi por um dia um termo ao meu viver : 26, 17, 21-, 29, 

6, 31, 13, 4 
Um revolver comprei, calibre trinta e dois, 1, 9, 18, 32 
Carreguei-o com todo a precau^-ào. Depois 26, 16, 8, 2, 9, 32, 

20, 29, 14, 
De accender com prazer um o|)limo cigarro, 21, 27, 18, 1, 31,7, 9 
Um tiro pespeguei na caixa do catarro ; 29, 10, 5, 22, 29, 1 
A baia corno um raio a pobre mioleira 3, 13, 9, 4 
Perfurou eeumorri. Nào sei se fiz asneira. 3, 7, 23, 6, 29, 16. 

Para. Cksar J. dkFig\3B.v.^Y'T>^ '^^ 
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Sete de Setembro 

{Escripto especialmente, a pedido, para o jornal 
<0 EnsaioT^ — Limoeiro) 

A Isaac Ckrquinho. 

E' corno enorme globo, incandescente, 
Que atravez das espheras percorresse 
Toda a vasta amplidào e distendesse 
Desconhecida forga, surprehendente. 

O espa^o immenso é um clarao ridente, 
Um mar de fog-o é o céo e até parece 
Que a terra se desflóra em loura mésse, 
Vivos flócos de luz phosphorescente. 

Por onde passa,* aclaram-se as idéas, 
Ouvir-lhe o som é ouvir as epopéas 
De um povo grande, generoso e forte. 

So morre um povo que nào tem historia ! 

Globo de luz é a data, a nossa gloria, 

— Sete Setembro — Independenci a ou Morte ! 

Agosto, 1900 

JULIO PlRES 



CUARADA EXIOUATICA §6 

(por syi^labas) 

Ao invicto Dr, Mario Freire 

Tinha urna falla grande, era um defeito, 1.» , 4.» . 
Fazia sempre inconscieiitemente ) o j^ o j^ 

que vos mostro aqui meu Dr. Mario ; j ^. , o. 
Mas por esso motivo ella sofTria 
As zombarias que sem caridade 
Nescios faziam maliciosamente. 

S. RiPEi,, 
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SOfiETO 

^0 pequcno ^dmundo de ^Ibuquerque 

( NO DIA DE SEU ANNIVERSARIO NATAI^ICIO ) 

Anjo, que ao mundo vieste, 
Envolto em nuvens de flores, 
Cheio ainda dos fulg-ores 
Da aug-usta reg^iào celeste ; 

Da Vida ao caminho agreste 
Nunca possam dissabores 
Empanar os esplendores 
Do destino que trouxeste ! 

• 

D'este soneto no espago, 
Sào taes os votos que fago 
Sem esforgo e seni trabalho ; 

E' pouco, nào vale a pena, 
Mas, p'ra um botSLo de aguccna 
Basta urna g"otta de orvalho. 

• Adoi^pho Vieira. 



CHARADAIS §7 a §9 

4 — 2 A pianta iia Igreja serve d(? ornato. 

2 — 2 fructo que colhi iia embocadura do rio é d'està 
pianta. 

2 — 1 Ha urna aivore cui Roma que parece com mor- 
cego. 

jf'ortaleza — Ceara. Edii.h. 

jVrtiffos de !uxo e adorrjo, em bronze, e/ectrO'- 
piate, prato, eh rista/ etc, s6 no 
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K\IG\IA (por syllabas) OO 

Tem o meu lodo tres syllabavS Segunda com lercia é jogo 

Todas ellas differentes, Pelas crian^as usado, 

Arranjadas de proposito Si inverter vera sem custo 

Para causar dòr de dentes. Ave; tenho terminado. 

Nas miiìhas duas primeiras Terceira e prima inda digo 

Ve gomma medicina], E' animai brazileiro, 

Si inversào quizer fazer Troqiie prima p'ia segunda 

Serve bem ao animai. Que tem um homem cordeiro. 

Após grande baraf linda 
E lucta talvez insana, 
Se encontrarà o leitor 
Com uma pianta indiana. 

Rio Grand; do Norie. K-ri-k-TO. 



M^i^nus Dolor 

Acerba magua impavida tortura 
A minh'alma tristonha, fortemente, 
Na senda ag-ra da vida em que se sente 
Perto o cspinho cruel da desventura. 

Vivo longe de Ti, 6 creatura! 
Immaculada a dòr impenitente 
Dilacera-me o peito, cruelmente, 
Trazendo-me um viver so de amarg-ura. 

Outr'ora alegremente eu bem senti a, 
Junto a Ti, uma vida de aleg-ria 
Em que meus dias eram de ternura. 

Hoje passo a viver amarg'amente, 

Na senda agra da vida em que se sente 

Perto o espinho cruel da desventura. 

Alagòas— Maceió. 

Hkraclio Maciel. 



I 






^alt^jajar pereira 




t 
t. 
ili 

Ite 



Quando — ha cerca de dez annos— al^uem 

^^_e disse, niuito em reaerva, que o auctor dos 

rr-az-es e Agiidos'» era Balthasar Pereira, eulhe 

k^^spondi cotn o mais descrente— Qiial ! — que 
'^^nta feito abrir labios humanos. 

De facto, pouca gente le eu era desse nu- 
'I^^Jt-o) conhecia as aptidoes pocticas, jornalis- 
^'^as e, em resumo, littcrarias, de que depois 
r^Tti exhibido as mais brìlhantes provas Equelle 
'llustre pernambucano. 

Honra-o essa incredulidade, quasi geral 
^*itào, pori|Ue significa de modo incontestavel 
r^r* Hada dever elle a socicdade no terreno das 
jettras afim de que Ihe pudesse ella exigir os 
^^ros do capital. 

O que Balthasar tem feito na vìda jornalis- 

*"ca dev-e-o a si proprio. — desde o estylo que e 

**^lJe so, unico, inimitavel e inconfundivel atea 

^*iucai;ào technica e especial que se tem im- 

Poiito no sacerdocio da Imprensa. 

\ A Provìiiciit. o jornal mais lido de Pernam- 

I "Uco, é avidamente prociirada por todos, quaes- 

L lUer que sejam as fac<;oes, interesse», opinioes 

B^ ^'U credos represeu tadps pelos Wv\.OTe,?ì. ^ 
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E, m. A Provincia^ o% artigos mais anciosa' 
mente procurados e com melhor gosto lidossao 
OS de Balthazar Pereira. 



E' que Balthazar tem urna organisaqao in- 
teiramente apropriada ao firn que o destino Ihe 
apontou nestes ultimos dez annos. 

O seu temperamento chamava-o ha muito 
para as lutas da Imprensa, onde os estadios de 
sua carrcira se contam pelos triumphos alcan- 
cados. 



E pensar que esse temperamento de fran- 
co-atirador, do mais fino quilate e da mais pura 
agua, passou largo tempo desviado de sua ver- 
dadeira applicaqao, preso às ferropeias da dis- 
ciplina militar, apenas amenisada ou disfar9ada 
pela ingloria e obscura tarefa de redigir officios 
na Secretaria do Commando das Armas ! 



Alem do talento que dirige a penna ada- 
mantina do escriptor, Balthazar Pereira tem as 
qualidades especiaes mais estimadas nos homens 
de sua profissào : grande perspicacia paraapre- 
ciar OS homens e os factos ; invcjavel facul- 
dade de assimilar as suas constantes leituras ; 
agudeza e promptidào de espirito; e criterio 
nunca desmentido. 

Esse criterio se revela quer no modo de 
encarar os phenomenos sociaes, quer na lin- 
guagem de que elle sabe usar com a maxima 
justeza, dominando-a de modo a jamais trahir 
o pensamento e a nunca diyorcia-la da natu- 
rez^ (lo ^ssumptOf 
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Os seus apreciadores veem nelle um ora- 
culo segiiro. 

Os seus inimigos tremem perante a sua 
inaplacavel penna e o honram cordealmente com 
o_ seu odio, confessando dest'arte a sua supe- 
rioridade. 

C. Porto CARREmo. 



Elvio HA 91 

-^os Srs, E, Trasman & C, Beni ciò G. T. de Carvalho 
e aos valentes charadistas de Manicoré 

Meu todo tem so tres lettras A primeira com terccira 

Com certeza, Sào iguaes ; 

Urna syllaba formando Di fiere so a do centro ; 

Com clareza. Decifraes ? 

Para frente e para traz 

Attengalo ! 
Vès um rio do Morrocos 

Cidadào ! 

Amazonas — Rio Madeira. David V. Israel. 
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Quando a materia organica animada, 
Obedecendo às leis do transformisnio, 
Pode vencer a iminensidào do abysmo 
Que ha entre o Verme e o Mono,' fez surgir 
.^obre a crosta da Terra, jà propicia 
A' existencia d'um ser intelligente, 
Um simio— que ki o homem do presente 
E que sera o archanjo do porvir. 

Como OS brutos metaes,como os polypos, 
Fot da materia cosmica gerado 
que se ere um ser privilegiado, 
Aos outrt s animaes superior, 
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Como si as s'eitas e os systemas pullos 
Podessem derogar as leis divinas, 
Subordinando às nossas vàs doutrinas 
As obras iminortaes do Oeador. 



Nào ! o Homem, olhado pelo prisma 
Biologico, em tudo é semelliante 
Ào granito, à monera, ao diamante, 
As algas, às meduzas e aos coraes ; 
I)istinguo-o dos zoophytos, das ft'ras 
K de tudo o que ha peìo T ìli verso 
espirito immortai, que desile o her^o 
Leva-o à progressào... e mula mais. 

Elie faz coni que o llomem se approxirne 
ho Creador e possa compr'hende-io. 
Si do vii atheismo o denso gelo 
Nào olTuscar-llie o brilho da Razào. 
A Sciencia e a satita Liberdade 
Acompanha-o na via dolorosa, 
Até leva-lo à estancia luminosa 
Onde scintilla o sol da Redempgào! 

Sciencia e Liberdade ! Eis o tliesouro 
Sublime, gi-andioso, inestimavel. 
D'uni solar colossal, incomparavel, 
Que o Creador legou aos tìllios seus. 
Despreza-lo é um crime; e para have-lo 
K' mister trabaltiar co'ardor insano : 

povo que o possue é soberano, 

E o homem que goza-lo — um semi-deus ! 

Trabalhemos, portanto ! Prosigamos 

1 itaiido OS horisontes do futuro. 
Tendo da Patria o amor por palinuro, 
Em procura da heranga ilo Senhor ! 
Os iieróes imitemos que trabalham 
Ila centenas de sec'los, Mociilade, 
Em mira trndo o bein da Iiumaniilade. 
Que a lucta pelo bem nos dà valor ! 

Hoje a cliamma sinistra das fogueiras 
Da torpe iìiquisivào jà nào assusta ; 
Da santa Liberdade à voz augusta 
O sec'lo dezenove despertou. 
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Um clamo nos fascina : é a scentelha 
Fulgurante da humaiia iiitelligericia, 
Dés que aos golpes certeiros da Sciencia 
negro fanatismo ba(|ueou. 

A tiara e os sceptros, impotentes 

Sào agora ante o povo soberano ; 

Barreiras nào conhece o genio hiimano 

Que, altivo, derrocou estultas leis ... 

Milito embora os canliòes cerquetn os thronos 

E a roupeta excomìnungiie a Mocidade, 

Ilosannas cantarào à Liberdade 

Que detestani ainda— o papa e os reis. 

Brilba além entre as bruinas do futuro 
clarào d'unia luz deslunibradora : 
E' do seculo vinte» a meij^a aurora 
Que nào tardarn multo a ilespontar. 
Com hymnos Iriumphaes, risos e tlores 
Sauderhos essa luz casta e bemdita 
Que surge alem na abobada infinita 
E que a tre va da noite ha de espancar ! 

Joazeiro — Bahia, 1900. 

José Pr/riTiNGA. 



♦ ♦ 



. CHARABAS 92 a 95 

i — -S Nas raattas do Brasil por qualquer bagatela com- 
pra-se urna arvore. 
•1—2 Perto do sol tem uni tempio a bruxa. 
2—10 avo de Priamo na Italia escravisou um povo 
2 — 2 Na cidade negocia-se a credito com jactancia. 

Pesqueira — Pernambuco. D. Nininha Chaves. 



Meu córagào é um tumulo calado. A tua ingrati- 
cao é a lapide que o fecha ; teu nome, Mag-dalena, a 
unica inscripgao. A' noute, quando recordo o meu pas- 
sado, surge do fundo d'esse sepulchro urna pequena 
chamma que se poe a correr pelo meu coragào. 

Chamma que nào queima, mas parece uma lagrima : 
— é a saudade, o fogo fatuo das venturas mortas. 
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L.OOOGRIPHO 96 

A OS eximios charadistas Sr. Al/redo Fonseca de Almeida 
e sua Exm^ Esposa D. Jovina Lessa de Almeida 

Na pavsagem que o piiitor 7, 8, 6, 5, 9 
Desenhoii p'ra exposi^ào, 
IJavia Ulna linda serra \\ 4, 5, 7, 2 
Que causou admiracào. 

Havia um bello rio i , 4 ,8 , 7 , 9 , 
Que corria brandamente, 
Via-se tembem un^ cabo 8. 4, 1,2 
Que adniirou a toda gente. 

Porénì o que deu a téla 
Um valor descoinmunal, 
Foi ver-se ali desenhado 
Um mimoso vegetai. 

Dra. D. Maria Augusta M. dk Vasconcei,los Fretre. 



ti 

ii 



MINHA MAE 

'^ Ha um legar na minh'alma, onde 

*• nunca penetra o lialito pestifero da 

dor, e nào .se ouve o rugido pavo- 

roso das tormentas que por vezes 

agitam-me a vida. " 

X. (^uimarSes, 

Do cora<;ao, no amig'o, um log-ar santo 
Eu tenho — onde so reinam Paz e Amor I 
Onde domina o Riso, em vez do — Franto, 
A Perenne Harmonia, em vez da — Dór I 

E é nesse log-ar, que em Throno d'oiro 

Està g-ravada em téla luminosa 

De Minha Màe a Imagem respeitosa, 

Meu, de AfPectos e Amor, grande Thesoiro. 

SimXo d'Armada, 
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CHARABAS 97 a 101 

2 — 1 A mare aiites do sol acolchòa. 

1—1 Amarga do corpo o cabello. 

1 — 3 lyrio é fior que vale dinheiro. 

2 — 2 Extìngue os Mahometanos, valentao. 
2 — 3 lodo poder é autoridade absoluta. 

J. Maranhào. 



-^ — ♦ 



GLACIAL 

Vào passeiar alegremente. Aquella 
De graciosa saia curia e bluza, 
De larga fifa que a cintura accuza, 
E as raras fórmas dos quadris revella ; 

A que de tlòres a cabega estrélla 
Com arte e graca, sem ficar coiifuza, 
E tem OS olhos negros de andaluza, 
A cor de jambo, a morenita, aquella. . . 

Que tu suppòes. . . em teu sorriso eu leio 
Levar de amores um volcao no seio, 
Prompto a explodir e tudo incendiar. . . 

Escuta e pasma : (corno dóe dize-lo ! ) 
Em vez de chammas tem no peito gelo. . . 
— No coracào leva a algidez polar I 

Bom Conselho — Pernambuco. 

José do Amaral. 



CHARABAS 103 e 103 

2 — 1 E' formoso e isolado este honiem. 

1—2 Semelhante ao ignorante é este liomeni baixo. 

Barrciros — Pernambuco. ^o\i•LK^ 
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O TEA.BALHO 

(kxcerpto) 

O trabalho e para a Humanidade o sym- 
bolo augusto da Conquista e do De ver. 

Trabalhar e banhar o Corpo na unc9ào san- 
tissima da Forqa que corrobora o Espirito e 
da alento e consolat^ào a Alma ; e ter ergfuido 
no Corat^ao o Aitar onde seja entoado o Can- 
tico supremo do Amor e da Victoria. 

Hosannas excelsas, hj^mnos alvi^areiros 
sejam entoados em g-lorificagoes aos athletas do 
Trabalho, que teem o dorso abrasado pela luz 
alou recida do Sol e as mfios doridas de pegar 
o arado que rasg'a as entranhas das terras prò- 
ductoras ! 

Bemaventurados sejam para todo o sempre, 
OS apostolos das grandes Descobertas e os pa- 
ladinos das ^randes P^mprezas ! 

Infelizes, para todo o sempre sejam infe- 
lizes, OS ociosos -homens rudes que nào com- 
mun^am na mesa da Via-Dolorosa da Existen- 
eia, o pào eucharistico do Trabalho ! 

(Da Bohcmia Liticraricì) 
Ccara - Fortaleza. 

PlODKO SOUZA PlNTO. 



CIIARABAS 104 a 110 

'2-1 Londre (l(* (l(;nn>s seni prs. 

'2 - I Mede a c.ipajidjulc da l)a('ia do carro. 

'2 I Mata ìiwis produz uina canrào. 

1 - I A«m«Mii de Nrn» I Avi* ! 

2 2 Vrstr. iiionMia. ó ohrijzarào. 
l — 2 Nào iiarm o ahatiiinMito. 

2 — 2 Am\v>o R\o do M^^raxhag. 



COMPANHIA DE SEGUROS 

Jtfaritimos e Terrestres 

I EzIaMceidd nd cidad>; do ;f(ceife cm 1855 
ESTADO FIKANCEIRO EH 31 DE DEZEMBRO DE 1900 

Capital de responsabili da de 1. 000:000*000 
Capital realisado 3O0:000$000 



Premios obtidos 5 . 2')8:506$449 

SinÌRtros pagos 2,'>54:0b7$l6ft 

DividcndciK distribiiidos 1.141:000$000 



.Francisco Augusto Pacheco. 
Sirechres: Hermenegìldo da Silva Loyo. 
'Alfredo Flaviano Riheiro. 



RUA DO BOM JESUS N. 33 



B'41©Ì 



J 



Credito Real de Fernambuco 
£stabeleci9oent1886 

Sede socia/ - T{ecife 
26 — Rua do Bom Jesus — 26 



Capital nominai (5000 acpóes de m%) . . . I.O[)0:OI)OI 
Dito mllsado (70 "A ou 1*0$ cada ai;?ào) . ?00:000t 
Fundo de Reserva 310:000$ 



I Jffanoel Joa/j d' J^morìnj. 

ADUINISTRACÀO Jr».> a^™*. 



PAPELARIA E ENCADERNACÀO 



1 



DE 



£eopol9o fi. da Silveira 

Rua Duque de Cazias n. 34 

Correspondenle das princjpaes casas de Portugal, 
Franca, Hespantia e Rio de Janeiro 

jfstigna/ura permanente da "Srande ^ncyelo- 

ptdìeporfugueza Jllustrada" publi- 

eeda sob a dìres^ào de Jrtaxìmiano Xemos 

ObrasemdlstrlbultaoGm Dititomo ou mais por mez : 

Rocambole — Os Dramas de Paris — X. 
dq Vitis: — Corallo de (rianfa — X. de j 

Montepin : Mulher do Reakjo — Campos ., 

Jynior ; Gncrreiro e Monge — P. Decour- 

■ ':C((ne; Os Dous Garutos—k. Thiers : ///>- 

\*ltria do Cousulado t do /m/>en'o—Ponson du 

! 'Tettali : /i Mocidade do Rei Henrigue— 

^■A.. Dumas; Os A/o/tii-a'ifs de Puris— Canta: 

Hisioria f/z/^jr^-w//— Pierre Salles : Avo 

Wffs Parisifftsfs. 

D^pj.'-it^' do ;5Llmaita:h ..Bertrand" 



A. J. MADEIRA & C 



i 



Fabrita de vinhos de fructas na- 
cionaes e n:assa de toniate portiigueza. 

Manipulai;ài' e eniatamento inccha- 
nicos, 

Productos recominendados pelas 
analvses scitntitkaE.. 



Para informafSes : 

Ze-Rua 9a jHEaDre 3eus-26 

Add. Teleg.-MADEIRA-Recife 

Caixa Postai n, 153 



FABRICA CAXIAS 

RUA DO FORTE N 3 a 9 

Zelepfjorie n. 187 
Deposito-RUA DUQUE DE CAXIAS-8I 

Jeteptione n. 1S6 ^ 

RndeFeifo TelegrapliiGO 

CAXIAS 

Qfanipula;ào de fumcA. cigarro,*! e cartaA 
de jogar. 

Grande officina l^thi^^raphicA por 
raachinan a vapor. 



fJlzevQÓo è &! 



LIVRARIA ECONOMIA 



Fundada Olii 18-15 

PAPELARIA 

agenda de |Forncic.s de moda.- 

PAPEL PISTADO PARA PORRO 

Secebe mensilmente to9as as noviilaòiij 
litterarias 

Manoel l^ogueira de Sou 

Jjua ^arào da Victoria r 

RECIPE 



iviilaòttj 
'an!n 



. 



Clinica jVieiico-Cirurgii 



Dr. Eustachio de Caryallio 

CONSULT' 

J^ua 2>uque de Caxias n. 

RBSrOENCIA 

IS-ua da. Hora xi. ax 
Espinheiro 



COMPANHIA DE SEGDROS 

JWaritimos e Terrestres 

EstaDeiectila na ultìaile (lo Reiiife m im 



■4S I3ij.a, d-o Oom.xnercio -iS 

ESTABO HNANdElRIt EM 111 DE Wl.mm EE i™ 

Cupilal nominai LI)iH ;r.«!$n(ili 

Capital rcalisrfdo 2lJl);r00J0OO 

Fundo de reserva JCHli-OCIflU'U 

Punda de garanl.a I fS hOJTSdftftiJ 

Lucros sus pensila ... i li 

Sinislros pagos, l,SJ':65iS*^«^ 

pividendiis dialrihukUis :iBn:('(X 

OS o/ffEcroffEs 

yirihur yìugusìo de Jilmeida. 
José Jinlonh pintc. 
Jaao José de Jimoiim. 



I 



l 



^mm 



14Z4R DOMEiTiiffiit 

DE 

Cartjeiro de S°^^^ 4 ^'^ 
Kua garao da Victoria ](. 6 

FERNAMBUCO 

Fcrragens e Cutclarìas 

^'rtÌL|0.% F"* coMnha, Tolhcrw pira mcia. 
^'oma de ìfcrro 

XJisrlesa, e jì^.m.ericaxia. 
cm lolita ftijatft i ejiidieiFos Sclgas 

Sncarjamtntos para agua e gaj. 
^achina.-i de costura e Armamento 

Fabrica de Chapéos de Sol 

CASA IMPORTADORA 

yintonio Francisco ^reias 
6-Rua do Cabugà-6 

Completo sortimento de 

chapéos de seda, alpaca, merino, brim etc. 

Artigos diversos para o fabrico 

de chapéos de sol. Concerta-se chapéos 

de sol e bengalas em 1/2 hora. 

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO 

PERNAMBUCO 
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Ao alvorecer 

Ao ainigo Elizcu Moreira Lette. 

Desponta a estrella d'alva, a noite morre, 
Pulani no matto aligeros cantores, 
E doce, a brisa no arraial das tlores 
Languidas queixas murmurando corre. 

F. Vareli^a. 

Desponta no Oriente a estrella matutina 
Raspando o negro véo da noite tenebrosa; 
Abre o calix a fior da veig-a esmeraldina 
^Aó doce murmurar da brisa dulgorosa. 

Por traz da cordilheira, em carro fulgurante 
O sol jorrando luz, assoma jovial; 
Nas fran^as da palmeira o vento do Levante 
Modula docemente um canto divinai. 

Vagueiam nos jardins alegres, em revoadas 
Os lindos colibris de plumas multicores, 
Haurindo o doce mei das flores orvalhadas 
Perpassa a viragao, cantando em seus rumores. 

Soluga no arvoredo a jurity dolente, 
Endechas modulando ao esposo — seu ideal, 
Brincam cysnes a flux do lago transparente 
Que reflecte a manha no limpido crystal. 

Oh! tudo é poesia, inspira tudo amoresl 
Ha comò que um festim na celica esplanada, 
Sorri a natureza e sobre a terra flores 
Espalha quando além desponta a madrugada. 

Aos risos da manhà, minh'alma extasiada 
Gosa o banho de luz do despontar do dia, 
E de aureas illusòes com a mente impregnada 
Evola-se às regiòes da loura Phantasla. 

Barra do Rio Grande — Bahia. 
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EIVIOIHA 111 

Qual a aldeia hespanhola ciijo nome, supprimida a primei- 
ra lettra, nos apresenta um quadrupede ; supprimidas a pri- 
meira e terceira nos dà um sacerdote ; supprimìdas aìiida es- 
sas e posposta a segunda apresenta-nos urna povoagào da Su^ 
ecia, e finalmente, suf)primidas as quatro primeiras, mostra- — 
nos uma cousa que me pertenee em francez, mas que nà 
nos serve vm portuguez ? 

HiLARIAO PATU>'G0. 

Virgetn ]S/[aria 

Ipirgem Maria, m3.e dos peccadore» 
E dos abandonados desta vida, 
De Jesus doce mae estremecida, 
Lyrio dos lyrios, bella fior das flóres ; 

Dos invalidos — advog-ada e santa, 
De quem padece — màe consoladora. 
Da humanidade inteira — protectora, 
Refugio, doce amparo, luz que encanta ; 

Mae de piedade, soberana e pura. 

Chela de graga, escrinio de candura, 

Virgem das virgens. Santa d'entre as Santaa ; 

Do firmamento celico e tao lindo 
Guia meus passos no oceano infindo 
De tanta angustia e de tristezas tantas. 

Caruaru — Fernambuco. 

J. Fa^anaro. 






CHARADAS 112 e 113 

1 ._ I . \ Nota, prende; e ynislenta na Turquia. 
"2 — l Coni muito nojo estudei nesta cidade. 

Celiarsi— Ipu, Y, Bricio Mag^lhae^, 
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Nas Medita9des do Conselheiro Bastos, a pag. 12, lé-se 
o seguinte : 

< Percorrei a terra e achareis cidades sem muros, sem 
scìencia, sem artes e sem rei ; povos sem habita9òes fixas, 
sem Ufo, sem conhecimento da moéda e sem exercicios do 
corpo, sem theatros, espectaculos ; mas nào encontrareis uma 
sem Deus, sem culto e sem sacrificios. 

Existem muitas religiOes neste mundo, todas differentes 
no seu culto; porem a idea de Deus é o objectivo de todas.» 
Os mesmos selvagens do Brasil mostraram que acredita- 
vam noutra vida depois d'està, 'pelo uso que faziam de enter- 
rar os mortos ligando os às suas armas ; tudo isto prova que 
atheu nao ha. 

Young dizia : « Dae me o atheu mais cheio de vicios, 
mais coberto de crimes, mais subtil e mais decidido, e eu o 
desafìo para com todos os recursos da sciencia humana passar 
da duvida. > 

Muitos mofos da nossa sociedade affectam nào acreditar 
em Deus, nem na immortalidade. Uns por acharem bonito, 
outros para poderem correr atraz dos vicios sem encontrar um 
freio que os contenha. 

Esquecem que aqueile que nao acredita na outra vida, dà 
pessima idèa de si. E' de facil intuÌ9ào que, — quem nào ere 
na immortalidade, consic^erandose ao abrìgo da impunidade na 
terra, praticare todos os crimes, tod&.s as iniquidades, que 
Ihe traga qualquer vantagem, visto comò nada receiam depois 
da morte. 

Pensam cstes mo9os, que a mania de negarem a Deus, 
dà-lhes uma prova de mo9os illustrados e mesmo de sabios. 
Elles desprezam a leitura e, por isto, nào sabem que os gran- 
des pensadores dizem, — que o homem quanto mais sabio, mais 
conhece da propria ignorancia. 

O que nega a Deus, é por vaidade; logo é um tolo ; e. 
si alguem houver que negue por convic9ào (o que nào acre- 
ditamos) é que a supina ignorancia o affasta do commum dos 
homens 

Mas, quando aquelle que assim pensa se achar no mo- 
mento supremo, a sós com a recorda^ào do s^vi ot^viVVsa vcw 
8M»atOs , . guìa funesta dos desvarios muudwvo?^ . % » 
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Quando as illusdes se forem dissipando e a realidade to- 
rnando sombrio aspecto do direito, Ihe apresèntar as ima- 
gens pavorosas, cruas e palpitantes . . 

Quando o remorso, — este aguilhao da consciencia, — dila- 
cerando- Ihe o espirito e as faculdades jà perturbadas, o 
collocar entre o formidavel e o sinistro. . . 

Quando, finalmente, elle reconhecer que a bora derradeira 
està a extinguir se e que elle tem de marchar com largos pas- 
sos para o supedaneo do Tribunal Divino, aonde vae encon- 
trar o Juiz Supremo, com a Magestade da Justi9a implacavel, 
inexoravel, pondo de parte o sentimento da compaixuo... ahi 
elle treme horrorisado da enormidade do seu passado. Dessa 
situa9ào penosa, elle invoca a Deus, a Deus de quem a vaidade, 
filha da ignorancia, o havia apartado. 

Entao seguem-se os lamentos, demonstra^ào d'um arre- 
pendimento tardio e quasi inutil. 

Mas a bondade suprema, a qual nao se póde eslabelecer 
limites, talvez ainda retire d'elle a sua justa indigna9ao. 

Ebte é o fim de todos. 

Cabe narrar aqui um facto que se deu com a pessòa que 
escreve estas linhas : 

Vinham no trem de Olinda para o Recife tres mo90s que 
pareciam de boa sociedade ; discutiam sobre materia religiosa. 
Um d'elles, o mais desenvolvido, concluio as suas prelec95es, 
com as seguintes palavras : Emfim, declaro que so creio 
naquillo que a minha intelligencia comprehende. 

Em mysterios nào creio, porque a minha razào nSo al- 
can9a ; creio na sciencia. 

Achando-se essa pessòa muito perto do grupo, poude ou- 
vir essas palavras ; immediatamente pediu licen9a para um 
aparte, o que Ihe foi concedido, e fez a seguinte pergunta : 
— V. S. diz que so ere no quo a sua intelligencia comprehende e 
que ihe esclare9a a razào ; por isso ere nào nos mysterios, ere, 
porém, na sciencia. E', pois, evidente que ere na mathema- 
tica, que é sciencia infallivel ; respondeu que sim. 

Pois bem, proseguiu o primeiro, ha de saber que a mathe- 
matica diz que a electricidade dà 20 voltas à terra em um 
segando de tempo. Ora, a terra mede 7:-'00 leguas de cir- 
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cumferenéia ; multiplicado 20 por 7:200 dà cento e quarenta 
e quatro mil leguas. 

Pergunta-se agora a V. S.: 

Si a ele'^tricidade percorre um espa^o de 144 mil leguas 
ern um segundo de tempo, a intelligencia de V. S. comprehende 
a g^randeza do tempo que a mesma electricidade gasta em 
transpor a grossura de um cabello ? Esse tempo existe, res- 
pondeu-lhe o interlocutor mas nao é para a intelligencia hu- 
mana comprehende-lo. 

Sr. ci", (o mo90 parecia-lhe Dr.) os mysterios de Deus 
nfllo cabe a razào humana prescruta-los. Ao homem pensador 
© I> rudente, cabe semente, curvar-se reverente aos designios de 
C>eris. 

Os outros companheiros interpellaram no : Responde agora, 
^'^ieìra; sustenta as tuas opiniòes. 
O tal mo90 continuou : 

O Sr. apresenta um argumento que eu nao posso contes- 
^*^*~ ; reflectirei com vagar. Ficò-lhe obrigado pelo seu aparte. 

Felix Cavancanti. 



L.OOOORIPHO 114 

Neste lago da Africa 3, l, 4, "2, G 

Vi pequeiia enibarcac^ào 
Que navegou para t'vSta illia S i 7 •> *i » 
Da Turquia possessào. ^ ' » • > • » 

Nesta cirtade alloiniX 4, 8, 9, 9, 5 

Este animai dt^pare^i 1, i, 8, 1, 8, 9 

Que mo fez taniauho itumIo 

Que neste (mIìIìcìo entrai. 

Barreiros — Pernambuco. 

Manghi. F. dk Mendon^a Filho. 



Cs mel^ores reìogios sào os americanos : chrononje- 
^ro PARACiOX é melhor relogio americano l 

REGULADOR DA MARINHIk 
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CHARADAS— Em DUPLO qUADRO E NOTIS- 

SimA 115 e 116 

Ao Sr. Jos^ de Paula Assumpfào 

Da Oceania urna ponta So d'urna fructa se diz, 

Tens aqui, si procurares, Dos indios adórno é, 

(Quando apertar-to o fastio Vae, percorre este canninho 

Come a ave que é dos ares. E percorre com l)em fé. 

Em Roma fiz urna compra, 
E' peixe, meu Assump^^'ào, 
T'o darei, si conseguires 
Mandar-me a decifragào. 

3 — 3 Mandi? Concha Ribeiro. 




a Élilfl 




ts-' W ^ <«ià' 



Ao dòce e brando afflar, subtil das espalmadas 
Frondes, Ella nasceii, dos tumìdos cocares, 
E vertiam de su'alma virg-em dos pomares 
O calido perfume as cren^as namoradas... 

Em noites de verao, feliz, nas luaradas 
Praias, sentio no azul os tremulos scismares 
Voarem-lhe infantis... correrem nas algares 
Sombri as, ao descer das nuvens esfolhadas ! 

Hoje, quando seus paes, jà velhos, sobre a areia 
Enleiam-se ao brincar dos netos, ou na caia 
Reunem-se frugaes e nem se lembram d'Ella ; 

Distante, em frio alberg-ue, d vivida lembranga 
Dos irmàos, a fitar uns olhos de crean<ja 
Em pranto se converte a solitaria estrella. 

Augusto Meira. 
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€HARADAS 117 e 11§ 

2—1 A (leusa da musica tem digiiidade de deào. 
2 — 3 A bebida foi roubada da mansarda. 

Palmare? — Fernam':)uco. José Sobreira. 




EUQUIA 

a' minha pkima 

Foi num doming-o. 

As aves gforg'eavam em seus ninhos e nas 
folhagens, as g^ottasinhas de orvalho pareciam 
rir. 

Minila amada oflFereceu-me urna bella or- 
chidea roxa. 

E naquella fior vinosa se aninharam todas 
as minhas esperanqas. 

* * 
Viveu ainda a fior. . 

Os mais dourados sonhos emballaram meu 
amor . . . 

Achava lindas as manhàs e alegres as ho- 
ras do crespusciilo I. . . 

E julgfava ter g^iiardado ncssa flór o cora- 
<;ào de minha densa. . . 

* * 

E hoje aquella prenda, aquelle thesouro quc 
oifertàra-me a densa da minha vida, murcho, 
guardo-o num escrinio, 

Em suas petalas frias vejo a frieza desse 
amor desilludido. 

E gfuardo essa reliquia... beijo-a e vivo 
quando vejo aquella orchidea. 

{Do Club (ruarany,) Ceara — Fortaleza. 

Roberto ^ vavvyvv.^^ 
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imbava o dia além !.. . Pausado o campanario 
Psalmodiava triste a prece immaculada, 
Da floresta aos vergeia, dos serros à esplanada 
Se estendia da noute o lang'uìdo sudario. 

Tudo lembran^as, dSrI... Errante e solitario 
Da exiatencia fallai na intermina Jornada, 
Buscava da ventura i. sombra acrisolada. 
Para o louco viajor o firn do itinerario. 

Vi-a... Na face a cSr da pallida agucena, 
O Tosto nobre, a mao alvìssima. pequena. 
No sembiante gentil da nostalg-ia a calma... 

E scismava I. .. Eu senti, fremente feiticeira, 
rima primeira 
nor brilhar-me n'alma. 

C- GA.t.HARDO. 




Lazareto de Tamandaré 



^o spiteli cLe Xsola,xn.ezito 

Tamandaré é urna povoaijào no municipio 
*^o Rio Formoso a 10 kilometros ao sul de sua 
**cd€, à beira-mar entre denso coqtieiral que 
'*io dà iim tom garrido. 

Possne HIT] magnifico porto, o melhor do 
■*^!-itado, cuja barra tem cerca de 900 metros de 
^i"gura entre os picoes onde o fundo é de 45 a 
^ *^ palmos. 

De lima bella dewcripcào fcita pelo illus- 

^ado Tencntc-Coronel Dr. Rodoipho Coutinho, 

Pressamente escripta para este Ahiuiuach, ex- 

LCtàmos iis notas principaesa qiie em segnida 

* publicidade. 

O Lazareto de Tamandaré, ciija construc- 
Suo està ha tres annos. paralysada, se com- 
I*oi"à de onze edìficios, de um pharol, de duas 
Pontes de accesso e de um cemiterio, alem de 
^'arias installai;oes auxiliares dos servit;os qua- 
^entenarios e hospitalar. 

Um dos edificios jà concluidos é o hospital de 
'Colamento provisorio, nini incompletamente re- 
'"'escntado pela estampa aciitia <\iie cqgx?'^^ 
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hende apenaa um dos quatro corpos de que se 
compoe o vasto estabele cimento. 

Este edificio que é todo de pinho. systema 
nor te-americano, assenta sobre pilares de alve- 
naria de tijolo de um metro de altura, tendo 
assim, bem ventilado o seii madeiramento e é 
formado de quatro corpos parallelos que se 
communicam entre si por melo de urna tfaleria 
de cinco raetros de largura, ficandb cada um 
dividido em duas partes aymetricas, 

Todos OS corpos sào de um so pavimento. 
excepto o da frente que tem sobre a parte cen- 
trai, um pavilbao dividido em duas secijoes, 
com accommodai^oes necessaria^ àa residencias 
do medico e do pharmaceutico. 

O corpo da frente e inteiramcnte rcservado 
a ad ministra i;ao, estando no pavimento inferior 
a secretarla, arrecadaijao de roupas, utensilios 
e accessorios, quarto do enfermeiro-mór, alo- 
jamento de serventes, pharmacia, laboratorio, 
gabinete e sala de esames. 

No pavimento superìor, comò ja disse, es- 
tào as residencias do medico e do pharmaceu- 
tico, tendo cada urna duas salas, dous quartos, 
cosinha e apparelhos sanitarios. 

O corpo seguinte é dividido em duas en- 
ferraarias para quarentenarios de 1." e 2," clas- 
ses, uma para homens e outra para senhoras, 
tendo cada uma, capacidade para 14 ìeitos, e 
ainda dous quartos, um destinado ao enfer- 
meiro e outro para algum doente em obser- 
vaqào. 

O 3' corpo é tambem dividido em duas en- 
ferraarias para 3," classe, uma para cada aexo, 
lendo tjualquer dellas capacidade para 22 leitoa, 



Àt^A^AÓH DE PÉRNAliiBÙdO 8:^ 



alem de dous quartos para os fins acima allu- 
didos. 

Nos extremos de qiialquer das quatro en- 
fermarias e a estas lig^ados por pequenos cor- 
'"edores, exìstem torreoes onde se acham in- 
stallados -water closcts e mictorios. 

O quarto corpo comprehende : cosinha, ar- 
recadaqào de gfeneros, refeitorio, sala de lava- 
torios, quartos de banheiros, dito de roupa ser- 
vida. e o necroterio. 

E' este o unico corpo que nào e soalhado, 
pois todos OS commodos sào ladrilhados a mo- 
sai Oc hj^draulico. 

, O edificio, apezar de ser todo de madeira, 

e 11 ma construo^fio solida, elegante, de aspecto 
a-ffJ^adabilissimo, podendo fig:urar vantajosamente, 
dt:r-e os bons edificios para firn identico, em- 
^or-^ de alvenaria, existentes em nossos princi- 
pa^s centros populosos. 

^ Foi elle construido para o Lazareto provi- 
soirìo, mas podendo ter urna duracjao approxi- 
tna.cJa de 20 annos, dispensa a construcqào do 
pi'ojectado para o servi(jo definitivo. 

Todas essas obras foram projectadas e 

executadas pela commissào de qiie foi chefe o 

cOTispicuo engenhciro Coronel Antonio Geraldo 

de Senza Ag'uiar e da qual foram membros o 

Tenente-Coronel Rodolpho de Moraes Coutinho 

e Major José da Cunha Pires. 

CHARADA 120 

Ct)iifoss() (|ue tenho pena— I 
Duina infeliz creatura— 2 
Que passa a vida sotTrendu 
Esperando sennpre a cura. 

Bahia. Ai^bsrto da Costa Nkvbis 
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Quadro matinal 

Jl sibilio Crespo 

Vem surg"indo a madrug'acla 
Cheia d'encantos à flux, 
Entre as corti nas azues 
Da natura constellada. 

Geiitìs alados cantores 
Nos ninhos da ramarla 
Gorgeiam a phantasia 
Sonora can^ào d'amores. 

Voejam as borboletas 

Eni tòi n > as ròxas violetas, 

O reg-.Hto rumor e j a. 

A matìna resplandece, 
Tudo revive e floresce, 
A luz a jorros adeja. 

Caruaru — Fernambuco. 

FAgANARO FiLHO. 



CHARADAS 121 a 124 

Offerecidas às Exmas. Sras. DD. Isabel O, Gonditn e 
Adelaide M. Folard e dedicadas ao Sr. Alfonsa Fredóca, 

1 l Esla cidade aiitigameiite exportava corda. 

2 — 1 Para inào de Placido, so luva de ferro. 

2 — 1 i'^ui mallogrado o signal apezar de i(;ado no allo 

das véias. 
2 — 1 Avistei urna vespa ali na niargem do rio. 

Sergipe — Aracajù. 

D. Eliza F. Mattos Grintknn. 

A^pparelòos de porcelana^ camas de ferro, 
espinjiardcu, rexfoln^eres^ eie, in^crenJ arnese no 

t^EGULiRDOt^ DA MAt^IflHA 
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ENIOmA METAORAmiiA 135 

RÓ VARIAM AS INICI VFS 

Conheci um certo homem 
Rendeiro de urna herdacle 
Qiie tinha o leitorado 
E regia a universidade. 

Sobral — Ceara. D. Isabrl Omphat.e Goxdim. 



Symbolos 



A ancora e o attributo da marinha. 

O caduceo e o symbolo do commercio : o 
Caduceo e urna varinha cercada de duas ser- 
t^^ntes e syrabolisa a paz ; tem no alto duas 
^^quenas azas. que sao o symbolo da rajudez, 
^^e exig^em as relavjoes commerciaes. 

As cornucopias sao o symbolo das riquezas 
^S'rìcolas. 

A ampulheta e a foncé sao attributos fune- 

A balanga e o symbolo da justi(ja. 

As figuras de animaes tambem tém sigfni- 
^cacjoes symbolicas : o leào indica a coragem e 
^ Poder; a ovelha^ a fraqueza e timidez ; a pom- 
^^n a ternura e fidelidade ; a serpente, a per- 
fidia. 



CHARADAS 126 a 129 

1—1 No lago temos urna moeda. 

2 — 1 Adviiilio quo teiis urna pianta. 

2 — 1 panno gr(»sseiro aperta a creando. 

1—1 Em Klorianopolis temos urna moeda. 

Santa Maria — Alto Purns — Amazonas. 

A U RELI A^ O e W ÀA,C K^t\, 
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Estudo physiologico do sonho 

PEI,0 

2>r. Eustachio de Car^atho 

(carta AO DK. JUIvIO pires) 

Meu illustre collega, 

Acredite na sinceridade com que venho trazer-lhe as ex- 
pressòes de meu reconhecimento pelo praier intenso que me 
proporcionou còm a leitura da these inaugurai do Dr. Eusta- 
chio de Carvalho, a quen: igualmente apresento, desvanecido, 
OS meus agradecimentos pela offerta de livro tam substancioso. 

O assumpto é captivante e o auctor sòube trata-lo com 
indiscuti vel talento e manifesto amor. 

Ao fechar o livro, depois de ter percorrido as suas pagi- 
nas tam vibrantes de enthusiasmo pelos avan^os de sciencia, 
fìquei largo tempo a meditar, e Dom é sempre o livro que nos 
convida a pensar 

Que immenso é o campo que se abre ante os olhos da 
intelligencia humana, dizia eu ! Fora de nós, a vastidSo sem 
termo do espa90 onde rolam perpetuamente cncadeiados nas 
suas orbitas, os grandes mundos luminosos que aformoseiam 
as trevas de nossas noites estivaes. 

Dentro de nós, a profundeza illimitada de um oceano por 
onde se aventuram pesquisadores audazes e a cujas margens 
vae a sciencia accendendo os pharóes indicadores de pórtos 
bonan9osos. 

E comò é delie-oso deixar que a imagina9ao nos leve a 
mente a seguir o largo gyro dos astros mergulhando na im- 
mensidade do kosmos ! Goethe e Littré consagraram a este 
thema versos de urna inebriante emo9ào. 

E comò é delicioso dar mais um passo no estuoso mar 
que se abre dentro de nós, afastando para mais longe as 
trevas que sobre elle se adensam ! O Dr Eustachio de Carva- 
lho, guiado por Mathias Duval e Soury, convida-nos a essa 
'•^gem e nós podemos ter confian9a na sciencia dos timonei* 
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E' a expUca9ao histologica do soi.ho quc no§ olTerecem. 
As ramifìca«;Ces nervosas que se estendem por todo o or- 
&a.nÌ8tno, nfto sao compostas de elenientos continuos, mas de 
cellulas que se articulam, entre si, por simples contiguidade . 

Quando os elementos nervosos que preside m a vida sen- 
soria se fatigam, procuram o repouso na retrac9ao e no iso- 
Jftrnento. Desarticulando-se as cellulas nervosas, desprendendo- 
®c umas das outras «o pensamento perde a coordena(jào nor- 
"^^1», e o organismo entrega-se ao torpor do somno. 

Dada a orìenta^ào de um sentido, despertam as cellulas 
^•^Tespondentes a esse dominio, rcstabelecem-se as suas com- 
">'aiiica90es com as cellulas conliguas de outros dominios e 
^^«^tro em pouco a ordem de rccome9ar a lucta da vida é le- 
^'^•cJa aos ultimos filamentos. 

Eia a theoria histologica do somno. 

€ E' positiva, diz nos o Dr. Carvalho, porque se firma 
®*'*^ factos de observa9ao experimental ; é logica, racional, 
'^^^Jfque é do elemento dynamico quc tudo deriva nos organis- 
'y*^^* vivos ; é finalmente physiologica, porque so assim se po- 
^**ia explicar e interpretar os variados phenomcnos que se 
'^'^cJsm intercalar entre o somno e a vigilia, o desdobrar entro 
* *^zfio e a loucura. > 

^ Para completar a concep9ao intervem a hj'^pothcse de 

^^ Viry : «Durante a vigilia, os neuromas centracs se articulam, 

Cis elementos intersticiaes se atrophiam, ha cxuberancia ner- 

^^^a, ha erethismo na cellula psychica ; durante o somno, ao 

^^tìtrario, ha prolifera9ào do elemento intersticial, quc se crc- 

J^Ì5a para provocar a dcsarticula9ao passiva, talvez mcchani- 

*^^, dos neuromas. > 

, Nesta construc9ao theorica é facil comprchendcr conio se 
^^ve darà manifesta9ào dos sonhos. Sao elles produzidos 
^^^lo movimento de certos grupos cellulares quc, por tcrem 
^ìdo fortemente solicitados durante o estado de vigìlia, conti- 
^Uam a vibrar despertos em quanto os outros repousam . 

Tal é o caso de Tartini com a sua celebre sonata. 
Tambem acontece que urna imprcssao suscite a articula- 
^5o parcial de certas cellulas nervosas 

Si o estimulo fosse bastante forte, as sombras do somn > 
^^riam dissipadas ; nào o sendo, apenas vibram alguns agrupa- 
'^cotos de cellula e o pensamento voga indeciso na regiào cre- 
puscular onde dimora essa forma da illusao c\u^ ^ <ò "^qw^^v ^ 
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Bis, si cu pudc comprchende-la, a doutrìna que expòe com 
grande copia de exemplifìca^des e provas o illustre Dr. EusUi- 
chio de Carvalho. 

Que posso cu dizer, leigo corno sou, na materia, senio que 
a hypothcsc e seductora, que satisfaz a todas as exigendas do 
espirito e que teve no Dr . Eustachio um interprete feli» ? 

A psychologia, que nào pede mais hoje a metaphysica «a 
azas de Icaro em que librava outr'ora, porem prefere andar 
arrìmada ao bastao da physiologia, tem a colher muitoa fru- 
ctos. d'essa nova ordem de investigafòes, além de urna base, 
por assim dizer physica da theoria do associacionismo. E, comò 
todos OS progressos da psychologia podem reflecttr-se no di- 
rcito, imagino que tambem a sciencia a cuja cultura vou dedi- 
cando as minhas apoucadas energias, ha de tirar proveito d'ea- 
sas observa90es physiologicas 

Pudesse cu dispór de mais tempo e ainda me haveria de 
demorar sobrc tam interessante assumpto, mas sou tornado a 
depòr a penna, rciteirando-lhe os meus agradecimentos, e fe- 
licitando o auctor do livro que motivou està carta. 

Do collega e apreciador, 



7 de Abril 1901. 



Clovis Bevilaaua. 



< 3IARADAI» t30 a IVI 

H - *J Santa marca fmrj^ativa I 

il - *2 Al'ugtMita OS aniriiaes trawssos. 

I - 1 - 1 A sejiuiKia preiudioa a sopiuida suhstaiicia. 

ti — "1 A freiite da barba v soteiniio. 

"1 - "2 \\ levtì e iluctua o navio. 

^2 — 'i Kspera o jogo da narra^ào. 

1 — 1—2 M(mI« a pianta, mas lulo vv qut? pouco ve. 

2 — 2 Paiicada forte deixa signal. 

1 - \i Jloijo o (|ue joga coni o papa. 

2 - 1 K' dùce contar coni a pnreza. 

2 1 -- 1 hiriixe a nota e entrega ao assassino. 
2 - 2 Pcrinina a corrente, das contas. 

15 — 2 Kstonvadt) rebanho faz desortlcni. 

J — 1 Linda da Gama EuKOPitiA, 



GRANDE 

fiidciriadoYaradoiu'O 

alfonso, fìgueireOo S C. 

Ca^a. f\3JCLcLad.a ezxi XS37 



Neae csUbdecJmpnto rn'jJeip, monlado com todo 
d eameco e Jimpeza. labricase especiat pao de di- 
terus qunlidades, e, aleni dt outras maiCRS de bo- 
lachss e bglachinhas, encontram-se as seguintes; 
DOcriohs. Tarigo, Boae noites, Mocinha, Bemarda, 
Demaorata, Amapù e Rio Branco, todas especìnes. 

Tem sempre grande deposito permanente de _ 
bobehsB communS para aviamenlo de encommendaB ' 
«uCm conio de biscoltos de todas as qualidadw 
tndusive 05 de imitafiio Jfunlley J( J'almers, la- 
brieo oaciunal. 



pre^QS sem compeiencia 

VER PARA CRER 
Hua de Sào SebsstiSo \i. 8 

CIDADE DE OLINDA 



C3-:R-A_Dsrr)E 



TU 

Pianos, Orjàos, Miisicas i 

INSTRUMENTOS DE MUSlI 

(FUNDADO EM 18S1Ì 

P R E A I. T. E & 

Successores ii3 VICTOR PREALLE 

A mais anligit e fonheclJa i 
em lodo iJOHe do Urasil. 

Deposito de plnnos g outros 
prinoipaes Fabrl>:as da Allemanha, Fraii^a e Ameriei 
do None. 

^em canstan tornente em «xposifào Ptanos àéii, 
Fabricanles : 

F. Hùndi & Sohn. Julius Blullmcr, Pley^l, H, 
l-Ierz. Bolsselot & FUa, Masoa, Hamlin etc. "' 

s agentes das FaViriuos 1*. Hundi & Sohn 
Julius Blulhner e Mnson Uamlini. 'i 

TodDS eales Pianos tcem merecido os niHiard 
cgios da ìmprensa e a mais anitnadora acccitafK 
(Jo Publico. 

Enorme a variadissimo sortimento de mtaU^ 
de todos OS ediloras du Europa e America para PlM)Q 
Canio, Violino, l'iaula, Clarinetto, Orcheslra cBsil* 
Militar elt.. eie. ,/ 

Mothodcs para Piano, Violino, ViolSo, Yì»0t 
Clarinetto, Pistao. etc, etc. '^ 

Imprimem-se musicus Liom a maior perfel^&il 
nitide/ - 

Tacos, iìoias de marlim e oiilros pcrtcnecs p«ri 
Bilhar, 

59"Kua Jarào da Vìctoria»59 

PERNAMBUCO 



t-t: 



■«■ 



lobarirt iìlfitbo 



Casa fundada em 7848 

FARINHA"d7l~(lualidade 

può. tSolncHas e Bjscoìloa 
AVIAM-SE EISCO^tMENOAS 

PSo jvisio /obrKado par 

ér MeyeF 

iAj" i mata rvttar /ilsi/i!.aiiii!. 

Ji' 34 - ??uff J^arciUo ^ias - 24 

PERNAMBUCO 



i 



L 



JffeJticamentos especiaes do 3>r, 

Cardonjus. - Invila as convulsOeS' 4 Ù 

Quilanè Sp. - Cura as erysipellas « 
reapp a ree 1 menici, 

Costui ps, ~ Cura gonoirhéas CoceS' b 
J/tyrhHea S^t>- - Colicaa mcnEtfuastL{^ 

Viride Jirjci. - Dyspcpsias, indlgealOeì^l 

Sossipiunj ^r. -lìBgula u ineiistrutt;So.| 
fol. Citr. ^ur. -nìarrfiéas, nolicaarn' 

JyjViu». -Cura uà molestias da pelle, 

Codas as molesiios syphilltUos. 

peliogenea ff. - Rheumatismo, parnlys 
J/. 1 S. Sras. - I Curam loda e | 
Jf. 2 JAefr. £r.~ I qualquer febre | 
C/tioeeoea ^ens, -'Ma as «scrofulas. | 
S/eetrol. - App!icu-se com varlagem e 

s»s clores, quelmaciuras, (uso cxternol, 
Po/iffonutTj anfi~/jei7jorraidala. - 

hcinorroiiJ.is. 

€lùeodendrof}. - Inllammai,'5cs, Terìdas • fl 

ns affec^rtcs da garjjanta, 

Carto/jema. - Cura as molosliaS do f 
£a/tamina.-Tos&Ba recentes e antigas, ai 

convulsas, faroni^hiles e alT(,ii90ts pulmonaies. 
J/fVrosirja. - Cura a epilcpsia, esterlw 

res nervosas, molestia de S. Guido, e 

J)ermo/ina. - Cura ns impingcns, sornas,.! 

Costeatfus. ~ Vcrmts inteslina 
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ANTIGUIDADE 

Nao ha qucm hojedesconhecjaas leis de Kc- 
pler em virtude das (luacs foi determinado, 
Por* assim dizer, a forma do caminho descripto 
pelos planetas e seus movimentos ; mìo ha (|ucm 
ilfnore a descoberta das duas leis maximas de 
"toda a theoria sobre os astros, a (ine deu seti 
nome Newton : a attracgao em virtude :la (iiial 
OS corpos tendem a se approximar uns dos ou- 
tros, e a repulsfio em virtude da qual os cor- 
pos tendem a affastar-se d'aquelles cm roda 
<ios quaes gyram. 

A idea que os hindiis tinham do cco-e da 
terra nào deixa de ter um cunho de interesse. 

Imag'inavam elles que o ceo era uma cu pula 
^Ustentada por cariatides j^riji^antes (lue presi- 
ci iam aos doze si^nos do anno. 

A terra apoiava-se em (juatro ou oito ele- 
Phantes que assentavam sobre a concha de uma 
"tartaruga. 

Mas onde estava iìrmada essa tartaruga ? 

Nao nos oxplica a sua comprohunsfio .lo 
^1 ni verso. 

Entretanto, Bliaskara Atcharya, sabio «lue 
floresceu no anno de 1114 da era vulgar, op- 
Punha-se a essa theoria porque, dizia elle : Si o 
^raundo tivesse um apoio naturai, este dev^eria 
ter um outro para o sustentar e assim por 
^^iante. 

Deve haver necessariamente al.iruma cousa 
^ ue se mantenha pela sua propria iori;a ; ora, 
Porque niio se ha de attribuir e.ita foi-qa ao 
Pr-oprio mundo. uma da-^ oito tormas visiveis da 

divindade? 



E terminava: A terra dispue de urna fon;^ 
que faz com que attraia a si todos os corpo» 
pesados que existem no ar, o que esplica por 
que nào càera os corpos collocados na parte il 
ferior ou nos flancos da terra, 

Nào aera essa, a theoria da fon;a de attra' 
C5S0 e gravitaijào? 



LOOOORIPIIO l'I't 

lIoniciiB ; I. 2, 3, 4, 5. 6— I, 0. j, 4, 3. a - I, 6, :ì. 4, "i, 9 
-1.3, 5. i. 3, tì-i.6, 3, -l.ó. 2-4. a, 5, t, a, 6. 
-i,6, 5,1. 3,2-4,2,3. 1.5,6. 



Do livro de Santa 



Disse Deus a uma estrella : — desce aoa mtir 
scene da vida a luminosa estrada, 
balza mesmo aos abyamoa mais profunUos, 
vidima aljfuem, seràs idolatrada. 

Toma ;i fdrma que queres, em aegundos 
evi te darei a fórma desejada, 
parte e da alma de alguem os pégos fundjs 
sonda, tortura-a e deixa-a apunhalada. 
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CHARADAS 145 a 149 

. *^ u ^an^a ! Numero um e sempre corajoso ! 3 — 1 
**gCIal aqui so a morte 1—1 

SSe^es è o logar em que se vende o peixe da povoa^ào 1 — 2 
Hxwsto porque zombo e dou vivas. 2—2 
oca O està o aqueducto por ter privilegio 2 — 3. 

Curraes Novos. UIvYSSEs T. de Araujo Galvào. 



Segredo 

Segredo de minh'alma, na minh'alma 
Deves morrer, comò si fòras crime, 
Da tempestade a raiva nào se acalma, 
Encontrando na estrada um debil vìme. 

Um fio d'agua na montanha corre, 
— Sulco pequeno, pequenina vela, — 
Là vem o inverno, e o fio d'ag-ua morre 
No hombro arrastado da corrente cheia. 

Foge ligeiro, si algum dia vires 
O mundo rindo d'essa atroz paixào, 
Segfredo da mlnh'alma, nao transpires, 
Vive s<5 no meu quente cora^ao. 

Olinda — Fernambuco. 

D. CORDÉUA Sii,VA. 



EIVIOMA 150 

Sou deus da mythoìogia r 

Que, tendo o nome invertido, ] g 

Dou um fructo conhecido 1 

Que muita gente aprecia. ^ 

Olho d'Agua Duro — Pemambueo. 

JuLio Lritao de 'Nl^\.\.o. 



^ AI^MAI^AOtì Dfe P^RNAMBtJdO 



Estados do Brasil 

Comparados com os da Europa Continental 

Sergipe (o menor dos Estados brasileiros), é maior que a 
Dinamarca, a Hollanda, ou a Belgica ; 

Espirito SantOy é maior que a Suissa, e menor que a 
Servia . 

jmo Grande do Norte e Alagóas, cada .um é pouco me- 
nor que a HoUanda e a Belgica, reunidas ; 

jmo de Janeiro, é maior que a Grecia, e egual a Suissa 
e a Belgica, reunidas ; 

Santa Catharinà e Varahyba, cada um é menor que Por- 
tugal, e maior que a Dinamarca e a Hollanda, reunidas ; 

Cearà, é maior que Portugal, e egual a Suissa, Hollanda 
e Belgica, reunidas ; 

Pernanthuco, é pouco menor que a Roumania, e maior 
que a Grecia, Hollanda e Belgica, reunidas ; 

Paranà, é maior que a Roumania e Grecia, reunidas ; 

Bio Grande do Sul, é maior que a Roumania, Servia e 
Dinamarca, reunidas ; 

S. Paulo, é pouco menor que a Italia, e maior que a 
Roumania, Portugal e Servia, reunidos ; 

Pianhy, é pouco menor que a Inglaterra, e maior que a 
Roumania, Portugal e Grecia, reunidos ; 

Bahia, é maior que a Turquia Europea, e egual a Italia, 
Portugal e Dinamarca, reunidos ; 

Maran/iàOy é menor que a Hespanha, e maior que a 
Turquia Europea e Roumania, reunidas ; 

Minus Geraes, é maior que a Allemanha, ou a Fran9a, 
e egual a Hespanha, Dinamarca e Hollanda, reunidas ; 

Goyasj é menor que a Succia Noruega, e maior que a 
Turquia Europèa, Italia e Roumania, reunidws ; 

Parày é egual a Allemanha, Turquia Europea e Italia, 
reunidas ; 

Matto-Grosso, é egual a Succia Noruega e Austria Hungria, 
reunidas ; 

Amasonas, (o maior Estado do Brasil), é egual a Suecia- 
Noruega, Austria Hungria e Fran9a, reunidas. 

Os cinco maiores Estados brasUeiros, — Amazonas, Matto- 
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Grosso, Para, Goyaz e Minas-Geraes, — posàuem, conjuneta- 
mente, superfìcie egual a Russia Europea, isto é, mais da mc- 
tade de toda a Europa. 

Coincide que a superficie do fìrasil é maior que a' dos 
cince princìpaes Estados europeus, a saber : — Russia Europea, 
Succia- Noruega, Austria- Hungria, AUemanha e Fran9a. 



Salvador — Bahia . 



Alfredo F. Almrida. 



CHARADAI» - Elfi TERIVO E IVOYISSIUIA 

151 e 153 

^' Exm.'^ Sr.^ D. Carolina Ranios 

A primrira da charada 
Dizeni-nie stjr camarada, 
Pon'Mii, a|?ora a segiinda 
Da nove ó oriunda, 
A tercia, pra nmiatar, 
E' ppta, toca a matar. 

2 — 2 EsTEvÀo me Inhaùma dos Santos. 



Artig'os de luxo e adorno, em bronza, electro-plate, 
prata, christal etc, vs6 no 

REGULADOR DA MARINHA 



CH ARADA EU €IRnrL.O E QUADRA IVTE 

I5:i 

Ao I)r. Mario Frcire 



A 1.* é certo rio, 
Illiistrado Or. Mario, 
Que a 2."» è iniui pianta 
M\ me dissp uni iKM'vanario. 



A li." è intra<?avel, 
i.'' com letira trocada 
Hma pianta dizt^rn ser, 
Nài) toHK^s por caroada. 



V. a 5.:' pra terminar 
Ern Porlnj^'al vàs acliar. 



D. AvjTX GrV^Y^.v^^^ ^k» 



i 



ÀLUANAd^ DE PlìRt4Al 



CORRL 



A Zkfkkino Candidai Gai.vXo Filho 



I 



D'entre as preciosaa joias, que vendla o 

ambulante mercador, salìentava-se numa con- 
chinha de velludo negro, mimosa volta de coral 
' ro, custosameate feita etiimiamenle bella. 

— E' barato, Senhores, é barato, affirmava 
o joalhelro com iim sorriso captivante, avido de 
interesse, provocando o gosto, exhibìndoa peija 
cubii^ada. 

E' barato, repetia, e que pre^o fai;o eu 
nesse coral sanguineo, difficilmente colhido na 
seara immensa do mar! O mais raro e melhor 
que tenho visto é esse, o unico que tambem 

ÌSUO... 

Aproveitem-n-0, Senhores, aproveitem-n-o... 
porque nera eu mesmo sei dizer-lhes quanto 
ustou-me adquiri-lo... 

Sei que uma Senhora, velada pelo crepe da 
dór e com os olhos de lagrimas marejados, ven- 
deu-m"o, um dia, na angustia do desespero, con- 
fesaando-me que para sepultar o orphàosinho, 
que era todo o pcrfume de su 'alma, loda a lux 
da» noites tristes de seu cora^ào... 

Quem o quer?... Quem o quer?... 

E comicamente rindo-se, o mercador apei— 
tava convulsivamente, suspenso da ra) grj*- 
seira, o delicado coral, que parecia de sangue 
felto, .omo si fosse um corai^ào de màe, espre- 
mido pela dòr, raaguado pela saudade, 

Bom Conselho — Fernambuco, 



AjfTONio Tenorio de Cerqueira. 



J 
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CHARADAS 154 a 157 

2 — 2 Govei'nador ampio do governo Turco. 

2 — 1 Ao lado do iiavio vejo um peixe. 

2 — 1 Sacco da gaveta um bom viiiho. 

2 — 1 Trago da matta uma embarcagao. 

Minas-Geraes. A. da Silva. 



Visao orientai 



Quem me déra de um louco rei indiano 
As cubi^adas pompas e o thesoiro, 
Ou a tenda encantada de um rei moiro, 
Fulvo castello, errante e soberano ; 

Tudo eu quizéra, os balsamos e o oiro, 
Que faz lembrar um tempio musulmano, 
Todo o explendor das artes de um thebano 
Num diadema de giesta e loiro : 

E entao comò um pirata do Oriente, 
No barco meu partirà inconsciente 
Para a& regioes da eterna primavèra; 

Ao som dos beijos da mulher divina, 
Entoando do amor a cavatina 
Sobre o azulado dorso da galèra. 

(Da « Litteraria Martins Junior >.) 

Antonio Vai,en(;a 



LOOOORIPHO 15§ 

Por um triz, ou quasi iiada 7, 8, I, 6, 9. 

Comia carne ntpnina 1, .*), 3, i, 2 

Porém que é muito aniargoso i - e n m i wt n 

Usado na medecina } '' ^' '^^ '"' ^' ^^'' '^ 

E' licor italiano 

Vamos, decifra, meu mano. 

JJaranhàLo. ^kslIh, 
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A capital do Para, bellissima em sua topographia, 
soberba em seii repouso, reclinada sobre as extensas 
margens do magestoso Rio-Mar^ tem alg-o de admiravel 
e extraordinario. 

O antigo Largo da Polvora, hoje Pra^a da Repu- 
blica, regorgita, às noites, de urna populagào promiscua 
de novos Cresos e miseros Jobs, que alli vào refazer-se 
das fadigas do dia caustico e suffocante. 

O Museu, completo em quaesquer ramos das scien- 
cias naturaes, é vasto e situado na estrada da Inde- 
pendencia, que outra cousa nax) é mais do que o prolon- 
gamento da estrada de Nazareth. Porém o que mais me 
prendeu a attengao foi a extravagancia de nomes de 
algumas casas de commercio, que por serem curiosos, 
apresento aos innumeros leitores deste Altnanach -' 

Là vae obra : 

• 

MERCEARiAS — Fovtaleza de S, José ; Petit-fornos ; 
Fior do Rédondo ; O, Conde de Monte Christo no Re- 
dondo ; Fé etn Deus ; o Sol quando nasce é para todos ; 
O Zagica do Umarizal ; O sobrinho do protector das fa- 
tnilias ; O segundo sobrinho do protector das fatnilias ; 
A filha do Sol ; A neta da filha do Sol ; Bòia verde ; 
Ponto nos i i ; E^ sim ; Um pouco de ludo ; Betn tolo é 
quem se mata ; A desgrafa do homent é estnorecer ; 
O feio é bmn ; Canto da vira^ao ; Virafào do Canto ; 
Gii no canto da paciencia ; O Pitada do Umarizal ; Fcio 
e forte ; O verdadeiro Pitada do Umarizal, 

BARBEARiA — Barbciro chegado do Rio de Janeiro, 

CASA Die MODAS — Paquctc das novidades. 

E que admirem os leitores estas immensas extrava- 
gancias. 

Belém — Para. Cleto de Coreal. 



CHARADAS 159 a 161 

2 — 2 Pancada forte, rija contusào. 
2 — 2 Um meu parente vive alienado. 
2—1 Corta rente e firma a coitezià. 

Parahjba. JoÀo Mendes, 



Hajor José Douingues Codeceira 



h 

■ O Instituto Archeologico e Geopraphico Per- 
H-Ua-mbucano, inaugurando no salào de honra o 

■ "Vetrato do seu venerando socio benemerito Major 
Josié Domingucs Codeceira, no dia 26 de Janeiro 
*3e lyOO, teria imposto a inclusao d'esse vulto 
^^ galeria dos pernambucanos ìllustres quetém 
horxradn o Ahnamirh de Periiamìmco, si todas 
*,** bflas qiialidades d'aqiieìle patriota nào se 
t-'vessem, ha muito, imposto a admira^ào, pelo 
"i^^nos. de todos os que habitam o pequeno 
toi-r3o de Fernambuco, exigindo um logar de 
"^Tira neste Annuario. 

Nascido em S de Marino de 1820, ainda hoje 

|*c;nte os arroubos da mocidade, quando se tcm 
ft^ featejar urna data gloriosa de sua patria ; 
B**a.si cégo, sem poder escrever, bate-lbe ainda 
* .a.lma ao fogo santo do patriotismo, e a ffe- 
pista do Instituto està cheia dos attestados 
^'Vos de seu talento, das provas exuberantes 
^** conhecimento perfeito de nossa historia, 
Jovem ainda, dedicando-se, por obediencia 
Paterna, a prolìssào commercial, mais tarde 
•^"^a ndotjou-a para se encarregar de etiifica90es 
'^^ ^ftsas, desapropria^Ses e servigos congene- 



ì 



I ■"= «« 
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res, emprepando tambem os aeus esforijos na 
vida forense. 

No tempo da Guerra do Paraguay, apezar 
de nao ter seguido para o theatro da lucta, 
aquì no Recìfe foram valtosos os seus serviijos. 

Esteve aquartelado e, grandexa d'alma de 
patriota ! offereccu ao governo todo o soldo a 
quc tinha direito corno Capitào da Guarda Na- 
cional. 

Para salientar os serviijos prestados pelo 
Major Codeceira ao Inslituto e, portante, a his- 
toria de aua terra natal. transcrevemos de um 
artigo do distincto e illustrado Dezembargador 
Adelino de Luna Freire, inserto na Rez'isla 
do mesmo Instituto n. 47, o seguitite : 

* O Major J. D. Codeceira faz parte do In. 
Stitulo Archeologico e Geographico Peniambur.ano 
desde 19 de Setembro de 1871 e occupa o cargo 
de 2." Secretarlo desde 18 de Fevereiro de 1875. 

Por sua assidui dade e zelo pelo servi<;o 
do Instituto com o qual comò que ÌdentÌlicou-se, 
e conhecimentos da hìstoria patria, principal- 
mente da de Fernambuco, foi em sessào de 8 
de Mar^o de 18'H elevado a classe dos socios 
benemeritos. 

Sào dignos de ment^ao o seu relatorio sobre 
o pharol da barra do Recife, pubJicado non. 28 
da Revista ; aeus excellentes artigos relativos 
a prioridade da idea republicana no Brasil, os 
quaes se acham impressos nof* numeros 40. 
41, 43, e seu importantissimo discorso lido na 
sessào do InstUtdo de 10 de Agosto de 18^3, 
publicado uos jornaes da capital, transwipto 
no n, 45 da Revis/ti e mandado espalhar em 
avulso» pelo governo do Estado, para tornaj- 
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em conhecida a gloria de ser Pernambuco o 
»rimeiro logar da America, em que foi procla- 
Qado o systema republicano, no dia 10 de No- 
'embro de 1710 no pacjo da Camara Municipal 
le Olinda, pelo per nam bucano Bernardo Vieira 
le Mello.» 



CHARADAS 163 a 164 

2 — 1 Jesus no espago é homem. 

2 — 1 Assento ali no anzol. 

1—2 Outra vez ato com vime o c^Jleiro.. 

R. G. do Sul. Aristotki*es Cam argo. 



AMOR QUE PARTE... 

Ainda hoje, à luz da tarde fugitiva, 
A cartinha relì, que me escreveste, 
Tu nao pensaste, flòr, no que disseste ; 
Mas, por dizè-lo, te iho-te captiva. 

Tanto amor, tanta f^bre se deriva 
D'aquellas linhas que tramaste e leste 
Que, por traga-las, tenho-te mais viva 
Affeigao do que agora mereceste. 

Mas, nào ! Eu sei que no volver dos fados, 
Gósos de amor ou sonhos jà sonhados 
»Sao corno os fumos que a neblina sólta. 

\ flór selvosa quebra-se em renóvos, 

V bocca ardente pede.beijos novos, 

-Amor que parte... amor que nunca volta. 



neiro, 1900, 
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L.OOOORIPHO 165 

Coiiheci certo sujeito 10, 11, 15, 18, 7, 9, 19, 13, 4 
Que casar-se desejava, 
Ao que bem se propunlia ; 
Mas niiìguem o acceitava. 

Resolveii tentar fortuna 
Mudando de freffìiezia ; 
E embarcou p'rà urna eidade 
Onde ninguem o coiihecia. 

A tal astucia surtio 1, 19, 17, 13, 15 
effeito mui desejado ; 
E dentro de poucos dias 
Ei-lo afìnal bem casado. 

Depoìs do acto sagrado, 8, 6, 5, 19, 4 
Bem cheio de conlusào, 19, 16, 10. 4, 19 
Disse a sua idolatrada 1, 3, 6. 17, 9 
Que implorava o seu perdào. 

Expoz em breves palavras 

O seu delieto, (coitado !) ; 5, 19, 13, 12, 11 

« Tenlio um brago de borracha, » 

Falou coni ar contristado. 19, 11, 5, 11, 13, 4, 8, 4 

Ella entào, sem espantar-se, 

Replicou tao naturai : 

« Entào eu tenho mais culpas, 5, 19, 18, 3, 11, 2 

Tenho mais que confessar ; 17, 11, 5, 14, 1, 19, 6, 19 

Tenho cabellos posticos, 
Um olho artificial, 
Os dentes ponho de noite 
N'imi copi n ho de crystal. » 

E o pobre homem ficou 
Longo tempo a rellectir : 
— Como é que as taes mocinhas 
Sabem tam bem ili udir ? ! 

Para. D. Vi: ginia Farl\ Alves da Cunha. 



Mucuiims piiotogruphlcas e aviamentos para photo- 
graphìas, encontrani'se no 

J^EGUhRÙOH DA M^^HlHHA 
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ENIGMA 166 

Tres letras, nào mais, Àinda mais : tirando 

o lodo coiitém, ' primeira e segunda 

ou duas semente, contaremos mil ! 

conforme convém. Ninguem se confunda. 

Mas si nós tìrarmos Sem lercia e primeira, 

segunda e terceira, pia maior surpreza, 

inda fìcam miJ ! fi cara so uma 

Nào é brincadeira. com toda a cerleza. 

Mil novecentos e noventa e nove, 
Diz Bossut, e com milita razào, 
é o grande X d'este actual problema, 
com a maior e pura exactidào. 

Para. Club Luzitano. 



Para qne servem os cabdlos? 



A este respeito Exner, de Vienna, publicou 
um artigfo interessante do qual eu resumo 
aqui algfuns pontos sem que isto sig^nifique a 
minha approvas^ào a todas as ìdéas do illustre 
auctor. 

Para elle os nossos antepassados eram com- 
pletamente cobertos de pélos e foi pela lei da 
selecqào sexual que as cousas chegaram ao es- 
tado em que se acham. 

A mulher repellia o homem em o qual os 
pélos eram muitos abundantes e o homem, por 
sua vez, desprezava a mulher cujo corpo era co- 
l^rto de cabellos em abundancia. 

D'ahi a formaqao de typos cujo systema 
piloso era mais pobre. 



idi AtfctiNXcri Dtó PKl^NAMfitfta 



H 



Por ser coiisiderado attribato de belleza a 
preseii(;a de barba no homera e a existencia de 
cabellos '.ongos na cabeija damulher, se explica 
o facto da preseni;a de cabellos na face do ho- 
meni e o desenvolvìmento qiie elles tomam no 
couro cabelludo da mulher. 

Sob o ponto de vista physiologico os cabel- 
los sao considerados corno cellulas sensitivas 
que se modificaram perdendo as communica^Oes 
que tinham com os nervos. 

Ha. porem, pèlos que servem para o tacto, 
taes comò oa cilios e os supercilios. 

Os primeiros protegem os olhos e por sua 
sensibilidade trazem comò acto reflexo a occlu- 
sao das palpebras, e os segundos evitam que va 
ter aos olhos o suor que corre pela fronte. 

Mas, para Exner, é pela selecijào sexual que 
se explica a existencia de cilios e supercilios. 

Os péloR servem para regularisar o calor 
do corpo, pois que ellea sào màus conductores 
e coUocados na cabei;a protegem o cerebro coatra 
o frio e o calor. 

Emfim, primitivamente eramoa ursos e gcar 
^as a selccifào aexual ficamoa deplladoa. « Si a 
fronte nào é coberta de cabelloa é que na lucta 
entre a tendencìa naturai a defender o cerebro 
contra as variat;5eH de temperatura e a tenden- 
cìa da natureza para a belleza, venceu eata ul- 
tima, > 

Quer me parecer que Exner disse muita 
couaa, mas esqueceu outras e nem sempre disse 
a verdade. 

ArNOBIO MAKQU^S. 

GiDiis de ijraghDpIiaiies, mcycieias san imm, mtiom e lenlnos, 
/mrerm-se ss ffCGULADOR DA MftRfNHA. 
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€HARADAS 167 a 169 

1 — 2 Sente-se a memoria entorpecida. 

1 — 2 Porem o rosto precisa disfarce. 

2 — 1 Tresentos e sessenta e cinco dias vo- 

mente, e jà se julga velho. 

Belem — Para. Cleto de Cokeai,. 



Noìte 



Ao Di', Oscar de Carvalho 

El-la que vem de trangas desatadas, 
A passos lentos, fri amente desce, 
Circumdadas de luzes eng-astadas 
No azevichado manto que entristcce. 

Symb'lo iìel das almas desviadas 
Da luminosa estrada em que floresce 
A branca flòr do Bem que resplandesce 
Pelas serenas regioes douradas, 

Fldr tenebrosa a respirar tristeza, 

Que desabrocha em face a Natureza, 

— Biblia Sublime exposta à Humanidade, 

Nolte ! tu és, assim serena e fri a, 

O riso turbo da Melancholia, 

O descantar funerio da Saudade. 

Maceió. 

Virgilio Gukdes. 



LOOOORIPHO 170 

Offerego-vos, ìSenìiora, 4, i), 8, 3. 5 

Este passaro saudoso, 9, 6, 7 

Que gorgeia numa arvore 1, 7, 8 7, 3, % 9 

Que dà fructo saboroso 1, 7, 2, 5 

E tambem so na estagào 

Do tempo mais bonanruso. 

Heraclio M\cw.\^, 
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Jxròuìa instantanea 

Juca estava beiiando a prima Rosa : 

Mas, o pae d'ella achaDdo os dous sosinhos, 

Passou no meco surra furiosa. 

Nào ha rosas sem espinhos. 
Cidade do' Para — Minas. 

Bento Ernesto Junior. 



CHARADAS 171 a 1§0 

2—1 Costa? d'eslc licòr e d'està bebida ? Toma là. 

2 — 1 Deus te salve Joào. Oh ! que visào I 

2 — 1 Veste de malha para a peleja. 

2 — 2 E' abundante, mas ha carencia total do golpe. 

2 — 1 Zomba do trabalho do contracto firaudulento. 

2 — 1 filho do caboclo està aqui na arvore. 

2 — 1 Espinho da matta para o pelourinho. 

2 — 1 Arma de taboa estafa. 

2 — 2 A cimalha do Padilha ser>'e de cunha. 

2 — 3 Além de cìiieote faz parte dos arreios. 

Serg-ipe. Abei«ardo Rodrigues. 



TRIOLET 

Deixa vagar a canòa 

Da nossa felicidade. 

Do amor na immensa lagòa 

Deixa vagar a canòa ; 

Pégo, escòìhos^ tempestade 

Onimportam, 'si és santa e bòa? 

Deixa vagar a canòa 

Da nusf^a felicidade. 



J. P, 



*.; 



V*' 







Mtxnicipalldade do Recife 

Situalo ia prai;^! ila Republicii no Ìado 
rtrtional d'està, proximo à ponte Buarqiii 
Macedo, [i!teia-se, coni vistosa fachada, o \ 
da Mutifcipalidadi.' do Recife. Corap5e-se de tri 
pavimentos, um terreo e dous em sobrado. 

No segiindo andar fmicciona o Conselho Mu' 
niclpal e «uà Secretaria, o Gabincte da Prefei 
tura, il Secretaria d'està, a Superintendenc 
glene, a Dircotoria de contabiliJade e rendi 
a Thesouraji^, inyjiit;iji^l,.,J(9, pavimento te; 
estào a Directoria 'jT'^i'al de instruci;ào pi 
i, a Directoria de obras publìcas, a Repai 
ticao das aftìrii;r>es e inspectoria da limpeza pu- 
blica, as (juacs todas sào departamentos 
Prefeitura. O 1" andar do edificio é occupado 
Blbliotheca Publica que é rcparti^ào ei" 
tdual. 

A rauD lei pali dade do Recife està accoo 
1 no edificio de «tue nos occupamos, d'e;; , 
I, funccionando anteriormente no predii 
56 da actua! rua Barào da Victoria. Preci" 
intemente estiverà no edificio da rua Qui 
Novembru onde, ao presente, trabalham o 
rior Tribunal da Rela^ào e o Jury, no qi 
tao, era,,Ei, caccia dy municipio. 



M 
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"•^rffltia -a villa do Recife, jw^ carta regia 
de l'i de Novembro de 1709, o que deu logar 
lemtH^ave] guerra dos Maseates, foi defiaìtì- 
lentè erigido o pelourinho pelo ouvidor Joao 
Marques Bacalhau, em 18 de Novembre de 1711, 
facendo pelouros no Jia seguinto e se abrìndo 
a 21. _ _ ^ 

A .instiwi^ào miiiiicipa] em seti inici(f, ^«ntre 
nós. 'sfoVlenomiliava do S'etiadoUs ^«ÀJWt seus 
membros eram chamados vcrcadorcs, e as actas 
da» sflssSes do mcsmo - /crwi'w <ic vcrcafocs. 

Os priqiciros vcreadorea do Scnado da Ca- 
mara do Recife foram os seg:uintes: Joaqiiim 
d'Alroeida, Simào Ribeiro. Manoel d'Ar ai^n 
Bezerra e Liiìz de Souza Valladares. 

■ SkhastiÀo iiK Vasconceli-os GALy^ 
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ava. li'LSluiilift I? iluleiile, 

£ [ji'DfLiiicliis ijiie Ulti satiU) Uxeift 
iouliiilns qui? veni no Taliinl'U| 
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CHARADAfS POR L.ETTRAS 1«S a lid 

1'— 4 — i lance é nada, mas o risco é em grande qiian 

' tidade. 
1—1—1 Ré, nenhum perigo te incommoda. 
4 -*^ 1 • - i Olha um primeiro caminho. 
1 — 1 -1 Ondo a nota nega a fructa. 

Velhinho do Recipe* 




» » 



ì{ecordo 



Sempre nos vìamos e conversavamos. 

Pequeninos e raros arrufos surgiam, comò sopros da 
vira^ào na superfìcie calma de um lago. 

Eram simples experìmenta9des que nos faiEìamos; pedras 
de toque da amìzade. As banaes e correntcs d^clara9de8 
pateticas, nunca as trocàmos. Outro era o prisma por onde 
viamos. 

O caracteristico d'aquelle amor era abnegalo mùtua, se* 
guida de mùtua e absoluta confìan9a. 

, ■ Velava-o um ambiente de naturalidade, que o dtssimu- 
lava, que o fazia despercebi io ; protegia-o a couraQa da. re* 
cipropidade affectiva; envolvia-o o manto de pureza, dando 
tu4o. um tom de originalidade e distinc^ào, que nos impedia 
de descer a terrena sensualidade. 

Tresandava d'elle um balsamo suavissimo que me ine- 
briava a alma, e me trazia unta singular impressSo que a 
penna nào defìne. 

Vér-lhe o perfil mimoso e erecto ; ouvir-lhe a voz de 
musica saudosa ; perceber o peculiar perfume tepido que 
promanava de seu corpo ; sentir o contacto de suas màos 
macias, ou de seus pequeninos pés ; notar Ihe certos gestos 
proprios ; observar-lhe o modo de conversar- me, falando 
allusivamente ao nos3o futuro e ao presente, toda* estas 
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sensa^des, tudo isto, emocion ava-ma de yait^: WeirR estra- 
nha, indefìnivel) verdadeiramente hyper-humana . 

Os sorrisos saltitavam-lhe nos labios, corno borboletas 
que voUtassem sobre a corolla d'urna rosa, a.desabrochar. 

Mas nSo era sómente e tanto pela belleza xla carne, 
pelo lineamento das fórmas» que se fazia adorada por mim. 
Eu tinha em bem maior atten^So as qualidades moraes que 
a exornavam. 

Despertava a minha attenfao, sobremodo, a naturai timi- 
dez, alliada ao recatamento sensato, que Ihe pautava as 
ac9des ; e mais ainda, aquella brandura de seda com que 
chamava e me falava. 

Espantava-me, poróm, urna subtii penumbra de melanco- 
lia que parecia, por vezes, toIdar-Jhe.a limpidez da fronte 
serena. 

Sorprehendi-a, nao raro, scismando ; e parece me certo 
que naquelle espirito claro, pousava, de longe em longe, a 
sombra de uma duvida. 

Mas para mim era enigma sem chave 

NSo sei por que combina9ào inconsciente no cerebrò, eu 
lia-lhe, com uma certeza e frequencia espantosas, os pen- 
samentos, no rosto, nos gestos, no olhar, as vezes em mo- 
vimentos communs. 

O sembiante reflectia-lhe a alma, e aquelle rosto;' « ciis> 
ta de ser olhado, gravou-se-me na memoria com tal flxi- 
dez, que, querendo, n3o conseguirla oblitera-lo. 

E hoje, hoje que é tapéra, o castello pittoresco das ftii- 
nhas illusdes, eu sinto a inda o vàcuo aberto pelo '• subito 
desabar da residencia d'ellas, resìdencia tam cuidadosamente 
construida, quam rij amente sacudida pelo sopro da desgra^a. 

E hoje, d'aquellas ruinas parece evolar-se uma nenia 
lancinante, que entòa um cora9So viuvo. 

JoÀo Cafanoa, 

.^ , — 

L.OOOORIP1IO 1§6 

/'l Caiurra Paraenss 

Foi com està inoeda 1, 2, 3, 4 
que comprei uin animai 1, 2, 3, 4 
e olfereci a iiiiiUier 1, 2, 3, 4 
eni terras de Portugal. 1, 2, 3, 4 

Para. Juijo Gon^alves Fernandes dk Araujo. 
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PAB^ETLITM" VIT^ 



Amargurados dias dà miseria, 
Apavorantes horas da' desdita, 
Quando se ejeva à abobada infinita, 
A* constellada regiao siderea. 

A lagrima da prece, 
O pranto da agonia que entumesce 

O cora^ao trapsìdo ; 
Feliz ! feliz de ciueni vos ha soffrido. 
Pois sab.e quanto pesa a rude e ingloria 
Batalha da existencia atormentada ; 
E quanto vale o acclamo da Victoria, 

— Clarins de prata em marclias-de alvorada ! 

Quem nào gemeu nos doloridos transes, 
yuem nao sentlu o espiculo das dÒres, 
£ a vida teve a desfolhar amores, 

— Madrigalescas scenas de romances, 

• A esàe, jamais, de certo, 
O mundo pareceu-lhe algum deserto 

Sotùrno, desolado. 
Onde errasse-lhe o espirito isolado, 
Buscando o azuleo céo da phantasia 
Peito de sonhos, feito de chiméras, 
£ oQde cantasse o amor a symphonia 
De almas selvagens, livres comò féraa. 

O amor e a fome ! Os pòlos de diamante 
Onde a esphera da vida gyra, eterna, 
Bruta! instincto vindo da caverna, 
£ o curso das edades fez brilhante. . . 

Fome, s agrada fome 
Da nutri^ào, a especie conservando, 

E acaio tenha o nome 
De amor — a humanidade perpetuando ; 
Eternamente o symbolo da vida 
Sereis, embora o pranto, embora a dòr. 
Homem voraz, sacia-te ; e, em seguida, 
Tornarte deus ... e créa pelo amor. 

Theotonio Figcewcc 
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A's direitas tu eiicontras 
Cidade amaldicoada, 
Oue com Sodoma e Gomorrha 
Tambem foì incendiada. 

A's vessas, poré/n, te digo : 
De cinco lettras formada 
Dà-le idèa de mulher 
Que é qiierida e adorada. 

Rio de Janeiro. Velhinho Carioca. 



AI mei tixfre 

Pompeia o céo tranquillo, em cima, extenso. 
e curvo corno um grande pallio aberto. . . 
Em baixo, o mar de espuma feito, — lengo 
d*um naufrag-o implorando ao céo deserto^ . . 

Ha mysterios sem f undo, além, eu penso ..." 
Ha sorrisos de escarneo allì, mas certo " 
um Deus assim, um Deus risonho, ven^o 
eu somente em fita-lo bem de perto !... 

Sigo : meu peito è de um bandido. . . Rotas 
nuvens despedem, sobre mim, em gottas, 
o martyrio sem fìm d'um grande inverno 

e eu digo olhando a cupula nevoenta : 

— Maldito um Deus que chora e se lamenta I. . 

— Siva, p'ra que ser poderoso e eterno?,.. 

Gaetano d'Almeida Andkadr 



€IIARADAIS 1§§ a 190 . 

2 — I Arranque as liervas do rego do rio. 

2 — 1 (>om aste frango da Paraliyba flz um guizadc 

2 — 1 lianho de farello dà prazor. 

Parahyba, Caiì^o F^v.itas» 
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. a. nubatitLiipau spiitimeliti 
a ijrdpun fiee gipanlc^^'as armstutAr" 
a ilHuravaLflj Eia pii 



.- .. . . . i>asiht[o 

immeilialo In (ipii-idii o iirawìe lupan ilaraaMi lìasta di' 

Mas antrs rfiie a ptuii io fti^sf H|ipln.ii'lft liiriia*a* ii>» 
ceviano re i?om pensar a um homem a unico qiic iiAit ^b l>a 
\ìA nlirado as penersasi uiiiIb'ì em que ^obreiiailavain si-iia 
ctìn tempo laueoH Esse In meni e lianiina te Tamandoimro 
in4E pela sua enidiiìio aatier. intdtliKeiii m e mapnaiiinuiiadu 
era cuiiliM Hill pili Pi^i A e-'se u uLriiuniwiu liipftit igue uni 
diluvio 1 11 1 1 lui I i III 1 1 I \ii I ni I b liwiens, eulretanlii 
que Cu m I II I 1 I I II I III' ijiLlian st iVHilu uniA 

gigantescn ii| •. U I t ilus se ai-lia\ain iVplo 

to'" tip rr M I itii . i I t un exlpuso ([ne 4p con 

riindia coni i nti ! i i I ■> niaii a)«aIiito Sile^ 

im> Ihe orili m o (.ii 1 I I i i ^. — 2 — 

Tam.iiii|{i>iart i >i nilit parti iiiiia 

Coublmida no ni ni | i i -h. j alainra 

F ali esperii peli- i I |. lomeijun a 

catadiipas no iiriin i In I u lo i olla ila mu 
depoih Uiegaiidu u iil niti 

A terra e^tava (oda mbertn As emliarcmrk'h qni 
Pipili halli ii.a% ara-se sobrp ax agii** nanrin(rerini 
eatAs cntiriram desde p masliu ali i poim t — 

Sflibio Piitao, cutn a femi la pin ijTlnui i i' 
mente (jiiando as aguas biivii i il i i t 
imindo K dP(.omdns iieis ' n s 
dii Niii^Ampnoano, os lal.ii 
pelo Dr \ Salema ordenacli | I i I '- t l 
110'- depoU nutro de«feifdPiitp d i s',i pie !e-.iin idi 
Potv itiiitoti-se aiim pa-no de pittanlei- t retiniilus m 
1 )(nlu de liberdade aa ieri runa ne 1--11 maReslosn liali 
fiui d' t'oiiiisaa Imdi^^ts 

Carluxaiikh Paks Bmihv. 
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f povoa^So 9e Vicenda 

Està sìtuada està povoa9ao ao norte da cidade do Re 
cife. 18 leguas ; e dista da cidade de Goyanna, a leste. 10 
da de Timbauba, ao norte, 4 ; e da de Xazareth ao sueste 
tambem 4, a cujo muni-^ipio pertence, em urna eminencia 
entrc dois riachos, a mar^em direita do rio Sirigy, que de 
pois de um curso de 14 leguas, recebendo os ribeiros Ver 
tente e Pagy, faz juncgao com o Capibaribe-Meirim, que 
cm scguida toma o nome de rio Goyanna, passa perto da 
cidade deste nome, divide o Kstado de Fernambuco do da 
Parahvba e desembocca no Oceano. 

Vj lima pittoresca povoaijao, devido a sua posi^ào io- 
pographica. A sua fundavjào tem pouco mais de meio se- 
culo. As novas casas que vao substituindo às primeiras, 
sào de bella apparencia. 

Possuc .'82 casas com 1. (>.'>() habitantes, scndo 480 do 
scxo masculino e t.lO do sexo feminino ; 2 sobrados ; 1 egre- 
ja matriz com a invoca^ao de Sant'Anna ; 1 cemitcrio 
publìco ; 2 escolas publicas primarias para ambos os sexos ; 
1 agencia do correlo ; 1 pequena drogarla ; 1 vapor de des- 
caro^ar algodSo ; 2 fontes d'agua potavel, afóra o rio ; 1 
bilhar ; umas 14 casas de vender fazendas e molhados ; 2 
padarias, etc. Mas por causa Ja pouca vontade de seus 
habitantes, nao tem urna banda de musica 

Suas transac9fìcs com mere iaes sSo fcitas com as cidades 
do Kccile, de Nazareth e de Goyanna. 

() clima e ameno e salutar 

A fcira e fcita aos sabbados e bastante concorrida. 

Tem o scu districto .S leguas de sul a norte e r> de 
nascente a poentc, dividindo se com os districtos de Cruan- 
gy, de S. Vicente, de Angelica, de Tracunhaem, de Naza- 
reth, de Lagi^a Secca e de .Allian^a. 

.\s outras povoa^òcs do districto sao : Jacù, tlorescentc; 
Trigueiro, cstacionaria ; e Tenda, decadente. 

O recenccamento de 31 de Dczcmbro de 19(.)0 deu ao 
districto de Vicenda ii.S92 fogos com 15.030 habitantes. 

A tiora e exuberante ; encontram-se muitas das plantas 
n.cdicinacs citadas pelo ( 'hcrnoviz, e presta-se o terreno 
<*/ ijuasì loda a cultura, scndo a sua ^>rincipal riqueza a 




DROGARIA 

phar. J. firWm k Carvaiho 

Rua Larga do Rosario -- 28 

Salsa Caroba eCabacinho, Elixir i 

de CammomiHa MelHssa e Payana, Elixir 

das 3 quinas, Substìtuto da Quina 
Laroche, Simples, Ferruginoso e Phos- ; 

phatado, Elixir anti-asthmatÌco, 
Elixir de nóz de Kola, Vinho de quìna 

e carne (Nutritivo)i ConCra 

veneno de Cobra, Gotta digestiva, Xarope ' 

de rabo de tatù 

PERflRpBUCO 



^<^fV>M^<" 



Serrìiiia a 



Soares è (B osi ai 



4S-RM DE SANTA EITA-51 

SIcAtc c.^tabdccimcIJtc cncontra-ac hemprc 1 
completo dortimcnto de tnadcJraAi 

^marcilo, Couro, Ceiiro. Pau Carja 

e outroA. Acrrada» cm taboa^ de todoA OA g 

aurcM. gncarrcgcE-Ac de Acrragcro de 

qaacAqucr madelraft e de obran de carpIiU 

SatlAfaz qualqucr enccmmcndacom 

brevi d ad e. 

Pre90S sem eompetencia 

FERNAMBUCO 



liZESDASFIKAS, MODAS E COHFECCÓES 

Rea 9o livramento n. 2 
j7lberfo Costa c^ C. 



ì PARA SENHOSAS 



il 

ÓES 

1 

imi Ti 



grande e Varlado «ortiraento de ^edoA, gozemi 

fiiA. ^rcponcd. Hfcrlnòa prctoA e da c^rcA. 

^^Aim corno lindo aortimentc; em cambrcdaA fzn- 

toAlaa e outroA artigoA de novidade. 

Vèr para erér 

^ApecioUdfidc em capan, tapcte.s. cortinodi 
colchad e multoA outfoa artijfoA de ^ci, 
Htncorrcga-ae de prcpar 

e baptiiadofl 

pre^os rriodkc 



fzn- 

1 



(grande (lortlmento em caflemiraA, brioft pretoA s 

de c4rc6, cainbo-s ooUarìnhoa, punhoa, 

meiaa, ^raVataa, ccrculaa, Icnfoà e muitoa 

□utros artigos. 

I^ande dcpoMtcì de molaA para ^lagena , 

Pre^os sem eompcteneia 
FERNAMBUCO 



r~~" 



LOJA DE FERRAGENS 
£ni grosso e a retalho 



yinfonio Pinto 9a Silva l CM 

Vendemos por pre?os resumidìsslmoA:^ 
Salitre marca fogo de 58 kilosa barrlqh^a 
Breu, Enxofre, Litnalha d'a^o, ferro ?!■ 
agulha. ^M 

Fios Samuel e da Bahia. 
Cimento marca corèa, Ararne farpàddy. 
Telhas de ferro, Oleo de linha^, TintftS- 
diversas. Fogóes de ferro, Cofrès pie&lìt 
de fogo e muitos outros artigos qiie fló; 
com a vista do comprador. 

Os freguezes e amigos dignem-se ef- 
fectuar as suas compras antes das 6 horas,- 
devido a encerrarmos a està hora o nesso 
expediente. 

Rua Duque de Caxias n. 64* 



ERA 

Grande sortimento de brinquedbs, ca- 
deiras para crian^a. velocipedes para crì- 
an?», capellfls para noiva e mortuarias, 
objectos fxira presente. 

Pe^o aos meus amigos e freguezes 
d'està Capital e do Interior a continuaijào 
de sLi.is compras no nosso Estabelecituen- 
to pelo que desde jà agrade^o. 

Francisco de Sima Qoufiriho 
Rna 3<irào da Victoria n. 60 

F E IS ÌT.A.3S^ E TT e O 

JSflcdieo dentista 

Rna Barào 9a Victoria n. 39-1. anSar 

Consultas das 9 às 4 da tarde 
J(esideqcia : 

Fi8piiirieÌF0"$ìiia d'US. Hlias ti. 3 

PERNHMBUCO 



i 



ARMAZEM CHRISTOVAO 
// - J^ua ào Cabugà - 11 

Grande estabelecimento de generos ali< • 

menticios. 

Especiaìista em chà verde e prelo 

Vinhos fìnos e de meza 

!?iii<.-ei'i<li«<l<i iins coiitractos. 

Joaquim Q/jri'sfovào 

TELEPHONE N. 447 



LOJA DE FERRAGENSl 

Ago CAVAGNAC 

^' cAta n marca rcgbtrada doA afani(KlAi.1 
cnchodaa. de fino a;o, fobricodoe nj; |ngla>7l 
terra, eopccìalmcntc para 

yìugusio da ^//var 
Rua Duque 9c Caxìas JV. 79 

RECIFE-PERNAMBUCO 



à.®MàlS« 



JIDDEZAS E FERRACENE 



^mportadores de merco- 
^ dorias esiraqgeiras e nacioìjaes 

Rua 15 il ^ovembro~73 

/urjes J-onseca <^ C 

Endereco Telegraphieo-NUNES 

ìaÌ3(a do Correlo ""US 

' ^ema.Tin'b-u.co 



i 
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.canna de ossucar, havendo em todo.o districto 6-I- engcnhos 
de fabrica-lo, sendo 32 movidos a vapor. Ha..<inais, com o 
jà mencionado, 5 vapores de descaro9ar aigodào. 

Como curiosidade, passa ao lado do norte, na- distancia 
de meìa ^egua, urna serra ingreme, conheoida geographica- 
mente, talvez, pelo nome de Cruangys alcantilados, mas quc 
tcm outros nomcs, segundo as sec^ùes em quc o povo a 
divide e quo é urna ramirica9{lo da cordilheira Imburanas, 
que prolonga-se pelo lado direito do rio Parahyba, e e com- 
mum • aos dous Kstados limitroplies. Tem a serra a extensào 
de umas I.'i leguas, de oeSte a este, apresentando- se no 
seu maior cume, confronte a està povoa9ào, urna grande 
pedra de diffìcil accesso por um lado, mas que por outro, 
sobe-se contoniando-a numa extcnsa ladcira, pisaiido-se em 
terra até em cima, denominada Pedra de Jundià, nome do cn- 
gcnho que Ihe està pcrto. D'ahi cntao pode-se observar o 
despenhadeiro. E ainda tambem notavel é, no correr da 
mesma serra, a colossal pedra de Mascarenhas, onde de 
cima o observador abranp;e com a vista vasto panorama. . 

Dessa serra, além dos dous riachos Xatuba e Ouapaba, 
que tomam a direc9ào de oestc e despcjam no rio Parahyba 
do visinho Estado, descem muitos mananciaes que vao for- 
mando, de um lado, o ribeiro ('rùangy e o rio Capibaribe-- 
Meirim, no municipio de Timbaùba e de outro. o ribeiro Ver- 
tente e o rio Sirìgy. todos perennes. 

Ainda existem ahi algumas mattas seculares, onde se 
encontram os mais vi^osos cedros amarellos, sapucaias, ja- 
tobàs, pàus-d'arcos e infinidade de madeiras preciosas. 

Na serra cultivam-se as diversas bananeiras, sobrcsahin- 
do a banana comprida, com o qual e constantcmentc abran- 
gido o mcrcado d^s fcj.ras visinhas. 

Dos maiores animaes indi^enas cxtcrminados, aitula se 
vèm alguiis veados que vari cscapando da arm.i do ca^ador. 

De entre a variedade de aves, ouvc-se o melodioso can- 
tico dos sabiàs, os estridentes sons dos ferreiros, os arru- 
fos das ^rapongas e juritys e o trinado dos canarios. 

Mas corno em quasi tudo ha um contrasto, predomina nessa 
serra a formiga sauba, um dos flagellos da lavoura. 

NSo obstante a prosperidade agricola e augmento de 
populaQiio no districto, a povoa9rLO de V'icencia, pela falta de 
motilidade de seus honiens mns salienteSj ainda nào é sède 
de um municipio, parsi, o qual póà«i cotvcQtttt X^^^. ^\ ^^'^^ 
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ritorio da freguezia, ou sejam dous districtos com mais de 
25.000 habitantes. 

Ha uns seis annos houve explora9£o pani urna linha 
ferrea, a partir da cidade de Nazareth até està povoa^o, e 
em seguida a comarca do Bom-Jardim com destino ao alto 
sertfto, mas por causas que se ignoram ainda, nfio foi ou- 
vido equi o silvo da locomotiva. 



Vicencia — Pernambuco: 



R. Cahral. 



€H ARADA 193 

Ao Hilariào Patusco 

Eia ! animo, l^aliisco ! 
A occasiào é chegada. . . 
Conhecer teu geito eu busco 
Nesta lucia encarnigada. . . 

— Eia, animo, Patusco ! — 1. 

Que és valente, eu supponho^ 
Por isso nào fico triste. . . 
Neste combate medonho 
Quero vèr-te de arma em riste, 
Que és valente, eu supponho ^ % 

Vai ligeira, vai correndo, 
A caga que tu procuras, 
Si pegar n'arma tremendo 
De certo o bicho nào furas. . . 
Vai ligeiro I vai correndo ! — 2. 

Seguro no cós das calgas 
Me traz o « bicho » comtigo. . . 

— Nào uso de manhas feusas,- 
Peves traze-Io, eu te digo, 
Segura no cós das calgas. 

Cl,UB DOS PaKASITAS, 
NUM OHROMO 

A fior pergunta às estrellas : 
Haverà festa amiinhà ? 
E OS anjos do céo respondem : 
Fiìz annos a nossa \Tthù« 
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Que tem cheiro nfto ha duvida, 1, Q, 10, 4 
Mas là se vai, corre, vóa i, 3, 8, 7 
i^'ra casa deste vassallo, % 9, 8, 5, 10 
Que é multo sèria pessóa. 

Alguns dìzem que tem flòres, 
E* engano, nào tem, nào, 
Pois é escolba, conjuncto 
De mimosa colleccào. 

Olinda -Fernambuco. D. Rosa OlindknsK* 



MAiO 

A Beatriz de Soma Finto 

*' Jffez de Jffarìa rebentanèo tm Jiérts, . . ** 

^. Xop€S» 

Cheg^aste cheio de jasmitis e rosas, 
Por toda a parte a passar ad a canta ! 
Quanta frescura neasas tardes ! Quanta 
Gra^a infinita nas manhans formosas... 

Parecem rir as auraa bonan^saa 
Tradendo uns échos de harmonia santa, 
Desde que a estrella d'Alva se levanta 
Até ao cahir das tardes languorosas. 

Quanta candura e graga e poesia 
Nesse perfume agreste que inebria, 
Nesses, do Tempio, mysticos louvores . . . 

De Fé mali» viva os corai^oes se inflammam... 
Todos te querem, todos te proclamam 
« Mez de Maria rebentando em flòres ! » 

Po € Campesinas. » 
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2 — 2 Contra o rosto V Sim, é para cobrir o roste. 

2 — 2 Por urna ai^ertiira na vasillia, caiita-se. .; 

2 — 2 Nngro Gabello V Que coufusào ! ... .;, ; 

2 — 2 Km cima do iiavio ? NHo, no fundo do navi o. 

2 — 2 Levou urna tunda hem rort(\ Que tunda ! 

1—2 Na deveza o animai come milho. 

1—1 Temos de tPO(;ar d'està fazenda. 

2 — 2 Homem, é piedoso o gatnno ? 

Aracatv — Ceara. D. Edith. 





II 




A' MINHA DII^KCTA IRMA 

Maria — puro, santo, celestial nome. 

Dece "e suave melodia, mais doce que da 
vlda OS momentos de ventura, mais suaye gue 
da rosa o perfume. \ 

Symphonia etherea, que, na córte dci^Safttos, 
entoam anjos mil, cherubins jariiais ideàlié^ados. 

Parece que so tu devias ser applic^do a 
mulher ; sim, porquc coadunas-te 9om osi 'e^mu- 
vios de seo coraqfio, quando nos arroubos ^sen- 
timentaes do amor materna!, quando natì ter- 
nuras ine^Jfualaveis do amor da virg'em. 

Ao pronunciar-te — afag:a-me à rn^is 'ìTlj!isa- 
ria das illusDes ; arrastii-me ir resisti \^^.^E>r<ja5 
as cerulas rejjiTes do Ideal, do Mystico, do So- 
nho... ■ » -Iti 

Ao ouvir-te— volvo os olhos para o' enijpyreo 
constellado e diviso, cm minha mente reofici- 
tante, embora, a Virfjem Pulchra, Meiga, Can- 
àjàa — no aolio de nuvens, a resplender. 
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Para mim— dupla e sua sig:nifica9ào ; dupla 
e a recordaqào, que traz-me ; urna— um grito 
de dór ; outra — um cantico de esperanqa... 

Para ttiim — représenta um tumulo, que fe- 
chou-se ; urna alma, que evolou-se às cerulas 
plagas; para mim representa uma vida, que 
desabrocha ; uma alma que, ebriad*eseiva, pede 
selva, pede vida... 

Maria— puro, santo, celestial nome. 

Andronico G. de Bkito Guerra. 



♦ 
Està, irmào amigo, 
Que agora te vou dar, 
De certo has de achàr ■. \ . 
Em frente d'um perito — ^ 
Outra agora vàs ouvir 
D'um padre cura no sermào 
Ou no discurso d'um pimpào 
■ Bóm Oli niào'da applaudir — 2 

— '' Eu de circumloquio iiada sei, " 

— \\ Canta o cmio co«i|o.j| eaqff loi, '• 

— " Na minha phrase de constante lei " 

— " ladrào é ladrào, o boi é boi. " 

Soure. — Para. Z. B. de U. 

Inscrevam-se nos clubs de mobilia» e pianos do 
REGULADOR DA MARINHÀ 

CHARADAIS BISADAS 303 e 304 

- • ■ «• 

3—0 Lomem ri do tubo — 2. 
8 — dinheiro é uso — 2. 
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Ao insigne decifrador o Sr. Major Alfredo dos Anjos 

Cidadào Promoter Ihiblico. 

Diz Mathìa8=Lins, 
Morador em Timbaùba, onde é commerciante. 
Decifrador do Aimanach Luzo Brazileiro, 
Com o nome de M. Lins, nome seu constante, 

Que alguem falsificando a sua assignatura, 
E usando a de Marianna, mulher aqui illusoria^ 
A varlos cidadàos, (abaixo a hypocrisia !) — 3 
Decifragòes pedira. E vede bem a liistoria. 

intuito que elle tinlia^ c^ f^l^^rio Joào Zebec, 
Era o de suppòr-gé que a fifiha de M. Lins 
Representava aquelle nome, a mesma entidade, 
Intuito criminoso, e mais que falsos lins ! — 3 

Para algumas attengòes, e mesmo sympathias 
Lhe serem dispeusaidas, do nome de senhora 
Ufeava o delinquente. Por isso, jà se yé, 
Aqui urna aggravante surge esmag^dora. 

Iliaqueou a bòa fé d'aquelles que interpretam 
Escriptos obscuros, e, corno esteja incorso —.5 
No codigo charadistico, apresenta a sua queixa 
A firn de que, acceita, das leis siga o percurso. 

Para fora os falsarios, nao mais enlrada tenham 
No numero dos siios, dos bon^ e dòs leaes ! 
Interpreta quem póde, quem tem os eiemeutos • 
Do saber, do querer, que sào os maii^ reaé«^. 

Testemunhas do delieto aqui vois apresenta 
Em Minas, Kecife e na Bahia residentes, 
Doutores Mario Freire, Jorge Santos e Duarte, 
Fredoca e dos Anjos, si bem que ainda ausentes.. 

De tudo, porque é d<B lei, vo^ pregtajwramento, 
Por isso que deseja que a queixa surta os fins, 
Vos pede, por mercé que hajaes considerar 
crime que aqui explica. 

Assim.. . 

Matbias Lins. 
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TMOùwr » 

Eu sei cantar uns harpejos 
Quc fazem endoudecer, 
Sei dar uns calidos beijos... 
Eu sei cantar uns harpejos... 
Nào fujas, tenho deaejos 
De no teu ninho morrer, • 
Eu sei cantar uns harpejos 
< >ue fazem endoudecer. 



P. F. 



Ku sou fnicta apreoiada 
(^ue tendo a lHrc;a trocada 
Por l(5ttras do mcsmo som, " 
K egiial a quarta mudada. 
Me tran sformo, nào ò nàda, 
Num homem de alto tom. 

R. G. do Sul. AI.EX. DO Cakmo, 



A pai avrà é estreita para dar pasbaj^em às ma^as 
amassadas no cjra^ao, quando se arremessàm no pri- 
me irò ìmpeto e de um so jactp. 

JOSI^: DK At^KNCAR. 



CHARADAS 313 a 215 

2 — 2 Unii-a luz i\c. imi canto. 

l — 2 Di^- novo o vitóo e mandado. 

2.— 1 Nesle vaso do Para come urna vara de porcos. 

Paré—Belém, JoKo bx Co«r.T\ Rv.<^. 




• "^ ■■ « ■ 



Severino barbosa 9a Silva 



Occiipai-me ein piiblko de Hevei 
hosA, ao lado de qucm sempre estive — sem 
afrous amento d'um intervallo- .sentindo o pei 
^me de su'alma immaculada e vendo instati] 
; instante o brilho do seu talento, é para mii 
ama das felicidadet^ qne posso ter na terra 
inde Elle passou celere... 

Confesso e escrevo a^sim, porque^no mei 
ntimo Elle vive eraqnanto eli viver, e entre 
lumero limitado de affcici;ócs. qne cultivo ai 
tivelmente, pronuncio sempre o seu nome 
onto OS aeiis feitos para lecqao, certo de q' 
izendo-o pratico a Keligiào do Bem. 

Para dar aqui iim punhado de phrases no 
ecido das quaes possam todos, que passearem 
:olhar por cstc .l/wi/ffrtr//, conhecer de perto 
Vida litteraria e politica de Severino Barbosa, 
'poeta que possuia «a chave de oiro, do pai;; 
^bitado pela Chimera> e o caracter que tinba 
i.afierpu de todas as cousas, reproduzo a parte 
toffraphica do artico edictorial, que trabalhei 
Rslado de Pcniain/mco, a convite de sua no- 
fe redacijào, quando em numero especial ren- 
ali Q seu preito de Justii^a e ^^auàaie tCo.'aOìw. 



en- 1 
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a cujo retrato estas linhas servem de moldura 
sitigella, mas, consistente. 



Severino Barbosa nasceu a '/2 de Maio de 1872, na ci- 
dade de Bom-Jardim, do consorcio do Sr. Commendador Ro- 
goberto Barbosa e da Exma Sr». D . Lauriana Gon9alves Lins 
e Silva. 

Dessa cidade veio para o Rio com 12 annos de edade, 
trazendo jà a]guns -conbecimentos de disciplloas secundarias. 

Logo ao chegar a qui continuou o curso de humanidades 
com o escopo de matricular-se em urna das escolas superiores 
do Brasil; e foi immediatamente pelo progresso dos estudos 
dando aos mestres e collegas as seguran9as de ser um talento 
promettedor de grandes surtos e pela impeccabilidade das ac90es, 
um caracter inteiri90 formado de urna so pe9a. 

Durante essa phase Severino Barbosa soube ir conquis- 
tando o extenso numero de affectos que deixou e seleccìonando 
tambem o meio litterario no qual moveu-se, onde incontesta- 
velmente deu robustas provas da envergadura de a9o das suas 
asas capazes de leva-Io às altas regìòes dos eleitos, dos que 
sSo eternos no espa90 e no tempo. 

Em Mar9o de 1890 matriculou se na Faculdade de Direito 
desta Capital, jà tendo entao um nome festejado em o nesso 
mundo das lettras, cheio de esperan9as e de amor aos livros, 
pois, elle tinha arraigada convic9ào de que o progresso intel- 
lecti^al dos homcns é que determina a dynamica social, a evo- 
lu9ào da humanidade em resumo. 

Estava, portante, em pieno campo de combate. 

Emquanto preparava-se em Direito, tirava o resto das ho- 
ras para a Litteratura, sendo està a razSo de em todos os pe> 
riodicos academicos de sua cpocha o seu nome encontrar-se 
firmando artigos de polemica e humorismo, reveladores de tra- 
balho e verve, espontando nelles a identifica9ào psychologica 
que tinha com escriptores superiores, na convivencia dos quaes 
vivìa intellectualmente . 

Severino Barbosa era sobretudo urna organisa9fio poetica, 
tinha qualidades nativas, pertencia por atavismo a ra9a dos 
poctas que fazem do verso um vaso de crystal atravéz do 
qual vc-sc tudo quanto ha de santo na psychc humana, tydo 
nuanto'ha do bello no seio farto da naturerà. 



ALmAnACH D^ P^ttNAMfitJCO 123 



Para corroborar o que vimos de expender, isto é, que elle 
era urna organisa9ào poetica, é bastante notar, que apezar da 
caligem deste firn de seculo que envolve os modernos devotados 
a Arte, apezar «do supremo finn intellectual do homem ser o 
ouvir a musica de Wagner» e «dar ao som urna sensa9ào co- 
lenda, exigir da palavra que desperte nào sómente urna emo9ào 
musical, mas produza ao mesmo tempo um effeito esthetico 
corno harmonia de còres», elle soube dar até o instante de 
ausentar-se de nus para todo o sempre, corno fontes a sua 
poesia, OS sentimentos puros do seu mundo interior, sem preoc- 
cupar- se com o modernismo que està murchando a fior do 
Bello e rompendo a tunica de tudo quanto é Santo. 

Em 12 de Junho de 1894 terminou o tirocìnio academico 
e recebeu a laurea de bacharel em sciencias juridicas e so- 
ciaes. 

O horìsonte de seu futuro desdobrava-se auspicioso, nào 
so pela clava do talento que tinha, comò tambem pelo escudo 
do caracter que possuia. clava que servirla para dar golpes 
em todos os obices que por acaso se Ihe antolhassem, escudo 
que prestar-se-ia para amparar os embates dos maroÌ90s da 
lucta da Vida. 

Apezar do nome que trouxe da Academia, apezar de to*. 
das as garantias possiveis preparadas por um progenitor exem- 
plarìssimo, cujo ideal na vida era elle, Severino Barbosa vi- 
veu sempre recolhido em urna modestia exce^'siva, sem apa- 
vonear-se com os brilhos terrenos, sem conhecer os seus me- 
ritos, sem «conhecer as suas for9as>, comò disse Turgot de 
Voltaire . 

Mas, ao deixar os bancos academicos, a molestia prepa- 
radora do terreno para a morte roubar a Familia e a Patria 
tao digno pernambucano, surrateiramente arruinava-lhe o orga- 
nismo^ ia sacudìndo ao chao urna a uma as suas illusòes, 
obrigando-o a apanha-las e embalsama-las no cora9So para que 
ao menos mortas ellas, tivessem esse tumulo — onde primeiro 
come9a a vida e por ultimo acaba. 

A medicina fé lo procurar na; auras serta ncjas o vigor 
de que sua saùde alterada necessitava^ obrigando o assim 
a abandonar a li9a. 

Tempos depois do exilio a que for9ou o a molestia, Se- 
verino Barbosa voltou visivelmente melhorado, dando a todos 
nds a illus^o de achar-se quasi restabekc\do . 
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o nolavel brasi leiro Dr. 
Silvn, prestigioso chete do Harlido Republicano do Pernambuto 
dcscobrindo em Severino Barbosa dona merecedores de grande 
considEta^So e alto apre^o, apresenlou-o aos seiis co-cstadanos 
para elevarem-n-o até o Tongresso deste Estado. 

De facto, apiis a suffraga^So de seii nome nns umas elei 
toraes, a 6 de MarfO de i8<>3 era elle investido do mandalo 
de congressista estadonl. 

Foi por demais fugace a passagem de Severino BsrbMa 
no Congresso de l'ernambLico, pouco mais de de>£ sessOes as- 
sìsttu, Jevidu DO mal c|ue voltara enlSo, acompanhndo d'um 
eorlejo negro de desesperanifas, arrastando-o novamente desn- 
lenlado e penseroso a procurar em climas distantes o vigor de 
que precisava, obri gali do -o a ir buscar em Gravala dias de vida, 
donde a falalìdade trouxe-o para o deserto do tumulo. 

No Congresso de fernambuco dentro do curio espaijo de 
tempo que por la demorou-se, Severino Uarhosa nos dous ou 
Irea diacursos que proferiu, gravou em tons de ovtdencia e cla- 
ros de cerleza, a convic^So em todos os seus eollegas de le- 
gislatura de dispor de palavra fncil e eloquente a servilo de 
principios iargos e seguros. que tinham para elle o objeclivo 
de sostentar sempre a Republica, vasada em inoldes democra* 
licos, unica forma governo me ni al capa^ de elevar e dignificar 
' todas as camadas sociaca, desde as que pela cultura e fortuna 
agem no allo ale as outras que pela ausencia de=ses requisitcìs 
agem li bai!:o, mas, que ella sabe perfeilamente confralernìsar 
coni as primeiras perante o Uireito e aJustifa. 

Denlro das paginas da histofja polìtico litterurìa daFrani;a 

encontra-se urna individunlidade suggestiva, multo semelhante 

a de Severino Barbosa, individualidade que eaforfou-se tam- 

b:m Como elle para servir as leltrBS e a politica do seu paìz, 

Disiré Boneol — adoravel sima republicana e adoravel alma de 

_ arlista—quo elevado ao Corpo Legislativo de Paria, a morte 

^L apenas eonaenliu que pronunciasse um discurso, ficando entre 

^H sejs companheiros a sua sombra e nos faslos du sua patria — 

I 



Urna vez que tiào é permittido oestudo 
moi'a<1o, neste canto do Almanucfi, da fonnafd^ 
•Jitteraria e politica de SeverUw Barbosa, " "■-*■ 



>de- 
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o croquis^ para ser conhecido pelos que nào o 
leram e nao tiveram a sua intimidade, offereqo 
estes dous sonetos ha muito memorisados por 
mitn, por serem duas joias litterarias, para pe- 
dra de toque. 

Digo para os que nfio o leram e nào tive- 
ram a sua intimidade, porque os cultivadores 
das lettras sabem a altura do seu merito de 
lei, «OS immortaes sabem, uns dos outros, os 
nomes, os feitos, e os rostos soberanos, mesmo 
quando habitam retiros remotos que o ether e 
o mar separam>, no bello e sincero dizer do 
meu Eqa de Queiroz. 

. A' beira-mar 

Crepusculava. la surgindo a lua 
Como uni barco singrando espa<;o ein fora, 
E là no bergo em que se embala a aurora, 
Venus brilhava, casta e semimìa. 

Visào, nympha talvez, ei-la que agora, 
A ininha amada, veni : e, qual fluctùa 
Por sobre a vaga a celere faliia, 
Subtil (leslisa. . . canta, e o mar se enllóra. 

Se enflóra e no ar ha sandalos olentes, 
E o corpo seu de nimbos esplendentes 
Cerca o luar que im maculo se alteia. 

E o bravo oceano, ràbido e estuoso, 
Torna-se ouvindo-a, calmo e afl'ectuoso. 
Conio se ou visse o canlo da sereia. . . 



Sonno 9e nm anjo 



Ella dorme tranquilla e socegada 
No seu porto final da humana senda, 
Talvez feliz no selo d'esse Nada 
Que a modernai sciencia nào deaveMa., 
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. , , , - ■ . ^ - 

^e^ulador da Marinha 

Inscrevam-se nos clubs de joias, relogios ou qual- 
quer outro artigo. 



CHARADAS 219 a 321 

3 — 3 Do eòo a (iescripcao competa a astronomia. 

3 — 2 Peste é doemja epidemica. 

2 — 3 E' simples a descripvào da sciencia. 

« JoAo Motta Fii^ho. 



Impaciencia 



Horas de ausencia e horas de saudade, 
horas longas, interminas, sombrias, 
voae breves e rapidas, e os dias 
voem tambem na sua immensidade. 

Corre, ó tempo, mais celere... Quem hade 
pensar que tanto para mim te amplias I 
Estas horas tam cheias de agonias 
me^o-as todas com a febre da anciedade. 

Mas, nào I nao fujas tam veloz I Teu passo 
modera, e deixa que, a pairar no espa<;o, 
voem meus sonhos pelo azul dispersos. 

Deixa engolfar-me neste amor supremo 
emquanto que d' ausencia a angustia eu gemo 
nas maguadas endechas de meus versos. 

Rio Grande do Sul. 

PaxjW) Peres. 



CIIARADAlliì 222 e 223 

3—1 Urna pianta de Marselha embrulhada. 

3 — 1 PaSTOIEL T>K GrA^M^A PKIX». 



]S/[ercado da Estaneia 



Na freguezia da Grai;a, no sitìo quc outr'ora 
bccupàra a extincta sociedade hyppica — Derby 
'Club, acha-se collocado o bellissimo Mercadoda 
Eslancia ou CueUio Cintra^ mais conhecido da-g 
ijiopulaijjlo do Recife soba denomina^ao de Mer 
'•cado do Derby. 

Em la'tS, Rendo Prefeito do Municipio , 
Pr. José Ciipertino Coelho Cintra, firmon eal 
pom o cidadào Dclrairo da Cruz Gouvei 
Contracto para a reaìisacao de tam util melho- 
amento, mediantf o privilegio, com a isenijào de J 
inpostos municipacs, do cessionario explora-lo 
'arante 25 annos, finrtos oa quaes passaria ao 
Huhicipio. Ao presente esse mercado é pro- 
(riedade de divcrsos Bancos da prai;a do Re- 
!ife. 

Nesse raesmo anno foi iniciada a constm-^' 
;^3o, inangitrando-se al." scc^ao do mercadoJ 
Ini 13 de Maio de IB'J'J, e todo elle cntregiie a 
»ervi(;o em 7 de Setembro do mesmo anno, 
itaugura^ào offieial, porera, somente den-se eiQ 
,de Fevereiro de lyfìO. 



E' um elegante edificio e, actualmente no 
genero, o paiz nao possue outro melhor nem 
egual. 

A sua area de extensào mede 129 metros 
de fachada por 28 de largura. E' composto de 
deus corpos principaes com pavilhOes nas ex- 
tremidades, possiiindo todo o. edificio 18 portOes 
e 112 janellas de venezianas. 

No centro do mercado ainda ergae-se outro 
pavilhao superior em que funcciona a dìrecijSo 
e do qual He obscrva todo o movimento. 

Aa cobertas lateraes dos doua corpos prin- 
cipaes do edificio sfio Hut^pensas por 4 linhas 
a 16 columna.s de ferro, e a coberta centrai, 
elevada e suspensa sobre tesouras, e circu- 
lada por ventiladores que rcnovam o ar e dào 
lu2 a parte interna. 

O mercado, dividido em miiitas seci;Oes des- 

tinadas aoa diversos fins da sua natureza, con- 

tem 264 compartimentos com balcQes de pedra 

marmore, dispostos em forma de tres ruas pa- 

' fallelas. 

ChafarÌKes e torneiraK d'agua, profusamente 
diatribuidas por todo o edificio, com um per- 
feito syatenia de esgoto, entret^m alli o maior 
anse io posai vel. 

Em frente a fachada prìncipal ha uma area 
ajardinada, e todo o pateo, (|iic fica na parte 
leste do cxterior do e-stabelecimento, é apro- 
veitado por um velodrflmo, cuja extens5o de 
àrea é de 400 metros. 

Nas prosimidades tanibem torna-se digno 
de nota uma luxuosa hospedaria e um vasto 
edificio deatinado a varios jogoa, café e divef 
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O mercado e dependencias conservatn-se 
abertos a noute e sào illuminados a luz electi'ica. 

Urna linha de bond com a indica^ào do es- 
tabelecimento faz ahi seu ponto de parada. 

Eis assim, em pallidos traqos, adescrip^ào 
do Mercado da Estancia ou Coelho Cintra. 

Skbastiào Die Vasconcellos Galvao. 



♦ ♦ * 



CHARADAS - EU TERNO E IVOVISSIUA 

Vasillia, tumor e arco 
Constituem as palavras 
D'este terno endiabrado 
Que é certo, nào escalavras. 

2 — 1 José de Moura Palmkira. 

As bicycletes CLiEVELiAND sSo as rainhas 
das estradai e pistas : Vende-se no . .- .^ 



CHARADAS 226 a 229 

Ao illustre Dr. Julio Pires 

3 — 2 Nessa ilha encoiitrou-se um vaso contendo um corpo 

pulverulento. 
2 — 2 Num periodo do livru trata-se de um instrumeiito 

interessante. 

1 — 1 A's margens d'um rio d'Aoia nasce està arvore. 

2 — 2 A senhora d'um pintor prepara um guisado muito 

saboroso . 

José R. t>o^ K^yi^. 
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jTvanfCj palacios ! 

{No album da graciosa e talentosissima atriz hespanfwla 

Candida Paiacìos) 

Caiìtamlo e rindo :io som do palmas calorosas 
Levas tu a existencia, oh I Candida ; e sorrindo 
Do Pantheon da Gloria a escada vaes subindo 
E teda subiràs, pisando sempre eni rosas... 

Sào premio do talento as ovagòes pomposas... 
E, por isso recebes tu (de quem te ouvindo 
Cantar, e te contempla em scena seduzindo, 
Extasi ado fica,) acclamagoes ruidosas ! 

Espalha a tua luz, estrella fulg-uremte ! 

Vae ao ninho dos cysnes — ao paiz de Dante — 

O teu nome gravar de todos na memoria, 

Que o mundo inteiro a ti mil ova^oes rendendo, 
Dirà mais tarde à Hespanha, de prazer tremendo : 
— Palacios jà cheg"ou ao Pantheon da Gloria I 

Limoeiro — Pernambuco. 

Isaac Cerquinho. 



L.OOOORlPlfO 230 

Off erecido a Jocarmo, chef e do Club « Punhaes de Afo> 

Na loura Germania, croia quo oxiste 6, I, 5, 7 
D'um lago a heira, hello vej^otal 3, 2, 6, 5, 5, 7 
Que oncerra eni soiis lì-uctos mmioiio mui forte 
Oue ao jK'ixe pódo ilar moi'to fatai 2, li, 7 

K a^Mra aijiii liei lU' balcr-llio palmas i, 2, 3, 1 
Si a pianta (pio oonlóni a soluoào 
Kncoiitrai" ooin milita poricia e ^^oilo, 
Jocanriu illustro, illuslro canipoàu. 

Lauro 



F 
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llliisóes desfeitas 



Regressam alegres e ruidowam as bóas an' 
dorinhas, (]ue tìnhara batido as azas, logo a( 
cahir das chuvas preciirsoras do inverno crea- 
dor de abundantes nn-sses. 

E nessa manbà festival, em qiie aa viaiati-"; 
teH andorinbas chegam de Idngc, chilreando'; 
amores pelo torrao natal, o espa>;o tcm perfu' 
mes embriagantcs, qiie se evolam das flóres 
olorosaa, disseniinadas pelos montcs, campinaa 
e valles, o ceo é de um azul purissimo e o mar, 
calmo e magestoso. desfere as suas mais ad< 
raveis estropbea. 

Tudo e um hymno de amor e luz. 

Somentc eu sinto que o sol feeundante 
do nascente ao occaso, em chlamyde de pur- 
pura e curo, sem que seja-me dado fruir 
deliciosas emoi;5es que a nova estai;ào prodi 
aos outros mortaea. 

Regressam alegres, rujdo(iaa, as bóas an* 
rinhas. 

Tudo fulge, sorrì e canta para recebe-la( 

Minh'alma semente geme e soluija, 
i- cada notì gelos das illusòes desfeitas. 




Spencer Netto. 



POPULARES 



Gotta li (^utla tjuoi.'a pedr 
rompeu ; A agu» pai' llm penetrou 
desdita! Netsse teu !ieiu azuladò 



as 

I 
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PERGVNTA ENIC-nATICA E CHARADA 
'Ì3I e 933 

3 — IJual i: a iliuììiul' ijui: o urna L'S|ie<:Jc ili: iimiidìiK» 'L 

2 — 1 José do Reco HioM 



Urna fior 



Poeta, as brancas folhas de teii album 

Sào risonhos caiiteiros 
Onde britham aomente lindas rosas. 
Dhalias mimosas, lyrìos feiticeiros. 

E HO jardim obscuro da minh'alma 

Vens pedir urna fl6r, 
Que entre as irmàes tam frescas e tam bella^ 
Vi ornar o teu Hvro encantador ? 

Poia nào vCs que so tem a pubresinha 

Umaa tristes saudades 
E outras florinhas timidas, modestas, 
Batìdas por sombriaa tempcstades ?... 

(Juerea ainda aasim ? Kntào perdSa, 

Bem véa tanta pobreza... 
Eacolhi para dar-tc urna florinha 



Deixo meio escondida pela soi 

Da rosa purpurina 
Naa folhas de teu Hvro — esse 
Urna singela e candida bonin 



D. Anna Kibkim 
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^-lo Dr, Mario Frcire 

A's direitas, là na Asia 
Teràs um rio, doutor, 
A's avessas, de mulher 
Tens um nome seductor. 

Cascatinha — Petropolis. Est. do Rio. 

Thiago Nogueira. 



QUADRA FOFULAR 

Cantam a» vagas na praia 
Canta a sereia no mar, 
Mas no meu triste desterro 
Eu jà nao sei mais cantar. 



♦ ♦ 



L.OOOORIPHO 334 

Subo aie Venus e Marte 7, 5, 8, 9 
E aos mais remotos planetas 5, 8, 6, 9 
Vés-me branco em toda a parte 3, 2, 4, 9 ^ 
Armado estoii, nào te mettas ! 1, 2, 6, 5 

Travo a lucta, lanco o disco, 
Tenho, no pareo, a Victoria ; 
Si ao pugilato me arrisco 
Subo, aos saltos, para a gloria. 

CAgADóR Indiano. 



»■" 



. ^-"V* 






A Vida, segundo um proverbio arabe, se oofiipò« de 
duas partes : o passalo — um sonho ; e o porvir — uiua^ 
esperamfa, -4^ 



'-'>. 
■^ 
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CHARADASk 235 a 23S 

A^ minha irtna Mocinha Gondim 

\\ ~ \ Sem mistura é dòce o vinho. 

2 — 2 creador discursa no arraiaì. 

2 — 1 Tributo aqui este guisado. 

2—2 Contra a vontade do animai, liga. 

Sobral^Cearà. Bii,a. 



Si quereis possuir o melhor relogio, comprai um 
chronoiinetro PARAGON. 

^e^ulador da Marinha 

» • 

CHARADAS IBM QUADRO POR L.ETTRA^ 
E NOVIISSIIHA 339 e 340 

Um prior e de mosteiro 
Naturai d'està cidade, 
Como pastor existio 
Numa provincia. E' verdade ! 

2 — 1 Aurora do Carmo Ki >. 



♦ « ♦ 



-ÌSfS 



inibii 



y ' 



Jj tela do horìzonte se marcheta 

3>e opaìas e crysoUthos fugaces. 

6 sol ~ dourada luz por sobre as faces 

Ù>as gemmas do crepusculo — projecta. 

Xapidarìo amantìssinjo, faceta 
3>uros rubis e pórp/ji/ros te/jaces. 
Jfeni receia da morte os acinaces 
gerito sem rivai do grande esttieta. 

€ quma, neutra e neutra elle scintilla, 
6 cinzela e desbasta e reburila. . . 
Sem fazer caso do immimerjte agouro : 

Sento, crepe da' neitte se desprega... 
S morto para o tumulo carrega 
Jfo purpura do manto o seu thesouro. 



Car/os Porta Carreiroy 



€ngenbo$ k pcrnambuco 

(Confi riuagao) 

PAU D'ALHO 

Agua-fria — Antonio Luiz da Silva. 

Arara — Coronel Francisco Vidal Aranha Montenegro. 

Aurora — Francisco Carneiro da Silva. 

Aldeia — Dr. Joaquim Correi a de Oliveira Andrade. 

Aguiar — Coronel Francisco Vidal Aranha Montenegro. 

Apuà — Claudino Vieira de Mello, rendeiro. 

Alegria — José Barbosa da Motta Silveira. 

Belem-— Herdeiros de Paulino Soares de Albuquerque. 

Bom-Successo — Joaquim Candido Carneiro da Silva. 

Barrocas — Joào Capitulino de Queiroz. 

Bello-Monte — JoSo Olegario Carneiro de Araujo. 

Bella-Vista — José Francisco de Arruda. 

Barra — José Manoel Correia de Barros. 

Caraùbas — Herdeiros de Dr. Joao Marques Bacalhào. 

Cursahy— SebaBtiào Antonio do Rego Cavalcante. 

Camilla — Joaquim Candido Carneiro da Silva. 

Cajueiro de Baixo — José Carneiro da Silva Beltrào. 

Cajà— Joao Correia de Araujo Vasconcellos. 

Carrapatos — Sotero Marques de Araujo Pinheiro. 

Condado — Julio Emilio de Carvalho. 

ConceÌ9ao — Herdeiros de José Maria dos Santos Cavalcante. 

Cavalcante — D. Anna Maria de Mello Cavalcante. 

Cumbe — Luiz Antonio de Albuquerque. 

Carpina — Manoel Moreira de Araujo. 

Cipó — Juvencio da Motta Silveira, rendeiro. 

Desterro— Coronel Francisco Vidal Aranha Montenegro. 

Eixo — Alfredo Cavalcante de Albuquerque. 

Eixinho — José Carneiro de Andrade Lima. 

Fortaleza — Christovào de Hollanda Cavalcante de Albuquerque. 

Itaborahy — Manoel Thomaz de Albuquerque MaranhSo. 

Itanhenga — Antonio Xavier Carneiro Campello. 

ftanhenguiobs^— Joaquim Correia ^e Araujo Yascpncellos. 



r 
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Jardìm—Leopoldino Aureliano Marques Bacalhmo. 

Junco— José Elysio Cavalcante de Albuquerque. 

LavagEir — José Francisco Piiiheiro Ramos. 

Lages^José Silvino de Albuquerque MaranhSo. 

Lucal^Joào Francisco Carneiro da Silva. 

Livramento— Joaquirn Cavalcante de AlbuqQerque. 

Mussurepe— Antonio Laìi da Silva, rendEÌro. 

Malemba — Herdeiros de Carlos José Comes de OUveira. J 

Macacos—Diogo Snares Carneiro de Albuquerque. 

Novo — Christovfio de Hollanda Bi^eria Cavalcanti. 

Orai — D. Mina Joaquina Bizerra do Rego, 

Olho d'Agua^JuIio Emilio de Car valli o. 

Pindoba — José Lino Mirques Baealhao. 

Pindobinha— Corone] Francisco Vidal Aranha MoTitenegr<d 

PindobaI— Pcdro Clemente Pessòa de Mello. 

Pitribii— JoSo Cavalcante de Albuquerque. 

Pào-a-pÌque~José Nicodemos Correla de Albuquerque. 

Pai meiral— Corono! Francisco Correla de Albuquerque, 

Palacele— José Genoano de Albuquerque Finto, 

Ramos — Herdeiros de Urbano José de Mello. 

Recrei o — Fernando Antonio Vi eira de Mello. 

Sant'Anna — José Franco \'iflira de Mello. 

S. Bernardo— Herdeiros de Vicetite Antonio Novellino. 

Souto-Maior— Sottro Marquea de .Araujo Pinheiro. 

Santo Antonio— Dr. Fedro Veiho do Rego Mello. 

Vidra^lo — Manoel Barboza Camello. 

l'ira^ào— Paulo Comes de Araujo. 

Valha-me Deus— D. Maria Casimira de .Mbuquerque. 

Var Zea- Grand e— Fedro Clemente Pessoa do Mello. 

PALMARES 

Aguas-Finas — Vicente Ferrer de Gouveia. 
Almirante — Rodolpho Pio da Silva Valenza. 
Alegria de Una^Eslevao de Carvalho. 
Alexandria— Joao Lusloita da Cunha Pedrosa. 
Aguas Bellas — José l.usloza da Cunha Pedrosa, 
Barra Nova— Luii José de Franca. 
Barra do Dia— Juaquim Monleìro da Crui, 
■'alsamo— Mendo Sampaio. 
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Bella -Vista— Usi n a Catende. 

Bella-Aurora--ldcm. 

Berlim— Carlos Leonidas do Rego Barroa. 

Bella -Rosa^ Usi na Catende. 

Bora Logar — Coronol Manoel B eli arni ino . 

Bora Destino— Dr. José Zeferino Pereira de Lyra. 

Boa Sorte — Uaina Pirangy-Aasii. 

Boa- V Lata— Julio Mario da Silva Freire, rendeìro. 

Bom Goslo— Dr. JoSo d'Oliveira. 

Boi Morto— Louren;o de Miranda, rendeìro. 

Burity— José Marinho Cavalcante. 

Catuama— Dr. Manoel de Barros Wanderley. 
E estende— Idem. 

KCnpim — Leonardo Bezerra Cavalcante, rendeìro. 
■Colombo — Dr. Vicente de Farias GurjSo, rendeìro. 

" ■ I — Rodolpbo Pio da Silva Valenza, rendeiro. 
— Herdeiros de Antonio Francisco de Mello. 

tiinipaity— José Raphael de Mello. 

" < — Joaquìm Rìbeiro. 

lu — Leonardo Orlando de Barros, rendeìro, 
reità do Norte — Capitlo JoBo Baptlstn Wanderley. 
B£slrella d'Alva — José Fernandes Jorge. 
■ Esperanfa— Clodoaldo de Barros Franco. 
[Ferlilidade— Herdeiros de Antonio Francisco de Mello. 

Fanal da Luz — Coronel JoSo Correia Aocioly Lins. 

Granito— Usina Pirangy-Assii . 

Guabìraba — Manoel Jeronymo. 

Gam elle irinh a— Usina Pirangy-Assù. 

Herval^Capitao José Rogoberto de Barros. 

Humaylà — Jo3o Olympio da Silva. 

Jardim — Herdeiros de Manoel Teixeira. 

Japarandjba— Pedro Aftonso Paranhos Ferreira. 

Jaqu e ira— Herdeiros de .Manoel Felioiano da Rocha. 

Lage Nova— JoBo Rodrigaes de Miranda. 

Limeìra — Eduardo Barbosa, rendeiro. 

Larangcìras — Joaquim Rìbeiro. 

IMftchado— Lycurgo de Barros, rendeiro. 
Alosaaranduba — ^Herdeiro de Joào Bento de Gouveia. 
Monte Gaserò — JoBo Silverio, 
Mundo Novo— Francisco Guerra, rendeiro , 



ALMANACH t)É l»ERN^AMBtJCO 



Mondego — Joao Themudo Lessa. 

Nicteroy — Dr. Laurindo Feijó de Mello. 

Nova Vida — Affonso Augusto da Silva Freire, rendeiro. 

Oceano — Dr. Leopoldo Marinho de Paula Lins. 

Ousadia — Dr. JoSo Pacheco de Queiroga. 

Pau d'Oleo — Idem. 

Penderaca — Wenceslào Pereira e Laurindo Coelho. 

Paranà— Joào Cavalcante d'Albuquerque . 

Pindoba — Mathias de Senna e Silva, rendeiro. 
Pirangy-assù (lisina) Dr. Joaquim José Coimbra. 
P090 — Dr. José de Castro Paes Barrcto. 
Protec9ao— lisina Pirangy-Assù. 

Pumaty — Dr. Joao de Oliveira. 
Pittoresco — JoSo Comes <^e Arruda 
Provisorio — Antonio Dionysio, rendeiro. 

Prata — Herdeiros de Manoel Fcliciano da Rocha. 

Rebingudo — Coronel Sebastiào Alves e filho. 

Riachuelo — Dr. Joào Arruda. 

Riachao — Coronel Carlos da Silva Farias. 

Rochedo — Bellarmino Ramos. 

Recurso — JoSo Guilherme. 

Sant'Anna — Manoel Audifax. 

Santa Cruz — Coronel Augusto Freire. 

Santa Fé — Coronel JoSo David. 

S. Bento —Gregorio Parente Sa Barrato, rendeiro. 

S. Manoel — Dr. Barreto Sampaio. 

Saudade — Dr. Arthur Eloy de Barros Pimentel. 

Serra — D. Maria Pereira. 

S. Gaetano — Joao Correia Accioly Lins. 
S. Felix — Bernardino. 
Sobradinho — José M. da Cunha Pedroza. 
Tabayré — Manoel Dias de Amorim Esteves. 
Trombeta — Herdeiros de Allredo Alves. 
Tuyuty — Mancel Eugenio Wanderley. 
UuiSo — Dr. JoSo Arruda. 

Uruguayana — Joao Cavalcante de Albuquerque. 
Uniào — Joào Fernandes Marques Barracào. 
Venus — Coronel Antheogenes Affonso Ferreira. 
Viola — Udelonso de Miranda. 

D 
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PANELLAS 

Acampamento — Tenente-coronel Francisco José de Lucena. 

Agua-Branca — José Baptistà d'OIiveira. 

Breginho — Manoel Comes da Silva. 

Boa- Vista — Joào Francisco Duarte. 

Boa-Vista — D. Thereza E. Ferreira da Cunha. 

Bom Despacho — Capitào JoSo Correia dos Santos. 

Boa Sorte — Joaquim Alves da Silva. 

Boa Uniào— D. Anna Correia dos Santos. 

Barra de Mambuca — Joao E. dos Santos. 

ConceÌ9ao — N. S. da ConceÌ9ao de Lagoa dos Gatos. 

Dous Bra90s— Coronel Fedro Manoel da Assump9ao. 

Duas Barras— Joao Caetano Pereira da PaixSo. 

Dous Bra90S — Coronel Joaquim A. Correia de Vasconcellos. 

Dous IrmSos — José Francisco da Silva. 

Folguedo do Mei — José Alves da Silva. 

Fragoso — CapitSo José Correia dos Santos. 

Gravata de Lage — Joao Agostinho Regis. 

Gatos — Severino Ferreira da Silva. 

Gatos — Francisco Apollonio d'Assis Pereira 

Gravata — Joaquim Alves da Silva Fernandes. 

Jardim — Aprigio Ramos de Vasconcellos. 

Mundo Novo— Joao Pedro de Souza. 

Mao Direita — José Simòes Duarte. 

Purao — Manoel Soares Mandù. 

Pedra de Fogo — Coronel Pedro Manoel da Assump9ao. 

Peripery — CapitSo Antonio Francisco da Silva Vieira Junior. 

Patameiro — Manoel Cordeiro da Silva. 

Pedra d'Anta — D. Thereza E. Ferreira da Cunha. 

Riacho do Meio — Severino Marques dos Santos. 

Roncador — Francisco Antonio de Gouveia. 

Riachao — JoSo Severino de Siqueira. 

Recreio — Capitao José Soares da Silva Lyra. 

RiachSo — D. Maria Joaquina de Souza Gomes. 

Roncador — Francisco Xavier Napoleao. 

Riachao — Francisco Cordeiro da Fonseca. 

Roncador— Tenente-Coronel Francisco José de Lucena. 

S. José — JoSo Alexandre de Azevedo. 

S. Joao — Capita© Marcolino C. d'OIiveira. 
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Santa Cruz — José Gomes da Silva. 

S. JqIo— Joaquim Alves da Silva Fernandes. 

S. José — Bellarmino Francisco Velloso. 

Taboleiro-— José Dionysio de Souza. 

Ti mbù— Francisco Freire da Silva. 

Un iio— Alexandre José Soares, 

Vanea do Ingà— Firmino Alexandrino da Silva. 
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Araujo — Capitào Luiz Euijenin de Araujo Pinheiro. 

Agua-fria — Odon Lins dos Santoa, rendairo. 

Aratangi— Rufino Correla de Mello, 

Bella Rosa — Joaquim José de Souza, rendeìro. 

Barra do Guylà — Coronel José Manoel Correla de BarroS. 

Cajueiro escuro — Francisco de Barros Silva e Castro. 

Camaragibe — D. Antonia Lins Correia de Araujo. 

Cangafo — José Duarte d'Albuquerque Maranhao. 

Capibaribe— Antonio Tavares Gomes de Araujo, 

Caiarà — Dr. Cicero de Vasconceilos Cesar, rendeiro. 

Camorim^José Caslor de Albuquerque Maranhao. 

Constantino — Dr. Francisco Comes de Araujo Sobrinho. 

Curupaty — Manoel Lins de Siqueira Pacs 

Collegio^ Capiiao Joào de Siqueira Paes Lyra, rendeiro. 

ICalhandra — Commendador Manoel Umbeiino Ferreira da S 
Coépe^Dr. Manosi Moraes de Albuquerque, 
Concordia — ^TenenCe-coronel Braz Carneiro de AlbuquerquaJ 
Covas^ Capitào José Gè meni a no de .\raujo Pinheiro. 
Forfa do Destino — Commcndsdor Albino da Silva Leal. 
General — Major Brauliano C. Pessoa de Mello. 
Guabiraba— Veris-simo Ferreira da Costa. 
Maciape— Dr. Pedro Celso Uchoa Cavalcante. 
Muribara — D. Deolinda G. Carneiro da Cunha. 
Mamucaia — Capitào Joào de HoUanda do Rego Barros. 
Martinica — Dr. JoSo Augusto d'A. Maranhao, rendeiro. 
N. S. da Victoria— 01 cgario Saraiva de Carvalho Neiva. 
Novo — Capiiao H. Carneiro de Moraes. 
Oiteiro de Fedra— Francisco Marlins Correla de Bar 
Pilangueira— Sebastiào do Rego Barros Barrelto. 
Penedo de Cima — Dr, Francisco Gomes de Araujo Sobrie 
: 
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Penedo de Baixo — Dr. Francisco de Paula Correi» de Araujo. 

Pichao — CapilSo Jo£o de Siqueira Paes Lyra, rendeiro, 

Pocinho — Tenente -coron e l Adolpho Moraes de A. MaranhSo, 

P090— Dr. Joao Cabrai de Mello, rendeiro. 

Po^o Sagrado — Dr. Manoei X Carneiro Pessoa, rendeiro. 

Po(o d'Antas— Major Francisco de Azevedo Araujo Pinheiro. J 

Queira Deus— Coronel Manosi U. Ferreira da. Silva. 

Quizanga— Dr. Arthur de Barros Falcao de Lacerda. 

Rudisio — CapitSo José Moreira de Barros e Silva. 

Refresco — Tenente-coro nel Brai Carneiro de Albuguerque. 

Santo Antonio^Major Diogo X. Carneiro da Cunha. 

S. Bento — Luìz de Franca C. da Cunha. 

S. CruK-Dr. Manoei Cabrai de Mello. 

Sitio— D. Senhorinha Cesar Coutìnho, rendeira. 

S. Rosa — Capitào Austregesilo Leao da Costa. 

S. José— CapitSo Justino E. de A. Neves. 

S. Jo5o— Manoei Heraclito d'Albuquerque. 

S. Rita — Odon Lins dos Santos, rendeiro. 

Timby— Dr. Francisco de Paula Correla de Araujo. 

Tiuma— Brauliano C. Pessoa de Mello. 

Tabocas— CapitSo Francisco Antonio Cabrai de Mello. 

Tapacura — Commendador Manoei Umbelino Ferreira da Silv».^ 

Una — Coronol Jeronymo da Albuquerque Maranhao. 

Utinga — Francisco Tertuliano de Oliveìra. 

Veiho — José Correia de A. Pioto. 

Vcneza — José Eleodoro da Cosla. 

RIO FORMOSO 

Areial — Francisco Cavalcante de A. Mello. 
Angjcos— Tenente- coronel Pedro da Rocha Wanderley. 
Aldela — Dr. Joaquim José da Silva Santiago e oulros. 
Admirafào — Silvino Aleicanddno da Costa Lins. 
Brejo — Coronel Thomaz de CaldasLins. 
Balhé— Capilao Antonio Annes Teiseira. 
Barreirinhas — Antonio .4nnunciado de Brito Bastos. 
Bom-Jardim— José Francisco Martine de MirsnJa. 
Bom Retiro — Joaquim Pacheco Diaa Torres e outros. 
Belem— José Francisco Machado 
Cachoeìrinha — JuIiSo Duboya. 
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Cabussù— Marfiniano Francisco de Couveìa. 

Cama^ary — D. Hermina Joanra A. de Couveia e outrosi] 

Concei^So — Manoel Henrique da Cunlia Rabello 

Cocal — Joaquim Ferreo Castello Branco. 

Colcalsinho^Pedro de Azevedo e Silva, rendciro. 

Canoa Grande — Tenente corone! Fabricio Cardoso. 

Coqueiro — Viuva de Francisco Cavalcante d'Albuquerqut 

Distillafào^ — Clomentino Francisco daa Virgens. 

Estrella— Idem. 

Espirito-Santo — Tenente-coroncI Felippe Benicio Alves Ferreìra. 

Floresta— Hcrdeiros do Dr. Gaetano Santiago. 

Gamelleira— Tenente- corone! F. Ferreira d'AIbuquerque coi 

Goicanna— Felinto de Barros Accioly e irmaos. 

Gurj ad— Antonio Lourenfo d'Almeida Marlins, b outroa. 

Horis onte— Francisco Victor Pereira de Carvalho. 

Independente^ — D. Luìza de Franca Lins. 

Ilhetas— Capilao Felicieno do B. C. Albuquerque. 

Jundià de Cima- -Tencnlo coranel Fedro da Rocha Wanda 

Jundia de Baixo — Capitan Antonio de Finto Borba. 

LimHo Doce — Juviniano Irineu Paes Barretto. 

Limeira— HerdeiroB de Leandro Cavalcante da S. Gui 

Mascate— Wanderiey Bastos e outros. 

Mascatinho — Manoel M. do Hego Barros e irmaos. 

Mamucabas — Herdeiros do Dr, Manoel L. Paes Barrette. 

Mundo Novo— C^itao Francisco da Rocha Wanderiey. 

Maragy— Major Prisciano de Barros Wanderiey. 

Matto Grosso de Cima — Victor Pereira de Carvalho e o 

Hinguito — Manoel Machado Toledo e outros. 

Matto Grosso de Baixo. — Viuva de Francisco do G. e Soi 

Maravilha— Pedro Ferreira de Lima Junior e outroa. 

Oriente— Dr. Manoel Octaviano Guedes Noftuetra. 

Onifft Ve Ih a— Capi tao Ricardo da Oliveira Machado. 

On;a Branca — CapitSo Pacifico Bandeira de Mello. 

Oncinha — Herdeiros de Nuno L. de Medeiros. 

Pensamento — José Marianno Gon^alves Becco. 

Fedra de Siqueira — -Herdeiros do Visconde do Rio Formoi 

Pacav ira —Herdeiros de Francisco de Gouveia e Souaa o ól' 

Primavera— D. Luiza de Franca Lins. 

Paraizo — D. Gertrudes A. Lins Wanderiey. 

Perereca— Dr. Thomaz Celdas Lins e outros. 
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Piabas de Cima — D. Anna Lopes da Fonseca Lima. 

Piabas de Baixo — Major Aquilino Antonio de Moraes. 

S. José — Joào Senhorinho da Silva. 

S. Manoel Angelim — Louren9o Correia Tavares. 

S. Francisco — Tenente-coronel Francisco F. de Albuquerque. 

Serra d'Agua — Dr. Francisco Santiago Ramos. 

Saué — Jacintho Paes de MendonQa. 

Sauesinho — Dr. Francisco Romano de Britto Bastos. 

Saltinho^Antonio Ribeiro de Menezes. 

Serradas — Dr. Manoel Bourbon de H. Cavalcante. 

S. André — Francisco Martins de Miranda e outros. 

S. Rosa — Antonio Cavalcante Pessoa de Mello. 

S. Cruz — Leal & Irmàos. 

S. JoSo — Major Aquilino Antonio de Moraes. 

Thabor — Major Adolpho Lins Wanderley. 

Vermelho — Silvino Alexandrino da Costa Lins. 

Xanguà — Major Joaquim José de Moraes e outros. 

serinhAem 

Aratangil — Luiz Francisco de Siqueira Britto. 

Agua Fria— Herdeiros de Manoel Peres Campello J. da Gama. 

Anjo — Companhia Agricola e Mercantil de Pernambuco. 

Burarema — Companhia Cerai de MeJhoramentos de Pernambuco. 

Brilhante — D. Eulalia Wanderley e outros 

Boa- Vista — Herdeiros de Patricio José da Costa Lima. 

Bocca da Matta — Manoel do Rego Cavalcante de Albuquerque. 

Buranhaem — Sebastiao Lins Wanderley Chaves. 

Bom Jardim — Manoel Vicente Vieira. 

Cucaù— Herdeiros do Dr. Gervasio Gon^alves da Silva. 

Cachoeira Velha — Companhia Agricola e M. de Pernambuco. 

Cachoeira Nova — A mesma. 

Camaragibe — Herdeiros de Sebastiao Antonio A. L. Wanderley. 

Carneiro — Joao da Cunha Wanderley. 

ConceÌ9ao — Herdeiros de Candido José Gon9alves da Fonte. 

Canto Escuro — Herdeiros de Severìano de S. Cavalcante. 

Coelhas— Francisco da Rocha Wanderley. 

Camboinha — Vigario Genuino Comes Pereira. 

Caxito — Sebastiao Nicolau Accioly Lins e outros. 

Curupaty— Herdeiros de Vicente Mendes Wanderley. 
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Canoa— Antonio Martin iano Ximendes. 
Bngcnho Novo— José Gamea de Berros e Silva e oulros. " 
Frexeiras No vaa— Francisco Manoei de Moraes. 
Gindahy^Octaviano Lins W'anderley Chavea. 
- Guarany— Joao Mauricio W'anderley e outros. 
Jerusalem — D. Eutalia I. de Mattos Luna. 
Jaguarfio — Herdeiros do Dr. Gervasio Gon^alves da Silva, 
Jardìm— Convento do Carmo do Recifc. 
J acini— CompanhiB Agricola e Mcreantil de Petnambuco. 
Jaguaré^Manoel Cavalcante do Regg Barrelto. 
Lage Nova^Oclavisno Lins \V'and6pley Chavea. 
Machado — Convento do Carmo do Recife. 
Marianna — Manoei de Hari'os Wanderley e outros. 
MurÌ9oca — Joao Manosi LeitSo e outros. 
Piabas— Gonzalo C. d'Albuquerque Uclioa. 
Portas d'Agua — Herdeiros de SebasttSo A. A. L. U'andsrlq 
Porto AlHgre— D. [gnai;itì Accioly I.ins e outros. 
Pontal^ Gonzalo Cavalcante do Rego Barros. 
Fedra de Amolar — Joaquim Raphael do Rego Cavalcante. 
Palma^Francisco da Rocha Wanderley. 
Quitinduba — Luiz Cavalcante d'Albuquerque Uchoa. 
Rosario — Sebastiao Lins Wanderley Chaves. 
Recanto — Lelio Cameiro da Cunha. 
S. JoSo- Herdeiros de JoSo Baptìata da ConceÌ9ào. 
S. A gostinho— Manoei Pereira da Fonseca. 
S. Anna de Jacinj. -Manoei Vieira Cavakante e outros. 
S. Rita — Manoei Baptista da Conceifào. 
S. Francisco— Francisco Manoei de Moraes. 
S, Vicente— Bario do Nazareth. 
Serrinha — Joaquim Cordeiro Alvini e outros. 
S. José— Herdeiros de Candido José Gooijalves Fonie, 
S. Domingoa— Convento do Carmo do Recife. 
S. Elias — Albino José Gon^aives 

S. Anna de P. Branco — José Manoei Vianna Pimentel. 
Supuoaia^Fe liei ano do Regu C. d'Albuquerque. 
S. Bra/.— Manoei Bernardo das Virgens. 
Sibiró do Cavalcante^-Companhia A. e .VI. de l'ernan: 
rrapìche— A mesma. 

Tlnoco— Herdeiros de Preciano de Barros Accioly. 
Taguaiy— Joaquim Baptista da Concei^So. 
Triumpho— O mesmo. 
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Tijupaba— Herdeiros de Joao Fiorentino de Albuquerqiie 

Ubacfl— Convento do ''armo do Recife. 

Ubaquir ha— Herdeiros de Sebasliào A. A. Lins \\'anderley. J 



TIMBAUBA 

ARuazul— Capitao Pascoal l'ereirn de Andrade. 

A;ude Novo— CapiKo Pedro da Cunha Cavalcante. 

Alagoa Danta— Coronel l'rancisco Cabrai de M. f'avalcanto« | 

Aninga — CapitSo José l''elippe Xavier Guerra. 

Bonito — Major JoSo do Rego Cavalcante. 

Baiando — Tenente -coronel Luiz Ignacio de Andrade Lima. 

Boa Vista— Capitào Francisco de Moraes VaBconcellos. 

Canna Brava — Tenente -coronel Antonio Jorge Gomea Guer 

Capibaribe^SebastiSo José de Mendon9a. 

Cspibaribe de Gaixo — Cnpitlo Nestor G. de Moura, rcndeird 

Cajà^Antonio Alves de Araujo Rego, rendeiro. 

Conce iijSo^ Coronel Manoel Gaetano Pereira de Qiieiroi? 

Carnauba— Luia Pereira de Albuquerque Campus , 

Coiteis — Capilio Antonio Xavier de Andrade. 

Campo Alegre — Francisco Xavier de Andrade. 

Canudos — Joaquim Porphirio Comes de Andrade. 

Cumbe — Capitao José Ignacio Camello Peasoa. 

Cumbe de Baixo— Viriate Gentil Pereira da Silva. 

Cannabravinha — Antonio Xavier de Moraes Coutinho. 

Cannabrava— CapitSo Antonio Correia de Araujo Lima 

Diligencia — ^D. Manuela de Hollanda Cavalcante. 

Folguedo — José Antonio GayÈo. 

Genipapo — Capitao Bellarmino Pereira de Albuquerque. 

GÓBS — Joao Joaquim da Silva Korba. 

Gamelleira — Francisco Pereira Negromonte. 

Citò— José Francisco de Qliveira Gito. 

Horacio — Antonio Xavier de Andrade Filho. 

Jussara — Major Joaquim Comes Xavier de Andrade. 

JuliSo — AtTonso de Afbuquerque Mello. 

kJussarinha — D. Maria Xavier de Andrade Vasconcellus. 
Jacaré — Capitao José Ignacio Camello Pessoa, 
Lagoa do Meio^Joao Joaquim da Silva Sorba. 
Lagoa de Mattos— José Gon^alves Carncito. 
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Lages — José Ignacio Pessoa de Araujo, 

Limào — José Francisco Alves de Vasconcellos. 

Monte Alegre — Tenente Feliciano G. de A. Pereira, rendeiro. 

Monte Novo — Tenente-coronel Norberto P. de Lyra Andrade* 

Macapà — Joào Francisco de Mello Cavalcante. 

Macapasinho — Capitào Antonio Comes P. de Andrade, rendeiro. 

Massaranduba — Tenente-coronel Raphael N. Camello Pessoa. 

Macambira — Tenente Jose Ignacio Xavier de Andrade. 

Nova Cintra — Ernesto Anselmo Pereira de Lucena. 

Olho d'Agua Duro — Honorato Vieira de Mello. 

Oito Porcos — Joào Elias Vaz dirado. 

Palmeira — Joaquim Pereira de Lyra. 

Palma — Manoel Comes de Andrade Cunha. 

Pindobinha — Capitào Francisco Camello Pessoa. 

Pindoba — Coronel José Francisco de Moracs Vasconcellos. 

Pindoba de Baixo — Dr. Pedro da Cunha Pedroza. 

Palma — Capitào Urbano da Silva Pereira de Andrade. 

Paquivira — Tenente-coronel José Borba. 

Pimentas — Tenente Leopoldino G. de A. Pereira, rendeiro. 

Pureza — Capitào José Velloso Frcire de Mendon9a. 

Pedreiras — Antonio Jacintho do Medeiros Galvào. 

Quandùs — Manoel Cardoso Guimaraes Borba. 

Recanto — Tenente Pompeu da Cunha Pedroza. 

Recanto — Luduvico Francisco Rodrigues, rendeiro. 

Recreio — Vicente de Paula Rodrigues. 

Rìncào — José Tavares Pereira de Araujo. 

Sociedade — José Porphirio Comes de Andrade. 

Santa Thereza — Manoel do Rego C de Albuquerque, rendeiro. 

Sìpó Branco — Tenente-coronel J. d'Albuquerque A. Lima 

Tanque de Flores— Major JVlanoel C. de Mello Cavalcante. 

Tres P090S — Major José Comes da Cunha. 

Tres Pocinhos — Capitào Francisco Comes da Cunha. 

Trinchdras — Augusto Anselmo Pereira de Lucena. 

Triumpho — Major Alexandre Vaz da Silva. 

Tras OS Montes— Dr. Domingos de Abreu e Vasconcellos. 

Xixà — Capitào José Comes da Cunha. 

Zabelé — Antonio Correla, rendeiro. 

VICTORIA 

Comprida — Coronel Numeriano Barbosa da Silva. 
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Anavaes — Antonio Bezerra. 

A9ude Grande — Dr. Manoel de Barros Bezerra Cavalcante. 

Amparo — D. Francisca Maria da Purifìca9ao. 

Arandù de Cima— Joao Custodi© de Barros Cavalcante. 

Arandu de Baixo — Alfredo Machado da Cunha Cavalcante. 

Boa-Vista — Felix Camara Pimentai . 

Bento Velho — Dr. Benigno Marinho Lins Sucupira. 

Boa-Sorte — Commendador Antonio Valentim da Silva Barroca. 

Beija-Flòr — D. Maria Francisca do Espirito Santo. 

Boa- Vista — Epaminondas Barrette . 

Bra90 — José, de Barros Monteiro. 

Bocca da Matta — Marcionillo Alves de Macedo. 

Bragan9a — Fedro Marinho Falcao. 

Boeiro — Capitao Manoel Comes d'Assump9ao. 

Barra — Viuva e herdeiros do Capitao Joaquim J. A. dos Prazeres. 

•Barra de Sant'Anna — Tenente-coronel José X. C. Wanderley. 

Carice — Tenente José do Rogo Dantas Coutinho. 

Cacimbas — Capitao Manoel Joaquim da Silva Cavalcante. 

Cachoeiras — José Joaquim Jorge. 

Condado— D. Maria de Queiroz e Mello. 

Canha — Tenente-coronel Christovao Alvares dos Prazeres. 

Coeira — Coronel Fedro Secundino Barbosa da Silva. 

Collinas — Dr. Luiz Beltrao de Andrade Lima. 

Coeirinha — Dr, Agéo Velloso Freire. 

Cachoeirinha— Coronel Manoel Cavalcante de Albuquerque. 

Campo Alegre (Sul) — Major Antonio de Sa C. Lins. 

Campo Alegre (Norte) — Capitao Tertuliano Carneiro da Cunha, 

Coqueiro — Capitao Antonio Dionizio de Barros Cavalcante. 

Espirito- Santo — José Praxedes Xavier de Lima. 

Gamelleira — Tenente José Francisco Pedrozo de Carvalho. 

Guarany — Herdeiros de Francisco Rufino. 

Genipapo — CapitSo José Calazans de Freitas Lins. 

Galilea — Dr. Francisco da Cunha Beltrao. 

Jundiàsinho— Major Joaquim Pessoa Cezar da Cunha. 

Jundià-Assu — Joào de Arruda Camara. 

JaboatéLosinho — Fedro Nolasco de Moura. 

Laranjeirinha — José Gomes do Rego. 

Livramento — Joào Teixeira Duro de Oliveira. 

Matapiruma de cima — Herdeiros de Francisco C. Falcào. 

Mal m'Ajuda — José Calebre, 

Moceto — Joao Cavalcante de Araujo. 
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Mello— Joaquim Cavalcante àe Albuquerque . 

Marapicù— José Jeronymo Cavalcante de Albuquerque. 

Minhoca — Herdciros do Corone! Joao Correia de Q. Mot 

Natuba — ^Francisco Cahu. 

OiteirSo — Dr. Miguel Felippe de Souza LeSo. 

PombaI— Coronel Hisbelio Fiorentino Barboza da' Sil^a 

Pao Santo — Antonio Cavalcante de Albaquerque . 

Paccas— Emesto Cameiro Rodrigufs Campello. 

Piabas— CapitSo Antonio Franco. 

Pirapama^Major JoSo Cleophas de l-emos VasconcelloH. 

Psgao — Joio Moreira da Costa. 

Pedreiras — Capitan José Calazans de Freitas l.iiis. 

Pao-Ferro — Dr. Paulo de Oliveira. 

Preci oso— Mano el Antonio Cabrai. 

Prazeres — Joaquim Alvares dos Prazeres. 

Queimadas— Tenente-coronel Daniel Moreira da Costa . 

Quandiis — Joaquim Cornea do Rego. 

RibeirSo—Jo velino Tolentino de Freitaa. 

RischSo — Joaquim Teixeira Duro de Oliveira. 

Ronda-rMajor Manoel da Camara Pìmentel. 

Sào Joao— José Viclorino de Freitas, 

Serra — Dr. Manoel de Barros Bezerrn Cavalcante. 

Santo AntSo — Floriano do Passo. 

Soledade—Ladisiau Gomes do Rego. 

Serra Grande — O mesmo. 

SSo Francisco— Coronel Joao de Sa Cavalcante l,ii 

SSo Gaetano- Antonio Cavalcante de Araujo. 

Trio mpho— Joaquim Pereira de Souia Barroa. 

Taquary — D. Eulhalia de HoUanda Cavalcante. 

Tabocas — Antonio Marquea de Souza. 

Tamata-Mirìm~Capit3o Antonio D. de Barros CavBlcBnta«4 

Una — JoEd Manoel de Souì'b. Leio. 

Var^ea Grande (Sul)- Joai de Barros Monteiro. 

V'arKea Grande (Norte)— CJapitSo Paschoal S. de Fifueir» 
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Brilhantes e pedras preeiosas 

Eugène Goetschel & C. 
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ANTIQA CASA DE 

Manoel Nunes da Fonseca 
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JOBDMEIDB ^^^^^ 



.^^ „ Caixa 9o Correlo, 210 

'^'^ Jelephone, 5*ff 

Joao Fernandes fl'Alieiila 



Jmporlalor ìt (encros 9t {stiva 
Bi|§Bi|tartg de, Ejg^ni^silf § 

J]_aeioiiaes e f'^slFaiigcÌFas 

TraTessa da Madre de Deus N.° 21-23 



PERNAMBUCO 



ARMAZEM 



•i 



Hiudeias e Ferragens 

UE 

3rinque9os para Crian^as 



RECIPE 



xJìtioreira i^ragi 



'lillllfl IIMCIII 

G&SA OS MODAS 
Para Vesti9os e €spartilhos 

Porro de todas as qualjdades 
©pepe liso e lìoriiado para liilo 

Velludo, liico, fila e iébs 
pabrica de Xuvas 



Mme. L. Gerard 

45-Rua Barào da Victoria --iS 

I.» ilDdHI- 



^ ■ 

! 



&lemens t^ughr 

TINTURA PRETA 

■.o;=I>C»- 

NAS TERQAS 

E 

Sextas Feiras 

TINTURARIA 

Hinta de §ores 

E 

liavagefn todos os dias 

Rm le MatMas le Albinerpe 



-AJSTT'ia-A 



Jìua das /-lores J/.° 25 \ 



^_pv. 



Jl Sympatfiia 

Està loja Je Tazendas acnba de receber um admi- 
ravel sortimento de novas fazendas inteìramenle novi- 
dade e por pre^os que su com a vista se farà urna 
coTUparafào das vanlagens que se pode tirar em com- 
prar sempre na Sj/mpaUjla 

Fanendas importadas directamente éo que fazveii' 
dcr mais barato do que em outra parte, 

Esle estabe] eeì mento Lem uma sec^So especial para 
homens a 

Multo conhecida e na altura de preparar goslo 
mais exigente. 

Roupa bcm fcita e ao alcance de todos. 

Completo sortimento de casemiras, brina, fostOes, 
«viamentos para airaiate, suspensorios, meias, gravatas, 
camisas, punhos, colisrinhos, ceroulas e outros artigos 
para homens. 

Roupas feitas de (odas as qualidsdes. 

Prepara-se fardas e batinas 

^luga-se casacas 
José Garlos de Oliveira 

N.75 m Dllpe de Ca'ias N, 15. 

RECIPE «3===^ 



eia pelar ia 

j/ìòolpho 



m m uais 

Tcm sempre iiovìdade: 
SORTIMENTO ESPECIAL 

8, Rua ^srao 3a Victoria, 

■..>S=:-)if-j-«-[=a-- 

Afloio È Caslro e Silva] 

RECIPE 

FERNAMBUCO 



INDOSTRIA lACIONAL 



li 



Fabrica e ]}eposfto de Qerjebra de todas 
as qualidadss corno sejam 

Holliinda. 

F'ockink, 

Vida-Eterna, 
L.atiterna-Mtig;it:a, 

AfiME» de Altona, 
Saodade de Attoria. 

Old Tom 
VlnKoMde fi-uclas, 

I^aranjlnha eie 

I^OLinoc, ^IcoreA :IK'>:r.-io.s, Sfarope pam capili e 
ouli'aA muiti.\ bcbid^A 

■ ■^inrKitSf— 

7-,-,BEua da PenìhaD/.--f 

TEI,EPH0HE--199 

yintonio francìsco 9a Costa 

PERNflMBOCO 



COSTA LIMA & e. 

Eua fta Jtladre de Keits, -28 



Jmportam dlrectcrnjenfe e vendem 

m cfrosso /orfo getterò de Gsfivas a sSo eapf. 

ciatisfas siri pcepsi de fodas as qualidades. 



Para ìmpressao de Jornaes de 

tados OS formafos, para obras, para embru- 

Iho pardo e de cores, para cùrj/effì 



Zinfas de ìiTjpressao, papelàa efe. 

RECIF-B 

.■.)-X>C<>^-<- 

PERI^AJVIBOCO 



f 



lór do 






^05^' 



Casa 3mportaì)ora 
e Cxportadora de Calvados e Couros 



^specialista em Calvados 

J/aeiorfaes e Sstraijgeìros para ^ome, 

Sefj/toras e Grìangas- 

Sellins, Capas de borrazì\a, J^oìa:; 
de rnanìaria, ^rreios, eie. 



E A SETAi-HO 



Costa Campos & Comp. 

IO -- I?ua do .lifivrjmento - 




63-Rua luque ile Caxias-S3 

(Anl^a do ODeunado) 

FEDRO ANTUNES 



AViiidezas, (janii'zas, <Sra\"alas 
e CollaFiiil'iOK 

Brinqiiedos e ohjectos de fantazias 

ffiCEBE DIEECIAMEHTE 

VENDAS A DINHEIRO 

FERNAMBUCO 




jVIanoel Colalo S C 

32-R1IALARGAD0S0SAEI0-34 



Jmportadoras d» J^iuàejas, 

par/umarias, Jtìaehinas ò» Costuras 

ete. afe. 



DE 

3magens e Ornamentos 

3 -- MA PiDLINO CAKARl - 3 

(anìiga Camboa do Garmo) 

Monoel da Cunha Saldanha 



i 



1 



GRANDE a-RMA2BM 

DE 

JVfiudezas, f crragens, 

Quinquilbarias e brinquedos 

- S:33s; -S'issa- ■ 

!f(ceeBÈ: dircetaiueiife do estraiigciro 
meFcadorias de ppoiiipfa venda. 

FERNAMBUCO 

Especialidade em louija àgattia 

Antonio Pereira d'Azevedo 

55--Ria Mai'pez É 01Ma--55 



I 






FABRICA A f APOR 

DE 

CflFÉ MOIDO 
Grande deposito 9e cajé moìdo 

De superior qualidade 



N. 34-Rna ie Marcilìo Dias-N. 34 

yintigaRuaIlircita:-;x^ lelephone n. 352 

MMn i» tUMmmtìiì m\i genero em 
ASGEIO E PONTUAUDADE 

Ueixetrq ^ J/f /randa 



v*«^- 




ImpoFtadores de 
phosphoros, fumos e Cigarros 

£opes, Sa S C. 



Sina /Madre 'Deus, m 

Swia do e»rr 

Pernambuco 



^..f™iHE,;_5-3HH-B-|-|-.|-|-5i 



*V^^V**^^^^ww 



>1R-M.AZE-M., 



gacionacs e.gstranc|:iros | 

Vendesse em grosso e a retalho. 1 

Garante-se a bòa qualidade i 

das mereadorias e modieidade ' 

dos preeos. i 

Deposito permanente ìì cereaes | 

Telephone n. 588 ! 

IfYts filosi i %~ i 

33-RuadaPe»!ia-33 | 

Reeife—Pernambueo I 



BOTICA 

DO 



José JJ. da Costa 

35— Rua LiQrga do Rosario-- 3S 

Stcpo.Mto de drci^a.'i e productoA chimiooA. 

prandc aortìmcnto de medicamento» nacionacA e 

efttran^ciro.s oriundo^ de ^aa.t> fsbricoa. 

vendas'em grosso e a RETALHO 

pregos Jiesumidissimos 

Fabrique Vendòme 

39-RUA BARÀO DA VICTORIA-39 

^igarroA. CharutoA e ^'umca, 

^ o unico cAtabclcci mento ncate genero quc 
j:odc bcm àen'ir xoA fumanteA. 



1 



LOPES S ARAUJO 

e 

Deposito permanante dos seguintes arti- 
gos para engentios e usinas' 

Cai de Lisboa, Cui de JaKu^rlbe, Pa- 
tasisa da Russia, Oleos esyeciaes p.iralu- 
brificaqào de machina^ e cylindn'S, Oieo 
de mocotó, Azeite de efico, A^eit»; de car- 
rapato. Azeite de Peixe, tìrasa era bexi- 
gas, Formicida Capanem:!, Pixe eni latas, 
Kerozene inexplosivo, Gaxota <ìf liiiho e 
Cimento Portland. 



Prefos OS mais rezumi9os 

TEUEPHOrlE N. 316 

7{ua do Xivramenfo tj. 38 \ 



i 



1 







— 1 


LlYRAi^rA KRAXC;EZ4 






}SindaJa cm lg@-^ 




Carso- injportadora e exportadora 






J. W. Medeifos & C. 






HiiiL 1. 4lc .ì^iirv» :V. >)-Rfcire 




OEfidna^ de tiiiso^rjphij. pautai;àc3, cnca- 






dcrna^ào, fabrica de carimbcA de borracha cto. 






grande dcf oMio da papcìA e izrtigoa para 






escriptcsrioi. 

■glh'ros cm branco para escrìptura^òcS e 
out^(5,^ rni.McrCi. 

Ao.-i collc^ios. é^s^iptOl■iù.l e frcLiucrca do 
jnUrior que comprarera por iitaLjado fazemoA 




GRAIE -^ICARIAZEM 










ESTRELiLifl 






EM GROSSO E A RETAI-HO 




; 


GoifiS Aiipst» Gajo ile MMa & C. 




; 


Qarar^ie-js a qualìàade 
dos genero^ compradas neste armaser;. 

14-Pra9a Barào de Liueena-!4 

(Urto do (\^r:V,y.o) 






Zeleptione-393 peJÌjYjrj(t$UCC 


1 





SAPATARIA 

OLIVEIRR 

fundada enj 1892 

Rua Barao da Victoria n. 7 

fciiideFcco 'Pclearaplìko-^© fi 1 V> ?= 1 ^H.ì? 
Nuiiicro TcItp!ionico--656 






PERNAIVIBUCO 



i 



ODRimiRIA 

C'ouceiro Iriii 

Jmporiagao direda de todos 

OS arf'igos de Jodheha, T^eloghs, 

Objedos d'€ledro-J>!afe, 

Xuneìas e Òculos. 

€xecucào perfeita 

de qualquer trabaìì]Q 

à'óurives e T{ehjoana. 

Compra-'se ouro e prata : 



9-Rua do Cabugà-9 ' 

PERNAMBUCO 



joao Dias jyioreira S C. 

m PEIMEIRO DE IIIAH(0 H. IS 



l^ougoA. SF-idroA, gn^Atnéa e artiLioA de J^e- 
itro-JP.latc. 

..H5=FSr5=*- 

ùbjeetospara pretatffts. 



outro.'i .'it|fttcma.'i modcrnoò. 



Xu^tret para gaz earbonieo. 

liravatoric» z bL;t^clcja.^ di. todad ad qualidadeA. 
^uarn!;5cA para lavatorìo e toUeteA. 



I 



ServifDS eomplefos para meza de janiai 



Preeos reduzidos 
Pernambuso 



f 



^p 


IflDlCE 


1 


B^" 


l'nyiitds, r 


..m 


^Kimo h \ 1 1 


III 


<;iliil-a 


ì:ì 




\\XVI 


k'ii!;, -;:iv,'inl 


A-l 


■fmlir^, ."■ 


I.X.X 


lllllus 


t7 


Bai»io i<m 


F,XXV1I 


A eslpirii 


w 




Lxxviir 


l.y..'.-!.. 


Vi 


^K'cBtas (iva.-- 


LXXIX 


A Murli' 


:>i 




I.XXX 


Muri uh» 


rtì 




t.XXXIi 


SoNHfii de Aj'vei'f^ 






cxu 


Acaiìemia de Leltras 


57 




CXII 


A Virgem 


00 


^^^^^Bé» olTi^rtaiIiuc CXIU 


S.ii-1 de Setendirii 


«3 


^^^^^■Bde 1 1 r i a 


cxv 


Soiieto 


|}8 




CXXll 


Magaus Ouiur 


M 




ex XVI 


Baltha/w l'.'n-ù'a 


aó 


lullaliui'odui-f!: 


cxxx 


A" Mo._'Ldade das l'^.'li. 


las ii7 




CXXXtl 


Minila >!5e 


70 


,lsla dos annunoianle 


cxXxii 


Glm^ìal 


7! 


;amneii(<Rilur Allih 




U ir^biilliu 


1-1 


dj-lliu 




Au clvoivipi- 








Viryi'in Miii'in 




rersos 




(is Ailp.eiis 


75 


loitf tnyateriusa 


9 


llusft di'SliiflniJa 


7S 


Itella'Marutn 


12 


l<i:lì<]uia 


79 


Itdnus 


i:i 




HO 


t Molilo lìraiifu 


u 


Unaicli, 


Mi 


;asa di' Bniitios 






H). 


JJoi'le de Malvina 


Hi 




un 


|)iniiiui« ti't'um 


Sì 


Esliido (In isiililTi. 


SU 




■il 


AiilÌKUidad..' 


NO ^, 


lemùsllwnus d'Olili. 




Ilo Liviii d.' Saiiift 




ai 


Si.^iiwl,. 


tvi 






EstPidiiì- <lii llritsil 


U& 






Curai 


tu 


«Jvro de Manta 


aa 


VJsflc. i.i'ìetital 






:« 


l'aifi 


•.Mi 




;ì6 


Maii.1- Cudoc-lra 


y: 




37 


Ami.i- qua palle 


■M 


Aiilu-ristniBi 


:w 




a- J 


4i>tltt elfriin 


:m 


hi'lli'B 


M ^ 


THu i.f'i'did.n 


10 


Nuittf . 


29 


l>-rfil 


V2 


[■al>ii1;i iii»1a>ilari(';i 




HBHi 




A 





AI.MANACK DE PEBKAMPUCD 


n 


^ 




IV'Jllils, 


i..-wi„« 


^■.'n'i.>i.-< 


idi 


l'noUl 




.1 


^K»l L']|ialiil 


ile ilu Hcr.-iri? Ilij' 


Si'veniio HnHiusa 




1 1 




il)7! 


f ni [mei PI 1 Din 




!» 1 


^nrabiiluin vi 


1011 


ll^rhv 


i^u 1 


^■jtllllH 


mi, 


Avaiiiiv l'alarius 




2 


^■Vi.'.'.iein 


11-2, 


llliiHòi^s .kiisreiins 




O 


^■Num 


IH, 


l>,,pulH,vs, 








iis! 


inia llòr 




4 


^■«oria 


IMI' 


Qu>tiha iiLipular 




IT. 


^■Vìsfio <U' 


U-mn. Il,s, 




< 
1 


Hi 




1 

r. 


1 








\« 



